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Prefácio da 1ª edição em português

A presente edição do do Bhagavad-G…t€, traduzida do Sânscrito
pelo  Dr. R€m€nanda Pra�ad, (Canção ou Som de Deus) a qual te-
nho o privilégio de traduzir  para o Português,  trata-se de uma obra
feita com o coração puro, de um devoto do Senhor. De fato, é um ver-
dadeiro néctar abençoado pelo Senhor, carinhosamente posto em for-
ma de palavras para todos nós. Antes de ser um texto simplesmente
baseado numa visão particular, deste grande clássico da literatura sa-
grada da Índia védica, trata-se de um “que fazer” prático, aqui e ago-
ra, protagonizado por esta milenar maravilha que é o Bhagavad-G…t€.
As inquietantes perguntas que fazemos na maturidade, como bem se
refere ®r…m€n R€m€nanda, sobre a vida e a morte, estão descritas nes-
te belo texto com uma simplicidade e profundidade ímpares. Não há
dúvidas que o leitor irá se beneficiar, e muito, com cada uma das ins-
truções dadas pelo divino Mestre, Bh€gavan ®r… K��Ša, no belo servi-
ço devocional de ®r…m€n R€m€nanda Pra�ad šdhikari.

A Suprema compreensão deste texto é que o mundo, as coisas
que nos rodeiam, nossa própria vida, só têm um destino: o de amar a
Deus sobre todas as coisas! Sentido realizado por um amor incondici-
onal, sem ter em vista o gozo dos sentidos pelo fruto dos resultados
das nossas ações; trata-se do enaltecimento da verdadeira renúncia. A
pessoa não precisa deixar de fazer seus afazeres do dia a dia para tor-
nar-se um devoto de Deus. O próprio Senhor K��Ša diz no Bhagavad
G…t€, 3.9: 

YajaQaaRTk-MaR<aae_NYa}a l/aek-ae_Ya& k-MaRbNDaNa" )
TadQa| k-MaR k-aENTaeYa Mau¢-Sa®" SaMaacr ))9))

yajïärthät karmaëo 'nyatra
loko 'yaà karma-bandhanaù
tad-arthaà karma kaunteya

mukta-saìgaù samäcara

“A ação deve ser para  VisŠu; de outro modo, se fica cativeiro do
Karma (da ação) neste mundo, ó Kauteya! A ação atenta, assim asso-
ciada, é perfeita, liberando-te”. Se todas as ações forem feitas tendo
em vista a satisfação do Supremo, então, não haverá mais sofrimento.
®r…m€n R€m€nanda traduziu este verso com o seguinte conteúdo: “O
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seres humanos ficam atados ao cativeiro do Karma das suas ações, a
não ser que aquelas sejam feitas como um serviço desapegado (Seva,
Yajña). Portanto, o Arjuna, torna-te livre do apego egocêntrico dos
frutos do trabalho; cumpra com as tuas obrigações eficientemente,
como um serviço para Mim”. Como se percebe, as ações direcionadas
para o Senhor estão livres da reação do  Karma, de modo que não é
muito difícil entender que a razão do sofrimento está em agir confor-
me nossa vontade individual com finalidades egoísticas. Uma vez que
entendemos que o nascimento e a morte são cíclicos, e os resultados
dos nossos desejos de desfrutar são a razão de todo o sofrimento, fica-
nos  muito  claro que a livre  vontade  deve compreender  o  amor  de
Deus como um amor puro e sem causa, deste modo, apenas a miseri-
córdia  do Senhor  permanece,  e  na  Sua  imensa  bondade  e  beatitu-
de nos  oportuniza  o  caminho  de  volta  ao  Seu  aconchego.  Viver  a
consciência pura de Deus é algo muito prático e aprazível. E uma vez
que experimentamos este doce presente de Deus ficamos maravilha-
dos, na realidade, ficamos embriagados pela simplicidade em que Ele
nos permite amá-lO. 

Todos estamos muito felizes em poder compartilhar  este belo
trabalho do Dr. R€m€nanda Pra�ad, que tem dedicado a sua vida para
o serviço devocional ao Senhor. Como uma prova do seu amor, ele
nos concedeu esta bênção em poder, agora, divulgar para a comunida-
de da língua portuguesa no mundo todo, a sua bela compreensão das
palavras do nosso divino mestre. Todas as glórias ao divino mestre,
®r… K��Ša, amor puro personificado, e aqui nestes versos desvelando-
se como a misericórdia e a justiça incarnada de Deus!

Hare R€ma, Hare K��Ša
Inverno de 2002.

Sw€mi K��Šapr…y€nanda Sarasw€t…
Presidente da Sociedade Internacional G…t€ do Brasil
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Prefácio da 2ª edição em Português
Três anos se passaram desde a última edição do Bhagavad-g…t€

de ®r… R€m€nanda Pra�ad em português. Ao londo destes anos, reali-
zamos muitos estudos desta magnífica obra do Senhor, tanto da forma
individual como em grupo. No nosso humilde A�r€ma, a cada ano que
comemoramos o aparecimento do G…t€, ficamos mais envolvidos pe-
los Seus ensinamentos. Sempre próximo às comemorações do Natal
no Ocidente, celebramos o G…t€-Jayant…, ou aparecimento do Bhaga-
vad-g…ta.  Esta  data  é  da  comemoração  do aparecimento  da Luz do
Mundo, daquela luz que remove toda a escuridão da ignorância. É um
grande e notável fato que a vida humana por sobre a Terra é rápida e
passageira, e na medida em que avançamos no caminho da existência
realizamos  o  fato  da  temporariedade  e  transitoriedade  do  mundo.
Quem somos, de onde viemos e para onde vamos? São as três inevitá-
veis perguntas que inquietam as mentes humanas. O G…t€ responde a
estar perguntas e lança outras, muito transcendentais.

Tal como um sol radiante, o G…t€ surge para dissipar a escuri-
dão da noite da ignorância, uma vez que o Bhagavad-g…t€ foi nos des-
velado pela Suprema Personalidade Deus, ®r… K��Ša, num momento
que antecedia uma imensa batalha. A vida é tal qual uma batalha; to-
dos os dias nos defrontamos com nossa finitude, e com a necessidade
de mantermos a vida.  Mas finitude/vida,  faz parte  de um dualismo
material.  Na visão védica,  a alma é eterna e sempre  existente,  por
conseguinte, quando se compreende o fato da eternidade e unidade da
alma com o Supremo então somos iluminados pelo Senhor. Desneces-
sário é dizer aqui que o leitor não apenas terá respondido as três per-
guntas fundamentais do Ser. Também, serão encontradas as respostas
de que somos almas espirituais, e como tais somos divinos, oriundos
de Deus. Então perguntamos quem é Deus? Como poderemos chegar
até Ele? Assim, o leitor irá ver que o serviço devocional ou Seva, na
ação consciente do Supremo, é o caminho feliz da realização do Ser
neste mundo de finitudes e temporariedades; aprenderá a distingüir a
natureza objetiva, ou dos objetos, da subjetiva ou do sujeito. Este “su-
jeito” é o Ser, que é eterno e sempre existente.

Hari Oˆ Tat Sat -  inverno de 2005
Sw€mi K��Šapr…y€nanda Sarasw€t…
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Introdução

O G…t€ é uma doutrina sobre a verdade universal. Sua mensa-
gem é universal, sublime e não-sectária, embora Ele seja uma parte da
trindade das Escrituras do Sanathana Dharma, normalmente conheci-
do como Hinduísmo. O G…t€ é muito fácil de ser entendido em qual-
quer linguagem por uma mente madura. Uma leitura repetida com fé
irá desvelar todas as idéias sublimes que Ele contém. Poucos são os
aspectos abstrusos, intercalados aqui e ali, mas estes não possuem in-
fluência no problema prático do tema central do G…t€. O G…t€ trata da
mais sagrada ciência metafísica. Ele transmite o conhecimento do Ser
e responde a duas questões universais: Quem sou eu, e como eu posso
conduzir uma vida pacífica e feliz neste mundo de dualidades. Ele é
um livro de Yoga, de crescimento moral e espiritual para a humanida-
de, baseado nos princípios cardeais da religião Hindu.

A mensagem do G…t€ chegou até a humanidade por causa do de-
sânimo de Arjuna, em cumprir com o seu dever de guerreiro, uma vez
que uma luta envolve destruição e mortes. Não violência ou Ahimsa é
o mais fundamental dos princípios do Hinduísmo. Toda a vida, huma-
na ou não humana, é sagrada. Este imortal discurso entre o Senhor
Supremo ®r… K��Ša, e Seu devoto, Arjuna, ocorreu não num templo,
numa floresta reclusa, ou no alto de uma montanha, mas num campo
de  batalhas,  nas  vésperas  de uma imensa  guerra,  e está  escrito  no
grande  épico  M€h€bh€rata.  No G…t€,  o  Senhor  K��Ša avisa  Arjuna
para erguer-se e lutar. Isto, provavelmente, gerará um mal-entendido
do princípio do Ahimsa, se o que está no “fundo” (por detrás) da guer-
ra do M€h€bh€rata não estiver na mente de quem O estuda. Portanto,
uma breve descrição histórica se faz necessária. 

Nos tempos antigos houve um rei com dois filhos, Dh�tar€�˜ra e
P€Š�u. O mais velho nasceu cego, portanto, P€Š�u herdou o reino.
P€Š�u  teve  cinco  filhos.  Eles  foram  chamados  de  P€Šdav€�.
Dh�tara�tra  teve  cem  filhos.  Eles  foram  chamados  de  Kaur€va�.
Duryodhana foi o primogênito dos Kaur€va�. 

Após a morte do rei P€Š�u, os P€Š�av€� tornaram-se os reis de
direito.  Duryodhana  fora  uma pessoa muito  ciumenta.  Ele  também
queria o reino. O reino foi dividido em duas metades entre os P€Š�av€
� e os Kaur€va�. Duryodhana não ficou satisfeito com a sua parte do
reino. Ele queria o reino inteiro para si próprio. Ele, de modo mal su-
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cedido, planejou vários crimes para matar os P€Š�av€� e pegar o reino
deles. Ilegalmente, ele apoderou-se do reino inteiro dos P€Š�av€� e
recusou-se a devolver mesmo um acre da terra sem a guerra. Toda a
mediação feita pelo Senhor K��Ša, e pelos outros, falharam. A grande
guerra do M€h€abh€rata foi assim inevitável. Os P€Š�av€� foram os
participantes que não queriam a guerra. Eles tiveram apenas duas es-
colhas: lutar pelos seus direitos conforme a matéria da responsabilida-
de, ou fugir da guerra e aceitar a derrota em nome da paz e da não vi-
olência. Arjuna, um dos cinco irmãos P€Š�av€�, encarou o dilema no
meio do campo de batalhas, para lutar ou fugir da guerra, pela segu-
rança da paz.

O dilema de Arjuna é, na realidade, um dilema universal. Cada
ser humano encara dilemas, grandes ou pequenos, em suas vidas diá-
rias, quando realiza a suas obrigações. O dilema de Arjuna foi o mais
importante  de todos.  Ele tinha que fazer  uma escolha entre  lutar  a
guerra,  e matar  seus mais reverenciados  Gurus,  seus mais  queridos
amigos, parentes próximos, e muitos guerreiros inocentes, ou fugir do
campo de batalhas com o objetivo de preservar a paz e a não-violên-
cia. Os setecentos versos, inteiros do G…t€, tratam de um discurso en-
tre o Senhor K��Ša e o confuso Arjuna no campo de batalhas de Ku-
ruk�etra, local hoje próximo a Nova Delhi, na Índia, cerca de 3.100
anos a.n.e. Este discurso foi narrado para o sábio rei Dh�tar€�˜ra pelo
seu cocheiro Sañjaya, como uma testemunha ocular da guerra. O ob-
jetivo principal do G…t€ é o de ajudar as pessoas, lutando na escuridão
da ignorância, a cruzarem o oceano da reencarnação (nascimentos e
mortes repetidos), para atingir a costa espiritual da liberação, enquan-
to viventes e atuantes na sociedade. 

O ensinamento central do G…t€ é a obtenção da liberdade ou da
alegria, saindo do cativeiro da ação da vida de cada um. Sempre se
lembrem da glória e da grandeza do Criador e da ação eficiente de
seus deveres, sem estar apegados ou afetados pelos seus resultados,
mesmo que a obrigação demande,  de vez em quando,  de violência
inevitável.  Algumas pessoas negligenciam ou desistem de suas res-
ponsabilidades na vida pela segurança de uma vida espiritual, enquan-
to outras desculpam-se a si mesmos de uma prática espiritual porque
elas crêem que não possuem tempo. A mensagem do Senhor é para
purificar todo o processo da vida em si mesma. Não importa o que
uma pessoa faz ou pensa, ela deverá realizar pensando na glória e na

13



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

satisfação do Criador. Nenhum esforço ou custo é necessário para este
processo. Faça as suas obrigações como um serviço para o Senhor e a
humanidade, e veja unicamente Deus em tudo, num estado de espírito
elevado.  É necessário purificar o corpo, a mente e o intelecto,  para
conquistar um estado de espírito, disciplina pessoal, austeridade, pe-
nitência, boa conduta, serviço desapegado, práticas yóguicas, medita-
ção, adoração, oração, rituais, e estudo das Escrituras, assim como a
companhia de pessoa santas, peregrinação, canto dos Santos Nomes
do Senhor, e auto-inquirição. Através do intelecto purificado, deve-se
estudar para abandonar a luxúria, a ira, a avareza, e estabelecer o con-
trole  sobre os seis  sentidos  (audição,  tato,  visão,  gustação,  olfato e
mente). Deve-se sempre lembrar de que todos os trabalhos são feitos
pela energia da natureza, e que não somos agentes, mas apenas um
instrumento. Deve-se aspirar o máximo de excelência em todas as ta-
refas, mas mantendo-se a equanimidade no sucesso ou no fracasso, no
ganho ou na perda, na dor ou no prazer. 

A ignorância do conhecimento metafísico é para a humanidade
um grande predicamento. Uma Escritura, sendo a voz da transcendên-
cia, não pode ser traduzida. A linguagem é incapaz de fazer isso, e as
traduções são defeituosas para claramente transmitir o conhecimento
do Absoluto. E nesta tradução, uma tentativa foi feita para manter o
estilo mais próximo possível da poesia original do Sânscrito, e com
isso tornar fácil a Sua leitura e entendimento. Uma tentativa foi feita
para aprimorar a claridade pela adição de palavras ou frases, entre pa-
rênteses, na tradução dos versos.  Cento e trinta e três (133) versos
chaves estão impressos em negrito para a comodidade dos iniciantes.
Nós sugerimos a todos os nossos leitores para refletirem, contempla-
rem, e agirem de acordo com estes versos. Os principiantes, e os ocu-
pados executivos, poderão primeiro ler e entender o significado destes
versos chaves antes de se aprofundarem no profundo oceano do co-
nhecimento transcendental do G…t€.

De acordo com as Escrituras, não tem pecado, horrível que seja,
que não possa comover aquele que lê, pondera e pratica os ensina-
mentos do G…t€; por mais que a água atinja a pétala do lótus (isso por-
que o lótus está por sobre o lodo; mesmo assim é belo e gracioso). O
Senhor em Si mesmo, reside onde o G…t€ está, é lido, cantado ou ensi-
nado.  O G…t€  é  conhecimento  Supremo,  e  o  som personificado  do
Eterno e Absoluto. Aquele que O lê, pondera, e pratica os Seus ensi-
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namentos com fé e devoção irá obter Mok�a (ou Nirvana), pela Graça
de Deus.

Este livro é dedicado para todos os Gurus de quem as bênçãos,
graça  e  ensinamentos  são  inestimáveis.  Ele  é  oferecido  ao  grande
Guru, Senhor K��Ša, com amor e devoção. Que o Senhor aceite-o, e
abençoe  aqueles  que  repetidamente  lerem-nO com  paz,  felicidade,
com o verdadeiro conhecimento do Ser.

oˆ tat sat

·
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O Bhagavad-G…t€
R€m€nanda Pra�ad

CAPÍTULO 1
O DILEMA DE ARJUNA

“Deixai os nobres pensamentos virem até nós 
de todas as partes”.

- Os Vedas

A Guerra do M€h€bh€rata teve início após todas as negociações
feitas pelo Senhor K��Ša, e outros, para evitá-la, mas falharam. O rei
cego, Dh�tar€�˜ra, nunca teve muita certeza sobre a vitória dos seus fi-
lhos (Kur€va�), na superioridade da maldade do exército deles. O Sá-
bio Vyasa, o autor do M€h€bh€rata, procurou dar ao rei cego a bênção
da visão, para que o rei, assim, pudesse ver os horrores da guerra pela
qual ele tinha, antes de mais nada, responsabilidade. Mas o rei recu-
sou esta oferta. Ele não quis ver os horrores da guerra; mas ele prefe-
riu  receber  os  relatos  através  do  seus  cocheiro,  Sañjaya.  O  sábio
Vy€sa concedeu o poder da clarividência e clara visão para Sañjaya.
Com este poder,  Sañjaya pode ver,  ouvir  e recordar  os  eventos do
passado, presente e futuro. Ele foi hábil em fornecer uma rápida repe-
tição do testemunho ocular da guerra, relatando-a para o rei cego, que
estava sentado no seu palácio. 

Bhi�ma o homem poderoso e comandante-em-chefe do exército
dos Kur€va�, foi desabilitado por Arjuna, morrendo na batalha no dé-
cimo dia, dos dezoito dias da guerra. Por escutar estas más notícias de
Sañjaya, o rei cego perdeu toda a esperança da vitória dos seus filhos.
Agora, o rei quer conhecer os detalhes da guerra desde o começo, in-
cluindo como o poderoso homem, o comandante-em-chefe – que ti-
nha a vantagem de morrer sob a sua própria vontade – do seu superior
exército fora derrotado na batalha. Os ensinamentos do G…t€ iniciam
com o  questionamento  do  rei  cego,  após  Sañjaya  descrever  como
Bhi ma fora derrotado, como se segue:
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Da*$=raí\ ovac
hMaR+ae}ae ku-å+ae}ae SaMaveTaa YauYauTSav" MaaMak-a" )

Paa<@vaêEv ik-Maku-vRTa SaÅYa ))1.1))
dhåöaräñöra uväca

dharma-kñetre kuru-kñetre samavetä yuyutsavaù
mämakäù päëòaväç caiva kim akurvata saïjaya

“O rei inquiriu: Sañjaya, por favor, agora diga-me, em detalhes, o que
fizeram os meus (os Kur€va�) e os P€Š�av€� no campo de batalha an-
tes da guerra começar? (1.01)

SaÅYa ovac
d*îa Tau PaaHdvaNaqk&- VYaU!& duYaaeRDaNaSTada )

AacaYaRMauPaSa<GaMYa raJaa vcNaMab]vqTa())1.2))
saïjaya uväca

dåñövä tu päïdavänékaà vyüòhaà duryodhanas tadä
äcäryam upasaëgamya räjä vacanam abravét

Sañjaya disse: Ó rei, após ver a batalha em formação, o exército dos
P€Š�av€�, seu filho aproximou-se do seu Guru e falou as seguintes
palavras: (1.02)

PaXYaETaa& Paa<@uPau}aa<aaMa( AacaYaR MahTaq& cMaUMa( )
VYaU!a& d]uPadPau}ae<a Tav iXaZYae<a DaqMaTaa))1.3))

paçyaitäà päëòu-puträëäm äcärya mahatéà camüm
vyüòhäà drupada-putreëa tava çiñyeëa dhématä

A}a XaUra MaheZvaSaa >aqMaaJauRNaSaMaa YauiDa )
YauYauDaaNaae ivra$=ê d]uPadê MaharQa"))1.4))

atra çürä maheñväsä bhémärjuna-samä yudhi
yuyudhäno viräöaç ca drupadaç ca mahä-rathaù

Da*íke-Tauêeik-TaaNa" k-aiXaraJaê vqYaRvaNa( )
PauåiJaTku-iNTa>aaeJaê XaEBYaê NarPau®v" ))1.5))

dhåñöaketuç cekitänaù käçiräjaç ca véryavän
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purujit kuntibhojaç ca çaibyaç ca nara-puìgavaù

YauDaaMaNYauê iv§-aNTa otaMaaEJaaê vqYaRvaNa( )
SaaE>ad]ae d]aEPadeYaaê SavR Wv MaharQaa" ))1.6))

yudhämanyuç ca vikränta uttamaujäç ca véryavän
saubhadro draupadeyäç ca sarva eva mahä-rathäù

Ó Mestre, observe este poderoso exército dos P€Š�av€�, disposto em
formação militar feito pelo outro talentoso discípulo! Ali estão muitos
grandes  guerreiros,  homens  valentes,  heróis  e  poderosos  arqueiros.
(1.03-06)

INTRODUÇÃO AOS COMANDANTES DOS EXÉRCITOS

ASMaak&- Tau iviXaía Yae TaaNa(iNabaeDa ÜJaaetaMa )
NaaYak-a MaMa SaENYaSYa Sa&jaQa| TaaNa(b]vqiMa Tae ))1.7))
asmäkaà tu viçiñöä ye tän nibodha dvijottama

näyakä mama sainyasya saàjïärthaà tän bravémi te

>avaNa( >aqZMaê k-<aRê k*-Paê SaiMaiTaMJaYa" )
AìTQaaMaa ivk-<aRê SaaEMaditaSTaQaEv c ))1.8))

bhavän bhéñmaç ca karëaç ca kåpaç ca samitiï-jayaù
açvatthämä vikarëaç ca saumadattis tathaiva ca

ANYae c bhv" XaUra MadQaeR TYa¢-JaqivTaa" )
NaaNaaXañPa[hr<aa" SaveR YauÖivXaarda" ))1.9))

anye ca bahavaù çürä mad-arthe tyakta-jévitäù
nänä-çastra-praharaëäù sarve yuddha-viçäradäù

Também ali estão muitos heróis do meu lado, que arriscam a suas vi-
das por mim. Eu nomearei alguns poucos comandantes do meu exér-
cito para a sua informação. Ele nomeou todos os oficiais de seu exér-
cito dizendo: Eles estão armados com muitas armas e são hábeis na
luta. (1.07-09) 
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APaYaaRá& TadSMaak&- bl&/ >aqZMai>ari+aTaMa( )
PaYaaRáAa iTvdMaeTaeza& bl&/ >aqMaai>ari+aTaMa( ))1.10))

aparyäptaà tad asmäkaà balaà bhéñmabhirakñitam
paryäptä tv idam eteñäà balaà bhémäbhirakñitam

AYaNaezu c SaveRzu YaQaa>aaGaMaviSQaTaa" )
>aqZMaMaevai>ar+aNTau >avNTa" SavR Wv ih ))1.11))
ayaneñu ca sarveñu yathä-bhägam avasthitäù

bhéñmam eväbhirakñantu bhavantaù sarva eva hi

A proteção do exército de nosso comandante em chefe é insuficiente,
enquanto que meu arquiinimigo, no seu lado, está bem protegido. Por-
tando, todos os seus ocupam-se nas suas respectivas posições, prote-
gendo seu comandante-em-chefe. (1.10-11)

A GUERRA SE INICIA COM O SOPRO DOS BÚZIOS

TaSYa SaÅNaYaNa(hz| ku-åv*Ö" iPaTaaMah" )
iSa&hNaad& ivNaÛaeÀE" Xa«& dDMaaE Pa[TaaPavaNa( ))1.12))

tasya saïjanayan harñaà kuru-våddhaù pitämahaù
siàha-nädaà vinadyoccaiù çaìkhaà dadhmau pratäpavän

O poderoso comandante-em-chefe, e o avô da dinastia, sopraram suas
conchas ruidosamente, fazendo-as rugir como leões, alegrando seu fi-
lho. (1.12)

TaTa" Xa«aê >aeYaRê Pa<avaNak-GaaeMau%a" )
SahSaEva>YahNYaNTa Sa XaBdSTauMaul/ae_>avTa( ))1.13))

tataù çaìkhäç ca bheryaç ca paëavänaka-gomukhäù
sahasaiväbhyahanyanta sa çabdas tumulo 'bhavat

Pouco  tempo  depois:  conchas,  tambores,  címbalos,  tamboretes  e
trompetes foram tocados juntos. A comoção foi tremenda. (1.13)
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TaTa" ìeTaEhRYaEYauR¢e- MahiTa SYaNdNae iSQaTaaE )
MaDav" PaaHdvêEv idVYaaE Xa&N%aE Pa[dDMaTau" ))1.14))

tataù çvetair hayair yukte mahati syandane sthitau
madhavaù päïdavaç caiva divyau çaìnkhau pradadhmatuù

Depois disto, o Senhor K��Ša e Arjuna, sentados na grande quadriga,
emparelhada com seus cavalos brancos, sopraram seus búzios celesti-
ais. (1.14)

Paa&cJaNYa& ôzqke-Xaae devdta& DaNaÅYa" )
PaaE<@]& dDMaaE MahaXa«& >aqMak-MaaR v*k-aedr" ))1.15))

päïcajanyaà håñékeço devadattaà dhanaïjayaù
pauëòraà dadhmau mahä-çaìkhaà bhéma-karmä våkodaraù

ANaNTaivJaYa& raJaa ku-NTaqPau}aae YauiDaiïr" )
Naku-l/" Sahdevê SaugaaezMai<aPauZPak-aE ))1.16))

anantavijayaà räjä kunté-putro yudhiñöhiraù
nakulaù sahadevaç ca sughoña-maëipuñpakau

k-aXYaê ParMaeZvaSa" iXa%&@q c MaharQa" )
Da*íÛuMNaae ivra$=ê SaaTYaik-êaParaiJaTa" ))1.17))

käçyaç ca parameñväsaù çikhaìòé ca mahä-rathaù
dhåñöadyumno viräöaç ca sätyakiç cäparäjitaù

d]uPadae d]aEPadeYaaê SavRXa" Pa*iQavqPaTae )
SaaE>ad]ê Mahabahu" Xa«aNa(dDMau" Pa*Qak( Pa*Qak( ))1.18))

drupado draupadeyäç ca sarvaçaù påthivé-pate
saubhadraç ca mahä-bähuù çaìkhän dadhmuù påthak påthak

Sa gaaezae DaaTaRraí\a<aa& ôdYaaiNa VYadarYaTa( )
Na>aê Pa*iQavq& cEv TauMaul/ae_>YaNauNaadYaNa( ))1.19))

sa ghoño dhärtaräñöräëäà hådayäni vyadärayat
nabhaç ca påthivéà caiva tumulo 'bhyanunädayan

K��Ša soprou o Seu búzio; então Arjuna e todos os outros companhei-
ros das diversas divisões do exército dos P€Š�av€� sopraram seus bú-
zios respectivos. O turbulento ruído ressoou através da Terra e do céu,
rasgando o coração dos seus filhos. (1.15-19)
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ARJUNA DESEJA INSPECIONAR O EXÉRCITO CON-
TRA O QUAL ELE IRÁ LUTAR

AQa VYaviSQaTaaNd*HÈa DaaTaRraH$\=aNa( k-iPaßJa" )
Pa[v*tae XañSa&PaaTae DaNauåÛMYa Paa<@v" ))1.20))

atha vyavasthitän dåñövä dhärtaräñörän kapi-dhvajaù
pravåtte çastra-saàpäte dhanur udyamya päëòavaù

ôHaqke-Xa& Tada vaKYaiMadMaah MahqPaTae )
SaeNaYaaeå>aYaaeMaRDYae rQa& SQaaPaYa Mae_CYauTa ))1.21))
håñékeçaà tadä väkyam idam äha mahépate

senayor ubhayor madhye rathaà sthäpaya me 'cyuta

YaavdeTaaNa( iNarq+ae_h& YaaeÖuk-aMaaNa( AviSQaTaaNa( )
kE-MaRYaa Sah YaaeÖVYaMa(AiSMaNa( r<aSaMauÛMae ))1.22))

yävad etän nirékñe 'haà yoddhu-kämän avasthitän
kair mayä saha yoddhavyam asmin raëa-samudyame

Visto a guerra aproximando-se do início, seus filhos de pé, e com ar-
remesso das armas, Arjuna pegou o seu arco-e-flecha e falou as se-
guintes palavras para K��Ša: Ó Senhor, por favor pare a quadriga en-
tre os dois exércitos até que eu observe os que estão de pé, ansiosos
para  a  batalha,  e  a  quem eu  devo  ocupar-me  neste  ato  de  guerra.
(1.20-22)

YaaeTSYaMaaNaaNa( AveKSae_h& Ya WTae_}a SaMaaGaTaa" )
DaaTaRraí\SYa dubuRÖer( YauÖe iPa[Yaick-IzRv" ))1.23))

yotsyamänän avekse 'haà ya ete 'tra samägatäù
dhärtaräñörasya durbuddher yuddhe priya-cikérñavaù

Eu desejo ver aqueles que estão, de bom grado, para servir, e que apa-
ziguam a mente perversa dos Kur€va�, reunidos aqui no campo de ba-
talhas. (1.23)

SaÅYa ovac
WvMau¢-ae ôzqke-Xaae Gau@ake-XaeNa >aarTa )
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SaeNaYaaeå>aYaaeMaRDYae SQaaPaiYaTva rQaaetaMaMa( ))1.24))
saïjaya uväca

evam ukto håñékeço guòäkeçena bhärata
senayor ubhayor madhye sthäpayitvä rathottamam

>aqZMad]ae<aPa[Mau%Ta" SaveRza& c Mahqi+aTa& )
ovac PaaQaR PaXYaETaaNa( SaMaveTaaNa( ku-æNa( wiTa ))1.25))

bhéñma-droëa-pramukhataù sarveñäà ca mahé-kñitaà
uväca pärtha paçyaitän samavetän kurün iti

Sañjaya disse: Ó rei, o Senhor K��Ša, assim foi requerido por Arjuna,
colocando a melhor de todas as quadrigas no meio dos dois exércitos,
encarando seus avós, seu Guru e todos os outros reis, e disse para Ar-
juna: Observe estes soldados reunidos! (1.24-25)

Ta}aaPaXYaiTSQaTaaNa(PaaQaR" iPaTa›Na(AQa PaTaaMahaNa( )
AacaYaaRNa(MaaTaul/aNa(>a]aTa›Na(Pau}aaNa(PaaE}aaNa(Sa%q&STaQaa )

taträpaçyat sthitän pärthaù pitèn atha pitämahän
äcäryän mätulän bhrätèn puträn pauträn sakhéàs tathä

Arjuna viu seus tios, avós, mestres, tios paternos, irmãos, filhos, ne-
tos, e outros camaradas no exército. (1.26)

O DILEMA DE ARJUNA SURGE

ìXauraNa(SauôdêEv SaeNaYaaeå>aYaaeriPa
TaaNa(SaiMa+Ya Sa k-aENTaeYa" SavaRNa(bNDauwRNa(AviSQaTaaNa( ))27))

çvaçurän suhådaç caiva senayor ubhayor api
tän samikñya sa kaunteyaù sarvän bandhuén avasthitän

k*-PaYaa ParYaaivíae ivzqdà( wdMab]vqTa
d*îeMa& SvJaNa& k*-Z<a YauYauTSau& SaMauPaiSQaTaMa( ))28))

kåpayä parayäviñöo viñédann idam abravét
dåñövemaà sva-janaà kåñëa yuyutsuà samupasthitam

SaqdiNTa MaMa Gaa}aai<a Mau%& c PairŠoZYaiTa
vePaQauê Xarqre Mae raeMahzRê JaaYaTae ))29))
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sédanti mama gäträëi mukhaà ca pariçusyati
vepathuç ca çarére me roma-harñaç ca jäyate

Após ter visto seus sogros, companheiros, e todos os seus parentes si-
tuados no posto dos dois exércitos, Arjuna ficou com grande compai-
xão e pesar, dizendo as seguintes palavras: Ó K��Ša, vendo meus pa-
rentes,  fixos com o desejo de lutar,  meus membros tremem, minha
boca começa a secar. Meu corpo estremece e meus cabelos se arrepi-
am. (1.27-29)

Gaai<@v& ó&SaTae hSTaaTa(Tvk( cEv PairdùTae )
Na c Xa¥-aeMYavSQaaTau& >a]MaTaqv c Mae MaNa" ))30))

gäëòivaà sraàsate hastat tvak caiva paridahyate
na ca çaknomy avasthätuà bhramatéva ca me manaù

iNaiMataaiNa c PaXYaaiMa ivParqTaaiNa ke-Xav
Na c é[eYaae_NauPaXYaaiMa hTva SvJaNaMaahve ))31))

nimittäni ca paçyämi viparétäni keçava
na ca çreyo 'nupaçyämi hatvä sva-janam ähave

O arco escorrega de minhas mãos, e minha pele queima. Minha cabe-
ça tonteia, e eu estou incapaz de ficar de pé e, Ó K��Ša, eu pressinto
maus presságios. Não vejo nenhum proveito em matar meus parentes
na batalha. (1.30-31)

Na k-a¿e ivJaYa& k*-Z<a Na c raJYa& Sau%aiNa c
k-I& Naae raJYaeNa GaaeivNd k-I& >aaeGaEJasivTaeNa va ))32))
na käìkñe vijayaà kåñëa na ca räjyaà sukhäni ca
kéà no räjyena govinda kéà bhogair jévitena vä

Ta wMae_viSQaTaa YauÖe Pa[a<aa&STYa¤-a DaNaaiNa c )
Yaez&AQaeR k-ai¿Ta& Naae raJYa& >aaeGaa" Sau%aiNa c ))33))

yeñaà arthe käìkñitaà no räjyaà bhogäù sukhäni ca
ta ime 'vasthitä yuddhe präëäàs tyaktvä dhanäni ca

Eu não desejo nenhuma vitória, prazer ou reino, Ó K��Ša. Qual é o
uso de um reino ou da diversão, ou mesmo da vida, Ó K��Ša? Por
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causa de tudo aquilo – por quem deseja reinos, diversões, e prazeres –
aqui se está sustentando para a batalha, entregando suas vidas? (1.32-
33)

AacaYaaR" iPaTar" Pau}aaSa( TaQaEv c iPaTaaMaha )
MaaTaul/" ìXaura" PaaE}aa" XYaal/a" SaMbiNDaNaSTaQaa ))34))

äcäryäù pitaraù puträs tathaiva ca pitämahäù
mätulaù çvaçuräù pauträù çyäläù sambandhinas tathä

WTaaNa( Na hNTauiMaC^aiMa ganTaae_iPa MaDauSaUdNa )
AiPa }aEl/aeKYaraJYaSYa heTaae" ik&- Nau Mahqk*-Tae ))35))

etän na hantum icchämi ghnato 'pi madhusüdana
api trailokya-räjyasya hetoù kià nu mahé-kåte

Eu não desejo matar meus mestres, filhos, avós, tios paternos e mater-
nos,  sogros,  netos,  cunhados,  e outros  parentes  que estão prestes  a
matar-nos,  mesmo pela soberania  dos três  mundos, sem falar  neste
reino terrestre, Ó K��Ša. (1.34-35)

iNahTYa DaaTaRraí\aNa( Na" k-a Pa[qiTa" SYaaÂNaadRNa )
PaaPaMaevaé[YaedSMaaNa(hTvETaaNa(AaTaTaaiYaNa" ))36))

nihatya dhärtaräñörän nau kä prétiù syäj janärdana
päpam eväçrayed asmän hatvaitän ätatäyinaù

Ó Senhor K��Ša, que prazer haverá em matar nossos primos? Por ma-
tar nossos semelhantes  nós iremos incorrer  em crime,  portanto, em
pecado. (1.36)

TaSMaaNa(NaahaR vYa& hNTau& DaaTaRraí\aNa(SvbaNDavaNa( )
SvJaNa& ih k-Qa& hTva Saui%Na" SYaaMa MaaDav))37))

tasmän närhä vayaà hantuà dhärtaräñörän sva-bändhavän
sva-janaà hi kathaà hatvä sukhinaù syäma mädhava

Portanto, nós não mataremos nossos primos. Como pode alguém ser
feliz após matar seus parentes, Ó K��Ša? (1.37)
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YaÛPYaeTae Na PaXYaiNTa l/ae>aaePahTaceTaSa" )
ku-l/+aYak*-Ta& daez& iMa}ad]aehe c PaaTak-Ma( ))38))

yady apy ete na paçyanti lobhopahata-cetasaù
kula-kñaya-kåtaà doñaà mitra-drohe ca pätakam

k-Qa& Na jeYaMaSMaai>a" PaaPaadSMaaNa(iNaviTaRTauMa( )
ku-l/+aYak*-TaM daez& Pa[PaXYaiÙJaRNaadRNa ))39))

kathaà na jïeyam asmäbhiù päpäd asmän nivartitum
kula-kñaya-kåtam doñaà prapaçyadbhir janärdana

De qualquer modo, eles estão cegos pela ambição e não vêem a mal-
dade na destruição da família, ou pecado em serem traidores dos seus
amigos. Por que nós, que claramente vemos o mal na destruição da
família,  não  deveríamos  pensar  em afastar  este  pecado,  Ó  K��Ša?
(1.38-39)

ARJUNA DESCREVE A PERVERSIDADE DA GUERRA

ku-l/+aYae Pa[<aXYaiNTa ku-l/DaMaR" SaNaaTaNaa" )
DaMaeR NaZ$(Tae ku-l&/ k*-TòMa( ADaMaaeR_i>a>avTYauTa ))40))
kula-kñaye praëaçyanti kula-dharmaù sanätanäù

dharme nañöte kulaà kåtsnam adharmo 'bhibhavaty uta

A eterna tradição familiar, e o código da conduta moral, é destruído
com o desmantelamento da (cabeça da) família, na guerra. E a imora-
lidade prevalece na família devido a destruição das tradições familia-
res. (1.40)

ADaMaaRih>avaTk*-Z<a Pa[duZYaiNTa ku-l/iñYa" )
ñqzu duíaSau vaZ<aeRYa JaaYaTae v<aRSaªr" ))41))

adharmähibhavät kåñëa praduñyanti kula-striyaù
stréñu duñöäsu värñëeya jäyate varëa-saìkaraù
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A quando a  imoralidade  prevalece,  Ó K��Ša,  as pessoas  tornam-se
corruptas.  E quando as pessoas se tornam corruptas nasce progênie
não desejada. (1.41)

Saªrae Nark-aYaEv kul/ganaNaa& ku-l/SYa c )
PaTaiNTa iPaTarae ùeza& lu/áiPa<@aedk-i§-Yaa" ))41))

saìkaro naraka ayaiva kula-ghnänäà kulasya ca
patanti pitaro hy eñäà lupta-piëòodaka-kriyäù

Isto conduz a família, e os assassinos da família, para o inferno, por-
que o espírito de seus ancestrais são degradados quando são privados
de cerimônias de oferendas de amor e respeito, devido a progênie não
desejada. (1.42)

daezEreTaE" ku-l/ganaNaa& v<aRSaªrk-arkE-" )
oTSaaÛNTae JaaiTaDaMaaR" ku-l/DaMaaRê XaaìTaa" ))43))

doñair etaiù kula-ghnänäà varëa-saìkara-kärakaiù
utsädyante jäti-dharmäù kula-dharmäç ca çäçvatäù

As qualidades eternas da ordem social, e a tradição familiar, daqueles
que destroem a suas famílias, são arruinadas pelos atos pecaminosos
da ilegitimidade. (1.43)

oTSaàku-l/DaMaaR<aa& MaNauZYaa<aa& JaNaadRNa )
Narke- iNaYaTa& vaSaae >avTaqTYaNauXaué[uMa ))44))

utsanna-kula-dharmäëäà manuñyäëäà janärdana
narake niyataà vaso bhavatéty anuçuçruma

Nós sabemos, Ó K��Ša, que a pessoa cuja as tradições da família são
destruídas, necessariamente permanecem no inferno por um bom tem-
po. (1.44)
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Ahae bTa MahTPaaPa& k-Tau| VyaviSaTaa vYaMa( )
Yad]aJYaSau%l/ae>aeNa hNTau& SvJaNaMauÛTaa” ))45))

aho bata mahat päpaà kartuà vyavasitä vayam
yad räjya-sukha-lobhena hantuà sva-janam udyatäù

Ai de mim! Nós estamos prestes a cometer um grande pecado por as-
pirar assassinar nossos parentes, por causa da ambição da satisfação
de um reino. (1.45)

Yaid MaaMaPa[Taqk-arMa( AXañ& XañPaa<aYa" )
DaaTaRraí\a r<ae hNYauSa( TaNa( Mae +aeMaTar& >aveTa( ))46))

yadi mäm apratékäram açastraà çastra-päëayaù
dhärtaräñörä raëe hanyus tan me kñemataraà bhavet

Será melhor para mim se meus primos matarem-me com suas armas
em batalha, e que eu esteja desarmado e sem resistir. (1.46)

QUANDO SE É TOCADO, MESMO O TOQUE DE ALGUÉM
PODE ILUDIR

SaÅYa ovac
WvMau¤-aJauRNa" Sa&:Yae rQaaePaSQa oPaaivXaTa( )

ivSa*JYa SaXar& caPa& Xaaek-Sa&ivGanMaaNaSa" ))47))
saïjaya uväca

evam uktvärjunaù saìkhye rathopastha upäviçat
visåjya sa-çaraà cäpaà çoka-saàvigna-mänasaù

Sañjaya disse: Tendo dito isso no campo de batalhas, e deixando de
lado o seu arco e flechas, Arjuna sentou-se na quadriga com sua men-
te confusa e com tristeza. (1.47)

Diz-se que Arjuna foi iludido pelo Senhor K��Ša, a Personali-
dade de Deus, com o propósito de declarar os ensinamentos do G…t€,
com a intenção de esclarecer e consolar as almas confusas. 
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p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade
AJauRNaivzadYaaeGaae NaaMa Pa[QaMaae_DYaaYa" ))1))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

arjunaviñädayogo näma prathamo’dhyäyaù ||1||

Assim termina o primeiro capítulo, chamado “O Dilema de Arjuna”,
do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga, traduzida por

R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto na forma
de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 2
O CONHECIMENTO TRANSCENDENTAL

SaÅYa ovac
Ta& TaQaa k*-PaYaaivíMa( Aé[uPaU<aaRku-le/+a<aMa( )

ivzqdNTaiMad& vaKYaMa( ovac MaDauSaUdNa" ))1))
saïjaya uväca

taà tathä kåpayäviñöam açru-pürëäkulekñaëam
viñédantam idaà väkyam uväca madhusüdanaù

Sañjaya disse: O Senhor K��Ša falou as seguintes palavras para o aba-
tido Arjuna, cujos olhos estavam lacrimosos, e que estava sob a com-
paixão e o desespero. (2.01)

óq>aGavaNa( ovac
ku-TaSTva k-XMal/iMad& ivzMae SaMauPaiSQaTaMa(( )
ANaaYaRJauíMaSvGYaRMa( Ak-IiTaRk-rMaJauRNa ))2))

sré-bhagavän uväca
kutas tvä kaçmalam idaà viñame samupasthitam

anärya-juñöam asvargyam akérti-karam arjuna

O Senhor K��Ša disse:  Como pode a tristeza chegar até  você nesta
conjuntura? Isto não é adequado para uma pessoa de mente nobre e de
ação. Isto é uma grande desgraça, e não fará nada para conduzir nin-
guém aos céus, Ó Arjuna. (2.02)

©E-BYa& Maa SMa GaMa" PaaQaR NaETatvYYauPaPaÛTae )
+aud]& ôdYadaEbRLYa& TYa¤-aeitaï ParNTaPa ))3))

klaibyaà mä sma gamaù pärtha naitat tvayy upapadyate
kñudraà hådaya-daurbalyaà tyaktvottiñöha parantapa

Não se torne um covarde, Ó Arjuna, porque isto não é adequado para
você. Livre-se desta fraqueza trivial do seu coração, e levante-se para
a batalha, Ó Arjuna. (2.03)
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ARJUNA CONTINUA SEU RACIOCÍNIO CONTRA A GUERRA

AJauRNa ovac
k-Qa& >aqZMaMah& Sa&:Yae d]ae<a& c MaDauSaUdNa )
wzui>a" Pa[iTaYaaeTSYaaiMa PaUJaahaRvirSaUdNa ))4))

arjuna uväca
kathaà bhéñmam ahaà saìkhye droëaà ca madhusüdana

iñubhiù pratiyotsyämi püjärhäv arisüdana

Arjuna disse: como poderei golpear meu avô, meu Guru, e todos os
outros parentes - que são merecedores de meu respeito – com flechas
na batalha, Ó K��Ša? (2.04)

Arjuna possui  um ponto válido.  Na cultura védica,  gurus, o
idoso, pessoas ilustres, e todos os outros superiores devem ser res-
peitados.Ninguém deve lutar ou nem mesmo brincar, ou dizer pala-
vras de forma sarcástica para os seus superiores, mesmo se eles o fe-
rir. Mas as Escrituras também dizem que qualquer um que esteja en-
gajado  em atividades  abomináveis,  ou  apoiando  o  pecado  contra
seus semelhantes, está longe de ser respeitado, devendo ser punido. 

GauæN_hTva ih MahaNau>aavaNa(‘é[eYaae>aae¢u-& >aE+YaMaPaqh l/aeke- )
hTvaQaRk-aMaa&STau GauæNa( whEv>auÅqYa >aaeGaaNa(åiDarPa[idGDaaNa( ))5))

gurün ’hatvä hi mahänubhävän
çreyo bhoktuà bhaikñyam apéha loke

hatvärtha-kämäàs tu gurün ihaiva
bhuïjéya bhogän rudhira-pradigdhän

Realmente, será melhor viver de esmolas neste mundo do que matar
estas nobres personalidades, porque por matá-los Eu obterei riquezas
e prazeres manchados com seus sangues. (2.05)
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Na cETaiÜÚ" k-TarNa( Naae GarqYaaeYaÜa JaYaeMa Yaid va Naae JaYaeYau" )
YaaNa( Wv hTva Na iJaJaqivzaMaSa(Tae_viSQaTaa" Pa[Mau%e DaaTaRraí\" ))6))

na caitad vidmaù kataran no garéyo
yad vä jayema yadi vä no jayeyuù

yän eva hatvä na jijéviñämas
te 'vasthitäù pramukhe dhärtaräñöraù

Nós não conhecemos qual alternativa – lutar ou abandonar – é melhor
para nós. Além disto, nós não sabemos se nós iremos conquistá-los ou
se eles irão conquistar-nos. Nós nem mesmo desejaremos viver após
matar nossos primos que estão diante de nós. (2.06)

Arjuna está incapaz de decidir o que fazer. Diz-se que a experi-
ente orientação de um Guru, o conselheiro espiritual, deve ser procu-
rada durante um momento de crise ou submeter-se as perplexidades
da vida. Arjuna, agora, pede para K��Ša por direção: 

k-aPaR<YadaezaePahTaSv>aav"Pa*C^aiMa Tva& DaMaRSa&MaU!ceTaa" )
YaC^]eYa" SYaaNa( iNaiêTa& b]Uih TaNa( MaeiXaZYaSTae_h& XaaiDa Maa& Tva& Pa[PaàMa( 

kärpaëya-doñopahata-svabhävaù
påcchämi tväà dharma-saàmüòha-cetäù
yac chreyaù syän niçcitaà brühi tan me

çiñyas te 'haà çädhi mäà tväà prapannam

Meus sentidos confundem-se pela fraqueza da piedade, e minha men-
te está confusa sobre a obrigação (Dharma). Por favor, diga-me o que
é melhor  para  mim.  Eu sou Seu  discípulo,  e  abrigo-me  em Você.
(2.07)

A palavra sânscrita  “dharma” pode  ser definida  como “o
governo da lei eterna”, “sustentando”, e “suportando a criação e a
ordem no mundo”. Ele é o eterno relacionamento entre o criador e
Suas criaturas.  Ele também significa o caminho da vida,  doutrina,
princípio,  dever  prescrito,  retidão,  reta  ação,  integridade,  conduta
ideal,  hábito,  virtude,  natureza, qualidade essencial,  mandamentos,
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princípios morais, verdade espiritual, espiritualidade, valores espiri-
tuais, e uma função dentro da ordem das Escrituras ou da religião. 

Na ih Pa[PaXYaaiMa MaMaaPaNauÛad(YaC^aek-MauC^aez<aiMaiNd]Yaa<aaMa( )
AvaPYa >aUMaavSaPaÒMa*Ö&rJYa& Saura<aaMaiPa caiDaPaTYaMa( ))8))

na hi prapaçyämi mamäpanudyäd
yac chokam ucchoñaëam indriyäëäm
aväpya bhümäv asapatnam åddhaà
rajyaà suräëäm api cädhipatyam

Eu não percebo que o ganho de um incomparável e próspero reino por
sobre esta Terra, ou mesmo por sobre a nobreza de todos os controla-
dores celestiais, removerão a aflição que está esgotando os meus sen-
tidos. (2.08).

SaÅYa ovac
WvMau¤-a ôSaqke-Xa& Gaudake-Xa" ParNTaPa" ) 

Na YaaeTSYa wiTa GaaeivNdMa( o¤-a TaUZ<aq& b>aUv h ))9))
saïjaya uväca

evam uktvä håsékeçaà gudäkeçaù parantapaù
na yotsya iti govindam uktvä tüñëéà babhüva há

Sañjaya disse: Ó rei, após ter falado deste jeito para o Senhor K��Ša, o
poderoso  Arjuna  disse:  “Eu  não  irei  lutar!”,  e  ficou  em  silêncio.
(2.09)

TaMauvac ôzqke-Xa" Pa[hSaà( wv >aarTa )
SaeNaYaaeå>aYaaeMaRDYae ivzqdNTaiMad& vc" ))10))

tam uväca håñékeçaù
prahasann iva bhärata

senayor ubhayor madhye
viñédantam idaà vacaù

32



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

Ó rei, o Senhor K��Ša, como que sorrindo, falou as seguintes palavras
para o angustiado Arjuna, no meio dos dois exércitos. (2.10)

OS ENSINAMENTOS DO GŸTš INICIAM 
COM O VERDADEIRO CONHECIMENTO 

DO SER E DO CORPO FÍSICO

óq>aGavaNa( ovac
AXaaeCYaaNa( ANvXaaecSTv& Pa[javada&ê >aazSae )

GaTaaSaUNa( AGaTaaSaUMSc NaaNauXaaeciNTa Pai<@Taah( ))11))
sré-bhagavän uväca

açocyän anvaçocas tvaà prajïä-vädäàç ca bhäñase
gatäsün agatäsüms ca nänuçocanti paëòitäh

O Senhor K��Ša disse: falando sábias palavras, “Seu lamento por
aqueles não merece o seu pesar. O sábio nunca se lamenta nem
pelos vivos e nem pelos mortos”. (2.11)

As  pessoas  se  encontram e  se  despedem deste  mundo  como
duas peças de madeira flutuando rio abaixo, reunindo-se e se sepa-
rando uma das outras (MB 12.174.15). O sábio que conhece que o
corpo é mortal e que o espírito é imortal não tem nada do que se la-
mentar (KaU 2.22).

NOTA: O Ser (ou štma) é também chamado alma ou consciên-
cia, e é a origem da vida e o poder cósmico por detrás do complexo
corpo-mente. Do mesmo modo como um corpo existe no espaço, simi-
larmente, nossos pensamentos, intelecto, emoções, e psique, existem
no Ser, o espaço da consciência. O Ser não pode ser percebido por
nossos sentidos físicos porque o Ser está além do domínio dos senti-
dos. Os sentidos foram desenvolvidos para a compreensão dos obje-
tos físicos. 

A palavra “štma” foi usada também no “G…t€” para, o ser in-
ferior (corpo, mente e sentidos), psique, intelecto, alma, espírito, sen-
tidos sutis, si mesmo, ego, coração, seres humanos, Ser Eterno (Brah-
man), Verdade Absoluta, alma individual, e super-alma, ou o Supre-
mo Ser, dependendo do contexto. 
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NaTvevah& JaaTau NaaSa& Na Tv& NaeMae JaNaaiDaPaa" )
Na cEv Na >aivZYaaMa" SaveR vYaMaTa" ParMa( ))12))

na tv evähaà jätu näsaà na tvaà neme janädhipäù
na caiva na bhaviñyämaù sarve vayam ataù param

Nunca houve um tempo que todos estes monarcas, você, ou Eu não
tenhamos existido, e nem deixaremos de existir no futuro. (2.12)

deihNaae_iSMaNa( YaQaa dehe k-aEMaar& YaaEvNa& Jara )
TaQaa dehaNTarPa[aiár( DaqrSTa}a Na MauùiTa ))13))

dehino 'smin yathä dehe kaumäraà yauvanaà jarä
tathä dehäntara-präptir dhéras tatra na muhyati

Da mesma forma que a alma adquire um corpo na infância, um
corpo na juventude, e um corpo na velhice durante a sua vida, si-
milarmente, a alma adquire outro corpo após a morte. Isso não
deveria iludir um sábio. (Veja, também, o verso 15.08) (2.13)

Maa}aaSPaXaaRSTau k-aENTaeYa XaqTaaeZ<aSau%du"%da" )
AaGaMaaPaaiYaNaae_iNaTYaaSa( Taa&iSTaiTa+aSv >aarTa ))14))

mäträ-sparçäs tu kaunteya çétoñëa-sukha-duùkha-däù
ägamäpäyino 'nityäs täàs titikñasva bhärata

Os contatos dos sentidos com os objetos dos sentidos causam os sen-
timentos de calor e frio, dor e prazer. Eles são transitórios e imperma-
nentes. Portanto, deve-se carregá-los corajosamente.  (2.14)

Ya& ih Na VYaQaYaNTYaeTae Pauåz& PauåzzR>a )
SaMadu"%Sau%& Daqr& Saae_Ma*TaTvaYa k-LPaTae ))15))

yaà hi na vyathayanty ete puruñaà puruñarñabha
sama-duùkha-sukhaà dhéraà so 'måtatväya kalpate
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Porque uma pessoa tranqüila – que não se aflige por estes obje-
tos dos sentidos e mantém-se firme na dor e no prazer – torna-se
adequada para a salvação. (2.15)

Nada pode ferir alguém se a mente for treinada para resistir o
impulso do par de opostos – alegria e tristeza; prazer e dor; perda e
ganho. O mundo fenomênico não pode existir sem o par de opostos.
Bem e mal, dor e prazer sempre irão existir. O universo é um play-
ground designado por Deus para as entidades vivas. Ele escolhe dois
para jogar um jogo. O jogo não pode continuar se os pares de opos-
tos forem totalmente eliminados. Alguém pode sentir  alegria antes,
mas conhecerá a tristeza depois.  Ambas as experiências,  positiva e
negativa, são necessárias para o nosso crescimento espiritual. A ces-
sação da dor traz o prazer, e a cessação do prazer resulta em dor.
Deste modo, a dor nasce do útero do prazer. A paz nasce do útero da
guerra. A tristeza existe por causa da existência do desejo de felici-
dade. Quando o desejo de felicidade desaparece, desaparece a triste-
za. Tristeza é somente o prelúdio para a felicidade e vice e versa.
Mesmo a alegria de ir para o Paraíso é seguida pela tristeza de re-
tornar para a Terra; portanto, os objetos materiais não devem ser a
meta da vida humana. Se alguém escolhe o prazer material é como
abandonar o néctar escolhendo o veneno. 

A mudança é uma lei da natureza – mudança do verão para o
inverno, da primavera para o outono, da luz da Lua cheia para a es-
curidão da Lua nova. Nenhuma dor ou prazer duram para sempre. O
prazer vai em busca da dor, e a dor é seguida de novo pelo prazer.
Refletindo sobre isto, aprende-se a tolerar os golpes do tempo com
paciência, e não apenas se aprende a sofrer, mas também a esperar,
a receber, e alegrar-se com ambos, alegria bem como as tristezas da
vida. Semeando a semente da esperança no solo da tristeza. Procure
seu caminho na escuridão da noite da adversidade com a tocha das
Escrituras e a fé em Deus. Ali não será oportuno se não existir pro-
blemas. Einstein disse: “a oportunidade descansa no meio das difi-
culdades”. 
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O SER É ETERNO, O CORPO É TRANSITÓRIO

NaaSaTaae ivÛTae >aavae Naa>aavae ivÛTae SaTa" )
o>aYaaeriPa d*íae_NTaSa( TvNaYaaeSTatvdiXaRi>a" ))16))
näsato vidyate bhävo näbhävo vidyate sataù

ubhayor api dåñöo 'ntas tv anayos tattva-darçibhiù

O Ser invisível (štma, štman, a alma, o espírito, a força vital), é eter-
na. O corpo físico visível é transitório, e passa por mudanças. A reali-
dade destes dois, de fato, é realmente vista pelos videntes da verdade,
que conhecem que nós não somos estes corpos, mas o štma. (2.16)

O Ser existe em toda a parte em todos os tempos – passado,
presente  e  futuro.  O corpo humano e  o universo,  ambos,  possuem
uma existência temporária, mas aparecem como permanentes numa
primeira impressão. O dicionário Webster define o štman ou štma
com a “Alma Universo”, da qual todas as almas derivam-se, e a Su-
prema Morada para a qual elas retornam. štma é também chamado
de “Jiv€tma”, ou “J…va”, o qual é a origem fundamental do toda a
personalidade individual. Nós usamos as palavras inglesas: Ser, es-
pírito, alma, ou alma individual de modo possível de mudança para
os diferentes aspectos de štma (nota do tradutor para o Português: no
Dicionário Aurélio, versão eletrônica, existe a seguinte menção a pa-
lavra štma: “Atmã, do sânscrito: No hinduísmo, o eu ou a alma indi-
vidual, querendo significar, ou a totalidade das funções do organis-
mo, ou uma entidade supracorporal que só pode ser atingida quando
superada a realidade corpórea do indivíduo concreto, confundindo-
se este com Brahma [leia-se Brahman]”). 

Nosso  corpo físico  está sujeito  ao  nascimento,  crescimento,
maturidade, reprodução, decadência e morte; enquanto que o Ser é
eterno, indestrutível, puro, único, todo conhecedor, substrato, imutá-
vel, alto-luminoso, a causa de todas as causas, todo penetrante, ina-
fetável, imutável, e inexplicável. 
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AivNaaiXa Tau TaiÜiÖ YaeNa SavRiMad& TaTaMa( )
ivNaaXaMaVYaYaSYaaSYa Na k-iêTk-TauRMahRiTa ))17))

avinäçi tu tad viddhi yena sarvam idaà tatam
vinäçam avyayasyäsya na kaçcit kartum arhati

O espírito, pelo qual o universo todo está impregnado, é indestrutível.
Ninguém pode destruir o Espírito imperecível (2.17)

ANTavNTa wMae deha iNaTYaSYaae¢-a" Xarqir<a" )
ANaaiXaNaae_Pa[MaeYaSYa TaSMaaÛuDYaSv >aarTa ))18))
antavanta ime dehä nityasyoktäù çarériëaù

anäçino ‘prameyasya tasmäd yudhyasva bhärata

O corpo físico do que é eterno, imutável e incompreensível Espírito, é
mortal.  O Espírito  (štma)  é  imortal.  Portanto,  enquanto  guerreiro,
você deve lutar, Ó Arjuna (2.18)

Ya WNa& veita hNTaar& YaêENa& MaNYaTae hTaMa( )
o>aaE TaaE Na ivJaaNaqTaae NaaYa& hiNTa Na hNYaTae ))19))

ya enaà vetti hantäraà yaç cainaà manyate hatam
ubhau tau na vijänéto näyaà hanti na hanyate

Aquele que pensa que o Espírito é morto, e aquele que pensa que
o Espírito mata, ambos são ignorantes, porque o Espírito nunca
mata nem é morto. (2.19)

Na JaaYaTae iMa]YaTae va k-daicNa(NaaYa& >aUTva >aivTaa va Na >aUYa" )
AJaae iNaTYa" XaaìTaae_Ya& Paura<aae NahNYaTae hNYaMaaNae Xarqre ))20))

na jäyate mriyate vä kadäcin
näyaà bhütvä bhavitä vä na bhüyaù

ajo nityaù çäçvato 'yaà puräëo
na hanyate hanyamäne çarére
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O Espírito nunca nasce e nem morre em qualquer tempo; nunca vem a
ser ou cessa de existir. Ele é não nascido, eterno, permanente e origi-
nário. Ele não se extingue quando o corpo se extingue. (2.20)

vedaivNaaiXaNa& iNaTYa& Ya WNaMaJaMaVYaYaMa( )
k-Qa& Sa Pauåz" PaaQaR k&- gaaTaYaiTa hiNTa k-Ma( ))21))

vedävinäçinaà nityaà
ya enam ajam avyayam

kathaà sa puruñaù pärtha
kaà ghätayati hanti kam

Ó Arjuna, como pode uma pessoa que pensa que o Espírito é indestru-
tível, eterno, não nascido e imutável, matar alguém ou fazer com que
alguém seja morto? (2.21)

A MORTE E A TRANSMIGRAÇÃO DA ALMA

vaSaa&iSa Jaq<aaRiNa YaQaa ivhaYaNavaiNa Ga*õaiTa Narae_Parai<a )
TaQaa Xarqrai<a ivhaYa Jaq<NaaNYa(ANYaaiNa Sa&YaaiTa NavaiNa dehq ))22))

väsäàsi jérëäni yathä vihäya
naväni gåhëäti naro 'paräëi
tathä çaréräëi vihäya jéënäny
anyäni saàyäti naväni dehé

Assim como uma pessoa coloca uma nova roupa após desfazer-se
das velhas, similarmente,  a entidade viva, ou a alma individual,
adquire um novo corpo após jogar fora o velho corpo. (2.22)

De modo semelhante a uma lagarta que abandona seu corpo
por outro a entidade viva (a alma) obtém um novo corpo após ter
abandonado o antigo (BrU 4.4.03).

O corpo físico também pode ser comparado com uma prisão,
um veículo, uma residência, bem como uma roupa corpórea sutil que
necessita ser trocada freqüentemente. Morte é a separação do corpo
sutil do corpo físico. A entidade viva é um viajante. A morte não é o
final da jornada da entidade viva. A morte é como uma área de des-
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canso onde a alma individual troca seu veículo e a jornada continua.
A vida é contínua e infinita. A morte inevitável não é fim da vida; é
somente o final de algo perecível, o corpo físico. 

NaENa& i^NdiNTa Xañai<a NaENa& dhiTa Paavk-" )
Na cENa& ©e-dYaNTYaaPaae Na XaaezYaiTa MaaåTa" ))23))

nainaà chindanti çasträëi nainaà dahati pävakaù
na cainaà kledayanty äpo na çoñayati märutaù

AC êÛae_YaMadaùae_YaMa( A©e-Ûae_XaaeZYa Wv c )
iNaTYa" SavRGaTa" SQaa<aur( Acl/ae_Ya& SaNaaTaNa" ))24))

acchedyo 'yam adähyo 'yam akledyo 'çoñya eva ca
nityaù sarva-gataù sthäëur acalo 'yaà sanätanaù

As armas não podem cortar o Espírito, o fogo não pode queimá-lO, a
água não pode molhá-lO, e o vento não pode secá-lO. O Espírito não
pode ser cortado, queimado, molhado, ou seco. Ele é eterno, todo pe-
netrante, imutável, imóvel e original. O štma está além do espaço e
do tempo. (2.23-24)

AVYa¢-ae_YaMaicNTYaae_YaMa( Aivk-aYaaeR_YaMauCYaTae )
TaSMaadev& ividTvENa& NaaNauXaaeicTauMahRiSa ))25))

avyakto 'yam acintyo 'yam avikäryo 'yam ucyate
tasmäd evaà viditvainaà nänuçocitum arhasi

O Espírito é dito como imperecível, incompreensível, e imutável. Sa-
bendo que o Espírito é como tal você não deve lamentar-se pelo corpo
físico. (2.25)

No verso anterior,  K��Ša convidou-nos para não nos aborre-
cermos sobre o espírito indestrutível. Uma questão pode ser levanta-
da: Deverá alguém lamentar-se pela morte (do corpo destrutível) dos
seus familiares de alguma maneira? A resposta sucede-se: 
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AQa cENa& iNaTYaJaaTa& iNaTYa& va MaNYaSae Ma*TaMa( )
TaQaaiPa Tv& Mahabahae NaENa& XaaeicTauMahRiSa ))26))

atha cainaà nitya-jätaà nityaà vä manyase måtam
tathäpi tvaà mahä-bäho nainaà çocitum arhasi

JaaTaSYa ih Da]uvae Ma*TYaur(Da]uv& JaNMa Ma*TaSYa c )
TaSMaadPairhaYaeR_QaeR Na Tv& XaaeicTauMahRiSa ))27))

jätasya hi dhruvo måtyur dhruvaà janma måtasya ca
tasmäd aparihärye 'rthe na tvaà çocitum arhasi

Mesmo se você pensar que o corpo físico nasce e morre perpetuamen-
te, então, Ó Arjuna, você não deve lamentar-se, porque a morte é cer-
ta para aquele que nasce, e o nascimento é certo para aquele que mor-
re.  Portanto,  você  não  deve  lamentar-se  sobre  a  morte  inevitável.
(2.26-27)

Não se deve lamentar a morte de qualquer um, em todos. A la-
mentação é devida ao apego, e o apego amarra a alma individual na
roda da transmigração. Portanto, as Escrituras sugerem que não se
deve enlutar, mas orar por vários dias após a morte do corpo para a
salvação da alma que partiu.

A inevitabilidade da morte, e a indestrutibilidade da alma, de
qualquer forma, não justificam a permissão de matar desnecessaria-
mente numa guerra injusta, ou mesmo o suicídio. As Escrituras Védi-
cas são muito claras neste ponto, a respeito em matar seres humanos
ou qualquer outra entidade viva. As Escrituras dizem: Ninguém deve
cometer violência contra qualquer um. O matar não autorizado é pu-
nível em todas as circunstâncias: uma vida por uma vida. O Senhor
K��Ša está encorajando Arjuna para lutar – mas não para matar de
forma libertina - para estabelecer a paz, a lei e a ordem por sobre a
Terra, de acordo com o dever de um guerreiro. 

AVYa¢-adqiNa >aUTaaiNa VYa¢-MaDYaaiNa >aarTa )
AVYa¢-iNaDaNaaNYaev Ta}a k-a PairdevNaa ))28))

avyaktädéni bhütäni vyakta-madhyäni bhärata
avyakta-nidhanäny eva tatra kä paridevanä
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Todos os seres são imanifestos, ou invisíveis, para os seus olhos fí-
sicos antes de nascer e depois da morte. Eles são manifestos so-
mente entre o nascimento e a morte. O quê tem para se lamentar?
(2.28)

O ESPÍRITO INDESTRUTÍVEL TRANSCENDE A MENTE E A
PALAVRA

AaêYaRvTPaXYaiTa k-iêdeNaMa(AaêYaRvÜdiTa TaQaEv caNYa" )
AaêYaRvÀENaMaNYa" Xa*<aaeiTaé[uTvPYaeNa& ved Na cEv k-iêTa( ))29))

äçcarya-vat paçyati kaçcid enam
äçcarya-vad vadati tathaiva cänyaù
äçcarya-vac cainam anyaù çåëoti

çrutvapy enaà veda na caiva kaçcit

Alguns falam sobre este Espírito como um enigma, outros o descre-
vem como uma maravilha, e outros ouviram sobre ele como algo ma-
ravilhoso. Mesmo após ter ouvido sobre isto, muito poucas pessoas
conhecem sobre o que é o Espírito. (Veja, também, KaU 2.07). (2.29) 

dehq iNaTYaMavDYaae_Ya& dehe SavRSYa >aarTa )
TaSMaaTSavaRi<a >aUTaaiNa Na Tv& XaaeicTauMahRiSa ))30))

dehé nityam avadhyo 'yaà dehe sarvasya bhärata
tasmät sarväëi bhütäni na tvaà çocitum arhasi

Ó Arjuna, o Espírito que reside no corpo de todos os seres é eterno e
indestrutível. Portanto, você não deve enlutar-se por ninguém (2.30)

O SENHOR K¬±¦A RELEMBRA ARJUNA DA SUA RESPONSA-
BILIDADE ENQUANTO GUERREIRO

SvDaMaRMaiPa cave+Ya Na ivk-iMPa$u=MahRiSa )
DaMYaaRiÖ YauÖaC^]eYaae_NYaTa( +ai}aYaSYa Na ivÛTae ))31))
sva-dharmam api cävekñya na vikampiöum arhasi

dharmyäd dhi yuddhäc chreyo 'nyat kñatriyasya na vidyate
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Considerando, também, a sua condição enquanto guerreiro, você não
deve hesitar, porque não há nada mais auspicioso do que alguém rea-
lizar a sua responsabilidade na vida (2.31)

Yad*C^Yaa caePaPaà& SvGaRÜarMaPaav*TaMa( )
Saui%Na" +ai}aYaa" PaaQaR l/>aNTae YauÖMaqd*XaMa( ))32))

yadåcchayä copapannaà svarga-dväram apävåtam
sukhinaù kñatriyäù pärtha labhante yuddham édåçam

Somente afortunados guerreiros, Ó Arjuna, recebem semelhante opor-
tunidade para uma guerra justa contra o mal, que é como uma porta
aberta para o céu. (2.32)

Uma guerra justa não é uma guerra religiosa contra seguido-
res de outras religiões.  Uma guerra justa pode ser travada mesmo
contra  seus  próprios  agentes  malvados,  adeptos  e  familiares  (RV
6.75.19). A vida é uma contínua batalha entre as forças da maldade e
da bondade.  Uma pessoa valente  deve lutar  com o espírito  de um
guerreiro – com vontade e determinação para a vitória – e sem qual-
quer compromisso com as forças do mal e dificuldades. Deus ajuda o
valente que adere à moralidade. Dharma (justiça; retidão) protege
aqueles que protegem o Dharma (moralidade, justiça e retidão).

É mais vantajoso morrer por uma reta causa, e adquirir a gra-
ça do sacrifício, do que morrer de uma morte normal ou compulsó-
ria. Os portões do paraíso abrem-se totalmente para aqueles que le-
vantam-se para manter a justiça ou a retidão (Dharma). Nenhum mal
pode deter isso. Existem idéias muito similares expressas em outras
Escrituras do mundo. O Alcorão diz:  “Alá ama aqueles que lutam
por Sua causa na ordem (Surah 61.04)”. A Bíblia diz: “Feliz aqueles
que sofrem perseguição porque fazem o que Deus exige. O reino dos
céus será deles (Mateus, 5.10). Não há pecado em matar um agres-
sor.  Quem quer  que  ajude  ou  apóia  um  agressor  é,  também,  um
agressor. Assim, todos aqueles que apóiem os Kur€va� são, basica-
mente, agressores, e merecem ser eliminados.
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AQa cetviMaMa& DaMYa| Sa°aMa& Na k-irZYaiSa )
TaTa" SvDaMa| k-IiTa| c ihTva PaaPaMavaPSYaiSa ))33))

atha cet tvam imaà dharmyaà saìgrämaà na kariñyasi
tataù sva-dharmaà kértià ca hitvä päpam aväpsyasi

Se você não lutar nesta batalha do bem sobre o mal, você irá fracassar
no seu dever, perderá a sua reputação como um guerreiro, e incorrerá
em pecado por não realizar a ação correta. (2.33)

Ak-IiTa| caiPa >aUTaaiNa k-QaiYaZYaiNTa Tae_VYaYaaMa( )
SaM>aaivTaSYa cak-IiTaRr( Mar<aadiTairCYaTae ))34))
akértià cäpi bhütäni kathayiñyanti te 'vyayäm

sambhävitasya cäkértir maraëäd atiricyate

As pessoas irão falar sobre sua desgraça por um longo tempo. Para o
ilustre, a desonra é pior do que a morte. (2.34)

>aYaad]<aaduParTa& Ma&SYaNTae Tva& MaharQaa" )
Yaeza& c Tv& bhuMaTaae >aUTva YaaSYaiSa l/agavMa( ))35))

bhayäd raëäd uparataà maàsyante tväà mahä-rathäù
yeñäà ca tvaà bahu-mato bhütvä yäsyasi läghavam

Os grandes guerreiros irão pensar que você fugiu do campo de batalha
por medo. Aqueles que muito te estimam irão perder o respeito por
você. (2.35)

AvaCYavada&Zc bhUNa( vidZYaiNTa TavaihTaa" )
iNaNdNTaSTav SaaMaQYa| TaTaae du"%Tar& Nau ik-Ma( ))36))
aväcya-vädäàñ ca bahün vadiñyanti tavähitäù

nindantas tava sämarthyaà tato duùkhataraà nu Kim

Seus inimigos irão falar muitas palavras com desdém sobre suas
habilidades.  O que poderá ser mais doloroso para você do que
isto? (2.36)
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hTaae va Pa[aPSYaiSa SvGa| iJaTva va >aae+YaSae MahqMa( )
TaSMaaduitaï k-aENTaeYa YauÖaYa k*-TaiNaêYa" ))37))

hato vä präpsyasi svargaà jitvä vä bhokñyase mahém
tasmäd uttiñöha kaunteya yuddhäya kåta-niçcayaù

Você irá alcançar o paraíso se matar no cumprimento de sua obriga-
ção, ou você gozará o reino da Terra se vitorioso. Nada acontecerá se
você vencer. Portanto, erga-se com determinação para lutar, Ó Arju-
na. (2.37)

Sau%du"%e SaMae k*-Tva l/a>aal/a>aaE JaYaaJaYaaE )
TaTaae YauÖaYa YauJYaSv NaEv& PaaPaMavaPSYaiSa ))38))

sukha-duùkhe same kåtvä läbhäläbhau jayäjayau
tato yuddhäya yujyasva naivaà päpam aväpsyasi

Engaje-se da mesma forma, no manejo da luta, no prazer ou dor,
ganho ou perda,  vitória  e derrota,  no seu dever.  Por fazer  sua
obrigação deste jeito você não irá incorrer em pecado. (2.38)

O Senhor K��Ša diz, aqui, que mesmo a violência realizada no
cumprimento do dever, com um estado de espírito apropriado, como
no verso dito acima, é sem pecado. Isto é o verso inicial da teoria do
Karmayoga, um dos temas do G…t€.

“O sábio sinceramente deve saudar o prazer e a dor, alegria e
tristeza, sem desencorajar-se” (MB 12.174.39). “Dois tipos de pesso-
as são felizes neste mundo: Aqueles que são completamente ignoran-
tes e aqueles que são verdadeiramente sábios. Todos os outros são
infelizes” (MB 12.174.33). 

A CIÊNCIA DO KARMAYOGA, E A AÇÃO DESAPEGADA

Wza Tae_i>aihTaa Saa&:Yae buiÖYaaeRGae iTvMaa& Xa*<au )
buÖya Yau¢-ae YaYaa PaaQaR k-MaRbNDa& Pa[haSYaiSa ))39))

eñä te 'bhihitä säìkhye buddhir yoge tv imäà çåëu
buddhyä yukto yayä pärtha karma-bandhaà prahäsyasi
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A ciência do conhecimento transcendental foi dividida para você, Ó
Arjuna.  Agora  ouça  a  ciência  dedicada  de  Deus,  ação  desapegada
(Seva), por ela favorecida, você irá tornar-se livre do cativeiro kármi-
co, ou pecado. (2.39)

Naehai>a§-MaNaaXaae_iSTa Pa[TYavaYaae Na ivÛTae )
SvLPaMaPYaSYa DaMaRSYa }aaYaTae MahTaae >aYaaTa( ))40))
nehäbhikrama-näço 'sti pratyaväyo na vidyate

sv-alpam apy asya dharmasya träyate mahato bhayät

Não há a perda de tempo no serviço desapegado, e nele não há efeitos
adversos.  Mesmo uma pequena prática nesta disciplina,  protege al-
guém do repetido ciclo de nascimentos e mortes. (2.40)

A ação desapegada é também chamada de Seva, Karmayoga,
sacrifício, Yoga ou trabalho, ciência da ação apropriada, e Yoga da
tranqüilidade.  Um Karma-Yog…  trabalha  com amor  para  o Senhor
conforme a sua responsabilidade, sem o desejo egoísta pelos frutos
do trabalho, ou apego egoísta com os resultados, e torna-se livre de
todo o medo. A palavra “Karma” também significa obrigação, ação,
feito, trabalho, esforço, ou o resultado de ações passadas.

VYavSaaYaaiTMak-a buiÖreke-h ku-åNaNdNa )
bhUXaa%a ùNaNTaaê buÖYaae_VYavSaaiYaNaaMa( ))41))
vyavasäyätmikä buddhir ekeha kuru-nandana

bahü-çäkhä hy anantäç ca buddhayo 'vyavasäyinäm

Um trabalhador desapegado possui resoluta determinação somente na
realização de Deus, mas os desejos de quem trabalha para desfrutar os
frutos  do trabalho  são  infinitos  os  quais  tornam a  mente  inquieta.
(2.41)

45



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

OS VEDAS TRATAM DE AMBOS ASPECTOS DA VIDA: MATE-
RIAIS E ESPIRITUAIS

YaaiMaMaa& PauiZPaTaa& vac& Pa[vdNTYaivPaiêTa" )
vedvadrTaa" PaaQaR NaaNYadSTaqiTa vaidNa" ))42))

yäm imäà puñpitäà väcaà pravadanty avipaçcitaù
veda-väda-ratäù pärtha nänyad astéti vädinaù

A pessoa enganada, que se deleita nos melodiosos cantos dos Vedas –
sem o entendimento do real propósito dos Vedas – pensa, Ó Arjuna,
que não há nada mais nos Vedas exceto rituais, com o único propósito
de obter o regozijo celeste. (2.42)

k-MaaTMaNa" SvGaRPara JaNMak-MaRf-l/Pa[daMa( )
i§-YaaivXaezbhul/a& >aaeGaEìYaRGaiTa& Pa[iTa ))43))

kamätmanaù svarga-parä janma-karma-phala-pradäm
kriyä-viçeña-bahuläà bhogaiçvarya-gatià prati

Eles estão dominados pelos desejos materiais e consideram o alcançar
do paraíso como a meta mais elevada da vida. Eles ocupam-se em ri-
tos específicos com o propósito de prosperidade material e gratifica-
ção. O renascimento é o resultado destas ações. (2.43)

>aaeGaEìYaRPa[Sa¢-aNaa& TaYaaPaôTaceTaSaaMa( )
VYavSaaYaiTMak-a buiÖ" SaMaaDaaE Na ivDaqYaTae ))44))
bhogaiçvarya-prasaktänäà tayäpahåta-cetasäm

vyavasäyatmikä buddhiù samädhau na vidhéyate

A auto-realização – a real meta da vida – não é possível para aqueles
que estão apegados ao prazer e ao poder,  e para quem o juízo está
obscurecido pelos rituais  e atividades  para a satisfação dos desejos
egoístas. (2.44)

A auto-realização é para que se conheça o relacionamento com
o Senhor Suprem, e Sua verdadeira natureza transcendental. A pro-
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messa de benefícios materiais nos rituais védicos são como promes-
sas de açúcar “candy” feitas pela mãe para criança para induzir, ele
ou ela, a tomarem remédios do desapego da vida material; esta é a
principal instância. Os rituais precisam ser trocados com o tempo e
direcionados para cima pela devoção, e boas ações. As pessoas po-
dem rezar e meditar a qualquer hora, em qualquer lugar, sem qual-
quer ritual. Os rituais tem representado uma importante função na
vida  espiritual,  mas  neles  também  há  enormes  abusos.  O  Senhor
K Š, e o Senhor Buddha, desaprovaram o uso impróprio dos rituais
védicos, não os rituais em si mesmos. O rituais criam uma sagrada e
abençoada atmosfera. Eles são respeitáveis como sendo um navio ce-
lestial  (RV 10.63.10)  e criticados  como uma frágil  jangada (MuU
1.2.07).

}aEGau<YaivzYaa veda iNañEGau<Yaae >avaJauRNa )
iNaÜRNÜae iNaTYaSatvSQaae iNaYaaeRGa+aeMa AaTMavaNa( ))45))
traiguëya-viñayä vedä nistrai-guëyo bhavärjuna

nirdvandvo nitya-sattva-stho niryoga-kñema ätmavän

A porção dos Vedas trata dos três modos (GuŠas) – bondade, paixão e
ignorância – da natureza material. Eleve-se acima destes três modos,
e seja autoconsciente. Torne-se livre da tirania do par de opostos. Fi-
que tranqüilo e indiferente com os pensamentos de aquisição e preser-
vação de objetos materiais. (2.45)

YaavaN_QaR odPaaNae SavRTa" SaMâuTaaedke- )
TaavaNa(SaveRzu vedezu b]aø<aSYa ivJaaNaTa" ))46))

yävän artha udapäne sarvataù samplutodake
tävän sarveñu vedeñu brähmaëasya vijänataù

Para a pessoa iluminada, que está realizada na verdadeira natureza do
Ser interior, os Vedas tornam-se proveitosos como um pequeno reser-
vatório de água, tornando-se disponível como a água de um grande
lago (2.46)
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As Escrituras são como um lago finito que flui suas águas para
o infinito oceano da verdade. Portanto, as Escrituras tornam-se des-
necessárias somente após o esclarecimento, do mesmo modo que um
reservatório de água não tem utilidade quando é cercado por um di-
lúvio. Aquele que tem realizado o Ser Supremo não desejará obter o
paraíso por intermédio da realização de rituais védicos. As Escritu-
ras, assim como os Vedas, são meios necessários, não são o fim. As
Escrituras possuem a intenção de nos conduzir e guiar-nos no cami-
nho espiritual. Uma vez que a meta é alcançada, elas serviram-nos
com o seu propósito. 

TEORIA E PRÁTICA DE KARMAYOGA

k-MaaR<YaevaiDak-arSTaee Maa f-le/zu k-dacNa )
Maa k-MaRf-l/heTau>aURr( Maa Tae Sa®ae_STvk-MaRi<a ))47))
karmäëy evädhikäras te mä phaleñu kadäcana

mä karma-phala-hetur bhür mä te saìgo 'stv akarmaëi

Você tem o controle sobre os feitos apenas da sua responsabilida-
de, mas não controle ou reclamação sobre os resultados. Os frutos
do trabalho não devem ser seu motivo, e você nunca deverá ser
inativo. (2.47)

A reta visão do mundo se desenvolve quando nós entendemos
plenamente que nós possuímos a habilidade para colocar o melhor
dos nossos esforços dentro de tudo; nós não devemos escolher o re-
sultado (da ação) do nosso trabalho. Absolutamente, nós não temos o
controle sobre todos os fatores que determinam o resultado. As coi-
sas do mundo não se desenrolariam se a todos tivesse sido entregue o
poder de escolher os resultados das suas ações, ou para satisfazer os
seus desejos. Há uma pessoa é dado o poder, e a habilidade, de fazer
a sua respectiva responsabilidade na vida,  mas ninguém está livre
para escolher os resultados. O trabalho sem a expectativa de suces-
so, ou bons resultados, pode ser sem sentido, mas para estar plena-
mente  preparado  para  o  inesperado  será  uma importante  posição
para qualquer planejamento. Swami Karm€nanda disse: “A essência
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do Karmayoga é realizar o trabalho para a satisfação do Criador;
mentalmente renunciar os frutos de todas as ações; e deixe Deus to-
mar conta dos resultados. Seu dever é viver – no melhor da sua habi-
lidade – como um servo pessoal de Deus sem qualquer recompensa
para o gozo pessoal dos frutos do seu trabalho”. 

O medo do fracasso, causado por ser emocionalmente apegado
aos frutos do trabalho, é o grande impedimento para o sucesso, por-
que ele rouba a eficiência pelo distúrbio constante do equilíbrio da
mente. Portanto, as obrigações devem ser feitas com desapego. O su-
cesso em qualquer tarefa torna-se fácil  se o trabalho é feito sem a
perturbação do resultado. O trabalho é realizado mais eficientemente
quando a mente não está continuamente – consciente ou subconscien-
temente - perturbada pelo resultado, bom o mal, de uma ação.

Deve-se descobrir este fato pessoalmente na vida. Uma pessoa
deve trabalhar sem o motivo egoísta, conforme a sua responsabilida-
de, para uma grande causa, auxiliando a humanidade particularmen-
te, do mesmo modo que a si mesmo, a uma criança, ou alguns indiví-
duos. A tranqüilidade e progresso espiritual resultam do serviço de-
sapegado, enquanto que o trabalho motivado pelo egoísmo cria o ca-
tiveiro do Karma, bem como uma grande decepção. O serviço desa-
pegado, e dedicado por uma grande causa, conduz para a paz eterna
aqui e para o futuro.

O limite da jurisdição de alguém termina com a realização da
obrigação; ele jamais cruza o jardim do fruto. Um caçador tem con-
trole sobre a flecha apenas, nunca sobre o veado. Quando alguém
não deseja por prazer ou vitória ele não é afetado pela dor ou derro-
ta. Questões de prazer ou sucesso, ou de dor ou fracasso não são le-
vantadas porque um Karmayog… está sempre no caminho servil sem
esperar pelo gozo dos frutos da ação, ou mesmo peças flores do tra-
balho. Ele ou ela descobrem o prazer do serviço desapegado ou ab-
negado. A miopia de curto prazo, ganho pessoal, causado pela igno-
rância da metafísica, é a raiz de todos os males na sociedade e no
mundo. O pássaro da retidão não pode ser aprisionado na gaiola do
ganho pessoal. Dharma e egoísmo não podem permanecer juntos.

O desejo pelos frutos aprisiona alguém no beco escuro do pe-
cado, e impede o real crescimento. A ação realizada apenas pelo in-
teresse  próprio  é  pecaminosa.  O bem estar  individual  repousa  no
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bem estar da sociedade. O sábio trabalha para toda a sociedade, en-
quanto o ignorante trabalha apenas para si mesmo ou para seus fi-
lhos e netos. O conhecedor da verdade não permite a sombra do ga-
nho pessoal atacar o caminho do dever. O segredo da arte de viver
uma vida significante é ser intensamente ativo sem qualquer motivo
egoísta, como declarado abaixo: 

YaaeGaSQa" ku-å k-MaaRi<a Sa®& TYa¤-a DaNaÅYa )
iSaÖyiSaÖyae" SaMaae >aUTva SaMaTv& YaaeGa oCYaTae ))48))

yogasthaù kuru karmäëi saìgaà tyaktvä dhanaïjaya
siddhy-asiddhyoù samo bhütvä samatvaà Yoga ucyate

Faça as suas ações no melhor de suas habilidades, Ó Arjuna, com
sua mente ligada ao Senhor, abandonando a preocupação e o ape-
go egoísta pelos os resultados, permanecendo calmo tanto no su-
cesso como no fracasso. O serviço sem egoísmo traz paz e tranqüi-
lidade da mente, que conduz a união com Deus. (2.48)

O Karmayoga é definido como “fazer as obrigações enquanto
mantêm-se a tranqüilidade”, sob todas as circunstâncias. Dor e pra-
zer, nascimento e morte, perda e ganho, união e separação são inevi-
táveis, estando sob o controle de alguma ação passada, ou Karma,
do modo como se sucedem o dia e a noite. O tolo se regozija na pros-
peridade e se aborrece na adversidade, mas um Karmayog… permane-
ce tranqüilo sob todas as circunstâncias (TR 2.149.03-04). A palavra
“Yoga” pode também ser definida nos seguintes versos do G…t€: 2.50,
2.53, 6.04, 6.08, 6.19, 6.23, 6.29, 6.31, 6.32, 6.47. Qualquer técnica
prática de entendimento da Realidade Suprema, e unindo-as com Ele
(K��Ša), é chamada prática espiritual ou Yoga. 

dUre<a ùvr& k-MaR buiÖYaaeGaaÖNaÅYa )
buÖaE Xar<aMaiNvC^ k*-Pa<aa" f-l/heTav" ))49))

düreëa hy avaraà karma buddhi-yogäd dhanaïjaya
buddhau çaraëam anviccha kåpaëäù phala-hetavaù
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O trabalho feito com motivo egoísta é inferior e está longe do serviço
desapegado.  Portanto,  seja  um  trabalhador  desapegado,  Ó  Arjuna.
Aqueles que trabalham apenas para o gozo dos frutos dos seus traba-
lhos são infelizes (porque não se tem controle sobre os resultados).
(2.49)

buiÖYau¢-ae JahaTaqh o>ae Sauk*-TaduZk*-Tae )
TaSMaaÛaeGaaYa YauJYaSv YaaeGa" k-MaRSau k-aEXal/Ma( ))50))

buddhi-yukto jahätéha ubhe sukåta-duñkåte
tasmäd yogäya yujyasva yogaù karmasu kauçalam

Um Karmayog…,  ou uma pessoa desapegada, torna-se livre tanto
da virtude como do vício em sua vida. Portanto,  esforce-se por
serviço  desapegado.  Trabalhar  o  melhor  das  suas  habilidades,
sem apegar-se egoisticamente pelos frutos do trabalho, chama-se
Karmayoga ou Seva. (2.50)

Paz,  compostura,  e  liberdade  do  cativeiro  kármico  aguarda
aquele que trabalha por uma nobre causa, com um espírito de desa-
pego e que não procura  qualquer  recompensa  ou reconhecimento.
Tais pessoas regozijam-se no serviço desapegado,  que no final das
contas os conduz para a bem-aventurança da salvação. Karma Yoga
purifica a mente, e é muito poderoso, sendo uma fácil disciplina espi-
ritual que alguém pode praticar enquanto vive e trabalha na socieda-
de. Não há melhor religião do que o serviço desapegado. Os frutos
do vício e da virtude crescem somente na árvore do egoísmo, não na
árvore do serviço desapegado. Geralmente, aquele pensamento tra-
balha arduamente quando se está profundamente interessado neles,
ou apegado a eles, os frutos do trabalho. Portanto, Karmayoga ou
serviço sem egoísmo (desapegado) talvez não conduzam ao progres-
so material individual ou social. Este dilema pode ser resolvido pelo
desenvolvimento da atividade do serviço desapegado por uma nobre
causa que alguém escolha, jamais permitindo que a ganância pelos
frutos dilua a pureza da ação. Habilidade e experiência no trabalho é
não se atar pela obrigações do Karma de alguém ou às obrigações
mundanas. 
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k-MaRJa& buiÖYau¢-a ih f-l&/ TYa¤-a MaNaqiz<a" )
JaNMabNDaiviNaMauR¢-a" Pad& GaC^NTYaNaaMaYaMa( ))51))

karma-jaà buddhi-yuktä hi phalaà tyaktvä manéñiëaù
janma-bandha-vinirmuktäù padaà gacchanty anämayam

Os Karma Yog…s estão livres do cativeiro do renascimento, devido a
renúncia do serviço desapegado aos frutos de todo trabalho, alcançan-
do um divino estado de salvação ou Nirvana. (2.51)

Yada Tae Maaehk-il/l&/ buiÖVYaRiTaTairZYaiTa )
Tada GaNTaaiSa iNaveRd& é[aeTaVYaSYa XauTaSYa c ))52))

yadä te moha-kalilaà buddhir vyatitariñyati
tadä gantäsi nirvedaà çrotavyasya çrutasya ca

Quando seu intelecto  perfurar  completamente  o véu da confusão a
respeito do Ser e do não-Ser, então você irá tornar-se indiferente para
o que foi dito, e o que é para ser escutado das Escrituras. (2.52)

As Escrituras  tornam-se  dispensáveis  após  o esclarecimento.
De acordo com ®a‰kara, este verso significa alguém que teve arran-
cado em partes o véu da ignorância e realizado a Verdade, tornando-
se indiferente aos textos védicos que prescrevem em detalhes a reali-
zação de rituais para o alcance dos frutos do desejo. 

é[uiTaivPa[iTaPaàa Tae Yada SQaaSYaiTa iNaêl/a )
SaMaaDaavcl/a buiÖSa(Tada YaaeGaMavaPSYaiSa ))53))

çruti-vipratipannä te yadä sthäsyati niçcalä
samädhäv acalä buddhis tadä yogam aväpsyasi

Quando o seu intelecto, que está confuso pelo conflito de opiniões e
pela doutrina ritualística dos Vedas, ficar firme e sólido, centrando-se
no Ser Supremo, então você irá ser iluminado e irá se unir completa-
mente com Deus em transe. (2.53)
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Ler Escrituras não-sagradas ou a leitura de diferentes escritos
filosóficos é amarra para criar confusões. R€mak��Ša disse: “Deve-
se aprender das Escrituras que unicamente Deus é real e o mundo é
ilusório”. Um iniciante deveria conhecer que somente Deus é eterno
e que tudo o mais é temporário. Após a auto-anunciação, encontra-se
o Deus único tendo transformado tudo. Tudo é Sua manifestação. Ele
é ostentado de várias formas. No transe, ou no estado de supercons-
ciência da mente, a confusão surgida do conflito de opostos cessa, e
o equilíbrio mental é alcançado.

Diferentes escolas de pensamento, cultos, sistemas de filosofia,
meios de adoração, e práticas espirituais encontrados na cultura vé-
dica são distintos degraus da escada do Yoga. Semelhante amplitude
de escolhas de métodos não existe em qualquer outro sistema, reli-
gião, ou meio de vida. Pessoas de diferentes temperamentos são dife-
rentes devido às diferenças nos seus estágios de desenvolvimento es-
piritual, e entendimento. Portanto, diferentes escolas de pensamento
são necessárias para vestir as diferenças individuais assim como o
mesmo indivíduo, ele ou ela, crescem e se desenvolvem. A mais alta
filosofia do puro monismo é o degrau superior da escada. A vasta
maioria não pode compreender isso. Todas as escolas e cultos são
necessários. Não se deve ficar confuso por causa de diferentes méto-
dos, mas deve-se escolher com sabedoria. 

AJauRNa ovac
iSQaTaPa[jSYa k-a >aaza SaMaaiDaSQaSYa ke-Xav )

iSQaTaDaq" ik&- Pa[>aazeTa ik-MaaSaqTa v]JaeTa ik&- ))54))
arjuna uväca

sthita-prajïasya kä bhäñä samädhi-sthasya keçava
sthita-dhéù kià prabhäñeta kim äséta vrajeta kià

Arjuna disse: Ó K��Ša, quais são os sinais de uma pessoa iluminada,
cujo o intelecto está firme? O que pensa e fala uma pessoa de intelec-
to  firme?  Como se  comporta  semelhante  pessoa  com os  outros,  e
como vive neste mundo? (2.54)
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As respostas  para  todas  as  questões  feitas  acima são dadas
pelo Senhor K��Ša nos versos que ficam neste capítulo, descritas a
seguir:

MARCAS DE UMA PESSOA AUTOREALIZADA

é[q>aGavaNa(ovac
Pa[JahaiTa Yada k-aMaaNa(SavaRNa(PaaQaR MaNaaeGaTaaNa( )

AaTMaNYaevaTMaNaa Tauí".iSQaTaPa[jSTadaeCYaTae ))55))
çré-bhagavän uväca

prajahäti yadä kämän sarvän pärtha mano-gatän
ätmany evätmanä tuñöaù.sthita-prajïas tadocyate

O Senhor K��Ša disse: quando alguém está completamente  livre de
todos os desejos da mente, e está satisfeito com a bem-aventurança do
Ser Supremo, então essa pessoa é chamada de iluminada. Ó Arjuna.
(2.55)

De acordo com mãe Sarda, desejos por conhecimento, devoção
e salvação não podem ser  classificados como desejos,  porque eles
são desejos elevados.  Deve-se primeiro trocar  o desejos  inferiores
pelos superiores e então renunciar os desejos superiores também, e
tornar-se absolutamente livre. É dito que a maior liberdade é a liber-
dade de tornar-se livre. 

du"%eZvNauiÜGanMaNaa" Sau%ezu ivGaTaSPa*h" )
vqTaraGa>aYa§-aeDa" iSQaTaDaqMauRiNaåCYaTae ))56))

duùkheñv anudvigna-manäù sukheñu vigata-spåhaù
véta-räga-bhaya-krodhaù sthita-dhér munir ucyate

Uma pessoa é  chamada de sábio iluminado,  de  firme intelecto,
cuja mente está imperturbável pela adversidade, quando não de-
seja prazer, e que está completamente livre de apegos, medo ou
ira. (2.56)
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Apego para com pessoas, locais e objetos, retira o intelecto, e
torna alguém míope. As pessoas estão sem saída, amarradas com a
corda do apego. Deve-se estudar para cortar a corda com a espada
do conhecimento do Absoluto, e tornar-se desapegado e livre. 

Ya" SavR}aaNai>aòehSa(TataTPa[aPYa Xau>aaXau>aMa(
Naai>aNaNdiTa Na Üeií TaSYa Pa[ja Pa[iTaiïTaa ))57))

yaù sarvatränabhisnehas tat tat präpya çubhäçubham
näbhinandati na dveñöi tasya prajïä pratiñöhitä

A mente e o intelecto de uma pessoa torna-se firme se não é apegada
a qualquer coisa, que não se exalta pelo desejo de lucro de resultado,
nem se perturba pelos resultados indesejados. (2.57)

O verdadeiro  espiritualista  possui  paz  e  o  olhar  alegre  nas
suas faces sob todas as circunstâncias. 

Yada Sa&hrTae caYa& kU-MaaeR_®aNaqv SavRXa" )
wiNd]Yaa<aqiNd]YaaQaeR>YaSa(TaSYa Pa[ja Pa[iTaiïTaa ))58))

yadä saàharate cäyaà kürmo 'ìgänéva sarvaçaù
indriyäëéndriyärthebhyas tasya prajïä pratiñöhitä

Quando alguém consegue retirar completamente o sentimento dos ob-
jetos dos sentidos, assim como uma tartaruga retrocede seus membros
para dentro do seu casco, para proteger-se, no mesmo modo faz o in-
telecto de uma pessoa considerada firme. (2.58)

 Uma pessoa aprende a controlar ou retrair os sentimentos dos
objetos dos sentidos, assim como uma tartaruga retrai seus membros
para dentro do casco no tempo de perigo, e não pode ser forçada a
estender suas patas de novo até que esteja acabado; a lâmpada do
autoconhecimento torna-se acesa, e se percebe a auto-efulgência do
Ser Supremo interiormente (MB 12.174.51). Uma pessoa auto-reali-
zada regozija-se com a beleza do mundo, mantendo seus sentidos sob
completo controle como uma tartaruga. A melhor via para a purifica-
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ção dos sentidos e o controle deles, de modo perfeito como uma tar-
taruga, é engajá-los no serviço a Deus o tempo todo. 

ivSaYaa iviNavTaRNTae iNaraharSYa deihNa" )
rSavJa| rSaae_PYaSYa Par& d*îa iNavTaRTae ))59))
visayä vinivartante nirähärasya dehinaù

rasa-varjaà raso 'py asya paraà dåñövä nivartate

O desejo por prazeres sensuais desaparece, se se abstém do gozo dos
sentidos, mas o desejo pelo gozo dos sentidos permanece em muitas
formas sutis. Esta sutil  forma desaparece por completo também na-
quele que conhece o Ser Supremo. (2.59)

O desejo por  prazer  sensual  adormece quando se abstém do
gozo dos sentidos, ou devida a limitações psíquicas impostas por do-
enças ou velhice. Mas o desejo permanece como uma sutil impressão
mental. Aqueles que têm experimentado o néctar do sabor da união
com o Ser Supremo não procuram longamente pelo desfrute no baixo
nível dos prazeres sensuais. O desejos sutis escondem-se como um la-
drão, pronto para roubar o indivíduo na oportunidade apropriada,
como explicado abaixo: 

O PERIGO DOS SENTIDOS DESENFREADOS

YaTaTaae ùiPa k-aENTaeYa PauåzSYa ivPaiêTa" )
wiNd]Yaai<a Pa[MaaQaqiNa hriNTa Pa[Sa>a& MaNa" ))60))
yatato hy api kaunteya puruñasya vipaçcitaù

indriyäëi pramäthéni haranti prasabhaà manaù

Os  sentidos  impacientes,  Ó  Arjuna,  forçosamente  fascinam  a
mente  mesmo  de  uma  pessoa  sábia  que  aspira  por  perfeição.
(2.60)

O sábio sempre mantém vigilância sobre a mente. Não se pode
confirmar plenamente na mente. Ela pode enganar mesmo uma pes-
soa auto-realizada (BP 5.06.02-05). Deve-se estar muito alerta pres-
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tando atenção nas excursões da mente. Jamais relaxe a sua vigilân-
cia, até que a meta final de realização em Deus seja atingida. Sarda
diz: “É da natureza da mente dirigir-se aos gozos dos objetos inferio-
res, assim como a natureza da água em escorrer para baixo. Uma
graça de Deus pode fazer a mente direcionar-se aos objetos eleva-
dos, assim como os raios de Sol evaporam a água”.

A  mente  humana  está  sempre  pronta  para  ludibriar  e  fazer
boas ações. Portanto, disciplina, vigilância constante, e prática espi-
ritual honesta são necessárias. A mente é como um cavalo xucro que
precisa ser domado. Nunca deixe a mente vagar - sem vigilância - no
reino da sensualidade. O caminho da vida espiritual é muito escorre-
gadio e deve ser pisado com muito cuidado para evitar quedas. Não é
uma alegre travessia, e é muito difícil pisar na estreita margem do fio
da espada. Muitos obstáculos, distrações e falhas chegam no cami-
nho para auxiliar o devoto a tornar-se forte e avançar mais no cami-
nho, assim como o ferro torna-se aço pela alteração da temperatura,
esfriamento e martelamento. Não se deve desencorajar pelas falhas,
mas se deve continuar com determinação. 

TaaiNa SavaRi<a Sa&YaMYa Yau¢- AaSaqTa MaTPar" )
vXae ih YaSYaeiNd]Yaai<a TaSYa Pa[ja Pa[iTaiïTaa ))61))
täni sarväëi saàyamya yukta äséta mat-paraù
vaçe hi yasyendriyäëi tasya prajïä pratiñöhitä

Aquele que fixa a sua mente em Deus com amor contemplativo,
após trazer os sentidos sob controle, e de quem o os objetos dos
sentidos estão sobre completo controle, o intelecto torna-se firme.
(2.61).

DYaaYaTaae ivzYaaNa( Pau&Sa" Sa®STaezUPaJaaYaTae )
Sa®aTSaÅaYaTae k-aMa" k-aMaaT§-aeDaae_i>aJaaYaTae ))62))
dhyäyato viñayän puàsaù saìgas teñüpajäyate

saìgät saïjäyate kämaù kämät krodho 'bhijäyate

Desenvolve-se apego aos objetos dos sentidos pensando-se nos ob-
jetos dos sentidos. O desejo pelos objetos dos sentidos advém do
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apego aos objetos dos sentidos, e a ira advém dos desejos não rea-
lizados. (2.62)

§-aeDaaÙviTa Sa&Maaeh" Sa&MaaehaTSMa*iTaiv>a]Ma" )
SMa*iTa>a]&XaaØuiÖNaaXaae buiÖNaaXaTPa[<aXYaiTa ))63))

krodhäd bhavati saàmohaù saàmohät småti-vibhramaù
småti-bhraàçäd buddhi-näço buddhi-näçat praëaçyati

A ilusão ou idéias desordenadas surgem da ira. A mente é confundida
pela ilusão. A razão é destruída quando a mente está confusa. Cai-se
do caminho da retidão quando a razão é destruída (2.63)

ALCANÇANDO A PAZ E A FELICIDADE ATRAVÉS DO CON-
TROLE DOS SENTIDOS E DO CONHECIMENTO

raGaÜezivMau¢E-Stau ivzYaaNa(wiNd]YaEêrNa( )
AaTMavXYaEivRDaeYaaTMaa Pa[SaadMaiDaGaC^iTa ))64))

räga-dveña-vimuktais tu viñayän indriyaiç caran
ätma-vaçyair vidheyätmä prasädam adhigacchati

Uma pessoa  disciplinada,  regozija-se  com os  objetos  dos  sentidos,
com os sentidos que estão sob controle, sendo livre dos apegos, e das
aversões, obtendo a tranqüilidade (2.64)

A verdadeira paz e felicidade são alcançadas, não pela gratifi-
cação dos sentidos, mas pelo controle dos sentidos.

Pa[Saade SavRdu"%aNaa& haiNarSYaaePaJaaYaTae )
Pa[SaàceTaSaae ùaXau buiÖAa PaYaRviTaïTae ))65))

prasäde sarva-duùkhänäà hänir asyopajäyate
prasanna-cetaso hy äçu buddhiä paryavatiñöhate

Todos os sofrimentos são destruídos sob o alcance da tranqüilidade. O
intelecto de tal pessoa tranqüila em breve torna-se completamente fir-
me, e em união como Supremo. (2.65)
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NaaiSTa buiÖrYau¢-Sya Na caYau¢-SYa >aavNaa )
Na ca>aavYaTa" XaaiNTar( AXaaNTaSYa ku-Ta" Sau%Ma( ))66))

nästi buddhir ayuktasya na cäyuktasya bhävanä
na cäbhävayataù çäntir açäntasya kutaù sukham

Não há autoconhecimento nem auto-percepção naqueles que não
estão em união com o Supremo. Sem auto-percepção não há paz, e
sem paz não se pode ter felicidade. (2.66)

wiNd]Yaa<aa& ih crTaa& YaNa(MaNaae_NauivDaqYaTae )
TadSYa hriTa Pa[ja& vaYauNaaRviMavaM>aiSa ))67))

indriyäëäà hi caratäà yan mano 'nuvidhéyate
tad asya harati prajïäà väyur nävam ivämbhasi

A mente, quando controlada pelo vaguear dos sentidos, rouba o
intelecto, do mesmo modo que uma tempestade desvia um barco
no mar do seu destino - a praia espiritual da paz e da felicidade.
(2.67)

Uma pessoa sem o controle por sobre a sua mente e cujos sen-
tidos  movimentam-se sem leme,  torna-se  um reagente  no lugar  do
agente, e desenvolve Karma negativo. 

A ambição por  prazer  ou gozo é  a inspiração virulenta que
conduz a destruição;  similarmente,  o desejo por  prazeres  sensuais
deixa-nos fora do autoconhecimento,  e nos conduz para a rede de
transmigração (MB 3.02.69)

TaSMaaÛSYa Mahabahae iNaGa*hqTaaiNa SavRXa" )
wiNd]Yaa<aqiNd]YaaQaeR>YaSa( TaSYa Pa[ja Pa[iTaiïTaa ))68))
tasmäd yasya mahä-bäho nigåhétäni sarvaçaù

indriyäëéndriyärthebhyas tasya prajïä pratiñöhitä

Portanto, Ó Arjuna, o intelecto torna-se firme naquele em que os sen-
tidos são completamente retirados dos objetos dos sentidos. (2.68)
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Yaa iNaXaa SavR>aUTaaNaa& TaSYaa& JaaGaiTaR Sa&YaiMa )
YaSYaa& JaaGa]iTa >aaTaaiNa Saa iNaXaa PaXYaTaae MauNae" ))69))
yä niçä sarva-bhütänäà tasyäà jägarti saàyami
yasyäà jägrati bhätäni sä niçä paçyato muneù

Um Yog…, a pessoa autocontrolada, permanece vigilante quando é noi-
te para todos os outros. É noite para o Yog…, que vê quando todos es-
tão acordados. (2.69)

O asceta mantém-se desperto ou desapegado da noite da exis-
tência da vida mundana, porque ele está em busca da mais elevada
verdade. Considera-se alguém desperto quando está livre dos desejos
mundanos (TR 2.92.02). Um Yog… está sempre consciente do espírito
sob o qual os outros estão inconscientes. A vida de um asceta é intei-
ramente diferente da vida de uma pessoa materialista. O que é consi-
derado real por um Yog… não tem valor para uma pessoa mundana.
Enquanto a maioria das pessoas dormem e fazem seus sonhos nos
planos da noite ilusória do mundo, um Yog… mantém-se desperto, por-
que ele ou ela estão despegados do mundo enquanto vivem nele.

AaPaUYaRMaa<aMacl/Pa[iTaï&SaMaud]MaaPa" Pa[ivXaiNTa YaÜTa( )
TaÜTk-aMaa Ya& Pa[ivXaiNTa SaveRSa XaaiNTaMaaPanaeiTa Na k-aMak-aMaq ))70))

äpüryamäëam acala-pratiñöhaà
samudram äpaù praviçanti yadvat
tadvat kämä yaà praviçanti sarve

sa çäntim äpnoti na kämakämé

Obtêm-se a paz quando todos os desejos  dissipam-se dentro da
mente sem criar qualquer distúrbio mental, como as águas de um
rio entram no oceano pleno sem criar qualquer distúrbio. Aquele
que deseja os objetos matérias jamais possui paz. (2.70)

Torrentes do rio do desejo carregam para longe a mente de
uma pessoa materialista, assim como um rio carrega longe a madeira
e outros objetos no seu caminho.  A mente tranqüila  de um Yog… é
como um oceano que recebe os rios do desejo sem ser perturbado por

60



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

eles, porque um Yog… não pensa a respeito de ganho ou perda. Os de-
sejos humanos são infinitos. Para satisfazer o desejo é como beber
água salgada que jamais saciará a sede, mas irá aumentá-la. É como
tentar apagar um fogo com gasolina. 

Tentar  realizar  os  desejos  materiais  é  como adicionar  mais
madeira no fogo. O fogo irá se apagar se não for mais colocado ma-
deira nele (MB 12.17.05).  Se alguém morre sem ter conquistado o
grande inimigo - os desejos - terá de reencarnar para lutar com estes
inimigos de novo,  e de  novo,  até  a vitória  (MB 12.16.24).  Não se
pode ver a face de alguém num pote de água que está agitada pelo
vento; similarmente, não se está apto para realizar Deus quando a
mente e os sentidos estão perturbados pelo vento dos desejos materi-
ais (MB 12.240.030).

ivhaYa k-aMaaNa(Ya" SavaRNa(PauMaa&êriTa iNa"SPa*h" )(
iNaMaRMaae iNarh<k-ar" Sa XaaiNTaMaiDaGaC^iTa ))71))

vihäya kämän yaù sarvän pumäàç carati niùspåhaù
nirmamo nirahaëkäraù sa çäntim adhigacchati

 Aquele  que abandona todos os desejos  materiais  torna-se  livre  da
saudade dos sentimentos de “eu” e “meu”, alcançando a paz. (2.71)

Wza b]aøq iSQaiTa" PaaQaR NaENaa& Pa[aPYa ivMauùiTa )
iSQaTvaSYaaMaNTak-ale/_iPa b]øiNavaR<aMa*C^iTa ))72))

eñä brähmé sthitiù pärtha nainäà präpya vimuhyati
sthitväsyäm anta-käle 'pi brahma-nirväëam åcchati

Ó Arjuna, este é o estado de superconsciência da mente. Alcançando-
ae tal  estado,  então,  não se  é enganado.  Conquistando este  estado,
mesmo no fim da vida, uma pessoa alcança a verdadeira meta da vida
humana, tornando-se uno com Deus. (2.72)

O Ser Supremo é a verdade e realidade final, conhecimento e
consciência,  e é ilimitado e feliz (TaU 2.01.01).  A alma individual
torna-se bem-aventurada e cheia de júbilo após conhecer Deus. A ge-
nerosa felicidade não é nada mais que a bem-aventurança em si mes-
ma, como a generosidade da riqueza deve ter riqueza.  Daquele da
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qual a origem, sustento,  e dissolução deste  universo é derivada,  é
chamado o Absoluto (BS 1.01.02; TaU 3.01.01). O conhecimento não
e uma qualidade (Dharma) natural do Absoluto; ele é a intrínseca
natureza do Absoluto (DB 7.32.19). O Absoluto é o substrato, ou as-
sim como a causa material eficiente do universo. Em ambos, a ori-
gem e o fim da energia, é única. Isto é também chamado o Campo
Unificado,  Espírito  Supremo,  Pessoa  Divina,  e  Consciência  Total,
que é responsável pela percepção dos sentidos em todas as entidades
vivas pelo funcionamento da mente e do intelecto.

A  palavra  “salvação”  no  Cristianismo,  significa  entrega  do
poder e penalidade do pecado. Pecado, no Hinduísmo, não é nada
mais do que o cativeiro do Karma, responsável pela reencarnação.
Assim, salvação equivale a palavra sânscrita “Mukti” - a libertação
final das entidades vivas da reencarnação - no Hinduísmo. Mukti sig-
nifica a completa  destruição  das  impressões  dos  desejos  da causa
corporal. É a união da unidade individual com a Superalma. Alguns
dizem que a todo penetrante Superalma é a causa corporal que con-
duz tudo e que permanece misericordiosamente desapegada. A pala-
vra sânscrita “Nirvana” no Budismo, é imaginada como sendo a ces-
sação dos desejos materiais em ego. Isto é um estado de ser no qual
os desejos materiais e pessoais, amores e desafetos, devem ser total-
mente extintos. Eles saem da consciência corporal e alcançam o esta-
do de auto-consciência. Esta é a liberação do apego do corpo materi-
al e o alcance do estado da bem-aventurança com Deus.

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade
Saa&:YaYaaeGaae NaaMa iÜTaqYaae_DYaaYa" ))2))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

säìkhyayogo näma dvitéyo’dhyäya
Assim termina o segundo capítulo, chamado “O Conhecimento
Transcendental”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do

Yoga, traduzida por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do
Absoluto na forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·

62



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

CAPÍTULO 3
O CAMINHO DO SERVIÇO ABNEGADO

Nota do tradutor para o Português. O Terceiro canto do Bhagavad-
G…t€ trata do serviço devocional  prestado em ação abnegada,  dito
Seva ou Karmayoga. É importante a sua compreensão para afastar
as  dúvidas  que  giram em torno  deste  importante  conceito  védico,
“Karma”, e que tem causado uma certa confusão nas mentes dos oci-
dentais.  A palavra “Karma”, do sânscrito, significa: “ação”; “tra-
balho”; “envolvimento”, etc., e muitas vezes é confundida com uma
lei  física de simples causa e efeito, dentro dos conceitos  da lei  da
inércia. A maior parte do Bhagavad-G…t€ enfatiza a necessidade do
envolvimento das ações conscientes do Supremo – de K��Ša – todo o
tempo, realizando tudo para a Sua glória. Quando Sri K��Ša declara
no final do B.G…t€ para que Arjuna deixe tudo por conta d´Ele, com-
preende-se que toda a ação deve ser feita tendo em vista a satisfação
do  Supremo:  diz  o  verso  18.66:  sarva-dharmam prarityajya/  mam
ekam saranam vraja – aham tvam sarva-papebhyo/ moksaysyami ma
sucah;  “Abandona  todas  as  variedades  de  dharma (obrigações)  e
simplesmente se renda a Mim. Eu libertarei você de todas as reações
pecaminosas;  não temas”.  Na medida  em que Arjuna se rendeu a
K��Ša, toda e qualquer ação que ele fizesse no campo de Kuruksetra
seria oferecida para Ele, de modo que não cairia em pecado. K��Ša
havia dito no verso 11.55, que “mat-Karma-krim mat-paramo/ mad-
bhaktah sanga varjitah – nirvairah  sarva-bhutesu/  yah sa mam eti
pandava”, “Meu estimado Arjuna, a pessoa que se ocupa em Meu
serviço devocional puro – Karmayoga – livre das contaminações de
atividades anteriores e da especulação mental, que é amigável para
com todas as entidades vivas, certamente vem a Mim”. Eis a máxima
do Senhor, que dá o provimento, assistência e proteção ao seu devo-
to, não precisando deixar a sua vida de relação para poder amá-lO e
servi-lO. 

Sem nenhuma dúvida, os principais obstáculos do devoto são
a luxúria, os desejos materiais, e os apegos mundanos. Neste canto, o
Senhor K��Ša instruirá Arjuna como controlar e dominar a mente ir-
requieta,  e  assim poder  alcançar  a meta suprema, a  liberação do
mundo material.
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AJauRNa ovac
JYaaYaSaq ceTk-MaR<aSTae MaTaa buiÖJaRNaadRNa )

TaiTk&- k-MaRi<a gaaere Maa& iNaYaaeJaYaiSa ke-Xav ))1))
arjuna uväca

jyäyasé cet karmaëas te matä buddhir janärdana
tat kià karmaëi ghore mäà niyojayasi keçava

VYaaiMaé[e<aev vaKYaeNa buiÖ& MaaehYaSaqv Mae )
Tadek&- vd iNaiêTYa YaeNa é[eYaae_hMaaPanuYaaMa( ))2))

vyämiçreëeva väkyena buddhià mohayaséva me
tad ekaà vada niçcitya yena çreyo 'ham äpnuyäm

Arjuna perguntou: se Você diz que adquirir conhecimento é melhor
do que agir, então por que quer que eu me ocupe nesta guerra horrí-
vel, Ó K��Ša? Parece que Você quer confundir a minha mente, apa-
rentemente,  por palavras conflitantes.  Diga-me, decisivamente,  uma
coisa pela qual eu possa alcançar o Supremo. (3.01-02)

Arjuna estava no modo da ilusão; ele acreditava que o Senhor
K��Ša pensava numa vida contemplativa melhor do que uma vida de
obrigações  normais.  Algumas pessoas  ficam freqüentemente  confu-
sas, e que a salvação é possível somente por uma vida devotada ao
estudo  das  Escrituras,  contemplação,  e  aquisição  de  autoconheci-
mento. O Senhor K��Ša esclarece isto pela menção dos dois maiores
caminhos da prática espiritual - dependendo da natureza individual -
no seguinte verso:

é[q>aGavaNa(ovac
l/aeke-_iSMaNa( iÜivDaa iNaïa Paura Pa[ae¢-a MaYaaNaga )
jaNaYaaeGaeNa Saa&:YaaNaa& k-MaRYaaeGaeNa YaaeiGaNaaMa( ))3))

çré-bhagavän uväca
loke 'smin dvi-vidhä niñöhä purä proktä mayänagha
jïäna-yogena säìkhyänäà karma-yogena yoginäm
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O Senhor K��Ša disse: neste mundo, através do tempo, Eu tenho
declarado um duplo caminho de disciplina espiritual: o caminho
do autoconhecimento para os contemplativos, e o caminho do tra-
balho não-egoísta (desapegado) (Seva, Karmayoga) para todos os
outros. (3.03)

“Seva” ou “Karmayoga”, significa sacrifício, serviço abnega-
do, trabalho altruísta,  ação meritosa, entregar-se,  de algum modo,
para  os  outros.  Algumas  pessoas,  freqüentemente,  ficam  confusas
como Arjuna, e pensam que levar uma vida devotada aos estudos das
Escrituras, e contemplação, para aquisição de conhecimento trans-
cendental, talvez seja melhor para o progresso espiritual do que fa-
zer alguma obrigação materialmente.

A pessoa realizada em Deus não a considera a si própria como
a fazedora de qualquer ação, mas somente um instrumento nas mãos
do divino, para Seu uso. Isso favorecerá apontando que ambos co-
nhecimentos, metafísico e serviço abnegado, possuem a intenção de
alcançar  o Ser  Supremo.  Estes  dois  caminhos  não são  separados,
mas complementares.  Na vida,  a  combinação destes  dois  modos  é
considerada o melhor. Leve ambos, o serviço abnegado e uma disci-
plina espiritual de aquisição de autoconhecimento com você, como
citado nos seguintes versos: 

Na k-MaR<aaMaNaarM>aaNa(NaEZk-MYa| Pauåzae_énuTae )
Na c SaNNYaSaNaadev iSaiÖ&SaMaiDaGaC^iTa ))4))

na karmaëäm anärambhän naiñkarmyaà puruño 'çnute
na ca sannyasanäd eva siddhiàsamadhigacchati

Na ih k-iêT+a<aMaiPa JaaTau iTaïTYak-MaRk*-Ta( )
k-aYaRTae ùvXa" k-MaR SavR" Pa[k*-iTaJaEGauR<aE" ))5))

na hi kaçcit kñaëam api jätu tiñöhaty akarma-kåt
käryate hy avaçaù karma sarvaù prakåti-jair guëaiù

Não se alcança a liberdade do cativeiro do Karma pela simples abs-
tenção do trabalho. Ninguém alcança a perfeição meramente abando-
nando o trabalho, porque ninguém pode ficar sem ação, mesmo por
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um momento. Tudo no universo é dirigido pela ação – realmente não
tem saída – pelas forças da natureza. (3.04-05)

Não é possível, para qualquer um, abandonar por completo as
ações por pensamento,  palavras e obras.  Portanto,  deve-se sempre
estar ativo em serviço ao Senhor, pelos vários meios que se escolher,
e jamais ficar sem trabalho, porque a mente vazia é a fábrica do dia-
bo. Executar as ações até a morte, sem o desejo da mente é melhor
que abandonar o trabalho e conduzir a vida como um asceta, mesmo
após a realização em Deus, porque mesmo um asceta não pode fugir
da pulsação da ação. 

k-MaeRiNd]Yaai<a Sa&YaMYa Ya AaSTae MaNaSaa SMarNa( )
wiNd]YaaQaaRNa( ivMaU!aTMaa iMaQYaacar" Sa oCYaTae ))6))

karmendriyäëi saàyamya ya äste manasä smaran
indriyärthän vimüòhätmä mithyäcäraù sa ucyate

Qualquer um que refreie os sentidos, mas, que mentalmente pensa nos
prazeres sensoriais é chamado de embusteiro. (3.06)

O crescimento de uma pessoa provém do trabalho generoso,
mais que da existência desse trabalho ou da prática do controle dos
sentidos,  antes  dessa  pessoa  estar  naturalmente  pronta  para  isso.
Trazer a mente sob controle é difícil, e a vida espiritual transforma-
se numa zombaria sem comando sobre os sentidos. Os desejos podem
tornar-se dormentes e, então, voltarem à tona trazendo problemas,
como uma pessoa dormindo que acorda devido ao passar to tempo.

As quatro metas da vida humana – fazer as obrigações, acumu-
lar riquezas, gozo material e sensual, e alcance da salvação – foram
designadas na tradição Védica, para o natural e sistemático cresci-
mento individual e do progresso da sociedade. O sucesso na vida es-
piritual  não  chega  prematuramente  vestindo  roupas  açafrão,  por
manter um A rama ou meio de vida, sem primeiro conquistar os seis
inimigos: luxúria, ira, ambição, orgulho, apego e inveja. É dito que
semelhante embusteiro (que pelo gozo dos sentidos diz os controlar)
faz um grande desserviço para Deus, sociedade e para si mesmo, e
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tornar-se privado de felicidade neste e no outro mundo (BP 11.18.40-
41). Um monge fingido é considerado pecaminoso e um destruidor da
ordem de vida ascética.

POR QUE ALGUÉM DEVE SERVIR AOS OUTROS

YaiSTviNd]Yaai<a MaNaSaa iNaYaMYaar>aTae_JauRNa )
k-MaeRiNd]YaE" k-MaRYaaeGaMa(ASa¢-" Sa iviXaZYaTae ))7))

yas tv indriyäëi manasä niyamyärabhate 'rjuna
karmendriyaiù karma-yogam asaktaù sa viçiñyate

Aquele que controla os sentidos – pela educação e purificação da
mente e do intelecto – e que ocupa os órgãos dos sentidos e as
ações no serviço abnegado é considerado superior. (3.07)

iNaYaTa& ku-å k-MaR Tv& k-MaR JYaaYaae ùk-MaR<a" )
XarqrYaa}aaiPa c Tae Na Pa[iSaÖyedk-MaR<ah( ))8))

niyataà kuru karma tvaà karma jyäyo hy akarmaëaù
çaréra-yäträpi ca te na prasiddhyed akarmaëah

Execute suas obrigações porque o trabalhar é, deveras, melhor do que
cruzar os braços. Mesmo a manutenção do seu corpo seria impossível
sem trabalho. (3.08)

YajaQaaRTk-MaR<aae_NYa}a l/aek-ae_Ya& k-MaRbNDaNa" )
TadQa| k-MaR k-aENTaeYa Mau¢-Sa®" SaMaacr ))9))

yajïärthät karmaëo 'nyatra loko 'yaà karma-bandhanaù
tad-arthaà karma kaunteya mukta-saìgaù samäcara

Os seres humanos são limitados pelo trabalho (Karma) que não é
realizado como serviço abnegado (Seva, Yajña). Portanto, torne-
se  livre  do  apego  egoísta  aos  frutos  do  trabalho,  fazendo  suas
obrigações  eficientemente  como  um serviço  para  Deus,  para  o
bem da humanidade. (3.09)
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AJUDAR O OUTRO É O PRIMEIRO MANDAMENTO
 DO CRIADOR 

SahYaja" Pa[Jaa" Sa*îa Pauraevac Pa[JaaPaiTa" )
ANaeNa Pa[iZvSYaßMa(Wz vae_iSTvík-aMaDauk( ))10))

saha-yajïäù prajäù såñövä puroväca prajäpatiù
anena prañvisyadhvam eña vo 'stv iñöa-käma-dhuk

No começo,  o criador criou os seres humanos, junto com o serviço
privado de egoísmo (serviço generoso ou Seva, Yajna, sacrifício), e
disse: “Pelo serviço de uns aos outros você irá prosperar, e o serviço
sacrifical irá realizar todos os seus desejos”. (3.10)

devaNa( >aavYaTaaNaeNa Tae deva >aavYaNTau v" )
ParSPar& >aavYaNTa" é[eYa" ParMavaPSYaQa ))11))

devän bhävayatänena te devä bhävayantu vaù
parasparaà bhävayantaù çreyaù param aväpsyatha

Satisfaça  os  controladores  celestes  com serviço  desapegado,  e eles
irão satisfazer você. Deste modo, um satisfaz o outro, e você irá al-
cançar a meta Suprema. (3.11)

Um controlador celeste, ou anjo guardião significa um rei so-
brenatural, uma pessoa celeste, um anjo, um agente de Deus; as for-
ças cósmicas que controlam, protegem e satisfazem os desejos. Mes-
mo os portões dos céus estarão fechados para aqueles que tentarem
entrar sozinhos. De acordo com as antigas Escrituras, a ajuda aos
outros é a mais meritosa das ações que alguém pode fazer. O sábio
vê como um serviço a si mesmo o serviço feito aos outros, enquanto o
ignorante serve a si mesmo a custa dos outros. Servir uns aos outros
é o primeiro mandamento do criador, que novamente foi falado pelo
Senhor K��Ša no Bhagavad-G…t€. Deus nos deu dons para ajudar os
outros,  e  servindo  aos  outros  nós  crescemos  espiritualmente.  Nós
nascemos para servir  uns aos outros, para entender,  cuidar, amar,
dar, e perdoar uns aos outros. De acordo com Munijii, “Doar é Vi-
ver”. Doar torna o mundo um lugar melhor para toda a humanidade.
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Crê-se que o serviço egoísta mina nossa saúde natural e nosso
sistema nervoso também. Quando nós tomamos providência para nos
movermos por nós mesmos a pensar sobre os que precisam dos ou-
tros a como podemos servi-los, a saúde coloca-se em movimento. Isto
é especialmente verdadeiro se nós pessoalmente ajudarmos uma pes-
soa que talvez jamais a encontremos de novo na vida. 

wíaNa(>aaeGaaNa(ih vae deva daSYaNTae Yaj>aaivTaa" )
TaEdRtaaNa(APa[daYaE>Yaae Yaae >au»e STaeNa Wv Sa" ))12))

iñöän bhogän hi vo deva däsyante yajïa-bhävitäù
tair dattän apradäyaibhyo yo bhuìkte stena eva saù

Os controladores celestes, sendo atendidos e satisfeitos pelo serviço
abnegado, darão a você todos os objetos desejados. Aquele que goza
com os presentes dos controladores celestes sem compartilhar com os
outros é, realmente, um ladrão. (3.12)

Aquele que não realiza sacrifícios,  mas que agarra tudo sem
ajudar os outros, é como um ladrão. É dito que os seres celestes são
agradados quando as pessoas ajudam-se uns aos outros. A posição
de doação aumenta a graça de Deus, realizando e concedendo todos
os desejos. O espírito de cooperação – não confrontação ou competi-
ção – entre seres humanos, entre nações, e entre organizações é a
dica aqui (neste verso) do Senhor. Todas as necessidades da vida são
sanadas pela dedicação e pelo sacrifício das outras pessoas. Nós fo-
mos criados para sermos dependentes uns dos outros. O mundo foi
chamado de uma “roda cósmica de ações cooperativas” por Swami
Chinmay€nanda.  Cooperação,  não  competição,  é  a  causa  mais
abrangente  do  progresso  individual,  como  um bem na  sociedade.
Nada vale a pena se quer ser alcançado sem a cooperação e ajuda
dos outros. O mundo será um lugar muito melhor se todos os habi-
tantes cooperarem e se ajudarem uns aos outros. É motivado egoisti-
camente o que impede a cooperação, mesmo entre organizações espi-
rituais.  Aquele  que pode  dizer  verdadeiramente:  “Todas  organiza-
ções, templos, mesquitas, e igrejas são nossas”, é um verdadeiro lí-
der e um verdadeiro santo.
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YajiXaíaiXaNa" SaNTaae MauCYaNTae SavRik-iLbzE" )
>auÅTae Tae Tvga& PaaPaa Yae PacNTYaaTMak-ar<aaTa( ))13))
yajïa-çiñöäçinaù santo mucyante sarva-kilbiñaiù

bhuïjate te tv aghaà päpä ye pacanty ätma-käraëät

O justo, que come após compartilhar com os outros, está livre de to-
dos os pecados, mas, o ímpio, que cozinha o alimento apenas para si
mesmo  (sem  primeiro  oferecer  para  Deus  ou  distribuir  com  os
outros), na verdade, come pecado. (3.13)

Os alimentos devem ser cozidos para o Senhor, e primeiro ofe-
recidos para Ele com amor, antes e durante o consumo. As crianças
devem ser educadas a rezar antes de comer. A regra do lar deve ser:
não comer antes de rezar e agradecer a Deus. O Senhor promove o
estado divino que ajuda aos outros:

AàaÙviNTa >aUTaaiNa PaJaRNYaadàSaM>av" )
YajaÙviTa PaJaRNYaae Yaj" k-MaRSaMauÙv" ))14))

annäd bhavanti bhütäni parjanyäd anna-sambhavaù
yajïäd bhavati parjanyo yajïaù karma-samudbhavaù

k-MaR b]øaeÙv& iviÖ b]øa+arSaMauÙvMa( )
TaSMaaTSavRGaTa& b]ø iNaTYa& Yaje Pa[iTaiïTaMa( ))15))

karma brahmodbhavaà viddhi brahmäkñara-samudbhavam
tasmät sarva-gataà brahma nityaà yajïe pratiñöhitam

Os seres vivos são sustentados pelos alimentos dos grãos;  os grãos
são resultados do sacrifício do trabalho ou da obrigação realizada pe-
los lavradores e outros trabalhadores do campo. A responsabilidade
está prescrita nas Escrituras. As Escrituras vêm do Ser Supremo. As-
sim, o Ser Supremo, que a tudo penetra, ou Deus, está sempre presen-
te no serviço livre de egoísmo. (3.14-15)
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Wv& Pa[viTaRTa& c§&- NaaNauvTaRYaTaqh Ya" )
AgaaYauiriNd]YaaraMaae Maaega& PaaQaR Sa JaqviTa ))16))

evaà pravartitaà cakraà nänuvartayatéha yaù
aghäyur indriyärämo moghaà pärtha sa jévati

Aquele que não auxilia para manter o movimento circular da cri-
ação em movimento, pela obrigação sacrificial (Seva), e se regozi-
ja nos prazeres dos sentidos, tal pecaminosa pessoa, vive em vão.
(3.16)

Um grão de trigo será um simples grão a menos que ele seja
deixado cair dentro da terra e morrer. Se ele morrer então irá produ-
zir muitos grãos (John 12.24). Santos, árvores, rios e terra são usa-
dos para o uso dos outros.  De qualquer forma, não há obrigações
para alguém esclarecido, conforme explicado abaixo:

YaSTvaTMariTarev SYaad(aTMaTa*áê MaaNav" )
AaTMaNYaev c SaNTauíSa(TaSYa k-aYa| Na ivÛTae ))17))

yas tv ätma-ratir eva syäd ätma-tåptaç ca mänavaù
ätmany eva ca santuñöas tasya käryaà na vidyate

NaEv TaSYa k*-TaeNaaQaaeR Naak*-TaeNaeh k-êNa )
Na caSYa SavR>aUTaezu k-iêdQaRVYaPaaé[Ya" ))18))
naiva tasya kåtenärtho näkåteneha kaçcana

na cäsya sarva-bhüteñu kaçcid artha-vyapäçrayaù

Para aquele que se regozija apenas no Ser Supremo; que se satisfaz
com o Ser Supremo, e que está contente apenas com o Ser Supremo,
para tal pessoa auto-realizada não há obrigações. Para tal pessoa não
há interesse, seja qual for, no que fazer ou no que não fazer. Uma pes-
soa auto-realizada não depende de ninguém, exceto Deus, para qual-
quer coisa. (3.17-18)

Todas as responsabilidades,  obrigações, proibições,  regula-
ções e injunções, são meios que conduzem à perfeição. Portanto, um
Yog… perfeito, que possui autoconhecimento, é desapegado, não tendo
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nada mais para ganhar deste mundo para realizar obrigações mate-
riais. 

OS LÍDERES DEVEM SERVIR DE EXEMPLO

TaSMaadSa¢-" SaTaTa& k-aYa| k-MaR SaMaacr )
ASa¢-ae ùacrNa(k-MaR ParMaaPanaeiTa PaUåz" ))19))

tasmäd asaktaù satataà käryaà karma samäcara
asakto hy äcaran karma param äpnoti püruñaù

Execute  sempre  as  suas obrigações  eficientemente,  e  sem qual-
quer apego egoísta, tendo em vista os resultados, porque por fazer
o trabalho sem apegos alcança-se a suprema meta da vida. (3.19)

Não há outras  escrituras  sagradas,  escritas  antes  do Bhaga-
vad-G…t€, que contenham a filosofia do Karmayoga de modo tão prá-
tico – a devoção altruísta pelo bem-estar da humanidade – sendo tão
belamente  exposta.  O Senhor K��Ša levantou  a idéia  do altruísmo
como a mais elevada forma de adoração e prática espiritual. Pelo al-
truísmo, obtêm-se graça, e pela graça recebe-se fé, e pela fé, a verda-
de última é revelada. Sente-se imediatamente melhor pela ajuda aos
outros,  e  chega-se  a  um  passo  mais  perto  da  perfeição.  Swami
Vivek€nanda disse: “O Trabalho feito para os outros desperta o sutil
e dormente poder divino, Kundalin…, dentro do nosso corpo”. Um ex-
emplo de alcance da auto-realização pelas pessoas que fazem seus
trabalhos obrigacionais é dado a baixo:

k-MaR<aEv ih Sa&iSaiÖMa(aiSQaTaa JaNak-adYa" )
l/aek-Sa°hMaevaiPa SaMPaXYaNa( k-TauRMahRiSa ))20))

karmaëaiva hi saàsiddhim ästhitä janakädayaù
loka-saìgraham eväpi sampaçyan kartum arhasi

O rei Janaka, e muitos outros alcançaram a perfeição da auto-re-
alização  apenas  pelo  serviço  sem  egoísmo  (Karmayoga).  Você
também deve executar suas obrigações com uma visão para guiar
as pessoas, e para o bem-estar da sociedade. (3.20)
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Aqueles que realizam o serviço desapegado não são atados
pelo Karma e alcançam a salvação (VP 1.22.52). Coisa alguma
está longe de alcançar àquela do que os que possuem os outros
como interesse em sua mente.  Swami Harihar disse: “O serviço
desapegado para a humanidade é o verdadeiro serviço para Deus,
e a mais elevada forma de adoração”. 

YaÛdacriTa é[eïSa(TatadeveTarae JaNa" )
Sa YaTPa[Maax& ku-åTae l/aek-STadNauvTaRTa e))21))

yad yad äcarati çreñöhas tat tad evetaro janaù
sa yat pramäìaà kurute lokas tad anuvartate

Porque não importa o que uma pessoa nobre faz, os outros a seguem.
Qualquer padrão normal que ela realiza o mundo acompanha. (3.21)

As pessoas seguem, qualquer que seja, uma grande personali-
dade (BP 5.0412). Jesus disse: “Eu tenho dado um exemplo para vós,
então que vós fazeis o que Eu tenho feito para vós (João, 13.15). Um
líder está obrigado na elevada ética, moral, e padrão espiritual, para
a população em geral de seguidores. Se um líder falha neste cuidado,
a qualidade de vida da nação cai, e o progresso da sociedade é gran-
demente atrasado. Portanto, os líderes possuem uma grande carga
sob os seus ombros. A vida de um verdadeiro líder é uma vida de ser-
viço e sacrifício. Uma liderança não deve ser feita como um empre-
endimento de tornar-se rico ou famoso.

Na Mae PaaQaaRiSTa k-TaRVYa& i}azu l/aeke-zu ik-Äna )
NaaNavaáMavaáVYa& vTaR Wv c k-MaRi<a ))22))

na me pärthästi kartavyaà triñu lokeñu kiïcana
nänaväptam aväptavyaà varta eva ca karmaëi

Ó Arjuna, não há nada nos três mundos – o céu, a Terra, e as regiões
inferiores – que precisa ser feito por Mim, nem há qualquer coisa que
Eu tenha ou não tenha que obter; apesar disto Eu me ocupo em ação.
(3.22)
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Yaid ùh& Na vTaeRYa& JaaTau k-MaR<YaTaiNd]Ta" ) 
MaMa vTMaaRNauvTaRNTae MaNauZYaa" PaaQaR SavRXa" ))23))

yadi hy ahaà na varteyaà jätu karmaëy atandritaù
mama vartmänuvartante manuñyäù pärtha sarvaçaù

oiTSadeYauirMae l/aek- Na ku-Yaa| k-MaR cedhMa( )
SaªrSYa c k-TaaR SYaaMa(oPahNYaaiMaMaa" Pa[Jaa" ))24))
utsideyur ime loka na kuryäà karma ced ahaà

saìkarasya ca kartä syäm upahanyäm imäù prajäù

Se eu não Me ocupasse em ação rigorosamente, Ó Arjuna, as pessoas
iriam seguir o mesmo caminho em todas as vias. Este mundo perece-
ria se Eu não trabalhasse, e Eu seria causa de confusão e destruição.
(3.23-24)

O QUE DISTINGUE O SÁBIO DO IGNORANTE

Sa¢-a" k-MaR<YaivÜa&Saae YaQaa ku-vRiNTa >aarTa )
ku-YaaRiÜÜa&STaQaa_Sa¢-Xa( ick-IzuRl/aeRk-Sa°hMa( ))25))

saktäù karmaëy avidväàso yathä kurvanti bhärata
kuryäd vidväàs tathä’saktaç cikérñur loka-saìgraham

O ignorante trabalha com apego aos frutos do resultado do trabalho,
por si próprio, e o sábio trabalha sem apego, pelo bem-estar do mun-
do. (3.25)

Na buiÖ>aed& JaNaYaed(jaNaa& k-MaRSai®NaaMa( )
JaaezYaeTSavRk-MaaRi<a ivÜaNa( Yau¢-" SaMaacrNa( ))26))

na buddhi-bhedaà janayed ajïänäà karma-saìginäm
joñayet sarva-karmäëi vidvän yuktaù samäcaran

O sábio não se preocupa, mas, inspira aos outros pela realização
eficiente de todos os trabalhos, sem egoísmo e apego; a mente do
ignorante  está  apegada  aos  frutos  do  trabalho.  (Veja,  também,
3.29) (3.26)
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Fazer as obrigações sem um motivo egoísta pessoal é um esta-
do exaltado, que é dado somente para alguém esclarecido. Isto, tal-
vez, esteja além da compreensão das pessoas comuns. 

A marca  do gênio  descansa  na habilidade de reconhecer  as
idéias opostas e paradoxos, assim como em viver no mundo com de-
sapego. A maioria das pessoas trabalha arduamente quando possuem
uma força motivante, como o desfrute dos frutos do trabalho. Tais
pessoas não devem ser desencorajadas ou condenadas. Elas devem
ser lentamente introduzidas nos estágios iniciais do serviço desape-
gado. O excessivo apego por posses, não à possessão em si mesma,
torna-se a origem da miséria. 

Assim como devemos rezar e adorar com atenção sincera, simi-
larmente, deve-se realizar as obrigações materiais com plena aten-
ção, mesmo quando conhecemos muito bem que o trabalho e seus ne-
gócios são transitórios. Deve-se viver pensando somente em Deus, e
não negligenciar as obrigações no mundo. Yog€nanda disse: “Ser sé-
rio na meditação do mesmo modo como no conseguir dinheiro. Não
se deve viver uma vida injusta”. A importância do controle dos senti-
dos, e o caminho para combater o ego, são entregues a baixo:

TODOS OS TRABALHOS SÃO TRABALHOS DA NATUREZA

Pa[k*-Tae" i§-YaMaa<aaiNa Gau<aE" k-MaaRi<a SavRXa" )
AhªarivMaU!aTMaa k-TaaRhiMaiTa MaNYaTae ))27))

prakåteù kriyamäëäni guëaiù karmäëi sarvaçaù
ahaìkära-vimüòhätmä kartäham iti manyate

As forças da natureza fazem todo o trabalho, mas devido a ilusão
uma pessoa ignorante supõe-se a si mesma como executora. (Veja
também 5.09; 13.29 e 14.19) (3.27)

Indiretamente, Deus é o executor de tudo. O poder e a vontade
de Deus fazem tudo. Ninguém está livre, mesmo para matar a si pró-
prio. Não se pode sentir a presença de Deus com o sentimento o tem-
po todo de “Eu sou o executor” (a causa da ação). Se se concretiza
que não somos causadores de nenhuma ação – pela graça de Deus –
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mas, que somos apenas instrumentos, tornamo-nos livres. Um cativei-
ro kármico é criado se nós nos consideramos sendo os executores e
desfrutadores. O mesmo trabalho que é feito por um mestre realizado
e uma pessoa comum produz resultados diferentes. O trabalho que é
realizado  por  um mestre  auto-realizado  torna-se  espiritualizado  e
não produz cativeiro kármico, porque uma pessoa auto-realizada não
considera a si mesma o executor ou o desfrutador. O trabalho que é
feito por uma pessoa comum produz cativeiro kármico.

Tatvivtau Mahabahae Gau<ak-MaRiv>aaGaYaae" )
Gau<aaGau<aezu vTaRNTa wiTa MaTva Na SaÂTae ))28))

tattvavit tu mahä-bäho guëa-karma- vibhägayoù
guëä guëeñu vartanta iti matvä na sajjate

Aquele que conhece a verdade sobre as regras das forças da natureza,
em receber  o trabalho feito,  não se torna apegado ao trabalho.  Tal
pessoa percebe que isso se deve às forças da natureza, adquiridas pelo
trabalho dele, pelo uso dos seus órgãos dos sentidos  e instrumentos.
(3.28)

Pa[k*-TaeGauR<aSa&MaU!a" SaÂNTae Gau<ak-MaRSau )
TaaN_k*-Tòivdae MaNdaNa(k*-TòivNa( Na ivcal/YaeTa( ))29))
prakåter guëa-saàmüòhäù sajjante guëa-karmasu
tän ‘kåtsna-vido mandän kåtsna-vin na vicälayet

Aqueles que estão iludidos pelo poder ilusório (M€ya) da natureza,
tornam-se apegados ao trabalho, feito pelas forças da natureza. O sá-
bio não de perturba, como a mente do ignorante cujo conhecimento é
imperfeito. (3.29)

A pessoa esclarecida não tenta dissuadir ou difamar uma
pessoa ignorante da realização das ações egoístas, feita por ele,
iludido pelas forças da natureza; porque o fazer o trabalho – e
não a renúncia do trabalho no estágio inicial  – no final das
contas, irá conduzi-lo a entender a verdade de que “nós não so-
mos os executores”, mas apenas instrumentos divinos. O traba-
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lhar com apego, também, possui um lugar no desenvolvimento
da sociedade e na vida da pessoa comum. As pessoas podem fa-
cilmente transcender os  desejos egoístas  de  um trabalho por
uma nobre meta a sua escolha. 

MaiYa SavaRi<a k-MaaRi<a SaNNYaSYaaDYaaTMaceTaSaa )
iNaraXaqiNaRMaRMaae >aUTva YauDYaSv ivGaTaJvr" ))30))

mayi sarväëi karmäëi sannyasyädhyätma-cetasä
niräçér nirmamo bhütvä yudhyasva vigata-jvaraù

Faça  as  suas  obrigações  prescritas,  dedicando  todo  o  trabalho
para Deus num estado espiritual da mente, livre do desejo, apego
e tristeza mental. (3.30)

Yae Mae MaTaiMad& iNaTYaMa(ANauiTaïiNTa MaaNava" )
é[ÖavNTaae_NaSaUYaNTaae MauCYaNTae Tae_iPa k-MaRi>a" ))31))

ye me matam idaà nityam anutiñöhanti mänaväù
çraddhävanto 'nasüyanto mucyante te 'pi karmabhiù

Yae TveTad>YaSaUYaNTaae NaaNauiTaïiNTa Mae MaTaMa( )
SavRjaNaivMaU!a&STaaNa(iviÖ NaíNa( AceTaSa" ))32))

ye tv etad abhyasüyanto nänutiñöhanti me matam
sarva-jïäna-vimüòhäàs tän viddhi nañöan acetasaù

Aqueles que sempre praticam este ensinamento Meu – com fé, e li-
vres de críticas - tornam-se livre do cativeiro do Karma. Mas aqueles
que encontram defeito nestes ensinamentos, e que não praticam isto,
são considerados ignorantes, confusos e estúpidos. (3.31-32)

Sad*XaMceíTae SvSYaa" Pa[k*-TaejaRNavaNa( AiPa )
Pa[k*-iTa& YaaiNTa >aUTaaiNa iNaGa]h" ik&- k-irZYaiTa ))33))
sadåçam ceñöate svasyäù prakåter jïänavän api
prakåtià yänti bhütäni nigrahaù kià kariñyati
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Todos os seres seguem sua natureza. Mesmo o sábio atua de acordo
com a sua própria natureza. Se nós somos a garantia de nossa nature-
za, qual, então, é o mérito do sentido da contenção? (3.33)

Enquanto nós não conseguimos e não suprimimos nossas natu-
rezas, nós não devemos nos tornar vítimas, mas especialmente con-
troladores e mestres dos sentidos, pela faculdade descriminativa da
vida humana para aprimoramento gradual. A maior via de controle
dos sentidos é o engajar  de todos os nossos  sentidos  no serviço a
Deus.

O MAIOR OBSTÁCULO NO CAMINHO DA PERFEIÇÃO

wiNd]YaSYaeiNd]YaSYaaQaeR raGaÜezaE VYaviSQaTaaE )
TaYaaeNaR vXaMaaGaC^eTaaE ùSYa PairPaiNQaNaaE ))34))

indriyasyendriyasyärthe räga-dveñau vyavasthitau
tayor na vaçam ägacchet tau hy asya paripanthinau

Os apegos e aversões pelos objetos dos sentidos permanecem nos
sentidos. Não se deve ficar sobre o controle destes dois,  porque
eles são os dois maiores obstáculos, sem dúvida, de alguém no ca-
minho da auto-realização. (3.34)

 “Apegos”, podem ser definidos como “um forte desejo para
experimentar os prazeres sensuais  repetidamente”.  A “aversão”, é
uma forte antipatia pelo que é desagradável. O caminho da paz da
mente, conforto e felicidade, é a base de todo o esforço humano, in-
cluindo a aquisição e propagação do conhecimento. Desejo – como
qualquer outro poder dado pelo Senhor – não é o problema. Nós po-
demos ter desejos com o estado de espírito adequado que nos dará o
controle sobre os apegos e aversões. Se nós podemos controlar nos-
sos desejos, a maioria das coisas que possuímos tornam-se dispensá-
veis; nada mais do que o essencial. Com uma atitude correta, nós po-
deremos obter o controle sobre todos nossos apegos e aversões.  A
única coisa necessária é ter um estado de espírito que torne mais coi-
sas sem necessidade. Aqueles que possuem conhecimento, desapego e
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devoção, não possuem qualquer gosto ou desgosto por qualquer ob-
jeto mundano, pessoa, lugar, ou trabalho. Gostos e desgostos pesso-
ais perturbam a tranqüilidade da mente, e tornam-se obstáculos no
caminho do progresso espiritual.

Deve-se atuar com o sentimento de responsabilidade, sem ser
governado pelo gosto e desgosto pessoal. O serviço sem egoísmo é a
única austeridade e penitência nesta era, pelo qual qualquer um pode
alcançar Deus enquanto vive e trabalha na sociedade moderna, sem
a necessidade de ir para montanhas e florestas. 

Todos se beneficiam se o trabalho é feito para o Senhor, do
mesmo modo  como todas  as  partes  de  uma árvore  recebem água
quando ela é colocada nas raízes, no local onde ela vive. Apegos e
aversões são destruídos numa pessoa nobre, no princípio do autoco-
nhecimento  e  desapego.  Os amores  e  desafetos  pessoais  (gostos  e
desgostos) são os dois maiores obstáculos no caminho da perfeição.
Aquele  que há conquistado os apegos  e  as  aversões  torna-se uma
pessoa livre, e alcança a salvação, por fazer suas obrigações natu-
rais, conforme abaixo:

é[eYaaNa(SvDaMaaeR ivGau<a" ParDaMaaRTSvNauiïTaaTa( )
SvDaMaeR iNaDaNa& é[eYa" ParDaMaaeR >aYaavh" ))35))

çreyän sva-dharmo viguëaù para-dharmät sv-anuñöhität
sva-dharme nidhanaà çreyaù para-dharmo bhayävahaù

O trabalho natural inferior é melhor que o trabalho superior não natu-
ral. Mesmo a morte na realização da obrigação (natural) é proveitosa.
Trabalho  não  natural  produz  elevada  tensão  -  veja  também  18.47.
(3.35)

Aquele que realiza a sua obrigação,  ordenado pela natureza
(própria), é liberado dos laços do Karma, e lentamente eleva-se do
plano mundano (BP 7.11.32). Aquele que assume uma responsabili-
dade de um trabalho que não foi prescrito para ele, certamente, é um
convite  para  o  fracasso.  Deve-se  envolver  no  trabalho  mais  bem
adaptado para a própria natureza ou tendências inatas. Não há ocu-
pação  perfeita.  Cada ocupação  neste  mundo possui  alguma falha.
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Devemos nos manter independentes da preocupação sobre as falhas
das obrigações na vida. Deve-se, cuidadosamente, estudar a natureza
pessoal para determinar uma ocupação apropriada. O trabalho con-
forme a própria natureza não produz tensão e é feito criativamente.
O caminhar árduo, voluntariamente feito contra as tendências natu-
rais de cada um não é somente mais estressante, mas, também, menos
produtivo,  e  ele  não fornece a oportunidade  e  tempo livre  para  o
crescimento e desenvolvimento espiritual. Por outro lado, se alguém
segue o caminho fácil ou o caminho representativo, não será capaz
de ganhar o suficiente para satisfazer as necessidades básicas da (fa-
mília) vida. Portanto, leve uma vida simples, pela limitação luxuriosa
desnecessária, e desenvolva um hobby do serviço desapegado para
equilibrar a balança material e espiritual necessário na vida. 

LUXÚRIA, A ORIGEM DO PECADO

AJauRNa ovac
AQa ke-Na Pa[Yau¢-ae_Ya& PaaPa& criTa PaUåz" )

AiNaC^à(iPa vaZ<aeRYa bl/aidv iNa YaaeiJaTa" ))36))
arjuna uväca

atha kena prayukto 'yaà päpaà carati püruñaù
anicchann api värñëeya baläd iva ni yojitaù

Arjuna disse: Ó K��Ša, o que impele alguém a cometer  pecados ou
ações egoístas, mesmo contra a sua vontade, sendo forçada de novo a
querê-los? (3.36)

é[q>aGavaNa( ovac
k-aMa Wz §-aeDa Wz rJaaeGau<aSaMauÙv" )

MahaXaNaae MahaPaaPMaa ivÖyeNaiMah vEir<aMa( ))37))
çré-bhagavän uväca

käma eña krodha eña rajo-guëa-samudbhavaù
mahäçano mahä-päpmä viddhy enam iha vairiëam
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O Senhor K��Ša disse: é a luxúria, nascida dentre a paixão, que se
transforma em ira quando insatisfeita. A luxúria é insaciável, e é
um grande demônio. Conheça-a como o inimigo. (3.37)

O modo da paixão é a ausência do equilíbrio mental conduzido
pela vigorosa atividade para alcançar os frutos do desejo. Luxúria, o
desejo passional e egoísta por todo o prazer sensual e material, é o
produto do modo da paixão. A luxúria torna-se ira se não satisfeita.
Quando o alcançar dos frutos é impedido ou interrompido, o intenso
desejo por sua realização transforma-se em ira feroz. Por conseguin-
te, o Senhor nos disse que a luxúria e a ira são dois poderosos inimi-
gos que podem conduzir alguém a cometer pecados e retirar do cami-
nho da auto-realização, a suprema meta da vida humana. Atualmen-
te, os desejos materiais compelem uma pessoa para ocupar-se em ati-
vidades pecaminosas. Controle o seu querer, porque seja o que for o
que você quiser exigirá de você. O senhor Buddha, também, disse:
“O desejo egoísta é a raiz de todos os males e misérias”.

DaUMaeNaaiv]YaTae viör(YaQaadSaaeR Male/Na c )
YaQaaeLbeNaav*Taae Ga>aRSa(TaQaa TaeNaedMaav*TaMa( ))38))

dhümenävriyate vahnir yathädarso malena ca
yatholbenävåto garbhas tathä tenedam ävåtam

Aav*Ta& jaNaMaeTaeNa jiNaNaae iNaTYavEir<aa )
k-aMaæPae<a k-aENTaeYa duZPaUre<aaNale/Na c ))39))

ävåtaà jïänam etena jïanino nitya-vairiëä
käma-rüpeëa kaunteya duñpüreëänalena ca

Como o fogo é encoberto pela fumaça,  um espelho é encoberto
pelo pó, e como um embrião está encoberto pelo ventre, de forma
similar, o autoconhecimento é encoberto pelos diferentes degraus
da luxúria insaciável, a inimiga eterna do sábio. (3.38-39)

A luxúria e o autoconhecimento são eternos inimigos. A luxúria
somente pode ser destruída pelo autoconhecimento. Onde mora a lu-
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xúria, e como alguém deve controlar os sentidos para subjugar a lu-
xúria, é dado abaixo: 

wiNd]Yaai<a MaNaae buiÖr(SYaaiDaïaNaMauCYaTae )
WTaEivRMaaehYaTYaez jaNaMaav*TYa deihNaMa( ))40))

indriyäëi mano buddhir asyädhiñöhänam ucyate
etair vimohayaty eña jïänam ävåtya dehinam

Os sentidos, a mente e a inteligência dizem-se que são os lugares
da luxúria. A luxúria ilude uma pessoa controlando-lhe os senti-
dos, a mente, a inteligência, e velando o autoconhecimento. (3.40)

TaSMaatviMaiNd]Yaa<YaadaE iNaYaMYa >arTazR>a )
PaaPMaaNa& Pa[Jaih ùeNa& jaNaivjaNaNaaXaNaMa( ))41))

tasmät tvam indriyäëy ädau niyamya bharatarñabha
päpmänaà prajahi hy enaà jïäna- vijïäna-näçanam

Portanto, pelo controle dos sentidos, primeiro mate todos os maldosos
desejos materiais (ou luxúria), que destroem o autoconhecimento e a
auto-realização. (3.41)

O poderoso  inimigo,  a  luxúria,  escraviza  a  inteligência  por
usar a mente como seu amigo e os sentidos e os objetos dos sentidos
como seus soldados. Estes soldados mantêm a alma individual iludi-
da, e obscurecem a Verdade Absoluta, como uma parte do drama da
vida. O sucesso ou o fracasso na nossa função, na ação, depende de
como nós cuidamos nossas funções individuais e alcançamos nosso
destino. 

Todos os desejos não podem – e não precisam – ser elimina-
dos, mas desejos egoístas, e motivos pessoais egoístas, precisam ser
eliminados para o progresso espiritual. Todas as nossas ações – pe-
los pensamentos, palavras e obras – incluindo os desejos, devem ser
direcionadas para glorificar a Deus, e para o bem da humanidade.
As Escrituras dizem: “O mortal quando se libera do cativeiro dos de-
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sejos egoístas torna-se imortal, e alcança a liberação, mesmo nesta
vida (KaU 6.14, BrU 4.04.07).

COMO CONTROLAR A LUXÚRIA 

wiNd]Yaai<a Para<Yaahu(iriNd]Yae>Ya" Par& MaNa" )
MaNaSaSTau Para buiÖr(Yaae buÖe" ParTaSTau Sa" ))42))

indriyäëi paräëy ähur indriyebhyaù paraà manaù
manasas tu parä buddhir yo buddheù paratas tu saù

Os sentidos são superiores ao corpo; a mente é superior aos sentidos;
a  inteligência  é  superior  à  mente,  e  o  Ser  é  superior  ao  intelecto.
(3.42)

Wv& buÖe" ParMbud(ßa Sa&STa>YaaTMaaNaMaaTMaNaa )
Jaih Xa}au& Mahabahae k-aMaæPa& duraSadMa( ))43))

evaà buddheù param buddhvä saàstabhyätmänam ätmanä
jahi çatruà mahä-bäho käma-rüpaà duräsadam

Assim, conhecendo o Ser como o mais alto, e controlando a mente
pela inteligência, que é purificada pela prática espiritual, deve-se ma-
tar este poderoso inimigo, a luxúria, Ó Arjuna, com a espada do co-
nhecimento verdadeiro do Ser. (3.43)

Os descontroles dos desejos materiais irão ruir a linda jornada
espiritual  da vida. As Escrituras fornecem as vias e os meios para
afastar os desejos nascidos na mente, sobre próprio controle. O cor-
po pode ser comparado a uma carruagem sob a qual a alma individu-
al  –  como passageira,  proprietária  e  desfrutadora  –  é  conduzida
numa jornada espiritual em direção a Morada Suprema do Senhor.
Responsabilidade e autoconhecimento são as duas rodas da carrua-
gem, e, a devoção, o seu eixo. O serviço sem egoísmo é a estrada; as
qualidades divinas são os marcos. As Escrituras são as luzes orienta-
doras que dissipam a escuridão e a ignorância. Os cinco sentidos são
os cavalos  desta carruagem. Os objetos dos  sentidos  são a grama
verde na margem da estrada; apegos e aversões são os obstáculos; e
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a luxúria, a ira e a ambição são os assaltantes. Amigos e parentes
são companheiros de viagem a quem nós, temporariamente, encon-
tramos durante a viagem. A Inteligência é o condutor desta carrua-
gem. Se a inteligência, o cocheiro da carruagem, não é tornada pura
e forte pelo autoconhecimento e deseja poder, então, fortes desejos
sensuais e de prazeres materiais – ou os sentidos – irão controlar a
mente (veja 2.67) no lugar da inteligência controlá-la. A mente e os
sentidos irão atacar e tomar o controle da inteligência, o fraco co-
cheiro, e conduzirão o passageiro fora da meta da salvação, dentro
da trincheira da transmigração. 

Se a inteligência é bem treinada e purificada pelo fogo do au-
toconhecimento e discernimento,  ela estará apta para controlar os
cavalos dos sentidos, através da ajuda da prática espiritual e do de-
sapego, as duas rédeas da mente, e o chicote da conduta moral e das
práticas espirituais. O cocheiro deve manter as rédeas o tempo todo
sob seu controle; de outra maneira, os cavalos dos sentidos irão con-
duzi-lo para dentro da trincheira da transmigração (reencarnação).
Um único momento de descuido conduz a queda do caminho. Final-
mente, deve-se cruzar o caminho do rio da ilusão (M€ya) e, pelo uso
da ponte da meditação, e do repetir silencioso do canto dos nomes do
Senhor, ou um m€ha mantra*, tranqüilizar as ondas da mente, alcan-
çando a costa do êxtase. Aqueles que não podem controlar os senti-
dos não estarão aptos para alcançar a auto-realização,  a meta do
nascimento humano.

Não se deve estragar a si mesmo através dos enganos temporá-
rios dos prazeres dos sentidos. Aquele que controla os sentidos pode
controlar o mundo todo, e alcançar o sucesso em todos os esforços. A
paixão não pode ser completamente eliminada, mas é subjugada pelo
autoconhecimento.  A inteligência torna-se poluída durante os anos
da juventude, assim como a água clara de um rio torna-se turva du-
rante a estação das chuvas. Mantenha boas companhias, e coloque
uma meta elevada na vida, prevenindo a mente e a inteligência de se-
rem tentadas pelas distrações dos prazeres sensuais. 
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p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade

k-MaRYaaeGaae NaaMa Ta*TaqYaae_DYaaYa" ))3))
oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu

brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde
karmayogo näma tåtéyo’dhyäyaù

Assim termina o terceiro capítulo, chamado “Caminho do Ser-
viço Abnegado”, do Upansa� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga,
traduzida por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Abso-

luto na forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·

* Nota do tradutor para o Português: É dito que nesta era de kali-
yuga, o m€h€ mantra mais adequado é o cantar, segundo o Kali-�an-
tar€Ša Upani�a�, verso 2: 

Hare R€ma Hare R€ma, R€ma R€ma Hare Hare
 Hare K��Ša Hare K��Ša, K��Ša K��Ša Hare Hare.
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CAPÍTULO 4
O CAMINHO DA RENÚNCIA PELO CONHECIMENTO

KARMAYOGA É UM ANTIGO MANDAMENTO ESQUECIDO

óq>aGavaNauvac
wMa& ivvSvTae YaaeGa& Pa[ae¢-vaNa(hMaVYaYaMa( )

ivvSvaNa(MaNave Pa[ah MaNauir+vak-ve_b]vqTa( ))1))
sré-bhagavän uväca

imaà vivasvate yogaà proktavän aham avyayam
vivasvän manave präha manur ikñväkave 'bravét

Wv& ParMParaPa[aáiMaMa& raJazRYaae ivdu" )
Sa k-ale/Naeh MahTaa YaaeGaae Naí" ParNTaPa ))2))

evaà paramparä-präptam imaà räjarñayo viduù
sa käleneha mahatä yogo nañöaù parantapa

Sa WvaYa& MaYaa Tae_Û YaaeGa" Pa[ae¢-" PauraTaNa" )
>a¢-ae_iSa Mae Sa%a ceiTa rhSYa& ùeTadutaMaMa( ))3))

sa eväyaà mayä te 'dya yogaù proktaù purätanaù
bhakto 'si me sakhä ceti rahasyaà hy etad uttamam

O Senhor K��Ša disse: Eu ensinei este Karmayoga, a ciência eterna da
reta-ação, para o rei Visvav€n; Visvasvan ensinou-o a Manu; Manu
ensinou-o para Ik�v€ku. Deste modo, os santos reis conheceram esta
ciência da ação própria (Karmayoga), passando para as próximas ge-
rações sucessivamente. Após um longo tempo, esta ciência perdeu-se
por sobre a Terra. Hoje, eu descrevi esta mesma ciência antiga para
você, porque você é meu devoto sincero e amigo. Esta ciência é, real-
mente, um mistério supremo (4.01-03)

Karmayoga, discutido no capítulo anterior, foi declarado pelo
Senhor como a suprema ciência secreta da reta-ação. De acordo com
Swami Karm€nanda, ninguém pode praticar karmayoga, ou, mesmo
entendê-lo, a menos que o Senhor em si mesmo revele Sua ciência se-
creta, 
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AJauRNa ovac
APar& >avTaae JaNMa Par& JaNMa ivvSvTa" )

k-QaMaeTaiÜJaaNaqYaa& TvMaadaE Pa[ae¢-vaNa( wiTa ))4))
arjuna uväca

aparaà bhavato janma paraà janma vivasvataù
katham etad vijänéyäà tvam ädau proktavän iti

Arjuna disse: Você nasceu depois, mas Visvasv€n nasceu nos tempos
antigos.  Como posso eu entender que Você ensinou esta ciência no
começo da criação? (4.04) 

Arjuna questiona  ®r…  K��Ša,  um contemporâneo seu,  como é
que ele pôde ensinar esta ciência de Karmayoga para o rei Visvav€n,
que nasceu nos tempos da aurora do mundo, muito antes de K��Ša?
O Bhagavad-G…t€ não possui mais do que cinco mil anos de idade; e
aquilo é muito antigo. O Senhor K��Ša fala novamente no G…t€ para
o benefício da humanidade, com Ele todos os grandes mestres recu-
peram-se, acendendo o fogo da verdade esquecida. Pessoas diferen-
tes têm dito: “nós o ouvimos e o lemos em tempos diferentes”. Mas
®r… K��Ša explica isso a seguir:

O PROPÓSITO DA ENCARNAÇÃO DE DEUS

óq>aGavaNauvac
bhUiNa Mae VYaTaqTaaiNa JaNMaaiNa Tav caJauRNa )

TaaNYah& ved SavaRi<a Na Tv& veTQa ParNTaPa ))5))
sré-bhagavän uväca

bahüni me vyatétäni janmäni tava cärjuna
täny ahaà veda sarväëi na tvaà vettha parantapa

O Senhor K��Ša disse: ambos, você e Eu, tivemos muitos nascimen-
tos. Eu me lembro de todos eles, Ó Arjuna, mas você não se lembra.
(4.05)
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AJaae_iPa Saà( AVYaYaaTMaa >aUTaaNaaMaqìrae_iPa SaNa( )
Pa[k*-iTa& SvaMaiDaïaYa SaM>avaMYaaTMaMaaYaYaa ))6))

ajo 'pi sann avyayätmä bhütänäm éçvaro 'pi san
prakåtià sväm adhiñöhäya sambhavämy ätma-mäyayä

Apesar de Eu ser eterno, imutável, e o Senhor de todos os seres, toda-
via, Eu me manifesto pelo controle da natureza material, usando mi-
nha própria energia potencial (Veja, também, 10.14) (4.06)

A divina energia cinética (M€ya) é sobrenatural; extraordiná-
rio e místico poder de Deus. A natureza material é considerada o re-
flexo de M€ya. Diz-se que o Senhor criou M€ya que nos engana e nos
controla.  A  palavra  “M€ya”,  também  significa  o  “irreal”,
“ilusório”, ou “enganadora imagem da realidade”. Devido ao poder
de M€ya, alguém considera o universo existente e distinto do Ser Su-
premo. A luz eterna é invisível energia potencial; M€ya é energia ci-
ência, a força de ação do Senhor. Eles são inseparáveis como o fogo
e o calor. M€ya é também usada como sendo uma metáfora para ex-
plicar o mundo visível para as pessoas. 

Yada Yada ih DaMaRSYa Gl/aiNa>aRviTa >aarTa )
A>YauTQaaNaMaDaMaRSYa TadaTMaaNa& Sa*JaaMYahMa( ))7))

yadä yadä hi dharmasya glänir bhavati bhärata
abhyutthänam adharmasya tadätmänaà såjämy aham

Pair}aa<aaYa SaaDaUNaa& ivNaaXaaYa c duZk*-TaaMa( )
DaMaRSa&SQaaPaNaaQaaRYa SaM>avaiMa YauGae YauGae ))8))

pariträëäya sädhünäà vinäçäya ca duñkåtäm
dharma-saàsthäpanärthäya sambhavämi yuge yuge

Toda a vez que há um declínio do Dharma (reto-agir; Justiça) e a
predominância de Adharma (injustiça), Ó Arjuna, Eu Me mani-
festo. Eu apareço de tempos em tempos para proteger os bons,
para  mudar  os  malvados,  e  restabelecer  a  ordem  no  mundo
(Dharma). (4.07-08)
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O Ser Supremo é tanto divino como humano (AV 4;16;08). Os
profetas aparecem de tempos em tempos como revelação divina, pre-
ocupando-se com o bem-estar da sociedade. A toda hora nascem ca-
nalhas para destruir a ordem do mundo (Dharma), e o Bom Senhor
encarna-Se  para  colocar  as  coisas  no  seu  devido  equilíbrio  (VR
7.08.27). Sua compaixão é a principal razão para as Suas encarna-
ções (SBS 49).  Existem outras razões,  além da proteção da justiça
(Dharma), para as encarnações do Senhor. O Ser Supremo, o qual
está além do nascimento e da morte, encarna-Se na forma humana,
através de uma grande alma, para satisfazer as saudades dos devotos
que querem vê-lO, e estar na Sua presença pessoal. O santo Tulas…
d€sa disse:  “Apesar  de ser destituído de atributos materiais,  inde-
pendente, e imutável, mesmo assim, pelo amor de Seus devotos, o Se-
nhor assume a forma com atributos (TR 2.218.030). 

O senhor executa muitas coisas comuns, humanas, e também
incomuns e passatempos (L…l€s) controversos, justamente para agra-
dar Seus devotos ou para acertar as coisas.  Os seres humanos co-
muns não podem entender as razões por detrás destes passatempos e,
portanto, apressam-se no julgamento das atividades do Senhor quan-
do Ele encarna. Grandes personalidades e encarnações são algumas
vezes percebidas como tendo ações contrárias às regras escriturais,
assim como um rei possui a liberdade de quebrar certas regras. Estes
atos  são  realizados  por  um propósito  muito  bom,  com uma razão
além da compreensão humana. Não se deve criticar e nem seguir tais
atos. 

R€mak��Ša  disse  que  viveria  num  corpo  sutil  por  trezentos
anos nos corações e nas mentes dos seus devotos. Yog€nanda disse:
“Enquanto as pessoas neste mundo estão chorando por ajuda, eu re-
tornarei  para ocupar meu barco e oferecê-lo para guiá-los para a
margem celeste”.

JaNMa k-MaR c Mae idVYaMaev& Yaae veita TatvTa" )
TYa¤-a deh& PauNaJaRNMa NaEiTa MaaMaeiTa Saae_JauRNa ))9))

janma karma ca me divyam evaà yo vetti tattvataù
tyaktvä dehaà punar janma naiti mäm eti so 'rjuna
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Aquele que, verdadeiramente, entende Minha aparência transcenden-
tal, e atividades da criação, manutenção, e dissolução, alcança Minha
Suprema Morada, e não volta a nascer após abandonar este corpo, Ó
Arjuna (4.09)

Desenvolve-se amor a Deus por estudar e ouvir o nascimento
transcendental e os atos travessos do Senhor, como é narrado pelos
santos e sábios nas Escrituras. O verdadeiro entendimento da nature-
za transcendental das formas do Senhor, Sua encarnação e Suas ati-
vidades, é o autoconhecimento que conduz à salvação. 

vqTaraGa>aYa§-aeDaa MaNMaYaa MaaMauPaaié[Taa" )
bhvae jaNaTaPaSaa PaUTaa MaÙavMaaGaTaa" ))10))

véta-räga-bhaya-krodhä man-mayä mäm upäçritäù
bahavo jïäna-tapasä pütä mad-bhävam ägatäù

Muitos têm se tornado livres do apego, medo, ira e alcançam a salva-
ção por refugiarem-se em Mim, tornando-se completamente absorvi-
dos em pensamentos em Mim, e por receber a purificação do fogo do
autoconhecimento (4.10)

O CAMINHO DA ADORAÇÃO E DA ORAÇÃO

Yae YaQaa Maa& Pa[PaÛNTae Taa&STaQaEv >aJaaMYahMa( )
MaMa vTMaaRNauvTaRNTae MaNauZYa" PaaQaR SavRXaa" ))11))

ye yathä mäà prapadyante täàs tathaiva bhajämy aham
mama vartmänuvartante manuñyaù pärtha sarvaçäù

Não importa o motivo que as pessoas Me adoram, Eu, conseqüente-
mente, realizo os seus desejos. As pessoas Me adoram com diferentes
motivos (4.11)

Peça e você irá receber; procure e você irá encontrar; bata, e
a porta será aberta para você (Lucas, 11.09). É devido à divina ilu-
são (M€ya) que a maioria das pessoas procuram, temporariamente,
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ganhos materiais como saúde, riqueza e sucesso, e não autoconheci-
mento e devoção aos pés de lótus do Senhor. 

k-a¿NTa" k-MaR<aa& iSaiÖ& YaJaNTa wh devTaa" )
i+aPa[& ih MaaNauze l/aeke- iSaiÖ>aRviTa k-MaRJaa ))12))

käìkñantaù karmaëäà siddhià yajanta iha devatäù
kñipraà hi mänuñe loke siddhir bhavati karma-jä

Aqueles que estão ansiosos por sucesso em seu trabalho neste mundo
adoram os controladores celestes. O sucesso no trabalho chega rapi-
damente neste mundo humano. (4.12)

Você daria uma pedra ao seu filho quando ele lhe pedisse um
pão? (...) O Pai no céu dará boas coisas para aqueles que pedirem
para Ele (Mateus, 7.09-11). Quando você pedir por alguma coisa em
oração tenha fé, e acredite que você recebeu isto, e isso será dado
para você (Marcos, 11.24). Em oração pede-se ajuda ao Senhor e re-
cebe-se o se que necessita; com devoção adora-se, glorifica-se e se
agradece a Ele pelo que se tem. Primeiramente, seja consciente e ob-
serve o seu empenho, sinta-se auxiliado em sair da dificuldade, então
procure ajuda divina – pela oração – num estado de ajuda com fé in-
tensa. O Senhor dará os primeiros passos se você conhecer sua difi-
culdade,  e  tentará  auxiliá-lo  na  transformação.  Descubra-se  a  si
mesmo – abra-se, confesse – para o Senhor enquanto você está re-
zando, seja específico no que você pedir, e clame por Sua ajuda. 

Todos os que rezam são respondidos; mas o rezar para o bene-
fício dos outros é concedido como primeira prioridade. O Senhor re-
almente conhece nossas necessidades o tempo todo, e simplesmente
espera para ser convidado para nos ajudar, devido ao nosso livre ar-
bítrio. Meditação é o escutar de Deus pela tranqüilidade da mente, e
assumindo  uma postura  receptiva  para  ouvir  as  instruções  do Se-
nhor,  percepções  e  revelações.  Por  exemplo,  abrace  a  atitude:
“Obrigado por atender minhas preces e por tudo que Você deu para
mim, mas agora o que Você quer que eu faça com o que Você tem me
dado?” Então, tendo dito isto, estando sempre alerta, tente escutar.
Reze de forma que você possa falar com Deus e contar a Ele como
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você está e o que você fez. Medite então que Deus pode, efetivamente,
dizer a você o que você necessita fazer. 

A DIVISÃO DO TRABALHO ESTÁ BASEADA 
NA APTIDÃO DA PESSOA

caTauvR<Ya| MaYaa Sa*í& Gau<ak-MaRiv>aaGaXa" )
TaSYa k-TaaRrMaiPa Maa& ivÖyk-TaaRrMaVYaYaMa( ))13))

cätur-varëyaà mayä såñöaà guëa-karma-vibhägaçaù
tasya kartäram api mäà viddhy akartäram avyayam

Eu criei as quatro divisões da sociedade humana, baseado na apti-
dão e na vocação. De qualquer forma, Eu sou o autor deste siste-
ma de divisão do trabalho; deve-se saber que Eu não faço nada
diretamente, e que Eu sou eterno. (Veja-se, também, 18.41) (4.13)

Na Maa& k-MaaRi<a il/MPaiNTa Na Mae k-MaRf-le/ SPa*há )
wiTa Maa& Yaae_i>aJaaNaaiTa k-MaRi>aNaR Sa bDYaTae ))14))

na mäà karmäëi limpanti na me karma-phale spåhä
iti mäà yo 'bhijänäti karmabhir na sa badhyate

O trabalho, ou Karma, não prende a Mim, porque Eu não possuo de-
sejo pelos frutos do trabalho. Aquele que plenamente entende, e prati-
ca esta verdade, também não fica atado pelo Karma (4.14).

Aqueles que querem ser os primeiros deverão ser o servo de
todos (Marcos 10.44). Todos os trabalhos, incluindo orações, devem
ser direcionados para uma causa justa, e, de preferência, para um
ganho pessoal honesto.

Wv& jaTva k*-Ta& k-MaR PaUvŒriPa MauMau+aui>a" )
ku-å k-MaŒv TaSMaatv& PaUvŒ" PaUvRTar& k*-TaMa( ))15))

evaà jïätvä kåtaà karma pürvair api mumukñubhiù
kuru karmaiva tasmät tvaà pürvaiù pürvataraà kåtam

92



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

Os antigos buscadores da salvação, também, realizaram suas obriga-
ções sem interesse pelos frutos. Portanto, você deve realizar as suas
obrigações como os antigos fizeram (4.15)

APEGO, DESAPEGO, E AÇÕES PROIBIDAS

ik&- k-MaR ik-Mak-MaeRiTa k-vYaae_PYa}a MaaeihTaa" )
Tatae k-MaR Pa[v+YaaiMa YaJjaTva MaaeKSYaSae_Sau>aaTa( ))16))
kià karma kim akarmeti kavayo 'py atra mohitäù

tat te karma pravakñyämi yaj jïätvä moksyase 'subhät

Mesmo um sábio confunde-se sobre o que é ação e o que é inação.
Portanto, Eu explicarei claramente o que é ação; conhecendo isto se é
liberado do mal do nascimento e da morte (4.16)

k-MaR<aae ùiPa baeÖVYa& baeÖVYa& c ivk-MaR<a" )
Ak-MaR<aê baeÖVYa& GahNaa k-MaR<aae GaiTa" ))17))

karmaëo hy api boddhavyaà boddhavyaà ca vikarmaëaù
akarmaëaç ca boddhavyaà gahanä karmaëo gatiù

A verdadeira natureza da ação é muito difícil de ser entendida. Por-
tanto,  deve-se conhecer  a  natureza da ação apegada,  a natureza  da
ação desapegada, e, também, a natureza da ação proibida (4.17)

A ação apegada é a do trabalho egoísta, feita no modo da pai-
xão,  que  produz  o  cativeiro  kármico  e  conduz  a  reencarnação.  A
ação desapegada é o serviço altruísta, feita no modo da bondade, que
conduz à salvação. A ação desapegada é considerada inação porque,
pelo ponto de vista kármico, não há execução de ação. A ação proibi-
da pelas Escrituras, feita no modo da ignorância, é a que causa da-
nos, tanto para sociedade como para o fazedor da ação; ela gera
desgraça no presente e no futuro. 
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UM KARMAYOGŸ NÃO ESTÁ SUJEITO ÀS LEIS KÁRMICAS

k-MaR<Yak-MaR Ya" PaXYaed(k-MaRi<a c k-MaR Ya" )
Sa buiÖMaaNa( MaNauZYaezu Sa Yau¢-" k*-Tòk-MaRk*-Ta( ))18))

karmaëy akarma yaù paçyed akarmaëi ca karma yaù
sa buddhimän manuñyeñu sa yuktaù kåtsna-karma-kåt

Aquele que vê a inação na ação e a ação na inação, é uma pessoa
sábia. Tal pessoa é um Yog…, e possui tudo por completo.  (Veja,
também, 3.05; 3.27; 5.28 e 13.29) (4.18)

Todos os atos são atos do Ser Supremo, o ator inativo. A Bíblia
diz: “As palavras que você fala não são suas; elas vêm do Espírito
do seu Pai” (Mateus, 10.20). O sábio percebe o inativo, infinito e in-
visível reservatório da energia potencial do Supremo como a origem
última de toda a energia cinética no cosmos, da mesma forma que a
eletricidade invisível faz girar um ventilador. O motivo e o poder da
ação vêm do Ser  Supremo.  Portanto,  deve-se  espiritualizar  todo o
trabalho pela percepção de que nada se faz em nada, e que tudo se
comporta de acordo com a energia do Ser Supremo, usando-nos so-
mente como um instrumento.

YaSYa SaveR SaMaarM>aa" k-aMaSaªLPaviJaRTaa" )
jaNaaiGandGDak-MaaR<a& TaMaahu" Pai<@Ta& buDaa" ))19))

yasya sarve samärambhäù käma-saìkalpa- varjitäù
jïänägni-dagdha-karmäëaà tam ähuù paëòitaà budhäù

Aquele cujos desejos tenham se tornado livres do egoísmo, tendo sido
tostado pelo fogo do autoconhecimento, é chamado de sábio pelo sá-
bio. (4.19)

TYa¤-a k-MaRf-l/aSa®& iNaTYaTa*áae iNaraé[Ya" )
k-MaR<Yai>aPa[v*taae_iPa NaEv ik-iÄTk-raeiTa Sa" ))20))

tyaktvä karma-phaläsaìgaà nitya-tåpto niräçrayaù
karmaëy abhipravåtto 'pi naiva kiïcit karoti saù
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Aquele que abandonou o apego egoísta pelos frutos do trabalho, e
que permanece sempre contente, dependente do Deus único, tal
pessoa – apesar de ocupada em atividades – nada faz que incorra
em reação kármica. (4.20)

iNaraSaqYaRTaictaaTMaa TYa¢-SavRPairGa]h" )
Xaarqr& ke-vl&/ k-MaR ku-vRNa( NaaPanaeiTa ik-iLbzMa( ))21))

niräsér yata-cittätmä tyakta-sarva-parigrahaù
çäréraà kevalaà karma kurvan näpnoti kilbiñam

Aquele que está  livre dos desejos,  cuja mente e sentidos estão sob
controle, e que tem renunciado todo o direito de propriedade, não in-
corre  em  pecado  –  a  reação  kármica  –  por  realizar  ação  material
(4.21).

Yad*C^al/a>aSaNTauíae ÜNÜaTaqTaae ivMaTSar" )
SaMa" iSaÖaviSaÖaE c k*-TvaiPa Na iNabDYaTae ))22))

yadåcchä-läbha-santuñöo dvandvätéto vimatsaraù
samaù siddhäv asiddhau ca kåtväpi na nibadhyate

Um Karmayog… – que está contente com qualquer ganho advindo na-
turalmente da Sua vontade; que não se afeta pelo par de opostos; que
está livre da inveja; que é tranqüilo no sucesso e no fracasso – não é
atado pelo Karma (4.22)

GaTaSa®SYa Mau¢-SYa jaNaaviSQaTaceTaSa" )
YajaYaacrTa" k-MaR SaMaGa]& Pa[ivl/IYaTae ))23))

gata-saìgasya muktasya jïänävasthita-cetasaù
yajïäyäcarataù karma samagraà praviléyate

Todas as obrigações de um Karmayog… – que está livre do apego,
em que a mente está fixa no autoconhecimento, e que faz o traba-
lho como um serviço para o Senhor – desfazem-se. (4.23)

95



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

b]øaPaR<a& b]ø hivb|øaGanaE b]ø<aa huTaMa( )
b]øEv TaeNa GaNTaVYa& b]øk-MaRSaMaaiDaNaa ))24))

brahmärpaëaà brahma havér brahmägnau brahmaëä hutam
brahmaiva tena gantavyaà brahma-karma-samädhinä

O divino espírito é a causa transformadora de tudo. A Divindade
(Brahman, o Ser, o Espírito) será realizada por aqueles que consi-
deram tudo como uma manifestação (ou um ato) do Divino. (Veja,
também, 9.16) (4.24)

A vida, em si mesma, é um eterno queimar do fogo onde a ce-
rimônia de sacrifício é fixa e continuada. Cada ação deve ser pensa-
da como sendo um sagrado sacrifício; um ato sagrado. Tudo não é o
Ser Supremo, mas o Ser Supremo é a raiz ou base de tudo. Alcança-
se a salvação e nos tornamos uno com o Ser Supremo quando se per-
cebe que o Ser Supremo em toda a ação; se percebe as coisas que se
usa como transformação do Ser Supremo e se entende que o completo
processo de toda a ação é também o Ser Supremo.

DIFERENTES TIPOS DE PRÁTICAS ESPIRITUAIS 
OU SACRIFÍCIOS

dEvMaevaPare Yaj& YaaeiGaNa" PaYauRPaaSaTae )
b]øaGanavPare Yaj& YajeNaEvaePaJauûiTa ))25))

daivam eväpare yajïaà yoginaù paryupäsate
brahmägnäv apare yajïaà yajïenaivopajuhvati

é[ae}aadqNaqiNd]Yaa<YaNYae Sa&YaMaaiGanzu JauûiTa )
XaBdadqivzYaaNaNYa wiNd]YaaiGanzu JauûiTa ))26))

çroträdénéndriyäëy anye saàyamägniñu juhvati
çabdädén viñayän anya indriyägniñu juhvati

SavaR<aqiNd]Yak-MaaRi<a Pa[a<ak-MaaRi<a caPare )
AaTMaSa&YaMaYaaeGaaGanaE JauûiTa jaNadqiPaTae ))27))

sarväëéndriya-karmäëi präëa-karmäëi cäpare
ätma-saàyama-yogägnau juhvati jïäna-dépite
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d]VYaYajaSTaPaaeYaja YaaeGaYajaSTaQaaPare )
SvaDYaaYajaNaYajaê YaTaYa" Sa&iXaTav]Taa" ))28))

dravya-yajïäs tapo-yajïä Yoga-yajïäs tathäpare
svädhyäya-jïäna-yajïäç ca yatayaù saàçita-vratäù

Alguns Yog…s realizam o serviço de adoração aos controladores celes-
tiais, enquanto outros, estudam as Escrituras para o autoconhecimen-
to.  Alguns controlam os seus  sentidos,  e abandonam seus  prazeres
sensuais. Outros realizam respiratórios, e outros oferecem sua riqueza
como um sacrifício (4.25-28)

APaaNae JauûiTa Pa[a<a& Pa[a<ae_PaaNa& TaQaaPare )
Pa[a<aaPaaNaGaTaq åd(ßa Pa[a<aaYaaMaParaYa<aa" ))29))

apäne juhvati präëaà präëe 'pänaà tathäpare
präëäpäna-gaté ruddhvä präëäyäma-paräyaëäù

Há os que se ocupam nas práticas yóguicas, alcançando o estado
de transe do cessar do movimento do alento, pelo oferecer a inala-
ção dentro da exalação, e da exalação dentro da inalação, como
um sacrifício. (4.29)

O profundo significado espiritual e a interpretação de práticas
yóguicas nos versos: 4.29, 4.30, 5.27, 6.13, 8.10, 8.12, 8.13, 8.24, e
8.25, não podem ser explicados aqui. Eles devem ser adquiridos de
um mestre auto-realizado.

O processo de respiração pode ser resumido a seguir, por: (1)
Vigiar a respiração no movimento de ir e vir do diafragma, prestan-
do atenção como as ondas do mar, sobem e descem; (2) Praticando a
respiração  diafragmática  (ou  respiração  profunda  yóguica),  e  (3)
Usando as técnicas yóguicas e o Kriyayoga. A meta da prática yógui-
ca é alcançar a superconsciência ou estado de transe respiratório
pelo controle gradual do processo respiratório.
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APare iNaYaTaahara" Pa[a<aaNa( Pa[a<aezu JauûiTa )
SaveR_PYaeTae Yajivdae Yaj+aiPaTak-LMaza" ))30))
apare niyatähäräù präëän präëeñu juhvati

sarve 'py ete yajïa-vido yajïa-kñapita-kalmañäù

Outros restringem suas dietas, e oferecem suas inalações como um sa-
crifício dentro de suas inspirações respiratórias. Todas estas pessoas
são conhecedoras do sacrifício e suas mentes tornam-se purificadas
pelos seus sacrifícios (4.30)

YajiXaíaMa*Ta>auJaae YaaiNTa b]ø SaNaaTaNaMa( )
NaaYa& l/aek-ae_STYaYajSYa ku-Taae_NYa" ku-åSataMa ))31))
yajïa-çiñöämåta-bhujo yänti brahma sanätanam

näyaà loko 'sty ayajïasya kuto 'nyaù kuru-sattama

Aqueles que realizam o serviço desapegado obtêm o néctar do au-
toconhecimento, como um resultado de seus sacrifícios, e alcan-
çam o Ser Supremo. Ó Arjuna, se este mundo não é um lugar feliz
para quem não realiza sacrifícios, como querer que o outro mun-
do seja? (Veja, também, 4.38 e 5.06) (4.31)

Wv& bhuivDaa Yaja ivTaTaa b]ø<aae Mau%e )
k-MaRJaaiNaviÖ TaaNa(SavaRNa(Wv& J<aaTva ivMaae+YaSae ))32))

eva bahu-vidhä yajïä vitatä brahmaëo mukhe
karma-jän viddhi tän sarvän evaà jëätvä vimokñyase

Muitos tipos de disciplinas espirituais estão descritos nos Vedas. Sai-
ba que todas elas são a ação do corpo, mente e sentidos, movimenta-
das pelas forças da natureza. Compreendendo isto, se alcançará o Nir-
vana, ou salvação. (Veja, também, 3.14) (4.32)

Para alcançar a salvação à disciplina espiritual ou sacrifício
deve ser realizado como uma obrigação, sem apego, e com pleno en-
tendimento que não se é, por si próprio, o fazedor.
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ADQUIRIR O CONHECIMENTO TRANSCENDENTAL É UMA
PRÁTICA ESPIRITUAL SUPERIOR

é[eYaaNd]VYaMaYaaÛjaJa(jaNaYaj" ParNTaPa )
Sav| k-MaaRi%l&/ PaaQaR jaNae PairSaMaaPYaTae ))33))

çreyän dravya-mayäd yajïäj jïäna-yajïaù parantapa
sarvaà karmäkhilaà pärtha jïäne parisamäpyate

A aquisição  e  a  propagação  do autoconhecimento  é  superior  a
qualquer  ganho material  ou  presente,  porque  a purificação  da
mente e a inteligência, no final das contas, conduzem para a apa-
rição do conhecimento transcendental e auto-realização – o único
propósito de qualquer prática espiritual. (4.33)

TaiÜiÖ Pa[i<aPaaTaeNa PairPa[éneNa SaevYaa )
oPade+YaiNTa Tae jaNa& jaiNaNaSTatvdiXaRNa" ))34))
tad viddhi praëipätena paripraçnena sevayä

upadekñyanti te jïänaà jïäninas tatt va-darçinaù

Adquire-se este conhecimento transcendental de um mestre auto-
realizado,  pela humilde  reverência,  pela  investigação  sincera,  e
pelo serviço. Alguém autorizado, que possua a verdade realizada,
irá ensinar você. (4.34)

O contato com grandes  almas, que têm realizado a verdade,
auxilia muito. Ler as Escrituras, dar caridade, e fazer práticas espiri-
tuais, por si só, não dão a realização em Deus. Somente uma alma
realizada em Deus pode despertar  e acender  outra alma. Mas um
Guru não pode dar a fórmula secreta para a auto-realização sem a
graça do Senhor. Os Vedas dizem: “Aquele que conhece a terra dá a
direção para aquele que não conhece e pergunta” (RV 9.7009). Diz-
se, também, que os preceitos da verdade são essencialmente, proces-
sos  individuais.  As pessoas  descobrem a verdade através  dos  seus
próprios esforços; têm que remar o seu barco através das águas tur-
bulentas deste mundo material. 
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Os Vedas proíbem a venda de Deus de qualquer forma. Eles di-
zem: “Ó poderoso Senhor de incontável riqueza, eu não venderei a
vós por qualquer preço” (RV 8.01.05). A função de um Guru é a de
um guia e filantropo, não um tomador. Antes de aceitar um Guru hu-
mano, deve-se primeiro possuir – ou desenvolver – plena fé no Guru
e desconsiderar as suas fraquezas humanas, pegando as pérolas do
conhecimento com sabedoria e jogar fora as cascas das ostras.  Se
isto não é possível, deve-se lembrar que a palavra “Guru” também
significa luz ou autoconhecimento, que dissipa a ignorância e a ilu-
são; e a luz chega – de forma automática – do Ser Supremo, o Guru
interno, quando a mente de alguém está purificada pelo serviço al-
truísta, pela prática espiritual e pela rendição. 

Existem quatro categorias de Gurus: o falso Guru, o Guru, o
Guru realizado, e o Guru divino. Nesta era, muitos falsos gurus estão
vindo para “ensinar” ou entregar um mantra por um preço. Estes
falsos gurus são comerciantes de mantras. Eles pegam o dinheiro de
seus discípulos para satisfazer as suas  necessidades  materiais  sem
dar o verdadeiro conhecimento do Ser Supremo. Jesus disse: “Tome
cuidado com os falsos profetas; eles chegam até você parecendo-se
como cordeiros  por  fora,  mas eles  realmente  são  como lobos  por
dentro (Mateus, 7.15). O Santo Tulas…dsa€ disse que um Guru que
pega dinheiro dos seus discípulos, e nada faz para remover as suas
ignorâncias, vai para o inferno (TR 7.98.04). Um Guru é alguém que
transmite conhecimento verdadeiro, e completo entendimento sobre o
Absoluto. Um Guru realizado é um mestre auto-realizado, menciona-
do aqui neste verso. Um Guru realizado auxilia o devoto a manter a
consciência em Deus todo o tempo, por seu próprio e garantido po-
der espiritual. 

Quando a mente e a inteligência são purificadas, o Senhor Su-
premo, o Guru divino, reflete-se em si mesmo na psique interior de
um devoto e envia um Guru ou um Guru realizado para ele. Um Guru
real é um filantropo. Ele nunca pede qualquer dinheiro ou um paga-
mento de um discípulo,  porque ele  somente depende de Deus.  Um
Guru real não pedirá qualquer coisa de um discípulo para um ganho
para si ou mesmo para a sua organização. De qualquer modo, um
discípulo está obrigado a fazer o melhor que pode para auxiliar a
causa do Guru. Diz-se que não se deve aceitar qualquer pagamento
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de um aluno sem entregar plena instrução e entendimento do Absolu-
to, energia cinética divina (M€ya), natureza material temporária, e a
vivência da realidade (BrU 4.01.02).

Nosso próprio espírito interior é nosso Guru divino. Os profes-
sores externos somente nos auxiliam no começo da jornada espiritu-
al. Nossa própria mente – quando purificada pelo serviço desapega-
do, oração, meditação, adoração, canto silencioso dos nomes do Se-
nhor, canto congregacional dos sagrados nomes, e estudo das Escri-
turas – torna-se o melhor canal e guia para a corrente do conheci-
mento  divino  (Veja  também  os  versos  do  Bhagavad-G…t€,  4.38  e
13.22). O Ser divino dentro de todos nós é o nosso Guru real, e deve-
se estudar como se afinar com Ele. Diz-se que não há Guru maior do
que a sua própria mente. A mente pura torna-se um guia espiritual e
o divino Guru interno conduz a um Guru real e a auto-realização. É
dito comumente que um Guru aparece quando a pessoa está pronta.
A palavra “Guru” também significa “vasto”, e é usada para descre-
ver o Ser Supremo – o Guru divino e o guia interior. 

O mestre  espiritual,  sábio,  desaprova a idéia de um serviço
pessoal cego, ou o culto ao Guru, o qual é muito comum na Índia.
Um mestre auto-realizado diz apenas que Deus é Guru, e que todos
são discípulos d´Ele. O discípulo deve ser como uma abelha procu-
rando mel nas flores. Se uma abelha não obtém mel de uma flor, ela
vai imediatamente para outra flor e permanece nela todo o tempo que
recebe néctar. Idolatria e adoração cega por um Guru humano causa
danos tanto para o discípulo como para o Guru. 

YaJjaTv Na PauNaMaaeRhMaev& YaaSYaiSa Paa<dv )
YaeNa >aUTaaNYaXaezai<a d]+YaSYaaTMaNYaQaae MaiYa ))35))

yaj jïätva na punar moham evaà yäsyasi päëdava
yena bhütäny açeñäëi drakñyasy ätmany atho mayi

Após conhecer a ciência transcendental, Ó Arjuna, você não tornará a
iludir-se deste jeito. Com este conhecimento, você verá a criação in-
teira dentro do seu Ser Superior, e, assim, dentro de Mim. (Veja, tam-
bém, 6.29-30; 11.07; 11.13) (4.35)

101



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

A mesma força vital do Ser Supremo reflete-se em todos os se-
res vivos, sustentando a atividade deles. Portanto, todos estamos co-
nectados uns aos outros como parte ou parcela do Ser. Na aparição
da iluminação ligamo-nos com o Absoluto (BG…t€ 18.55), e todas as
diversidades aparecem como sendo nada mais do que a expansão da
unidade do Ser supremo.

AiPa cediSa PaaPae>Ya" SaveR>Ya" PaaPak*-taMa" ) 
Sav| jaNaâveNaEv v*iJaNa& SaNTairZYaiSa ))36))

api ced asi päpebhyaù sarvebhyaù päpa-kåt-tamaù
sarvaà jïäna-plavenaiva våjinaà santariñyasi

Mesmo se alguém for o maior pecador de todos os pecadores, poderá
cruzar o rio do pecado pela balsa do autoconhecimento. (4.36)

YaQaEDaa&iSa SaiMaÖae_iGan>aRSMaSaaTku-åTae_JauRNa )
jaNaiGan" SavRk-MaaRi<a >aSMaSaaTku-åTae TaQaa ))37))

yathai’dhäàsi samiddho 'gnir bhasma-sät kurute 'rjuna
jïänagniù sarva-karmäëi bhasma-sät kurute tathä

O fogo do autoconhecimento reduz todas as amarras do Karma a
cinzas, Ó Arjuna, como a chama do fogo reduz a madeira a cin-
zas. (4.37)

A Bíblia, também, diz: “Você conhecerá a verdade e a verdade
irá  libertá-lo”  (João,  8.32).  O  fogo  do  autoconhecimento  queima
todo o Karma passado – a causa raiz da reencarnação das almas –
do mesmo  modo como o fogo queima instantaneamente uma monta-
nha de algodão. As ações presentes não produzem qualquer Karma
novo, porque o sábio conhece que todo o mundo é feito pelas forças
da  natureza;  portanto,  eles  não  são  os  executores.  Dessa  forma,
quando  surge  o  autoconhecimento,  somente  uma  parte  do  Karma
passado, conhecida como destino, que é responsável pelo nascimento
presente, foi exaurida diante da liberdade da transmigração, alcan-
çada pela pessoa iluminada. 
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O corpo físico e a mente geram novo Karma. O corpo sutil car-
rega o destino; e o corpo causal é o repositório do Karma passado.
O Karma produz o corpo, e o corpo gera Karma. Deste modo, o ciclo
de nascimentos e mortes continua indefinidamente. Apenas o serviço
sem egoísmo pode quebrar este ciclo, e o serviço sem egoísmo não é
possível  sem o autoconhecimento. Assim, o conhecimento transcen-
dental quebra as amarras do Karma e conduz à salvação. Este co-
nhecimento não pode manifestar-se numa pessoa pecaminosa – ou
em qualquer pessoa cujo tempo de receber o conhecimento espiritual
não chegou. 

Perda e ganho,  vida e morte,  fama e infâmia,  deitam-se nas
mãos do seu Karma. O destino é todo-poderoso. Assim sendo, você
não deve odiar nem culpar a ninguém (TR 2.171.01). As pessoas co-
nhecem virtude e vício, mas a sua escolha é ordenada pelo destino ou
pegadas kármicas, porque a mente e a inteligência são controladas
pelo destino. Quando o sucesso não vem, apesar dos melhores esfor-
ços, pode-se concluir que o destino precede o esforço.

O CONHECIMENTO TRANSCENDENTAL É AUTOMATICA-
MENTE REVELADO PARA O KARMAYOGŸ

Na ih jaNaeNa Sad*Xa& Paiv}aiMah ivÛTae )
TaTSvYa& YaaeGaSa&iSaÖ" k-ale/NaaTMaiNa ivNdiTa ))38))

na hi jïänena sadåçaà pavitram iha vidyate
tat svayaà Yoga-saàsiddhaù kälenätmani vindati

Verdadeiramente, não há nada mais puro neste mundo do que o
conhecimento do Ser Supremo. Descobre-se este conhecimento in-
teriormente,  de  forma  natural,  no  curso  do  tempo,  quando  as
mentes estão limpas e livres do egoísmo pelo Karmayoga. (Veja,
também, 4.31; 5.06 e 18.768) (4.38)

O fogo intenso da devoção por Deus queima todos os kar-
mas, purifica e ilumina a mente e o intelecto, como a luz do sol
ilumina a Terra (BP 11.03.40). O serviço sem egoísmo deve ser
realizado na melhor de nossas habilidades, até que a purifica-
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ção da mente seja alcançada (DB 7.34.15).  O verdadeiro co-
nhecimento do Ser  reflete-se automaticamente numa mente sem
egoísmo, e apronta para receber o autoconhecimento. O serviço
sem egoísmo (Karmayoga) e o autoconhecimento são, assim, as
duas asas para alcançar a salvação. 

é[Öavmç/>aTae J<aaNa& TaTPar" Sa&YaTaeiNd]Ya" )
jaNa& l/Bßa Para& XaaiNTaMa(Aicre<aaiDaGaC^iTa ))39))

çraddhäva‡ labhate jëänam tat-paraù saàyatendriyaù
jïänaà labdhvä paräà çäntim acireëädhigacchati

Aquele que possui fé em Deus, e é sincero na prática yóguica, e se
mantém sob o controle da mente e dos sentidos, recebe este conheci-
mento transcendental. Tendo recebido este conhecimento, rapidamen-
te, alcança paz Suprema ou liberação. (4.39)

As chamas da tristeza mental, e dos sofrimentos, nascidos dos
apegos, podem ser completamente extintos pela água do autoconheci-
mento (MB 3.02.26). Não há fundamento para pensamentos e ações
sem o autoconhecimento. 

Ajêaé[ÕDaaNaê Sa&XaYaaTMaa ivNaXYaiTa )
NaaYa& l/aek-ae iSTa Na Parae Na Sau%& Sa&zYaaTMaNa" ))40))
ajïaç cäçraddadhänaç ca saàçayätmä vinaçyati

näyaà loko sti na paro na sukhaà saàñayätmanaù

O irracional, o sem fé, e o incrédulo (ateísta), perecem, não há nada
neste mundo nem no mundo vindouro, nem alegrias, para um incrédu-
lo. (4.40)
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TANTO O CONHECIMENTO TRANSCENDENTAL COMO
O KARMAYOGA SÃO NECESSÁRIOS PARA O NIRVANA

YaaeGaSaNNYaSTak-MaaR<a& jaNaSaiH^àSa&XaYaMa( )
AaTMavNTa& Na k-MaaRi<a iNabDNaiNTa DaNaÅYa ))41))

yoga-sannyasta-karmäëaà jïäna-saïchinna-saàçayam
ätmavantaà na karmäëi nibadhnanti dhanaïjaya

O trabalho não ata uma pessoa que o renunciou – renunciando-se os
frutos do trabalho – através do Karmayoga, e cuja confusão a respeito
do corpo, e do espírito, é completamente destruída pelo autoconheci-
mento, Ó Arjuna. (4.41)

TaSMaadjaNaSa&>aUTa& ôTSQa& jaNaaiSaNaaTMaNa" )
i^tvENa& Sa&XaYa& YaaeGa& AaiTaïaeitaï >aarTa ))42))

tasmäd ajïäna-saàbhütaà håt-sthaà jïänäsinätmanaù
chittvainaà saàçayaà yogaà ätiñöhottiñöha bhärata

Portanto, corte a ignorância nascida da confusão a respeito do corpo e
do  Espírito  com a  tesoura  do  autoconhecimento,  refugiando-se  no
Karmayoga, e levante-se para a guerra, Ó Arjuna. (4.42)

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade

jak-MaRSaNNYaaSaYaaeGaae NaaMa cTauQaaeR_DYaaYa" ))4))
oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu

brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde
jïäkarmasannyäsayogo näma caturtho’dhyäyaù

Assim termina o quarto capítulo, chamado “Caminho da Renúncia
pelo Conhecimento”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do

Yoga,  traduzida por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do
Absoluto na forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

· 
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 CAPÍTULO 5
O CAMINHO DA RENÚNCIA

AJauRNa ovac
SaNNYaaSa& k-MaR<aa& k*-Z<a PauNaYaaeRGa& c Xa&SaiSa )
YaC^]eYa WTaYaaerek&- TaNa(Mae b]Uih SauiNaiêTaMa( ))1))

arjuna uväca
sannyäsaà karmaëäà kåñëa punar yogaà ca çaàsasi

yac chreya etayor ekaà tan me brühi su-niçcitam

Arjuna disse: Ó K��Ša, Você enalteceu o caminho do conhecimento
transcendental,  e  também  o  caminho  do  serviço  altruísta
(Karmayoga).  Diga-me,  definitivamente,  qual  é  o  melhor  entre  os
dois caminhos? (Veja, também, 5.05) (5.01)

Renúncia significa o completo afastamento do fazer, que é con-
duzido tendo em vista os resultados fruitivos, bem como da posse e de
motivos egoístas por detrás de uma ação; não à renúncia do trabalho
ou dos objetos mundanos. A renúncia surge somente após o autoco-
nhecimento. Portanto, as palavras “renúncia” e “auto-conhecimen-
to”,  são usadas intercaladamente  no Bhagavad-G…t€.  A renúncia é
considerada a meta da vida. O serviço sem egoísmo (Seva, Karmayo-
ga), e autoconhecimento, são necessários apenas para atingir a meta.
A verdadeira renúncia é juntar todas as ações e posses – incluindo o
corpo, a mente e o pensamento – para o serviço do Supremo.

é[q>aGavaNa( ovac
SaNNYaaSa" k-MaRYaaeGaê iNa"é[eYaSak-ravu>aaE )

TaYaaeSTau k-MaRSaNNYaaSaaTk-MaRYaaeGaae iviXaZYaTae ))2))
çré-bhagavän uväca

sannyäsaù karma-yogaç ca niùçreyasa-karäv ubhau
tayos tu karma-sannyäsät karmayogo viçiñyate

O Senhor K��Ša disse: “Tanto o caminho do autoconhecimento como
o caminho do serviço sem egoísmo conduzem a meta suprema. Mas
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dos dois, o caminho do serviço sem egoísmo é superior ao caminho
do autoconhecimento, porque ele é mais fácil de praticar para a maio-
ria das pessoas”. (5.02)

jeYa" Sa iNaTYaSaNNYaaSaq Yaae Na Üeií Na k-a¿iTa )
iNaÜRNÜae ih Mahabahae Sau%& bNDaaTPa[MauCYaTae ))3))

jïeyaù sa nitya-sannyäsé yo na dveñöi na käìkñati
nirdvandvo hi mahä-bäho sukhaà bandhät pramucyate

Uma pessoa será considerada um verdadeiro renunciante se não pos-
suir nem apego ou aversão por qualquer coisa. Assim, libera-se facil-
mente das amarras do karma sendo-se livre do apego e da aversão.
(5.03)

AMBOS OS CAMINHOS CONDUZEM AO SUPREMO

Saa&:YaYaaeGaaE Pa*QaGbal/a" Pa[vdiNTa Na Pai<@Taa" )
Wk-MaPYaaiSQaTa" SaMYaGauu>aYaaeivRNdTae f-l/Ma( ))4))

säìkhya-yogau påthag bäläù pravadanti na paëòitäù
ekam apy ästhitaù samyag ubhayor vindate phalam

O ignorante – não o sábio – considera o caminho do autoconheci-
mento, e o caminho do serviço sem egoísmo, (Karmayoga) como
sendo diferentes um do outro.  A pessoa, de alguém verdadeira-
mente controlado, recebe o benefício de ambos. (5.04)

YaTSaa&:YaE" Pa[aPYaTae SQaaNa& TaÛaeGaEriPa GaMYaTae )
Wk&- Saa&:Ya& c YaaeGa& c Ya" PaXYaiTa Sa PaXYaiTa ))5))

yat säìkhyaiù präpyate sthänaà tad yogair api gamyate
ekaà säìkhyaà ca yogaà ca yaù paçyati sa paçyati

Qualquer que seja a meta que um renunciante alcance, um Kar-
mayog… também alcança. Portanto, quem vê o caminho da renún-
cia, e o caminho do trabalho altruísta como uma mesma coisa, vê
realmente. (Veja, também, 6.01-02) (5.05)
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SaNNYaaSaSTau Mahabahae du"%MaaáuMaYaaeGaTa" )
YaaeGaYau¢-ae MauiNab]Rø Na icre<aaiDaGaC^iTa ))6))

sannyäsas tu mahä-bäho duùkham äptum ayogataù
Yoga-yukto munir brahma nacireëä’dhigacchati

Mas a verdadeira renúncia (a renúncia da possessão e do fazer
com vistas aos resultados), Ó Arjuna, é difícil de alcançar sem o
Karmayoga. Um sábio equipado com o Karmayoga, rapidamente
alcança o Nirvana. (Veja, também, 4.31; 4.38 e 5.08) (5.06)

O serviço abnegado (karmayoga) fornece a preparação, a dis-
ciplina, e a purificação necessárias para a renúncia. O autoconheci-
mento está acima do limite do karmayoga, bem como a renúncia do
fazedor e do possuidor está além do limite do autoconhecimento. 

YaaeGaYau¢-ae ivXauÖaTMaa iviJaTaaTMa iJaTaeiNd]Ya" ) 
SavR>aUTaaTMa>aUTaaTMaa ku-vRàiPa Na il/PYaTae ))7))

Yoga-yukto viçuddhätmä vijitätma jitendriyaù
sarva-bhütätma-bhütätmä kurvann api na lipyate

Um Karmayog…, cuja mente é pura, e cuja mente e os sentidos estão
sob controle; que vê com igualdade o Espírito em todos os seres, não
é atado pelo Karma, apesar das ocupações no trabalho (5.07)

UM TRANSCENDENTALISTA NÃO CONSIDERA A SI
MESMO UM AGENTE CAUSADOR

NaEv ik-iÄTk-raeMaqiTa Yau¢-ae MaNYaeTa TatvivTa( )
PaXYaHXa*<vNSPa*XaiÅga]àénNaGaC^NaSvPaNa(ìSaNa( ))8))
naiva kiïcit karométi yukto manyeta tattva-vit

paçyaï çåëvan spåçaï jighrann açnan gacchan svapan çvasan

Pa[l/PaivSa*JaNaGa*õàiNMaziNaiMazàiPa )
wiNd]Yaa<aqiNd]YaaQaeRzu vTaRNTa wiTa DaarYaNa( ))9))
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pralapan visåjan gåhëann unmiñan nimiñann api
indriyäëéndriyärtheñu vartanta iti dhärayan

Um sábio,  que  conhece  a  verdade,  pensa:  “Eu não sou fazedor  de
nada”. E vendo, ouvindo, tocando, cheirando, comendo, caminhado,
dormindo,  respirando,  falando,  concedendo,  pegando,  bem  como
abrindo e fechando os olhos, o sábio acredita que os sentidos são ope-
rados pelos seus objetos. (Veja, também, 3.27 e 13.29) (5.08-09)

O sentidos não necessitam ser subjugados se as atividades dos
sentidos  são espiritualizadas,  pela percepção que todo o trabalho,
bom ou mau, é  feito pelos poderes de Deus. 

UM KARMAYOG… TRABALHA PARA DEUS

b]ø<YaaDaaYa k-MaaRi<a Sa®& TYa¤-a k-raeiTa Ya" )
il/PYaTae Na Sa PaaPaeNa PaÚPa}aiMavaM>aSaa ))10))

brahmaëy ädhäya karmäëi saìgaà tyaktvä karoti yaù
lipyate na sa päpena padma-patram ivämbhasä

Aquele que faz todo o trabalho como uma oferenda para Deus –
abandonando o apego egoísta aos resultados – fica intocado pelas
reações kármicas, ou pecados, exatamente como uma flor de lótus
jamais é molhada pela água. (5.10)

Um Karmayog… não age com motivos egoístas e, portanto, não
incorre em nenhum pecado. O serviço sem egoísmo é sempre sem pe-
cado. O egoísmo é a mãe do pecado. Tornamo-nos felizes, em paz,
purificados e iluminados, pela realização das obrigações prescritas,
e sendo  feitas como uma oferenda para Deus, quando ficamos interi-
ormente desapegados. 

k-aYaeNa MaNaSaa buÖya ke-vlE/iriNd]YaEriPa )
YaaeiGaNa" k-MaR ku-vRiNTa Sa®& TYa¤-aTMaXauÖYae ))11))
käyena manasä buddhyä kevalair indriyair api

yoginaù karma kurvanti saìgaà tyaktvätma-çuddhaye
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Os Karmiyog…s realizam suas ações – sem apego egoísta – com
seus corpos, mentes, intelectos, e sentidos, somente para a puri-
ficação das suas mentes e intelectos. (5.11)

Yau¢-" k-MaRf-l&/ TYa¤-a XaiNTaMaaPanaeiTa NaEiïk-IMa( )
AYau¢-" k-aMak-are<a f-le/ Sa¢-ae iNabDYaTae ))12))

yuktaù karma-phalaà tyaktvä çantim äpnoti naiñöhikém
ayuktaù käma-käreëa phale sakto nibadhyate

Um Karmayog… alcança a Bênção Suprema por abandonar o ape-
go aos frutos do trabalho, enquanto os outros, que estão apegados
aos frutos do trabalho, tornam-se amarrados pelo trabalho egoís-
ta. (5.12)

O CAMINHO DO CONHECIMENTO

SavRk-MaaRi<a MaNaSaa SaNNYaSYaaSTae Sau%& vXaq )
NavÜare Paure dehq NaEv ku-vRNa( Na k-arYaNa( ))13))

sarva-karmäëi manasä sannyasyäste sukhaà vaçé
nava-dväre pure dehé naiva kurvan na kärayan

Uma pessoa que renunciou por completo os frutos de todo o trabalho
reside alegremente na cidade de nove portões; nem dirigindo ou con-
trolando ações. (5.13)

O corpo humano foi chamado de “cidade dos nove portões”
(ou aberturas) nas Escrituras. Os nove portões são: as duas abertu-
ras para os olhos, os ouvidos, e o nariz; e uma abertura para a boca,
o ânus, e a uretra. O Senhor de todos os seres no universo, que reside
nesta cidade como alma individual, ou entidade viva (J…va), chama-se
o Ser Espiritual (Puru�a). 

Na k-Ta*RTv& Na k-MaaRi<a l/aek-SYa Sa*JaiTa Pa[>au" )
Na k-MaRf-l/Sa&YaaeGa& Sv>aavSTau Pa[vTaRTae ))14))

na kartåtvaà na karmäëi lokasya såjati prabhuù
na karma-phala-saàyogaà svabhävas tu pravartate
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O Senhor não gera o motivo para ação, nem o sentimento de
executor, nem mesmo o apego aos resultados da ação na pessoa.
Os poderes da natureza material é que fazem isto. (5.14)

Naadtae k-SYa icTPaaPa& Na cEv Sauk*-Ta& iv>au" )
AjaNaeNaav*Ta& jaNa& TaeNa MauùiNTa JaNTav" ))15))

nädatte kasyacit päpaà na caiva sukåtaà vibhuù
ajïänenävåtaà jïänaà tena muhyanti jantavaù

O Senhor  não se  responsabiliza  pelas  boas  e  más  ações  feitas  por
qualquer um. O véu da ignorância cobre o autoconhecimento; através
disto, as pessoas tornam-se iludidas e realizam más ações. (5.15)

Deus não pune ou recompensa ninguém. Nós, por nós mesmos,
fazemos as coisas, pelo uso próprio ou impróprio do nosso poder de
raciocínio e livre arbítrio. Más ações acontecem para boas pessoas
que fazem o bem. 

jaNaeNa Tau TadjaNa& Yaeza& NaaiXaTaMaaTMaNa" )
TaezaMaaidTYavJjaNa& Pa[k-aXaYaiTa TaTParMa( ))16))

jïänena tu tad ajïänaà yeñäà näçitam ätmanaù
teñäm äditya-vajjïänaà prakäçayati tat param

O conhecimento transcendental destrói a ignorância do ser e revela o
Ser Supremo, exatamente como o sol revela a beleza dos objetos no
mundo. (5.16)

TaØuÖYaSTadaTMaaNaSTaiàïaSTaTParaYa<aa" )
GaC^NTYaPauNarav*ita& jaNaiNaDaURTak-LMaza" ))17))

tad-buddhayas tad-ätmänas tan-niñöhäs tat-paräyaëäù
gacchanty apunar-ävåttià jïäna-nirdhüta-kalmañäù

As pessoas,  cujas mentes e inteligência estão totalmente mergu-
lhadas no Ser Supremo, que são firmemente devotadas ao Supre-
mo, que possuem Deus como sua meta suprema e único refúgio, e
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cujas impurezas estão destruídas pelo conhecimento do Ser, não
tornam a nascer novamente. (5.17)

MARCAS ADICIONAIS DE UMA PESSOA ILUMINADA

ivÛaivNaYaSa&Paàe b]aø<ae Gaiv hiSTaiNa )
XauiNa cEv ìPaake- c Pai<@Taa" SaMadiXaRNa" ))18))
vidyä-vinaya-saàpanne brähmaëe gavi hastini
çuni caiva çva-päke ca paëòitäù sama-darçinaù

Uma pessoa iluminada – por observar Deus em tudo – vê a um sá-
bio, um sem casta, mesmo uma vaca, um elefante, ou um cão, com
uma visão igualitária. (Veja, também, 6.29) (5.18)

Do mesmo modo como uma pessoa não considera as partes do
seu corpo, como braços e pernas, diferentes do seu corpo em si mes-
ma, de forma similar, uma pessoa auto-realizada não considera qual-
quer entidade viva diferente do Senhor (BP 4.07.53). Tal pessoa vê
Deus em todo o lugar, em tudo, e em cada ser. Após descobrir a ver-
dadeira metafísica vê-se tudo com reverência, compaixão, e bondade,
porque tudo são partes e parcelas do corpo cósmico do Senhor Su-
premo.

whEv TaEiJaRTa" SaGaaeR Yaeza& SaaMYae iSQaTa& MaNa" )
iNadaeRz& ih SaMa& b]ø TaSMaaØ]øi<a Tae iSQaTaa" ))19))

ihaiva tairjitaù sargo yeñäà sämye sthitaà manaù
nirdoñaà hi samaà brahma tasmäd brahmaëi te sthitäù

Tudo é perfeito nesta vida, para  aquele cuja mente está colocada na
igualdade. Tal pessoa tem realizado o Ser Supremo, porque o Ser Su-
premo é completo e imparcial. (Veja, também, 18.55) (5.19)

Para se ter um sentimento de igualdade para com todos é im-
portante à adoração de Deus (BP 7.08.10). Aqueles que não possuem
semelhante sentimento discriminam. Portanto, as vítimas da injustiça
e da discriminação deveriam sentir pena dos discriminadores e rezar
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para Deus por uma mudança nos corações dos que discriminam, do
que se preocupar, irar-se ou se vingar.

Na Pa[ôZYaeiTPa[Ya& Pa[aPYa NaaeiÜJaeTPa[aPYa caiPa[YaMa( )
iSQarbuiÖrSaMMaU!ae b]øivØ]øi<a iSQaTa" ))20))

na prahåñyet priyaà präpya nodvijet präpya cäpriyam
sthira-buddhir asammüòho brahma-vid brahmaëi sthitaù

Aquele que nunca se regozija na obtenção do que é prazeroso, e nem
sofre na obtenção do desagradável, que possui uma mente firme, que
não se deixa enganar, e que é conhecedor do Ser Supremo, tal pessoa
permanece eternamente com o Ser Supremo. (5.20)

baùSPaXaeRZvSa¢-aTMaa ivNdTYaaTMaiNa YaTSau%Ma( )
Sa b]øYaaeGaYau¢-aTMaa Sau%Ma+aYaMaénuTae ))21))

bähya-sparçeñv asaktätmä vindaty ätmani yat sukham
sa brahma-Yoga-yuktätmä sukham akñayam açnute

Do mesmo modo, uma pessoa que está em união com o Ser Supre-
mo torna-se desapegada dos prazeres sexuais externos, pela des-
coberta da alegria do Ser, por intermédio da contemplação e da
bem-aventurança transcendentais. (5.21)

Yae ih Sa&SPaXaRJaa >aaeGaa du"%YaaeNaYa Wv Tae )
AaÛNTavNTa" k-aENTaeYa Na Taezu rMaTae buDa" ))22))

ye hi saàsparça-jä bhogä duùkha-yonaya eva te
ädy-antavantaù kaunteya na teñu ramate budhaù

Os prazeres sexuais são, de fato, a origem da miséria, e têm um come-
ço e um fim. Portanto, o Sábio, Ó Arjuna, não se regozija com os pra-
zeres sexuais. (Veja, também, 18.38) (5.22)

O sábio reflete constantemente na futilidade dos prazeres sexu-
ais, que inevitavelmente tornam-se a causa da miséria; portanto, eles
não se tornam vítima da paixão sexual. 
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Xa¥-aeTaqhEv Ya" Saae!u& Pa[ak( XarqrivMaae+a<aaTa( )
k-aMa§-aeDaaeÙv& veGa& Sa Yau¢-" Sa Sau%q Nar" ))23))

çaknotéhaiva yaù soòhuà präk çaréra-vimokñaëät
käma-krodhodbhavaà vegaà sa yuktaù sa sukhé naraù

Aquele que é capaz de resistir os impulsos da luxúria e da ira, antes
de morrer, é um Yog…, e uma pessoa feliz. (5.23)

Yaae_NTa"Sau%ae_NTararaMaSTaQaaNTaJYaaeRiTarev Ya" )
Sa YaaeGaq b]øiNavaR<a& b]ø>aUTaae_iDaGaC^iTa ))24))

yo 'ntaù-sukho 'ntar-ärämas tathäntar-jyotir eva yaù
sa yogé brahma-nirväëaà brahma-bhüto 'dhigacchati

Aquele que procura felicidade no Ser Supremo, que se regozija no in-
terior do Ser Supremo, e que está iluminado pelo autoconhecimento,
tal pessoa é um elevado Yog…, alcança o Nirvana, e chega ao Ser Su-
premo. (5.24)

l/>aNTae b]øiNavaR<a& ‰zYa" +aq<ak-LMaza" )
i^àÜEDaa YaTaaTMaaNa" SavR>aUTaihTae rTaa" ))25))

labhante brahma-nirväëaà åñayaù kñéëa-kalmañäù
chinna-dvaidhä yatätmänaù sarva-bhüta-hite ratäù

Os videntes, cujos pecados (ou imperfeições) são destruídos; cujas
dúvidas sobre a existência do Ser universal  são dissipadas pelo
autoconhecimento;  cujas  mentes estão disciplinadas e que estão
ocupados no bem-estar de todos os seres, alcançam o Ser Supre-
mo. (5.25)

k-aMa§-aeDaivMau¢-aNaa& YaTaqNaa& YaTaceTaSaaMa( )
Ai>aTaae b]øiNavaR<a& vTaRTae ividTaaTMaNaaMa( ))26))

käma-krodha-vimuktänäà yaténäà yata-cetasäm
abhito brahma-nirväëaà vartate viditätmanäm
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Aqueles que estão livres da luxúria e da ira, que possuem a mente e os
sentidos sob controle, e que realizaram a existência no Ser, facilmente
alcançam o Nirvana. (5.26)

O TERCEIRO CAMINHO: O CAMINHO DA MEDITAÇÃO DE-
VOCIONAL E CONTEMPLAÇÃO

SPaXaaRNa( k*-Tva bihbaRùa&Xa(c+auêEvaNTare >a]uvae" )
Pa[a<aaPaaNaaE SaMaaE k*-Tva NaaSaa>YaNTarcair<aaE ))27))

sparçän kåtvä bahir bähyäàç cakñuç caiväntare bhruvoù
präëäpänau samau kåtvä näsäbhyantara-cäriëau

YaTaeiNd]YaMaNaaebuiÖMRauiNaMaaeR+aParaYa<a" )
ivGaTaeC^a>aYa§-aeDaae Ya" Sada Mau¢- Wv Sa" ))28))

yatendriya-mano-buddhir munir mokña-paräyaëaù
vigatecchä-bhaya-krodho yaù sadä mukta eva saù

Um sábio é, na verdade, liberado pelo renunciar de todos os prazeres
dos sentidos, tendo fixado seus olhos, e a mente, num ponto escuro
entre as sobrancelhas, igualando o movimento da respiração pelas na-
rinas, pelo uso de técnicas yógicas; mantendo os sentidos, a mente e a
inteligência sob controle; tendo a salvação como a meta principal, e
tornando-se livre da luxúria, ira e medo. (5.27-28)

Os invisíveis  canais  astrais  da corrente  de energia  no corpo
humano são chamados Nad…s. Quando a energia cósmica se processa
– correndo através dos Nad…s na corda astral e espinhal da medula –
é diferenciada pela abertura do Nad… principal, ®u umna Nad…; isto
se dá pela prática de técnicas de Yoga, na respiração que corre atra-
vés de ambas as narinas, com igual pressão. Assim, a mente se acal-
ma, e a área fica preparada para a meditação profunda, conduzindo
para o transe (sam€dhi).
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>aae¢-arMYajTaPaSaa& SavRl/aek-MaheìrMa( )
Sauôd& SavR>aUTaaNaa& jaTva Maa& XaaiNTaMa*C^iTa ))29))

bhoktäram yajïa-tapasäà sarva-loka-maheçvaram
suhådaà sarva-bhütänäà jïätvä mäà çäntim åcchati

Meu devoto alcança a paz eterna pelo conhecimento do Ser Supremo
como sendo o desfrutador dos sacrifícios e das austeridades; como o
mais importante Senhor do universo inteiro, e o amigo de todos os se-
res. (5.29)

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade
SaNNYaaSaYaaeGaae NaaMa PaÄMaae_DYaaYa" ))5))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

sannyäsayogo näma païcamo’dhyäyaù

Assim termina o quinto capítulo, chamado “Caminho da Renúncia”,
do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga, traduzida por

R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto na forma
de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 6
O CAMINHO DA MEDITAÇÃO

UM KARMAYOGŸ É UM RENUNCIANTE

é[q>aGavaNa( ovac
ANaaié[Ta" k-MaRf-l&/ k-aYa| k-MaR k-raeiTa Ya" )

Sa SaNNYaaSaq c YaaeGaq c Na iNariGanNaR cai§-Ya" ))1))
çré-bhagavän uväca

anäçritaù karma-phalaà käryaà karma karoti yaù
sa sannyäsé ca yogé ca na niragnir na cäkriyaù

O Senhor  K��Ša disse:  aquele  que realiza  as  obrigações  prescritas,
sem procurar os seus frutos para o gozo pessoal, é tanto um renunci-
ante como um  Karmayog…. Não nos tornamos renunciantes pela luz
artificial  do fogo (de sacrifícios),  bem como não nos tornamos um
Yog… simplesmente abstendo-nos do trabalho. (6.01)

Ya& SaNNYaaSaiMaiTa Pa[ahur(YaaeGa& Ta& iviÖ Paa<dv )
Na ùSaNNYaSTaSa<k-Laae YaaeGaq >aviTa k-êNa ))1))

yaà sannyäsam iti prähur yogaà taà viddhi päëdava
na hy asannyasta-saëkalpoyogé bhavati kaçcana

Ó Arjuna, renúncia (Sannyasa) é o mesmo que  Karmayoga. Porque,
não se torna um  Karmayog… quem não renunciou ao motivo egoísta
por  detrás  de  uma ação.  (Veja,  também,  5.01,  5.05;  6.01  e  18.02)
(6.02)

UMA DEFINIÇÃO DE YOGA 

Aaåå+aaeMauRNaeYaaeRGa& k-MaR k-ar<aMauCYaTae )
YaaeGaaæ!SYa TaSYaEv XaMa" k-ar<aMauCYaTae ))3))

ärurukñor muner yogaàkarma käraëam ucyate
yogärüòhasya tasyaivaçamaù käraëam ucyate
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Yada ih NaeiNd]YaaQaeRzu Na k-MaRSvNauzÂTae )
SavRSaªLPaSaNNYaaSaq YaaeGaaæ!STadaeCYaTae ))4))

yadä hi nendriyärtheñu na karmasv anuñajjate
sarva-saìkalpa-sannyäséyogärüòhas tadocyate

Para o sábio que procura alcançar o Yoga da meditação, ou equi-
líbrio da mente, diz-se que Karmayoga é o meio. Para aquele que
realizou o Yoga, o equilíbrio torna-se um meio da auto-realização.
Diz-se que uma pessoa alcançou a perfeição yóguica quando ela
não deseja prazeres sexuais ou apegos pelos frutos do trabalho, e
renunciou a todos os motivos pessoais egoístas. (6.03-04)

A perfeição do Yoga pode ser alcançada somente quando al-
guém faz todas as atividades para a satisfação de Deus. Karmayoga,
ou trabalho desapegado, sem egoísmo, produz a quietude da mente.
Quando se realiza a ação, como um assunto de responsabilidade sem
qualquer motivo egoísmo, a mente não é perturbada pelo medo do
fracasso; ela torna-se tranqüila, e se alcança a perfeição yógica, por
intermédio da meditação. A tranqüilidade da mente, necessária para
a auto-realização, chega depois de se abandonar os desejos pessoais
e os motivos egoístas. O egoísmo é a causa-raiz de outros desejos im-
puros da mente. A mente sem desejo torna-se pacífica. Deste modo, o
Karmayoga é recomendado para as pessoas que desejam o sucesso
no Yoga da meditação. A perfeição na meditação resulta em controle
sobre os sentidos, trazendo tranqüilidade da mente que, no final das
contas, conduz para a realização de Deus. 

A MENTE É O MELHOR AMIGO ASSIM COMO O MAIS PER-
VERSO INIMIGO

oÖredaTMaNaaTMaaNa& NaaTMaaNaMavSaadYaeTa( )
AaTMaEv ùaTMaNaae bNDaur(AaTMaEv irPauraTMaNa" ))5))

uddhared ätmanätmänaànätmänam avasädayet
ätmaiva hy ätmano bandhurätmaiva ripur ätmanaù
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bNDauraTMaaTMaNaSTaSYa YaeNaaTMaEvaTMaNaa iJaTa" )
ANaaTMaNaSTau Xa}auTve vTaeRTaaTMaEv Xa}auvTa( ))6))

bandhur ätmätmanas tasya yenätmaivätmanä jitaù
anätmanas tu çatrutvevartetätmaiva çatru-vat

Alguém deve elevar-se – não degradar-se – através de sua própria
mente. A mente é amiga ou inimiga de alguém. A mente é amiga
para aqueles que possuem controle por sobre ela, e a mente atua
como um inimigo para aqueles não a controlam. (6.05-06)

Não há inimigo outro do que uma mente descontrolada neste
mundo (BP 7.08.10).  Portanto,  deve-se primeiro tentar controlar  e
conquistar este inimigo pela prática regular da mediação, com firme
determinação e esforço. Todas as práticas espirituais são dirigidas
por intermédio da conquista da mente. Guru Nanak disse: “Controle
a mente  e  você  controlará  o mundo”.  O Sábio  P€tañjali  define  o
Yoga como “o controle das atividades (ou das ondas de pensamento)
da mente e do intelecto” (PYS 1.020). “O firme controle da mente e
dos sentidos é conhecido como Yoga (KaU 6.11). O controle da men-
te e dos sentidos é chamado de austeridade e Yoga (MB 3.209.53). O
propósito de toda a meditação é o de controlar a mente, e que se pos-
sa focar em Deus e viver de acordo com Suas instruções e vontade. A
mente de um Yog… está sob controle, e um Yog… não está sob o contro-
le da mente. A meditação é o controle sem esforço da natural tendên-
cia da mente para se desviar, e sintonizá-la com o Supremo. O Yog…
Bh€jan disse: “Um único ponto, na mente relaxada, é a mais podero-
sa e criativa mente – podendo fazer qualquer coisa”. 

Realmente, a mente é tanto a causa do cativeiro como da libe-
ração da entidade viva. A mente torna-se a causa do cativeiro quan-
do é controlada pelos modos da natureza material; e a mesma mente,
quando  se  liga  ao  Supremo,  torna-se  a  causa  da  salvação  (Bp
3.2515). A mente, por si só, é a causa da salvação bem como do cati-
veiro  dos  seres  humanos.  A  mente  torna-se  a  causa  do  cativeiro
quando é controlada pelos objetos dos sentidos, e torna-se a causa
da salvação quando é controlada pelo intelecto (VP 6.0728). O abso-
luto controle, por sobre a mente e os sentidos, é o pré-requisito para
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qualquer  prática  espiritual  de  auto-realização.  Aquele  que  não  se
torna o mestre dos sentidos não pode progredir através da meta da
auto-realização. Portanto, após estabelecer o controle sobre as ativi-
dades da mente, se deve segurá-la longe dos prazeres sexuais, e fixá-
la em Deus. Quando a mente desliga-se dos prazeres dos sentidos, e
se liga em Deus, os impulsos dos sentidos tornam-se ineficazes, por-
que os sentidos recebem seu poder da mente.  Aquele que se torna
mestre da mente, se torna mestre de todos os sentidos. 

iJaTaaTMaNa" Pa[XaaNTaSYa ParMaaTMaa SaMaaihTa" )
XaqTaaeZ<aSau%du"%ezu TaQaa MaaNaaPaMaaNaYaae" ))7))

jitätmanaù praçäntasya paramätmä samähitaù
çétoñëa-sukha-duùkheñutathä mänäpamänayoù

Aquele que possui o controle sobre o ser inferior – a mente e os senti-
dos – mantém-se calmo no frio e no calor, no prazer e na dor, na hon-
ra e na desonra, e permanece sempre constante com o Ser Supremo.
(6.07)

Pode-se realizar Deus somente quando a mente torna-se calma
e completamente livre dos desejos, e das dualidades, tais como a dor
e o prazer. De qualquer forma, as pessoas raramente estão livres dos
desejos e das dualidades. Mas alguém pode se tornar livre das amar-
ras do desejo e da dualidade se os usar para o serviço do Senhor.
Aqueles que são mestres de suas mentes recebem a riqueza espiritual
do  conhecimento  e  bem-aventurança.  O  Ser  somente  é  realizado
quando o lago da mente torna-se sereno, do modo como o reflexo da
lua é visto num lago quando a água está tranqüila (veja 2.70);

jaNaivjaNaTa*áaTMaa kU-$=SQaae iviJaTaeiNd]Ya" )
Yau¢- wTYauCYaTae YaaeGaq SaMal/aeí\aXMak-aÄNa" ))8))

jïäna-vijïäna-tåptätmä küöa-stho vijitendriyaù
yukta ity ucyate yogésama-loñöräçma-käïcanaù

Chama-se de Yog… a pessoa que tanto possui autoconhecimento como
auto-realização; que é tranqüila; que possui controle sobre a mente e
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os sentidos, e para quem um montinho de terra, uma pedra e o ouro
são a mesma coisa. (6.08)

SauôiNMa}aaYauRdaSaqNaMaDYaSQaÜeZYabNDauzu )
SaaDauZviPa c PaaPaezu SaMabuiÖivRiXaSYaTae ))9))

suhån-miträr yudäséna-madhyastha-dveñya-bandhuñu
sädhuñv api ca päpeñusama-buddhir viçisyate

Considera-se uma pessoa superior quem é imparcial em relação
aos companheiros, amigos, inimigos, pessoa neutra, árbitros, ini-
migos, parentes, santos e pecadores. (6.09)

TÉCNICAS DE MEDITAÇÃO 

YaaeGaq YauÅqTa SaTaTaMaaTMaaNa& rhiSa iSQaTa" )
Wk-ak-I YaTaictaaTMaa iNaraiXarPairGa]h" ))10))

yogé yuïjéta satatam ätmänaà rahasi sthitaù
ekäké yatacittätmä niräçir aparigrahaù

Um Yog…, se fixa num lugar ermo e solitário, e deve constantemente
contemplar uma imagem mental, ou a magnificência do Ser Supremo,
após trazer a mente e os sentidos sob controle, e tornando-se livre dos
desejos e propriedades. (6.10)

O lugar de meditação deve ter serenidade, ser solitário, e pos-
suir uma atmosfera espiritual sem odores, ruídos ou luzes, como na
simplicidade de uma caverna do Himalaia. Prédios robustos e bri-
lhantes, com imagens de mármore sofisticadas, não são o suficiente.
Estes  locais,  com freqüência,  em vez  de espiritualidade,  levam em
conta somente o comércio religioso. 

Os  oito  passos  da  meditação,  baseados  nos  Yogas™tras  de
P€tañjali são (PYS 2.29): (1) conduta moral; (2) prática espiritual;
(3) postura correta e exercícios de Yoga; (4) respiração yóguica; (5)
abstenção dos sentidos; (6) concentração; (7) meditação e (8) transe
ou estado de superconsciência da mente.
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Devemos seguir estes oito passos, um por um, sob própria guia,
para progredirmos na meditação. O uso da respiração, e das técni-
cas de concentração, sem a necessária purificação da mente, e sem a
sublimação dos sentimentos e desejos pela conduta moral e prática
espiritual (veja 16.23), poderá conduzir ao danoso estado neurótico
da mente. P€tañjali disse: “A postura sentada para a meditação deve
ser estável, relaxada, e confortável, individualmente, para o corpo fí-
sico” (PYS 2.46).

A respiração yóguica não deve ser forçada – e freqüentemente
causa dano – com a retenção da respiração nos pulmões, como equi-
vocadamente é feita,  e é uma prática inadequada. P€tañjali  define
como sendo o controle do Pr€Ša – os bioimpulsos da força vital as-
tral – o que causa o processo respiratório (PYS 2.49). É um processo
gradual de trazer sob controle, ou diminuição de velocidade – pelo
uso padrão das técnicas yóguicas, como as posturas do Yoga, exercí-
cios respiratórios, represamento, e gestos – os bioimpulsos que ati-
vam os nervos sensitivos e motores, que regulam a respiração, e so-
bre os quais normalmente não se tem controle. Quando corpo está
sobrecarregado, com o gigantesco reservatório da corrente cósmica
onipresente, correndo pela coluna oblonga, a necessidade da respi-
ração é reduzida ou eliminada, e o Yog… alcança o estado de transe
típico,  o marco último da jornada espiritual.  Os Upani�a�s dizem:
“Nem um mortal vive eternamente por respirar apenas o oxigênio do
ar. Os mortais dependem de outras coisas” (KaU 5.05). Jesus disse:
Não se vive só de pão (comida, água e ar), mas por toda a palavra
(ou a energia cósmica) que sai da boca de Deus (Mateus. 4.04). O fio
da respiração ata a entidade viva (alma) no complexo mente e corpo.
Um Yog… desata a alma do corpo e amarra-a com a superalma, du-
rante o estado de transe respiratório. 

A retirada dos sentidos é o maior obstáculo na realização da
meta de um Yog….  Quando os sentidos  retiram-se completamente  a
concentração, a meditação, e o Sam€dhi, tornam-se muito fáceis de
controlar. A mente deve ser controlada e treinada para seguir o inte-
lecto, especialmente por se deixar atrair, e ser controlada, pelos sen-
tidos grosseiros, como a audição, o tato, a visão, o paladar e a olfa-
ção. A mente é inquieta por natureza. Vigiando-se a corrente natural
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da respiração, que entra e que sai nos pulmões, e a respiração alter-
nada, auxilia-se a mente a tornar-se estável.

As duas técnicas mais comuns da retirada dos sentidos são as
seguintes: (1) focar com plena atenção num ponto entre as duas so-
brancelhas (no entrecenho). Perceber e expandir uma esfera de luz
branca rodando ali; (2) cantar mentalmente um mantra, ou qualquer
santo nome do Senhor, o mais rapidamente possível,  por um longo
tempo, e deixando a mente completamente absorta dentro do som do
canto mental,  até que você não escute o tique-taque de um relógio
próximo. A velocidade e o barulho do canto mental serão incremen-
tados com a inquietação da mente, e vice e versa. 

A concentração numa parte particular de uma deidade, sob o
som de um mantra, sob a corrente da respiração, em vários centros
energéticos do corpo, na região entre as sobrancelhas, sob a ponta
do nariz, ou numa imaginária flor de lótus carmesim, no centro do
peito, tranqüiliza a mente, e pára com seus desvios. 

XaucaE deXae Pa[iTaïaPYa iSQarMaaSaNaMaaTMaNa" )
NaaTYauiC^]Ta& NaaiTaNaqc& cEl/aiJaNaku-XaaetarMa( ))11))

çucau deçe pratiñöhäpya sthiram äsanam ätmanaù
näty-ucchritaà näti-nécaàcailäjina-kuçottaram

Ta}aEk-aGa]& MaNa" k*-Tva YaTaictaeiNd]Yai§-Ya" )
oPaivXYaaSaNae Yau&j(d(YaaeGaMaaTMaivXauÖYae ))12))

tatraikägraà manaù kåtväyata-cittendriya-kriyaù
upaviçyäsane yuïjyädyogam ätma-viçuddhaye

Deve-se sentar firmemente por sobre um assento, que não seja nem
muito alto e nem muito baixo; coberto com grama, e com uma pele de
cervo, e um tecido, um sobre o outro, num local limpo. Deve-se sen-
tar  nele  numa posição confortável,  e  concentrar  a mente em Deus;
controlando os pensamentos e as atividades dos sentidos; deve-se pra-
ticar a meditação para purificar a mente e os sentidos. (6.11-12)

Um Yog… deve contemplar qualquer bela forma de Deus até que
ela se torne presente em sua mente. Uma meditação curta, com plena
concentração, é melhor do que uma longa meditação sem concentra-
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ção. Fixando a mente num objeto simples de concentração por doze
(12) segundos, dois e meio minutos (2,5), e meia hora, é conhecido
como concentração, meditação, e transe, respectivamente. Meditação
e transe são resultados espontâneos da concentração. A meditação
ocorre quando a mente pára de oscilar fora do ponto de concentra-
ção. 

No estado inferior do transe, a mente torna-se, assim, centrada
numa parte particular da deidade – como a face ou os pés – deste
modo, esquecendo-se de tudo. Este estado é como um estado de so-
nho acordado, onde a mente, os pensamentos, e as coisas ao redor,
permanecem na consciência. No estágio elevado de transe, o corpo
torna-se ainda mais sem movimento, e a mente experimenta vários
aspectos da verdade; a mente perde sua identidade individual e nos
tornamos unos com a mente cósmica. 

O estado de superconsciência da mente é o mais elevado esta-
do de transe. Neste estado da mente, a consciência normal humana
conecta-se com (ou é superada por) a consciência cósmica; se alcan-
ça o não-pensar, diminuição da pulsação, e suspensão do alento, não
se sentindo qualquer coisa exceto paz,  bem estar,  e suprema bem-
aventurança. No elevado estado de transe, o centro de energia (Cha-
kra) no alto da cabeça abre-se, e a mente mergulha dentro do infini-
to; e aqui não há mais mente ou pensamento, mas apenas o sentimen-
to  da transcendental  existência  de Deus,  consciência  pura e  bem-
aventurança. A pessoa que alcança este estado é chamada de sábia. 

Alcançar o estado de felicidade do transe é visto com dificulda-
des para a maioria das pessoas. Munij…… nos dá um método simples.
Ele diz: “Quando você está imerso em Deus e o Seu reino flui através
de você, você torna-se muito feliz, sempre alegre e feliz”. 

SaMa& k-aYaiXaraeGa]qv& DaarYaàcl&/ iSQar" )
Sa&Pa[e+Ya NaaiSak-aGa]& Sv& idXaêaNavl/aek-YaNa( ))13))

samaà käya-çiro-grévaà dhärayann acalaà sthiraù
saàprekñya näsikägraà svaàdiçaç cänavalokayan

Pa[XaaNTaaTMaa ivGaTa>aqr(b]øcairv]Tae iSQaTa" )
MaNa" Sa&YaMYa MaiÀtaae Yau¢- AaSaqTaMaTPar" ))14))
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praçäntätmä vigata-bhérbrahmacäri-vrate sthitaù
manaù saàyamya mac-cittoyukta äsétamat-paraù

Deve-se manter a cintura, a coluna, o peito, o pescoço e a cabeça ere-
tos, firmes e sem movimento; fixar os olhos e a mente firmemente na
ponta do nariz, sem olhar ao redor; tornando a mente serena e sem
medo; praticando o celibato;  tendo a mente sob controle,  pensando
em Mim, e tendo a Mim como a meta Suprema. (Veja, também, 4.29;
5.27-28; 8.10; 8.12) (6.13-14)

Harihar€nanda sugere manter a atenção num ponto localizado
a 10 cm entre as duas sobrancelhas, próximo a glândula mestre, a pi-
tuitária. A Bíblia diz: “A lâmpada do corpo é o olho. Se o olho é sa-
dio, o corpo inteiro fica iluminado” (Mateus 6.22). Fixar a concen-
tração na ponta do nariz é um gesto de Kriyayoga, recomendado por
Swami ®iv€nanda para despertar a Kundalin…, ou a energia potencial
localizada na base da coluna vertebral. Após uma pequena prática
diária os olhos irão se acostumar, e levemente se converterão, e se
verá os dois lados do nariz.. Enquanto você se concentrar na ponta
do nariz,  observe  o movimento da respiração através  das  narinas.
Após dez minutos, feche seus olhos e olhe o espaço escuro na testa
(com os olhos fechados, interiormente). Se você vir uma luz, concen-
tre-se  nela,  porque  esta  luz  poderá  absorver  por  completo  a  sua
consciência e levar você ao transe, de acordo com as Escrituras yó-
guicas. Os iniciantes podem, primeiramente, praticar fixando a con-
templação entre as duas sobrancelhas,  como mencionado no verso
5.27, ou no centro do peito, como aconselhado no verso 8.12, antes
de experimentar fixar-se na concentração na ponta do nariz.. A ajuda
de um professor, e o uso de um mantra são altamente recomendáveis.

O celibato é necessário para tranqüilizar a mente e despertar a
Kundalin… adormecida. Celibato e o exercício de respiração certa são
necessários para limpeza do corpo sutil. O corpo sutil é alimentado
pela energia seminal ou ovariana, assim como o corpo grosseiro ne-
cessita de alimento para alimentar-se. S€rada M€ previne aos seus
discípulos para não se relacionarem com pessoas de gêneros opostos
mesmo que Deus tenha feito  desta  forma.  A regra do celibato,  no
Ocidente, na vida espiritual é negligenciada, porque não é tarefa fá-
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cil para a maioria das pessoas. O indivíduo deve escolher o compa-
nheiro de vida certo, para o sucesso da jornada espiritual, se a práti-
ca de celibato não é possível. É muito danoso forçar o celibato aos
discípulos. As Escrituras dizem: “Assim como um rei vence o inimigo
invisível, protegido pelas muralhas do castelo, de modo semelhante,
aquele que quer a vitória sobre a mente e os sentidos,  deve tentar
subjugá-los vivendo como um chefe de família (BP. 5.01.18). A subli-
mação dos impulsos sexuais antecede a iluminação (AV. 11.05.05).
Um dos sentidos,  apegado ao seu objeto, pode drenar a mente, do
mesmo modo que um buraco num pote d´água pode esvaziá-lo (MS
2.99).  Comete-se  pecado pelo engajar  os  sentidos  aos  objetos  dos
sentidos, e obtém-se o poder yóguico pelo controle dos sentidos (MS
2.93). a transmutação da força vital da energia procriativa conduz
ao Yoga. Pode-se transcender ao sexo por contemplar a presença di-
vina no corpo de todos os seres humanos e mentalmente reverenciá-
lO. 

YauÅà( Wv& SadaTMaaNa& YaaeGaq iNaYaTaMaaNaSa" )
XaaiNTa& iNavaR<aParMaa& MaTSa&SQaaMaiDaGaC^iTa ))15))

yuïjann evaà sadätmänaà yogé niyata-mänasaù
çäntià nirväëa-paramäàmat-saàsthäm adhigacchati

Desta forma, pela prática de sempre manter a mente fixa em Mim, o
Yog…, cuja mente está subjugada, alcança a paz do Nirvana, e vem a
Mim. (6.15)

NaaTYaénTaSTau YaaeGaae_iSTa Na cEk-aNTaMaNaénTa" )
Na caiTaSvPanXaql/SYa JaaGa]Taae NaEv caJauRNa ))16))

näty-açnatas tu yogo 'sti na caikäntam anaçnataù
na cäti-svapna-çélasyajägrato naiva cärjuna

Este Yoga não é possível, Ó Arjuna, para aquele que come muito, ou
que não come de nenhuma maneira; que dorme muito, ou, também,
muito pouco.  (6.16)
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Yau¢-aharivharSYa Yau¢-ceíSYa k-MaRSau )
Yau¢-SvPanavbaeDaSYa YaaeGaae >aviTa du"%há ))17))
yuktähära-vihärasyayukta-ceñöasya karmasu

yukta-svapnävabodhasyayogo bhavati duùkha-hä

O Yoga da meditação destrói toda a aflição, naqueles que são mode-
rados no comer, na recreação, no trabalhando, tanto dormindo como
acordados. (6.17)

O Bhagavad-G…t€ ensina que os extremos devem ser evitados a
qualquer custo, em todas as esferas da vida. Esta moderação do G…t€
é  elogiada  pelo  Senhor  Buddha,  que  a  chamou  de  “Caminho  do
Meio”, a reta via, ou o nobre caminho. Uma mente e corpo saudáveis
são requeridos para o sucesso de uma realização de qualquer pratica
espiritual.  Portanto,  requer-se  que  um Yog…  deva  ser  regulado  na
suas funções corpóreas diárias, como no ato de comer, dormir, ba-
nhar-se,  descansar  e na recreação.  Aqueles  que  comem muito,  ou
pouco podem tornar-se doentes ou fracos. Recomenda-se preencher o
estômago pela metade com alimentos, outra quarta parte com água, e
deixar o resto com ar. Se alguém dorme mais do que seis horas, a
preguiça, a paixão e a bile podem aumentar. Um Yog… deve evitar a
gratificação extrema no controle dos desejos bem como a oposição
extrema da disciplina, torturando o corpo e a mente. 

Yada iviNaYaTa& ictaMa(AaTMaNYaevaviTaïTae )
iNaSPa*h" SavRk-aMae>Yaae Yau¢- wTYauCYaTae Tada ))18))
yadä viniyataà cittam ätmany evävatiñöhate

nispåhaù sarva-kämebhyo yukta ity ucyate tadä

Diz-se que uma pessoa alcançou o Yoga, a união com o Ser, quando a
sua mente, perfeitamente disciplinada, torna-se livre de todos os dese-
jos e obtém completamente a união como Ser no transe. (6.18)
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YaQaa dqPaae iNavaTaSQaae Nae®Tae SaaePaMaa SMa*Taa )
YaaeiGaNaae YaTaictaSYa YauÅTaae YaaeGaMaaTMaNa" ))19))

yathä dépo niväta-stho neìgate sopamä småtä
yogino yata-cittasya yuïjato yogam ätmanaù

Uma lâmpada num lugar protegido pelo Ser, do vento dos desejos,
não tremula. Semelhante a isto é usado para subjugar a mente num
Yog… praticante da meditação no Ser. (6.19)

O sinal da perfeição yóguica é de que a mente fica sempre des-
preocupada,  tal  como a chama de uma lamparina num lugar  sem
vento. 

Ya}aaeParMaTae icta& iNaåÖ& YaaeGaSaevYaa )
Ya}a cEvaTMaNaaTMaNa& PaXYaàaTMaiNa TauZYaiTa ))20))

yatroparamate cittaà niruddhaà Yoga-sevayä
yatra caivätmanätmanaà paçyann ätmani tuñyati

Quando a mente é disciplinada pela prática de meditação, torna-se fir-
me e quieta;  alguém se torna contente com o Ser por contemplá-lO
com o intelecto purificado. (6.20)

O Ser está presente em todos seres vivos, assim como o fogo
está presente na madeira. A fricção faz o fogo tornar-se presente na
madeira visível para os olhos; de modo semelhante, a meditação faz
o Ser, que reside no corpo, perceptível (MB 12.210.42). Uma trans-
formação psicofísica (ou estado de superconsciência)  da mente  em
transe é necessária para a realização em Deus. Cada um de nós pode
ter acesso à mente superconsciente, que não é limitada pelo tempo e
nem  pelo espaço. 

O infinito não pode ser compreendido pela razão. A razão é in-
capaz de compreender a natureza dos princípios do Absoluto. A mais
elevada faculdade não é a razão, mas a intuição, a compreensão do
conhecimento que vem do Ser, e não dos sentidos falíveis ou do raci-
ocínio seco. O Ser pode ser entendido somente pela experiência intui-
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tiva,  no  mais  elevado  estado  de  transe,  e  não  por  outros  meios.
Yog€nanda disse: “A meditação pode aumentar o copo mágico da in-
tuição para guardar o oceano de inteligência infinita. 

Sau%MaaTYaiNTak&- Yatad(buiÖGa]aùMaTaqiNd]YaMa( )
veita Ya}a Na cEvaYa& iSQaTaêl/iTa TatvTa" ))21))

sukham ätyantikaà yat tad buddhi-grähyam aténdriyam
vetti yatra na caiväyaà sthitaç calati tattvataù

Somente  pela  percepção  inteligente,  além do alcance  dos  sentidos,
sentimos  infinita  bem-aventurança.  Após  percebermos  a  Realidade
Absoluta, jamais se é separado dela. (6.21)

Ya& l/Bßa caPar& l/a>a& MaNYaTae NaaiDak&- TaTa" )
YaiSMaiNSQaTaae Na du"%eNa Gauå<aaiPa ivcaLYaTae ))22))

yaà labdhvä cäparaà läbhaà manyate nädhikaà tataù
yasmin sthito na duùkhena guruëäpi vicälyate

Após a auto-realização não se estima qualquer outro ganho superior a
ela.  Uma vez  estabelecidos  na auto-realização,  não  se  é  comovido
nem mesmo por grandes calamidades. (6.22)

Ta& ivÛaÕu"%Sa&YaaeGaivYaaeGa& YaaeGaSa&ijTaMa( )
Sa iNaêYaeNa Yaae¢-VYaae YaaeGaae_iNaivR<<aceTaSaa ))23))

taà vidyäd duùkha-saàyoga-viyogaà Yoga-saàjïitam
sa niçcayena yoktavyo yogo 'nirviëëa-cetasä

O estado de desligamento de união com o sofrimento é chamado de
Yoga.  O Yoga deve  ser  praticado  com firme  determinação,  e  sem
qualquer reserva mental. (6.23)

Alcança-se o Yoga após longa, constante, e vigorosa prática de
meditação com fé firme (PYS, 1.14).
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SaªLPaPa[>avaNak-aMaa&Sa(TYa¤-a SavaRNa( AXaezTa" )
MaNaSaEvei<d]YaGa]aMa& iviNaYaMYa SaMaNTaTa" ))24))

saìkalpa-prabhavän kämäàs tyaktvä sarvän açeñataù
manasaiveëdriya-grämaà viniyamya samantataù

XaNaE" XaNaEåParMaed(buÖya Da*iTaGa*hqTaYaa )
AaTMaSa&SQa& MaNa" k*-Tva Na ik-iÄdiPa icNTaYaeTa( ))25))
çanaiù çanair uparamed buddhyä dhåti-gåhéta yä

ätma-saàsthaà manaù kåtvä na kiïcid api cintayet

Obtém-se gradualmente a tranqüilidade da mente pelo total abandono
dos desejos egoístas;  na restrição completa dos sentidos pela inteli-
gência, e no manter a mente plenamente absorvida no Ser, por meio
de um treinamento saudável, e de um intelecto purificado, não pen-
sando em nada mais. (6.24-25)

Quando a mente está liberta – com o auxílio das práticas espi-
rituais – das impurezas da luxúria e ambição nascidas do sentimento
de “Eu, para mim, e meu”, ela fica tranqüila na alegria e no sofri-
mento material (BP 3.25.16).

YaTaae YaTaae iNaêl/iTa MaNaêÄl/MaiSQarMa( )
TaTaSTaTaae iNaYaMYaETad(AaTMaNYaev vXa& NaYaeTa( ))26))
yato yato niçcalati manaç caïcalam asthiram

tatas tato niyamyaitad ätmany eva vaçaà nayet

Sempre que esta inquieta e instável  mente desviar-se durante a
meditação, deve-se, neste momento, mantê-la sob o olhar vigilante
(ou controle e supervisão) do Ser. (6.26)

A mente joga e engana desviando-se e vagando no mundo da
sensualidade. O praticante de meditação deve manter a mente fixa no
Ser, pela permanente ponderação de que somos almas, e não o corpo.
Deve-se ter o cuidado e rir-se das excursões da mente, e conduzi-la
gentilmente  de volta  à  supervisão  do  Ser.  A  tendência  natural  da
mente é vagar. Nós conhecemos a experiência de que a mente é muito
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difícil  de  controlar.  O controle  da mente  é  uma tarefa  impossível
como o controlar do vento. A mente humana somente pode ser subju-
gada por uma prática sincera de meditação e desapego (G…t€. 6.34-
35). A maioria dos comentaristas declara que a mente deve ser trazi-
da de volta sob a supervisão do Ser quando ela iniciar a desviar-se
durante a meditação. 

O štma é considerado superior ao corpo, sentidos, mente, e o
intelecto (G…t€, 3.42). Desta forma nós podemos usar os anúncios do
štman para subjugar a mente. Swami Vi�as desenvolveu uma técnica
de meditação baseada num sentido ligeiramente diferente, dado no
verso  6.26,  acima.  Este método de meditação baseia-se  na teoria:
“Nunca deixe a mente vagar sem supervisionamento”, sendo descrito
a seguir: “Assuma a postura de meditação dada no verso 6.13. Ela é
uma prática muito boa, antes de iniciar qualquer trabalho; evoque a
graça de um deus pessoal a sua escolha, que você acredita. O Senhor
Gane a, e o Guru devem também ser evocados pelos Hindus”. 

O principal objetivo da meditação, ou de qualquer prática es-
piritual, é para conseguir o afastamento do mundo externo e de suas
atividades, e iniciar a jornada interna, tornando-se um introspectivo.
Sempre mantenha em mente que você não é o corpo nem a mente,
mas o Ser (štma), que é separado e superior ao complexo mente-cor-
po. Desapegue-se do complexo “mente-corpo” e torne o seu Ser tes-
temunha durante a meditação. Retire a sua mente do mundo exterior,
e fixe-se contemplando qualquer que seja um dos seus centros (glân-
dula pituitária,  o sexto chakra localizado entre as sobrancelhas,  a
ponta do nariz, o centro cardíaco, etc) onde você se sinta mais con-
fortável. Observe as atividades da mente sem julgar – bem ou mal –
os pensamentos que chegam a mente. Apenas relaxe, passeie no ban-
co de trás  do veículo  da mente,  e vigie  as excursões  da mente no
mundo do pensamento. A mente desvia-se por causa da sua natureza.
Ela não fica quieta no começo. Não seja apressado, controle ou tente
ocupar a mente em qualquer outra via, como pelo canto de um man-
tra, concentração em qualquer objeto ou pensamento.

Desapegue-se por completo de sua mente, e vigie a brincadeira
de M€ya, a mente. Não esqueça que seu trabalho é ver seu ser inferi-
or, a mente, com o Ser superior, o štma. Não se apegue ou fascine
pelas ondas de pensamento (Vritti) da mente; apenas contemple ou
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siga-os. Após séria e sincera prática, a mente irá diminuir a veloci-
dade quando ela descobrir que está sendo constantemente vigiada e
acompanhada. Não acrescente qualquer coisa no processo de vigiar
o mundo interno do processo de pensamentos (Chitta-vritti). Lenta-
mente, seu poder de concentração irá aumentar; a mente irá juntar-
se como uma jornada interior como uma amiga (G…t€, 6.05-06); e um
estado de bem-aventurança irá irradiar-se ao redor de você. Você irá
além  do  pensamento,  para  o  mundo  impensado  do  Nirvikalpa
Sam€dhi. Pratique isto por meia ou uma hora, pela manhã e pela tar-
de, ou qualquer outra hora conveniente,  mas fixe-se,  num tempo a
sua escolha. O progresso dependerá de vários fatores diante do seu
controle, mas persista sem adiar. Sempre finalize o processo de medi-
tação com a vibração de Oˆ por três vezes e agradeça a Deus. 

QUEM É UM YOGŸ 

Pa[XaaNTaMaNaSa& ùeNa& YaaeiGaNa& Sau%MautaMaMa( )
oPaEiTa XaaNTarJaSa& b]ø>aUTaMak-LMazMa( ))27))

praçänta-manasaà hy enaà yoginaà sukham uttamam
upaiti çänta-rajasaàbrahma-bhütam akalmañam

A suprema bem-aventurança chega para um Yog… auto-realizado cuja
mente é calma, cujos desejos estão sob controle, e que está livre de
faltas ou pecados. (6.27)

YauÅà( Wv& SadaTMaaNa& YaaeGaq ivGaTak-LMaz" )
Sau%eNa b]øSa&SPaXaRMa(ATYaNTa& Sau%MaénuTae ))28))

yuïjann evaà sadätmänaà yogé vigata-kalmañaù
sukhena brahma-saàsparçamatyantaà sukham açnute

Tal impoluto Yog…, que possui a sua mente e o intelecto engajados no
Ser, regozija-se na eterna bem-aventurança de estar em contato com o
Ser. (6.28)
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Yog€nanda  disse:  “Na ausência  de uma alegria  interior,  as
pessoas tornam-se más. A meditação no bem aventurado Deus per-
meia-nos com bondade”.

 

SavR>aUTaSQaMaaTMaaNa& SavR>aUTaaiNa caTMaiNa )
wR+aTae YaaeGaYau¢-aTMaa SavR}a SaMadXaRNa" ))29))

sarva-bhüta-stham ätmänaà sarva-bhütäni cätmani
ékñate Yoga-yuktätmä sarvatra sama-darçanaù

Um Yog…, que está em união com o Ser Supremo, vê a cada ser
com uma visão de igualdade, por causa da percepção da perma-
nente onipresença do Ser Supremo (ou o Ser) em todos os seres, e
todos permanecendo no Ser Supremo. (Veja, também, 4.35 e 5.18)
(6.29)

A percepção da unidade do Ser em todos os seres é a elevada
perfeição espiritual.  O sábio Yajñavalkya disse:  “Uma esposa não
ama seu esposo por causa da satisfação dele ou dela. Ela ama a seu
esposo porque ela sente a unidade da sua alma com a alma dele. Ela
une-se a seu marido e se torna uma com ele” (BrU 2.04-05). O fun-
damento védico do casamento é baseado nesta nobre e sólida rocha
da cultura da alma, e é inquebrável. Tentar desenvolver qualquer re-
lacionamento  humano  significativo,  sem o  firme entendimento  das
bases espirituais de que todos eles é como tentar regar as folhas de
uma árvore do que a sua raiz.

Quando percebemos o Ser superior em todas as pessoas, nos
seus próprios Ser Superior, então não se odeia, e nem se ofende a
ninguém (IsU 060). A paz eterna faz parte daqueles que percebem a
existência de Deus dentro de todos, como espírito (KaU 5.13). Deve-
se amar aos outros, incluindo aos inimigos, porque todos são nosso
próprio ser. “Amar os seus inimigos e rezar por aqueles que perse-
guem a você”, não é apenas um dos nobres ensinamentos da Bíblia,
mas uma idéia elementar comum a todos os caminhos que levam a
Deus. Quando se entende que o Ser dele ou dela está em todos,  a
quem se odiará ou castigará? Quebra-se o dente ao morder a língua.
Quando não se percebe outra coisa que não o próprio Senhor perma-
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nente no universo inteiro, com quem se lutará? Deve-se não apenas
amar as rosas, mas seus espinhos também.

Aquele que vê o Uno em tudo e tudo em Um, vê o Uno em todos
os lugares. O pleno entendimento disto é a experiência da unidade da
alma individual e a Superalma, é a mais elevada realização e a única
meta do nascimento humano (BP. 6.16.63). Na plenitude do desenvol-
vimento espiritual, encontra-se que o Senhor, que reside no  próprio
coração, reside no coração de todos os outros: no rico, no pobre, nos
Hindus, nos Muçulmanos, nos Cristãos, no perseguido, no persegui-
dor, no santo e no pecador. Portanto,  odiar a uma única pessoa é
odiar a si mesmo e a Ele. A concretização disto torna alguém um ver-
dadeiro santo  humilde.  Aquele  que realiza que a Superalma como
sendo que a tudo penetra, e que não é outra, a não o seu próprio ser
individual, despoja-se de todas as impurezas acumuladas através de
várias reencarnações, alcançando a imortalidade e bem-aventuran-
ça.

Yaae Maa& PaXYaiTa SavR}a Sav| c MaiYa PaXYaiTa
TaSYaah& Na Pa[<aXYaaiMa Sa c Mae Na Pa[<aXYaiTa

yo mäà paçyati sarvatra sarvaà ca mayi paçyati
tasyähaà na praëaçyämi sa ca me na praëaçyati

Aquele que Me vê em Tudo, e vê tudo em Mim, não se desliga de
Mim, e Eu não me desligo dele. (6.30)

K��Ša ratifica que: “Uma pessoa auto-realizada vê a Mim no
universo inteiro, e em si mesmo, e vê o universo inteiro e a si mesmo
em Mim. Quando se vê que Eu a tudo impregno, assim como o fogo
consome a madeira, imediatamente se fica livre da ilusão. Obtêm-se
a salvação quando vemos a nós mesmos como diferentes do corpo e
da mente, e dos modos da natureza material, e estes como não sendo
diferentes de Mim” (BP. 3.09.31-33). O sábio percebe a seu próprio
Ser superior presente no universo inteiro, e o universo inteiro presen-
te no seu próprio Ser superior. Os verdadeiros devotos jamais temem
qualquer condição da vida, como a reencarnação, viver no paraíso
ou  no  inferno,  porque  eles  vêem  a  Deus  em  todo  o  lugar  (BP
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6.17.28). Se você quer ver, lembrar-se e estar com Deus todo o tem-
po, então você deverá praticar e estudar para ver Deus em tudo e em
toda a parte. 

SavR>aUTaiSQaTa& Yaae Maa& >aJaTYaek-TvMaaiSQaTa" )
SavRQaa vTaRMaaNaae_iPa Sa YaaeGaq MaiYa vTaRTae ))31))

sarva-bhüta-sthitaà yo mäà bhajaty ekatvam ästhitaù
sarvathä vartamäno'pi sa yogé mayi vartate

O não-dualista, que Me adora como permanente em todos os seres,
permanece em Mim, independentemente do modo de ele viver. (6.31)

AaTMaaEPaMYaeNa SavR}a SaMa& PaXYaiTa Yaae_JauRNa )
Sau%& va Yaid va du"%& Sa YaaeGaq ParMaae MaTa" ))32))
ätmaupamyena sarvatra samaà paçyati yo 'rjuna

sukhaà vä yadi vä duùkhaà sa yogé paramo mataù

O melhor dos Yog…s é aquele que observa cada ser como a si mes-
mo, e que pode sentir  a dor e o prazer dos outros  como sendo
seus, Ó Arjuna. (6.32)

Deve-se considerar  todas as criaturas  como sendo nossos  fi-
lhos (BP, 7.14.09). Esta é uma das qualidades de um verdadeiro de-
voto. Os sábios consideram todas as mulheres como sua mãe; outros,
um montinho de terra tanto quanto a riqueza, e todos os seres como
seu próprio ser. Rara é a pessoa cujo coração se enternece pelo ar-
dor da tristeza dos outros, e que se regozija ao escutar o mérito dos
outros. 
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DOIS MÉTODOS PARA CONTROLAR A MENTE IMPACIENTE

AJauRNa ovac
Yaae_Ya& YaaeGaSTvYaa Pa[ae¢-" SaaMYaeNa MaDauSaUdNa

WTaSYaah& Na PaXYaaiMa cÄl/TvaiTSQaiTa& iSQaraMa(
arjuna uväca

yo 'yaà yogas tvayä proktaù sämyena madhusüdana
etasyähaà na paçyämi caïcalatvät sthitià sthiräm

cÄl&/ ih MaNa" k*-Z<a Pa[MaaiQa bl/vÕ*!Ma( )
TaSYaah& iNaGa]h& MaNYae vaYaaeirv SauduZk-rMa( ))34))

caïcalaà hi manaù kåñëa pramäthi balavad dåòham
tasyähaà nigrahaà manye väyor iva suduñkaram

Arjuna disse: Ó K��Ša, Você disse que o Yoga da meditação caracteri-
za-se pela tranqüilidade da mente, mas devido a inquietação da mente
eu não vejo como estabilizá-la. Porque a mente, realmente, é muito
instável,  turbulenta,  poderosa  e  obstinada,  Ó K��Ša,  eu  penso  que
controlar a mente é mais difícil do que controlar o vento. (6.33-34)

é[q>aGavaovac
ASa&XaYa& Mahabahae MaNaae duiNaRGa]h& cl/Ma( )

A>YaaSaeNa Tau k-aENTaeYa vEraGYaeNa c Ga*ùTae ))35))
çré-bhagavän uväca

asaàçayaà mahä-bäho mano durnigrahaà calam
abhyäsena tu kaunteya vairägyena ca gåhyate

O Senhor K��Ša disse: sem dúvida, Ó Arjuna, a mente é impaci-
ente e difícil de controlar, mas ela é subjugada pela constante e vi-
gorosa prática espiritual  de alguém – como a meditação – com
perseverança e por desapego, Ó Arjuna. (6.35)
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O desapego é proporcional ao entendimento da inconsistência
do mundo, e de seus objetos (MB 12.174.040). Contemplação sem de-
sapego é como uma jóia sobre um corpo sem roupas (TR 2.177.020).

ASa&YaTaaTMaNaa YaaeGaae duZPa[aPa wiTa Mae MaiTa" )
vXYaaTMaNaa Tau YaTaTaa XaKYaae_vaáuMauPaaYaTa" ))36))
asaàyatätmanä yogo duñpräpa iti me matiù

vaçyätmanä tu yatatä çakyo 'väptum upäyataù

O Yoga é difícil para aquele cuja mente não é controlada. De qual-
quer modo, o Yoga é atingido pela pessoa com a mente controlada,
que se esforça por seus próprios meios. (6.36)

O DESTINO DE UM YOGI FRACASSADO

AJauRNa ovac
AYaiTa" é[ÖYaaePaeTaae YaaeGaaÀil/TaMaaNaSa"

APa[aPYa YaaeGaSa&iSaiÖ& k-a& GaiTa& k*-Z<a GaC^iTa
arjuna uväca

ayatiù çraddhayopeto yogäc calita-mänasaù
apräpya Yoga-saàsiddhià käà gatià kåñëa gacchati

Arjuna disse: qual é o destino do fiel que se desvia do caminho da
meditação e da fé, necessário para alcançar a perfeição yóguica, devi-
do a uma mente desenfreada, Ó K��Ša? (6.37)

k-iÀNNaae>aYaiv>a]íXa(i^àa>a]iMav NaXYaiTa )
APa[iTaïae Mahaba ivMaU!ae b]ø<a" PaiQahae ))38))

kaccin nobhaya-vibhrañöaç chinnäbhram iva naçyati
apratiñöho mahä-bäho vimüòho brahmaëaù pathi

Eles não perecem como uma nuvem que se dissipa, Ó K��Ša, perden-
do-se tanto nos prazeres mundanos como do paraíso, privando-se do
apoio, e afastando-se do caminho da auto-realização? (6.38)
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WTaNMae Sa&XaYa& k*-Z<a ^etauMahRSYaXaezTa" )
TvdNYa" Sa&XaYaSYaaSYa ^etaa Na ùuPaPaÛTae ))39))

etan me saàçayaà kåñëa chettum arhasy açeñataù
tvad-anyaù saàçayasyäsya chettä na hy upapadyate

Ó K��Ša, somente Você está apto para dissipar por completo esta mi-
nha dúvida, porque não há outro como Você que possa dissipar seme-
lhante dúvida. (Veja, também, 15.15) (6.39)

Arjuna fez uma boa pergunta. Porque a mente é muito difícil de
ser controlada, e talvez não seja possível adquirir a perfeição duran-
te o tempo de uma vida. Todo o esforço é desperdiçado? A resposta
segue:

é[q>aGavaNa( ovac
PaaQaR NaEveh NaaMau}a ivNaaXaSTaSYa ivÛTae )

Na ih k-LYaa<ak*-Tk-iêd(duGaRiTa& TaaTa GaC^iTa ))40))
çré-bhagavän uväca

pärtha naiveha nämutra vinäças tasya vidyate
na hi kalyäëa-kåt kaçcid durgatià täta gacchati

O Senhor K��Ša disse: a prática espiritual realizada por um Yog… nun-
ca é desperdiçada, nem aqui ou no futuro. Um transcendentalista nun-
ca é colocado para sofrer, Meu querido amigo. (6.40)

Pa[aPYa Pau<Yak*-Taa& l/aek-aNoizTva XaaìTaq" SaMaa" )
XaucqNaa& é[qMaTaa& Gaehe YaaeGa>a]íae_i>aJaaYaTae ))41))

präpya puëya-kåtäà lokän uñitvä çäçvatéù samäù
çucénäà çrématäà gehe Yoga-bhrañöo 'bhijäyate

AQava YaaeiGaNaaMaev ku-le/ >aviTa DaqMaTaaMa( )
WTaiÖ dul/R>aTar& l/aeke- JaNMa Yadqd*XaMa( ))42))
athavä yoginäm eva kule bhavati dhématäm

etaddhi durlabhataraà loke janma yad édåçam
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O Yog… sem sucesso nasce na casa de uma pessoa piedosa e próspera,
após ter vivido por muitos anos nos planetas celestes. O Yog… que fra-
cassou muito não vai aos planetas celestiais, mas nasce numa família
espiritualmente  avançada.  Um nascimento  como este,  realmente,  é
muito difícil de ser obtido neste mundo. (6.41-42)

Ta}a Ta& buiÖSa&YaaeGa& l/>aTae PaaEvRdeihk-Ma( )
YaTaTae c TaTaae >aUYa" Sa&iSaÖaE ku-åNaNdNa ))43))

tatra taà buddhi-saàyogaà labhate paurva-dehikam
yatate ca tato bhüyaù saàsiddhau kuru-nandana

O Yog… mal sucedido recupera o conhecimento adquirido numa vida
anterior  e novamente se esforça em adquirir  a perfeição, Ó Arjuna.
(6.43)

PaUvaR>YaaSaeNa TaeNaEv ih]YaTae ùvSaae_iPa Sa" )
iJajaSauriPa YaaeGaSYa XaBdb]øaiTavTaRTae ))44))

pürväbhyäsena tenaiva hriyate hy avaso 'pi saù
jijïäsur api yogasya çabda-brahmätivartate

O Yog… fracassado é naturalmente levado em direção a Deus, pela
virtude das impressões das práticas yóguicas das vidas anteriores.
Mesmo o perguntar sobre Yoga – união com Deus – sobrepuja aos
que realizam rituais védicos. (6.44)

Pa[YaÒaÛTaMaaNaSTau YaaeGaq Sa&XauÖik-iLbz" )
ANaek-JaNMaSa&iSaÖSa(TaTaae YaaiTa Para& GaiTaMa( ))45))

prayatnäd yatamänas tu yogé saàçuddha-kilbiñaù
aneka-janma-saàsiddhas tato yäti paräà gatim

O Yog…, que diligentemente se esforça, torna-se completamente livre
de todas as imperfeições, após tornar-se gradualmente perfeito, atra-
vés de muitas reencarnações, alcançando a Morada Suprema. (6.45)
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Deve-se ser muito cuidadoso na vida espiritual; há a possibili-
dade de sermos fascinados pelo poderoso sopro das más associações
criadas por M€ya, e talvez se abandone o caminho espiritual. Jamais
devemos desencorajar-nos. O Yog… fracassado recebe outra chance
para começar novamente onde ele parou. A jornada espiritual é lon-
ga e lenta, mas nenhum esforço sincero será desperdiçado. Normal-
mente pega-se muitos, muitos nascimentos, para alcançar a perfeição
da salvação. Todas as entidades vivas (almas) são eventualmente re-
dimidas após elas alcançarem o zênite da evolução espiritual. 

QUEM É O MELHOR YOGŸ

TaPaiSv>Yaae_iDak-ae YaaeGaq jaiNa>Yaae_iPa MaTaae_iDak-" )
k-iMaR>YaêiDak-ae YaaeGaq TaSMaaÛaeGaq >avaJauRNa ))46))

tapasvibhyo 'dhiko yogé jïänibhyo 'pi mato 'dhikaù
karmibhyaç cadhiko yogé tasmäd yogé bhavärjuna

O Yog… é superior ao asceta. O Yog… é superior ao acadêmico védico.
O Yog… é superior aos ritualistas. Portanto, ó Arjuna, seja um Yog….
(6.46)

YaaeiGaNaaMaiPa SaveRza& MaÓTaeNaaNTaraTMaNaa ) 
é[ÖavaNa( >aJaTae Yaae Maa& Sa Mae Yau¢-TaMaae MaTa" ))47))
yoginäm api sarveñäà mad-gatenäntarätmanä

çraddhävän bhajate yo mäà sa me yuktatamo mataù

E Eu considero o Yog…-devoto – que de todo o coração Me con-
templa com fé suprema, e cuja a mente está sempre absorta em
Mim – como sendo o melhor de todos os Yog…s.  (Veja,  também,
12.02 e 18.66) (6.47)

A meditação ou qualquer outra ação torna-se mais poderosa e
eficiente se for feita com conhecimento, fé e devoção a Deus. Medita-
ção  é  uma condição necessária,  mas não uma condição suficiente
para o progresso espiritual. A mente deve estar sempre absorta em
pensamentos de Deus. O temperamento meditativo é para ser contí-
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nuo durante  outras  vezes,  através  do  estudo  das  Escrituras,  auto-
análise, e serviço. Diz-se que não há um único Yoga completo, sem a
presença de outros yogas. Do mesmo modo como a correta combina-
ção de todos os ingredientes é essencial para preparar uma boa re-
feição, de modo semelhante, o serviço sem egoísmo, cantando os San-
tos Nomes do Senhor, a meditação, o estudo das Escrituras, a con-
templação, e o amor devocional são essenciais para alcançar a meta
suprema. Alguns buscadores preferem apenas fixar-se num só cami-
nho. Eles tentam todos outros maiores caminhos, e vêem se uma com-
binação é melhor para eles ou não. Qualquer caminho pode tornar-
se o caminho certo se nos rendermos completamente a Deus. A pes-
soa que medita com profundo amor devocional em Deus é chamada
de Yog…-devoto, e é considerada o melhor de todos os Yog…s. 

Antes de alguém purificar a sua psique com um mantra ou
meditação  deverá  alcançar  o  nível,  segundo  o  qual,  o  sistema da
consciência torna-se sensível a um Mantra. Isto significa que os de-
sejos mundanos deverão ser primeiro eliminados – ou satisfeitos –
pelo desapego, devendo-se praticar os primeiros quatro passos dos
Yogasutras de P€tañjali. Isto é como lapidar uma jóia, antes de colo-
car-lhe ouro. 

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade
AaTMaSa&YaMaYaaeGaae NaaMa zïae_DYaaYa" ))5))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

ätmasaàyamayogo näma ñañöho’dhyäyaù

Assim termina o sexto capítulo, chamado “Caminho da Meditação”,
do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga, traduzida por

R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto na forma
de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 7
O AUTOCONHECIMENTO E A ILUMINAÇÃO

é[q>aGavaNa( ovac
MaYYaaSa¢-MaNaa" PaaQaR YaaeGa& YauÅNa( Madaé[Ya" )

ASa&XaYa& SaMaGa]& Maa& YaQaa jaSYaiSa TaC^*<au ))7.1))
çré-bhagavän uväca

mayy äsakta-manäù pärtha yogaà yuïjan mad-äçrayaù
asaàçayaà samagraà mäà yathä jïäsyasi tac chåëu

O Senhor K��Ša disse: Ó Arjuna, ouça como você deverá conhecer-
Me por completo, sem qualquer dúvida, com a sua mente totalmente
absorvida em Mim, refugiando-se em Mim, e realizando práticas yó-
guicas. (7.01)

O CONHECIMENTO METAFÍSICO É 
O CONHECIMENTO ÚLTIMO

jaNa& Tae_h& SaivjaNa&wd& v+YaaMYaXaezTa" )
YaJjaTva Naeh >aUYaae_NYaJa(jaTaVYaMaviXaZYaTae ))7.2))

jïänaà te'haà sa-vijïänaà idaà vakñyämy açeñataù
yaj jïätvä neha bhüyo 'nyaj jïätavyam avaçiñyate

Eu transmitirei para você tanto o conhecimento transcendental como
a experiência transcendental, ou uma visão; após conhecer isto, nada
mais restará para ser conhecido neste mundo.  (7.02)

Aqueles  que  têm  uma  experiência  transcendental  tornam-se
perfeitos (RV 1.164.39). Tudo se torna conhecido quando o Ser Su-
premo é escutado, refletido, meditado, visto e sabido (BrU 4.05.06).
A necessidade de conhecer todas as outras coisas torna-se irrelevan-
te com o alvorecer do conhecimento do Absoluto, o Espírito Supre-
mo. Todos os artigos feitos de ouro tornam-se conhecidos após co-
nhecer-se o ouro. De modo similar, após conhecer-se o Espírito Su-
premo,  todas  as  manifestações  do  Espírito  tornam-se  conhecidas.
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Aquele que conhece o Espírito Supremo é considerado o possuidor de
todo o conhecimento, mas aquele que conhece tudo, mas que não co-
nhece o Espírito Supremo, ou Deus, não conhece nada. A intenção
dos versos acima é de que o conhecimento de todos os outros assun-
tos ficam incompletos sem o entendimento de “Quem sou eu?”

OS BUSCADORES SÃO POUCOS

MaNauZYaa<aa& Sahóezu k-iêÛTaiTa iSaÖYae )
YaTaTaaMaiPa iSaÖaNaa& k-iêNa( Maa& veita TatvTa" ))7.3))

manuñyäëäà sahasreñu kaçcid yatati siddhaye
yatatäm api siddhänäà kaçcin mäà vetti tattvataù

Dificilmente uma dentre mil pessoas aspira pela perfeição da auto-re-
alização. Dificilmente uma entre estas pessoas Me entende de verda-
de. (7.03)

Muitos são os chamados, mas poucos são os escolhidos (Ma-
teus, 22.14). Poucos são os afortunados que obtém o conhecimento
de devoção pelo Ser Supremo. 

DEFINIÇÃO DE ESPÍRITO E MATÉRIA

>aUiMaraPaae_Nal/ae vaYau" %& MaNaae buiÖrev c )
Ahªar wTaqYa& Mae i>aàa Pa[k*-iTaríDaa ))7.4))

bhümir äpo 'nalo väyuù khaà mano buddhir eva ca
ahaìkära itéyaà me bhinnä prakåtir añöadhä

A mente, intelecto, ego, éter, ar, fogo, água e terra, são as óctuplas di-
visões de Minha energia material. (Veja, também, 13.05) (7.04)

A “Natureza material” é definida como a causa material ou a
matéria externa, do qual tudo é feito. A Natureza Material é o início
original do mundo material, consistindo em três modos da natureza
material, e oito elementos básicos externos nos quais todo o universo
está envolvido, de acordo com a doutrina do S€‰khya.  A Natureza
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Material  é uma das transformações do poder divino (M€ya), e é a
causa  material  da criação do universo  inteiro.  A matéria  é,  deste
modo, uma parte da energia ilusória do Senhor, M€ya. A Natureza
Material refere-se, também, ao que é perecível, o corpo, a matéria, a
Natureza, M€ya, o campo, a criação, e o estado manifesto. Os quais
criam a diversidade, bem como a é diversidade em si mesma; e tudo
o que pode ser visto ou conhecido, incluindo a mente, é chamado de
Natureza Material. 

APareYaiMaTaSTvNYaa& Pa[k*-iTa& iviÖ Mae ParaMa( )
Jaqv>auTaMMahbhae YaYaedMDaYaRTae JaGaTa( ))7.5))

apareyam itas tv anyäà prakåtià viddhi me paräm
jéva-bhutam maha-baho yayedam dharyate jagat

A natureza material, ou a matéria é Minha natureza inferior. Mi-
nha outra elevada natureza é o Espírito, pelo qual este universo
inteiro é sustentado, Ó Arjuna. (7.05)

Dois tipos de natureza material são descritos nos versos 7.04 e
7.05. A óctupla natureza material, descrita no verso 7.04, é chamada
de “energia inferior” ou “energia material”. Isto é comumente co-
nhecido como a “natureza material”. Ela cria o mundo material. A
outra elevada natureza, mencionada no verso 7.05, é também chama-
da de “energia superior” ou “energia espiritual”. Ela é também cha-
mada de consciência,  Ser,  espírito,  ou Ser Espiritual.  O espírito  é
imutável, e a Natureza Material, onde nasce o espírito, é mutável. O
espírito observa, testemunha, bem como supervisiona a Natureza Ma-
terial.

O Espírito Supremo é a causa eficiente da criação do universo.
A Natureza Material e o Espírito não são duas identidades indepen-
dentes, mas dois aspectos do Espírito Supremo. O Espírito Supremo,
o espírito, e a Natureza Material, são a mesma coisa, e, apesar disto,
são diferentes como o Sol, a sua luz, e o seu calor; eles são iguais
bem como diferentes dele. 

A água, e o peixe que nela nasce, que é por ela sustentada,
não são a mesma coisa. De modo semelhante, o Espírito e a Natureza
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Material,  onde  nasce  o  espírito,  não  são  a  mesma  coisa  (MB
12.315.14).  A alma é também chamada de espírito quando a alma
desfruta os modos da Natureza Material, associada aos sentidos. O
espírito e a alma são também diferentes, porque o Espírito sustenta a
alma, mas o sábio não vê diferenças entre os dois (BP 4.28.62).

Alguns termos, assim como: Espírito Supremo, Espírito, Natu-
reza Material,  e Alma, possuem diferentes definições em diferentes
doutrinas,  e,  também, possuem diferentes  significados,  dependendo
do contexto. Nesta tradução, a palavra não sectária “Deus” significa
para alguns somente o Senhor do Universo - o Ser Supremo – en-
quanto que os Hindus preferem chamar por vários nomes pessoais
como R€ma, K��Ša, ®iva, Mãe, etc. Diferentes terminologias confun-
dem um leitor que tem estudado – de preferência deve contar com a
ajuda de um professor – a plena conotação, o uso e a hierarquia, re-
lacionada entre  estas  várias  outras  expressões,  servindo  como um
progresso no caminho da jornada espiritual. 

O ESPÍRITO SUPREMO É A BASE DE TUDO

WTaÛaeNaqiNa >aUTaaiNa SavaR<aqTYauPaDaarYa )
Ah& k*-TòSYa JaGaTa" Pa[>av" Pa[l/YaSTaQaa ))7.6))

etad-yonéni bhütäni sarväëéty upadhäraya
ahaà kåtsnas ya jagataù prabhavaù pralayas tathä

Saiba que todas as criaturas desenvolvem-se a partir desta dupla
energia, e que Espírito Supremo é a origem, bem como a dissolu-
ção, do universo inteiro. (Veja, também, 13.26) (7.06)

Mata" ParTar& NaaNYaik-iÄdiSTa DaNaÅYa )
MaiYa SavRiMad& Pa[aeTa& SaU}ae Mai<aGa<aa wv ))7.7))

mattaù parataraà nänyat kiïcid asti dhanaïjaya
mayi sarvam idaà protaà sütre maëi-gaëä ivã
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Não há nada superior ao Ser Supremo, Ó Arjuna. Todo o univer-
so está atado ao Ser Supremo, como diferentes jóias estão amar-
radas no cordão de um colar. (7.07)

O espírito Uno está presente nas vacas, nos cavalos, nos seres
humanos, pássaros, e em todos os outros seres vivos, do mesmo modo
que um cordão está presente num colar feito de diamantes, ouro, pé-
rola, ou madeira (MB 12.206.02-03). A criação inteira está permea-
da por Ele (YV 32.08).

rSaae_hMaPSau k-aENTaeYa Pa[>aaiSMa XaiXaSaUYaRYaae" )
Pa[<av" SavRvedezu XaBd" %e PaaEåz& Na*zu ))7.8))

raso 'ham apsu kaunteya prabhäsmi çaçi-süryayoù
praëavaù sarva-vedeñu çabdaù khe pauruñaà nåñu

Pau<Yaae GaNDa" Pa*iQaVYaa& c TaeJaêaiSMa iv>aavSaaE )
JaqvNa& SavR>aUTaezu TaPaêaiSMa TaPaiSvzu ))7.9))

puëyo gandhaù påthivyäà ca tejaç cäsmi vibhävasau
jévanaà sarva-bhüteñu tapaç cäsmi tapasviñu

Ó Arjuna, Eu sou o sabor da água; Eu sou a irradiação do Sol e da
Lua, a sagrada sílaba “O¤” em todos os Vedas, o som no éter, e a po-
tência nos seres humanos. Eu sou a doce fragrância da Terra. Eu sou o
calor  do fogo,  a  vida nos  seres  vivos,  e a  austeridade dos  ascetas.
(7.08-09)

bqJa& Maa& SavR>aUTaaNaa& iviÖ PaaQaR SaNaaTaNaMa( )
buiÖbuRiÖMaTaaMaiSMa TaeJaSTaeJaiSvNaaMahMa( ))7.10))

béjaà mäà sarva-bhütänäà viddhi pärtha sanätanam
buddhir buddhimataà asmi tejas tejasvinäm aham

bl&/ bl/vTaa& cah& k-aMaraGaivviJaRTaMa( )
DaMaaRivåÖae >aUTaezu k-aMaae_iSMa >arTazR>a ))7.11))

balaà balavatäà cähaà käma-räga-vivarjitam
dharmäviruddho bhüteñu kämo 'smi bharatarñabha
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Ó Arjuna, saiba que Eu sou a semente eterna em todas as criaturas. Eu
sou a inteligência do inteligente e o brilho do que é brilhante (Veja,
também, 9.18 e 10.39). Eu sou a força do forte, que é desprovido do
apego egoísta. Eu sou o desejo, ou o Cupido, nos seres humanos que
estão desprovidos da gratificação dos sentidos, e são de acordo com o
Dharma (para o sagrado propósito da procriação após o casamento),
Ó Arjuna. (7.10-11)

Yae cEv Saaitvk-a >aava raJaSaaSTaaMaSaaê Yae )
Mata WveiTa TaaNa( iviÖ Na Tvh& Taezu Tae MaiYa ))7.12))

ye caiva sättvikä bhävä räjasäs tämasäç ca ye
matta eveti tän viddhi na tv ahaà teñu te mayi

Saiba que os três modos da Natureza Material - bondade, paixão e ig-
norância – também emanam indiretamente de Mim. Eu não dependo
deles, nem sou afetado pelos modos da natureza material; mas os mo-
dos da Natureza material dependem de Mim. (Veja, também, 9.04-05)
(7.12)

i}ai>aGauR<aMaYaE>aaRvEr(Wi>a" SavRiMad& JaGaTa( )
MaaeihTa& Naai>aJaaNaaiTa MaaMae>Ya" ParMaVYaYaMa( ))7.13))

tribhir guëamayair bhävair ebhiù sarvam idaà jagat
mohitaà näbhijänäti mäm ebhyaù param avyayam

Os seres humanos adquirem ilusão pelos vários aspectos destes três
modos na Natureza Material; então, eles não conhecem que Sou eter-
no e que estou acima destes modos. (7.13)

COMO SUPERAR O DIVINO PODER ILUSÓRIO (MšYA)

dEvq ùeza Gau<aMaYaq MaMa MaaYaa durTYaYaa )
MaaMaev Yae Pa[PaÛNTae MaaYaaMaeTaa& TariNTa Tae ))14))

daivé hy eñä guëamayé mama mäyä duratyayä
mäm eva ye prapadyante mäyäm etäà taranti te
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Este Meu poder divino é chamado de M€ya, que consiste nos três
modos da matéria  ou mente,  e é muito difícil  de ser superado.
Apenas aqueles que se rendem a Mim perfuram o véu de M€ya, e
conhecem  a  Realidade  Absoluta.  (Veja,  também,  14.26;  15.19  e
18.66)  (7.14)

Quando alguém se dedica a sua vida plenamente ao poder su-
premo, e depende d´Ele em todas as circunstâncias, assim como uma
criança depende de seus pais, então o Senhor, pessoalmente, encar-
rega-se de tal devoto. E quando Ele toma conta de você, não há ne-
cessidade de ter medo de qualquer coisa ou depender de qualquer um
para qualquer coisa – seja material ou espiritual – na vida. 

QUEM PROCURA DEUS

Na Maa& duZk*-iTaNaae MaU!a" Pa[PaÛNTae NaraDaMaa" )
MaaYaYaaPaôTajaNaa AaSaur& >aavMaaié[Taa" ))7.15))

na mäà duñkåtino müòhäù prapadyante narädhamäù
mäyayäpahåta-jïänä äsuraà bhävam äçritäù

O pecador, o ignorante, o canalha, que estão apegados à natureza de-
moníaca, e cujo poder de discriminação está retirado pelo poder da
ilusão divina (M€ya), não Me adoram ou Me procuram. (7.15)

cTauivRDaa >aJaNTae Maa& JaNaa" Sauk*-iTaNaae_JauRNa )
AaTaaeR iJajaSaurQaaRQas jaNaq c >arTazR>a ))7.16))

catur-vidhä bhajante mäà janäù sukåtino 'rjuna
ärto jijïäsur arthärthé jïäné ca bharatarñabha

Quatro tipo de pessoas virtuosas Me adoram ou Me procuram, Ó
Arjuna; são elas: o aflito, o que busca por autoconhecimento, o
que procura riqueza, e o iluminado que experimentou o Ser Su-
premo. (7.16)

Não importa o que uma pessoa faça, é produto do desejo. Nin-
guém pode fazer qualquer coisa sem desejar por isso (MS 2.04). Os
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desejos não podem ser completamente eliminados. O desejo por sal-
vação é um desejo elevado ou uma nobre forma de desejo. O desejo
por  amor  devocional  ou por  Deus é  considerado como elevado,  e
uma forma pura de desejo humano. É dito que um devoto avançado
nem mesmo deseja salvação por Deus. Ele pede por serviço devocio-
nal, vida após vida. 

Os desejos inferiores dos devotos, para aproximarem-se d´Ele
por simples satisfação pessoal, torna-os como sementes torradas que
não germinam, e crescem dentro da grande árvore dos desejos egoís-
tas. O que realmente importa é a profunda concentração da mente
em Deus, por intermédio dos sentimentos de devoção, amor, respeito,
ou por ganho material vindo d´Ele (BP 10.22.26). 

Taeza& jaNaq iNaTYaYau¢- Wk->ai¢-ivRiXaZYaTae )
iPa[Yaae ih jaiNaNaae_TYaQaRMa(Ah& Sa c MaMa iPa[Ya" ))7.17))

teñäà jïäné nitya-yukta eka-bhaktir viçiñyate
priyo hi jïänino 'tyartham ahaà sa ca mama priyaù

Entre os devotos iluminados, o que está sempre unido a Mim, e cuja
devoção é sincera, é o melhor, porque Eu sou muito querido para ele e
ele é muito querido por Mim. (7.17)

O conhecimento de Deus sem devoção – o amor por Deus – é
uma especulação árida; e devoção sem conhecimento de Deus, é uma
fé cega. Os frutos da iluminação germinam na árvore do autoconhe-
cimento apenas quando a árvore recebe a água pura da devoção.

odara" SavR WvETae jaNaq TvaTMaEv Mae MaTaMa( )
AaiSQaTa" Sa ih Yau¢-aTMaa MaaMaevaNautaMaa& GaiTaMa( ))7.18))

udäräù sarva evaite jïäné tv ätmaiva me matam
ästhitaù sa hi yuktätmä mäm evänuttamäà gatim

Todos aqueles que buscam a Mim são realmente nobres, mas Eu esti-
mo o devoto esclarecido como Meu verdadeiro  Ser;  porque aquele
que é leal torna-se uno Comigo, e permanece em Minha Suprema mo-
rada. (Veja, também, 9.29) (7.18)
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bhUNaa& JaNMaNaaMaNTae jaNavaNa( Maa& Pa[PaÛTae )
vaSaudev" SavRiMaiTa Sa MahaTMaa Saudul/R>a" ))7.19))

bahünäà janmanäm ante jïänavän mäà prapadyate
väsudevaù sarvam iti sa mahätmä sudurlabhaù

Após muitos nascimentos, o devoto esclarecido recorre a Mim, en-
tendendo que todas as coisas são, na realidade, Minha manifesta-
ção. Semelhante alma é muito rara. (7.19)

Tudo é, sem dúvida, Espírito, porque tudo é nascido d´Ele, e n
´Ele descansa, e se une dentro do Espírito (ChU 3.14.01). Tudo é Es-
pírito. O Espírito está em todo o lugar. Todo este universo é, real-
mente, Espírito (MuU 2.02.11). A Bíblia diz: vocês são deuses (João,
10.34). Os Vedas e os Upani�a�s declaram: Consciência é Espírito
(AiU 3.03, no Rig-veda). Eu Sou espírito (BrU 1.04010, no Yajurve-
da). Você é Espírito (ChU 6.08.07, no Samaveda). O Espírito também
é chamado de štman (ou Brahman, Brahm, Brahma) (MaU 02, no
Atharvaveda).  Este  que é  o  Uno assenta-se  em todos  aqueles  (RV
8.58.02). A criação inteira, e cada regra da realidade, nada mais são
do que divindade.

O veadinho almiscareiro, após procurar em vão pela causa do
seu perfume, finalmente irá encontrá-la em si mesmo. Após a auto-re-
alização, vê-se que somos espírito de Deus (ou Consciência) que há
criado o universo inteiro e todos os seres vivos. Tudo é consciência.
A criação é  como incontáveis  ondas  que  aparecem no oceano  da
consciência  pela brisa do divino  poder  (M€ya).  Tudo,  incluindo a
energia  divina primordial  chamada de M€ya,  nada mais é do que
uma parcela do Absoluto. 
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k-aMaESTaESTaEôRTajaNaa" Pa[PaÛNTae_NYadevTaa" )
Ta& Ta& iNaYaMaMaaSQaaYa Pa[k*-TYaa iNaYaTaa" SvYaa ))7.20))

kämais tais tair håta-jïänäù prapadyante 'nya-devatäù
taà taà niyamam ästhäya prakåtyä niyatäù svayä

As pessoas cujo discernimento se tornou fascinado pelos desejos, esti-
mulados por suas impressões kármicas, fazem uso dos controladores
celestes, e praticam vários ritos religiosos para a realização de seus
desejos materiais. (7.20)

A ADORAÇÃO DA DEIDADE É TAMBÉM 
UMA ADORAÇÃO A DEUS

Yaae Yaae Yaa& Yaa& TaNau& >a¢-" é[ÖYaaicRTauiMaC^iTa )
TaSYa TaSYaacl/a& é[Öa& TaaMaev ivdDaaMYahMa( ))7.21))

yo yo y yäà tanuà bhaktaù çraddhayärcitum icchati
tasya tasyäcaläà çraddhäà täm eva vidadhämy aham

Sa TaYaa é[ÖYaa Yau¢-Sa(TaSYaaraDaNaMaqhTae )
l/>aTae c TaTa" k-aMaaNa(MaYaEv ivihTaaNa( ih TaaNa( ))7.22))

sa tayä çraddhayä yuktas tasyärädhanam éhate
labhate ca tataù kämän mayaiva vihitän hi tän

Quem quer que seja, desejando adorar alguma deidade – usando
qualquer nome, forma e método – com fé, Eu torno a fé dele firme
nesta  verdadeira  deidade.  Favorecido  com  fé  firme,  ele  adora
aquela deidade, e obtém seus desejos através dela. Todos os seus
desejos são, realmente, concedidos por Mim. (7.21-22)

O poder das deidades vem do Senhor Supremo, como os aro-
mas das flores vêm com o vento (BP 6.04.34). Deus é quem concede
os frutos do trabalho (BS 3.02.38). Deus realiza todos os desejos de
Seus adoradores (BP 4.13.34). Não se deve ter qualquer método de
adoração como sendo inferior, porque todos eles são adoração de um
mesmo Deus. Ele realiza a todas as orações sinceras e benfeitoras de
um devoto se Eleforé adorado com fé e amor. O sábio compreende
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que todos os nomes e formas são d´Ele, enquanto que um ignorante
joga com o jogo da guerra santa no nome da religião, a procura de
ganhos pessoais e a custa dos outros. 

Diz-se  que qualquer  que seja a deidade,  uma pessoa poderá
adorá-la; todas as reverências e rezas alcançam o Ser Supremo, as-
sim como toda a água que cai com a chuva, no final das contas, al-
cança o oceano. Qualquer que seja o nome e a forma da divindade,
que alguém adore, referencie, trata-se do mesmo Ser Supremo, e se é
retribuído da adoração da deidade realizada com fé.  A realização
dos desejos resultantes da adoração são dados, indiretamente, pelo
Senhor, por intermédio da deidade favorita. Os seres humanos vivem
na escuridão das celas dos pares de opostos. As deidades são como
ícones que podem abrir a janela, através da qual o Supremo pode ser
percebido. De qualquer forma, a adoração de deidades sem o pleno
entendimento da natureza do Ser Supremo é considerada como estan-
do no modo da ignorância. 

ANTavtau f-l&/ Taeza& TaÙvTYaLPaMaeDaSaaMa( )
devaNa( devYaJaae YaaiNTa MaÙ¢-a YaaiNTa MaaMaiPa ))7.23))

antavat tu phalaà teñäà tad bhavaty alpa-medhasäm
devän deva-yajo yänti mad-bhaktä yänti mäm api

Os ganhos materiais,  nestes  seres  humanos  pouco inteligentes,  são
temporários.  Os adoradores dos controladores  celestes vão até eles,
mas os Meus devotos, com certeza, vêm até a Mim. (7.23)

Aqueles  que  adoram  os  controladores  celestes  estão  sob  o
modo da paixão; e aqueles que praticam outras adorações, no grau
mais baixo de adoração, como adorar espíritos malignos, fantasmas,
magia negra e Tantra – também conhecido  como idolatria  – para
conseguir  prole,  fama, ou para destruir seus inimigos, estão sob o
modo da ignorância. O Senhor K��Ša aconselha contra semelhantes
graus inferiores de adoração, e recomenda adorar-se apenas o Ser
Supremo, usando qualquer que seja o Seu nome e forma. Os devotos
de K��Ša podem, algumas vezes,  adorar a K��Ša em outras formas
também. No M€h€bh€rata, o Senhor K��Ša, em Si mesmo, aconselha
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a Arjuna para adorar  a gentil  forma materna de Deus,  conhecida
como Mãe Durga, antes de dar início a guerra, para a vitória. Isto é
como uma criança ir e perguntar alguma coisa para a mãe no lugar
do pai. O Senhor é, de fato, tanto mãe como pai de todas as criatu-
ras. 

DEUS PODE SER VISTO NUMA IMAGEM EM QUALQUER
FORMA DESEJADA DE ADORAÇÃO

AVYa¢&- VYai¢-MaaPaà& MaNYaNTae MaaMabuÖYa" )
Par& >aavMaJaaNaNTaae MaMaaVYaYaMaNautaMaMa( ))7.24))

avyaktaà vyaktim äpannaà manyante mäm abuddhayaù
paraà bhävam ajänanto mmävyayam anuttamam

Naah& Pa[k-aXa" SavRSYa YaaeGaMaaYaaSaMaav*Ta" )
MaU!ae_Ya& Naai>aJaaNaaiTa l/aek-ae MaaMaJaMaVYaYaMa( ))7.25))
nähaà prakäçaù sarvasya Yoga-mäyä-samävåtaù

müòho 'yaà näbhijänäti loko mäm ajam avyayam

O ignorante – incapaz de entender Minha forma imutável, incom-
parável, incompreensível e transcendental – supõe que Eu, o Ser
Supremo,  Sou  sem  forma,  e  pego  uma  forma  ou  encarnação.
Oculto pelo Meu poder divino (M€ya), Eu não Me revelo para se-
melhante ignorante que não conhece e não entende Minha forma,
e personalidade não nascida, eterna e transcendental. (7.24-25)

A palavra sânscrita “aviakta” é também utilizada nos versos
2.25, 2.28, 7.24, 8.18, 8.20, 8.21, 9.04, 12.01, 12.03, 12.05, e 13.05.
Ela fornece diferentes significados, de acordo com o contexto. Ela é
usada  como “imanifesto”,  “Natureza  Matérial”,  e  também com o
sentido de Espírito.  O Ser  Supremo – a Consciência Absoluta – é
mais elevado do que a Natureza imanifesta e o espírito juntos. “Avi-
akta” não significa “sem-forma”; significa imanifesto ou uma forma
transcendental, que está invisível para os nossos olhos físicos, e não
pode ser compreendida pela mente humana, ou descrita em palavras.
Tudo possui uma forma. Nada no cosmos, incluindo o Ser Supremo, é
sem forma. Cada forma é Sua forma. O Ser Supremo possui uma for-
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ma transcendental, e uma Personalidade Suprema. Ele é eterno, sem
qualquer origem e fim. O Absoluto invisível é a base do mundo visí-
vel. 

O significado  do verso  7.24  também aparenta  contradizer  o
credo comum de que o Senhor encarna, como mencionado nos versos
4.06-08, e 9.11. É dito ali que o Ser Supremo é sempre imanifesto, e,
como tal, Ele jamais se torna manifesto. No verdadeiro sentido, o Ser
Supremo ou Absoluto não encarna. Ele, realmente, jamais sai da Sua
Morada Suprema! É o intelecto do Ser Supremo que faz o trabalho
da criação,  manutenção, encarnação e destruição pelo uso do Seu
enorme poder.  A profundidade do significado deste verso pode ser
entendida se se estuda seriamente a invocação de paz do I opani a
que declara: “O invisível é o Infinito; o visível também é infinito. Do
Infinito, os universos finitos se manifestam. O Infinito (Absoluto) per-
manece  infinito  ou  imutável,  apesar  dos  universos  finitos  saírem
dele”. As pessoas não conhecem a transcendental e imperecível natu-
reza de Deus, e erroneamente pensam que Deus também se encarna
como uma pessoa  comum.  Ele  não se  encarna,  mas  Se  manifesta
usando Sua própria potência divina.

O Ser transcendental está longe da concepção humana da for-
ma e sem-forma. Aqueles que consideram Deus como sendo sem-for-
ma são considerados errados por aqueles que dizem que Deus possui
forma. A discussão de Deus com ou sem forma não levará a nada na
nossa adoração e prática espiritual. Nós podemos adorar a Deus de
qualquer modo ou forma que escolhermos. Um nome, uma forma e
uma descrição do imperceptível, que a tudo penetra, do indescritível
Senhor, nos é dada pelos santos e sábios, para o cultivar o amor por
Deus nos corações dos devotos comuns. Um nome e uma forma são,
absolutamente, necessários com a intenção de adorar e alimentar a
devoção – um amor profundo por Deus. Deus aparece para um devo-
to numa forma, com o propósito de tornar a sua fé firme. Portanto, é
necessário respeitar-se todas as formas de Deus (ou deidade), mas
devemos estabelecer a adoração com uma forma somente. 
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vedah& SaMaTaqTaaiNa vTaRMaaNaaiNa caJauRNa )
>aivZYaai<a c >aUTaaiNa Maa& Tau ved Na k-êNa ))7.26))

vedähaà samatétäni vartamänäni cärjuna
bhaviñyäëi ca bhütäni mäà tu veda na kaçcana

Eu conheço, Ó Arjuna, os seres do passado, do presente, e aqueles do
futuro, mas ninguém Me conhece. (7.26)

wC^aÜezSaMauTQaeNa ÜNÜMaaeheNa >aarTa )
SavR>aUTaaiNa Sa&Maaeh& SaGaeR YaaiNTa ParNTaPa ))7.27))

icchä-dveña-samutthena dvandva-mohena bhärata
sarva-bhütäni saàmohaà sarge yänti parantapa

Yaeza& TvNTaGaaTaMPaaPa& JaNaaNaMPau<Yak-MaR<aaMa( )
Tae ÜNÜMaaehiNaMauR¢-a >aJaNTae Maa& d*!v]Taa" )) 7.28))

yeñäà tv anta-gätam päpaà janänam puëya-karmaëäm
te dvandva-moha-nirmuktä bhajante mäà dåòha-vratäù

Todos os seres neste mundo estão na absoluta ignorância,  devido à
ilusão dos pares de opostos, dos gostos e desgostos, Ó Arjuna. Mas as
pessoas purificadas pelas ações não egoístas, cujo Karma há termina-
do, tornam-se livres da ilusão do par de opostos, e adoram-Me com
firme resolução. (7.27-28)

Só  quando  o  Karma de  uma  pessoa  termina,  então,  alguém
pode entender a ciência transcendental, e desenvolver amor e devo-
ção por Deus. 

JaraMar<aMaae+aaYa MaaMaaié[TYa YaTaiNTa Yae )
Tae b]ø TaiÜdu" k*-TòMa(ADYaaTMa& k-MaR cai%l/Ma( ))7.29))

jarä-maraëa-mokñäya mäm äçritya yatanti ye
te brahma tad viduù kåtsnam adhyätmaà karma cäkhilam

Aqueles que aspiram pela libertação do ciclo de nascimentos, velhice
e morte – por pegar refúgio em Deus – compreendem plenamente a
verdadeira natureza e os poderes do Supremo. (7.29)
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SaaiDa>aUTaaiDadEv& Maa& SaaiDaYaj& c Yae ivdu" )
Pa[Yaa<ak-ale/_iPa c Maa& Tae ivduYauR¢-ceTaSa" ))7.30))

sädhibhütädhidaivaà mäà sädhiyajïaà ca ye viduù
prayäëa-käle 'pi ca mäà te vidur yukta-cetasaù

A pessoa decidida, que Me conhece como a única base de tudo – os
seres mortais, Seres Divinos, e o Ser Eterno – mesmo na hora da mor-
te, Me alcança. (Veja, também, 8.04) (7.30)

Aquele que entende Deus como sendo o governante do prin-
cípio de toda a criação, entende a base de todos os Seres Temporári-
os, o sustentador de todas as entidades, e o desfrutador de todos os
sacrifícios e prazeres, sendo abençoado com a liberação do ciclo de
nascimentos e mortes, alcançando a salvação. 

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade
jaNaivjNaYaaeGaae NaaMa SaáMaae_DYaaYa" ))7))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

jïänavijïanayogo näma

Assim termina o sétimo capítulo, chamado “Auto-conhecimento e
Iluminação”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga,

traduzida por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Abso-
luto na forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 8
O ESPÍRITO ETERNO

AJauRNa ovac
ik&- TaØ]ø ik-MaDYaaTMa& ik&- k-MaR PauåzaetaMa )
AiDa>aUTa& c ik&- Pa[ae¢-MaiDadEv& ik-MauCYaTae ))1))

arjuna uväca
kià tad brahma kim adhyätmaà kià karma puruñottama

adhibhütaà ca kià proktamadhidaivaà kià ucyate

AiDaYaj" k-Qa& k-ae_}a dehe_iSMaNa( MaDauSaUdNa )
Pa[Yaa<ak-ale/ c k-Qa& jeYaae_iSa iNaYaTaaTMai>a" ))2))

adhiyajïaù kathaà ko 'tra dehe 'smin madhusüdana
prayäëa-käle ca kathaàjïeyo 'si niyatätmabhiù

Arjuna disse: Ó K��Ša, quem é o Ser Eterno ou o Espírito? Qual a na-
tureza do Ser Eterno? O que é Karma? O que são os seres imortais? E
quem são os Seres Divinos? Quem é o Ser Supremo, e de que modo
Ele reside no corpo? Como pode Você, o Ser Supremo, ser lembrado
na ocasião da morte, por aqueles que possuem o controle sobre suas
mentes, Ó K��Ša? (8.01-02)

DEFINIÇÃO DE ESPÍRITO SUPREMO, ESPÍRITO, ALMA IN-
DIVIDUAL E KARMA

é[q>aGavaNa( ovac
A+ar& b]ø ParMa& Sv>aavae_DYaaTMaMauCYaTae )
>aUTa>aavaeÙvk-rae ivSaGaR" k-MaRSa&ijTa" ))3))

çré-bhagavän uväca
akñaraà brahma paramaà svabhävo 'dhyätmam ucyate

bhüta-bhävodbhava-karo visargaù karma-saàjïitaù

O Senhor K��Ša disse: o eterno e imutável Espírito do Ser Supre-
mo é chamado de Ser Supremo ou o Espírito. O poder inerente da
cognição, e desejo do Ser Eterno, é chamado de natureza ou Ser
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Eterno. O poder criativo do Ser Eterno que causa a manifestação
das entidades vivas é chamado de Karma. (8.03)

O Espírito é também chamado de “Espírito Eterno”, “Ser Es-
piritual”, “Ser Eterno”, e “Deus” em Português; e Brahm, ou Brahm
Eterno (nota: Brahm é também escrito como Brahman) em sânscrito.
O Espírito é a causa de todas as causas. A palavra “Deus” é geral-
mente usada tanto para Espírito como Espírito Supremo (ou o Ser
Supremo), ou base do Espírito. Nós usamos a palavra “Ser Eterno”
para Espírito; e Ser Supremo. Absoluto e K��Ša para o Espírito Su-
premo nesta tradução.

O corpo sutil consiste em seis faculdades sensórias, intelecto,
ego  e  cinco  forças  vitais  chamadas  de  bioimpulsos  (Força  vital,
Pr€Ša). A alma individual é definida como o corpo sutil sustentado
pelo Espírito. A alma individual  é guardada como uma relíquia no
corpo físico. O corpo sutil sustenta o corpo físico ativo e vivo, pelo
funcionamento dos órgãos de percepção e ação. 

AiDa>aUTa& +arae >aav" PauåzêaiDadEvTaMa( )
AiDaYajae_hMaeva}a dehe deh>a*Taa& vr ))4))

adhibhütaà kñaro bhävaù puruñaç cädhidaivatam
adhiyajïo 'ham evätra dehe deha-bhåtäà vara

Diferentes expansões do Ser Supremo são também chamadas de Seres
Divinos.  O  Ser  Supremo  também  mora  dentro  dos  corpos  físicos
como o Controlador Divino (Ÿ�vara). (8.04)

TEORIA DA REENCARNAÇÃO E KARMA

ANTak-ale/ c MaaMaev SMarNa( Mau¤-a k-le/vrMa( )
Ya" Pa[YaaiTa Sa MaÙav& YaaiTa NaaSTYa}a Sa&XaYa" ))5))

anta-käle ca mäm eva smaran muktvä kalevaram
yaù prayäti sa mad-bhävaà yäti nästy atra saàçayaù
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Aquele que se relembra exclusivamente do Ser Supremo, mesmo no
momento de deixar o corpo, na hora da morte, alcança a Morada Su-
prema; não há dúvida sobre isto. (8.05)

Ya& Ya& vaiPa SMarNa( >aav TYaJaTYaNTae k-le/vrMa(& )
Ta& TaMaevEiTa k-aENTaeYa Sada TaÙav>aaivTa" ))6))

yaà yaà väpi smaran bhävaà tyajaty ante kalevaram
taà tam evaiti kaunteyasadä tad-bhäva-bhävitaù

Qualquer que seja a coisa que alguém se lembrar quando deixa o
corpo no final da vida, ele a alcança. O pensar em qualquer que
seja a coisa permanece durante uma vida inteira em alguém; a
lembrança em apenas uma coisa no final da vida será alcançada.
(8.06)

O destino de alguém é determinado pelo pensamento predomi-
nante na hora da sua morte. Mesmo que alguém tenha praticado de-
voção e consciência em Deus durante a sua vida, o pensamento de
Deus poderá ser ou não prevalecente na hora da sua morte. Portan-
to,  a  consciência  de  Deus  deve  ser  continuada  até  a  morte  (BS.
1.1.12). Os sábios continuam os seus esforços, nas suas sucessivas vi-
das, e, mesmo assim, no momento da morte, eles poderão falhar na
lembrança de Deus. Não se pode supor ter bons pensamentos na hora
da morte se mantivermos más companhias. Manter a associação com
devotos perfeitos, e evitando a companhia de pessoas com a mente
mundana, é o critério para o sucesso na vida espiritual. Não importa
o pensamento que alguém nutra durante a vida, o mesmo pensamento
virá na hora da morte,  e determinará o destino futuro. Portanto, a
vida deverá ser moldada semelhante a um estilo que se possa lem-
brar-se de Deus no tempo da morte. Deve-se praticar a consciência
de Deus em todos os dias da nossa vida, desde a infância, através do
hábito de lembrar-se de Deus, antes de pegar qualquer alimento, an-
tes de ir dormir, e antes de iniciar qualquer trabalho ou estudo.
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UM MÉTODO SIMPLES DE REALIZAR DEUS

TaSMaaTSaveRzu k-ale/zu MaaMaNauSMar YauDYa c )
MaYYaiPaRTaMaNaaebuiÖ(MaaMaevEZYaSYaSa&XaYa" ))7))

tasmät sarveñu käleñu mäm anusmara yudhya ca
mayy arpita-mano-buddhir mäm evaiñyasy asaàçayaù

Portanto,  sempre  se  lembre  de Mim,  e  faça a  suas obrigações.
Com certeza, você irá alcançar-Me, se a sua mente, e o seu inte-
lecto, estiverem sempre focados em Mim. (8.07)

O propósito  supremo da vida é lembrar-se todo o tempo da
Personalidade de Deus, do qual se crê, e iremos nos lembrar na hora
da morte. Lembrar-se do Absoluto ou de Deus impessoal, talvez não
seja possível para a maioria dos seres humanos. Um devoto puro é
capaz de experimentar o êxtase da presença pessoal e interior do Se-
nhor, e alcançar a Sua Morada Suprema, através de sempre se lem-
brar d´Ele; vive num constante estado de anúncio espiritual. 

A>YaaSaYaaeGaYau¢e-Na ceTaSaa NaaNYaGaaiMaNaa )
ParMa& Pauåz& idVYa& YaaiTa PaaQaaRNauicNTaYaNa( ))8))

abhyäsa-Yoga-yuktena cetasä nänya-gäminä
paramaà puruñaà divyaà yäti pärthänucintayan

Através da contemplação em Mim, com uma mente resoluta, a qual é
disciplinada pela prática de meditação, alcança-se o Ser Supremo, Ó
Arjuna. (8.08)

Conseguimos  o  despertar  espiritual,  e  a  visão  de Deus,  por
constantemente pensar Nele na meditação, no silencioso repetir dos
Seus Santos Nomes, e na contemplação. O esforço em toda a nossa
vida modelará nosso destino. A prática espiritual é o meio de manter
a mente absorta nos pensamentos em Deus, e fixar-se nos Seus pés de
lótus. R€mak��Ša disse que quando desejarmos qualquer coisa, reze-
se para o aspecto Deus-Mãe num local  solitário,  com lágrimas de
sinceridade nos nossos olhos, e os nossos desejos serão realizados.
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Ele também disse que deste modo talvez seja possível de se alcançar
à libertação dentro de três dias. Quanto mais intensamente se pratica
uma disciplina espiritual, mais rapidamente alcança-se a perfeição.
A intensidade da convicção e da crença, combinada com profundas
lembranças, inquietações, saudade intensa, e persistência, determina
a velocidade do progresso espiritual. A verdadeira prática do H€tha-
Yoga não se trata apenas de exercícios ensinados nos modernos cen-
tros de Yoga, mas, também, da consistência, da persistência, e da in-
sistência na procura da Verdade Suprema. 

A auto-realização não é um simples ato, mas um processo de
crescimento gradual,  iniciado com determinação,  progredindo gra-
dualmente para o juramento, graça divina, fé, e, finalmente, a reali-
zação da Verdade (YV 19.30). O Ser Supremo não é realizado através
de discursos,  intelecto ou estudo.  Ele é realizado somente quando,
sinceramente, se espera por Ele com esforço vigoroso. A súplica sin-
cera traz a graça divina que desvela o Ser Supremo (MuU 3.02.03). 

k-iv& Paura<aMaNauXaaiSaTaarMa(<aaer<aqYaa&SaMaNauSMareÛ" )
SavRSYa DaaTaarMaicNTYaæPaMaaidTYav<a| TaMaSa" ParSTaaTa( ))9))

kavià puräëam anuçäsitäram 
aëor aëéyäàsam anusmared yaù

sarvasya dhätäram acintya-rüpam
äditya- varëaà tamasaù parastät

Pa[Yaa<ak-ale/ MaNaSaa_cle/Na>a¢-ya Yau¢-ae YaaeGable/Na cEv )
>a]uvaeMaRDYae Pa[a<aMaaveXYa SaMYak(Sa Ta& Par& PauåzMauPaEiTa idVYaMa( ))10))

prayäëa-käle manasä’acalena 
bhaktyä yukto Yoga-balena caiva

bhruvor madhye präëam äveçya samyak
sa taà paraà puruñam upaiti divyam

Aquele  que meditar,  no momento  da morte,  com a mente  firme,  e
com devoção, no Ser Supremo, como o onisciente, o mais antigo, o
controlador, o menor do mais pequeno, o maior dos maiores, o sus-
tentador de tudo, o inconcebível,  auto-luminoso com o sol, e trans-
cendental (ou o que está além da realidade material) por trabalhar a
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corrente de bioimpulsos (força vital; Pr€Ša) elevando-a na região en-
tre as duas sobrancelhas, através do domínio das práticas de Yoga, e
segurá-lo ali,  alcança-Me, o Ser Supremo. (Ver,  também, os versos
4.29; 5.27; 6.13) (8.09-10)

Yad+ar& vedivdae vdiNTaivXaiNTa YaÛTaYaae vqTaraGaa" )
YaidC^NTaae b]øcYa| criNTaTatae Pad& Sa°he<a Pa[v+Yae ))11))

yad akñaraà veda-vido vadanti 
viçanti yad yatayo véta-rägäù

yad icchanto brahmacaryaà caranti
tat te padaà saìgraheëa pravakñye

Agora eu explanarei brevemente o processo de alcançar a Morada Su-
prema, que os conhecedores dos Vedas chamam de Imutável; dentro
da qual os ascetas, livres do apego, penetram; e o qual as pessoas que
praticam o celibato desejam. (8.11)

ALCANÇA-SE A SALVAÇÃO PELA MEDITAÇÃO EM DEUS NA
HORA DA MORTE

SavRÜarai<a Sa&YaMYa MaNaae ôid iNaåDYa c )
MaUDNYaaRDaaYaaTMaNa" Pa[a<aMaaiSQaTaae YaaeGaDaar<aa& ))12))

sarvadväräëi saàyamya mano hådi nirudhya ca
mürdhny ädhäyätmanaù präëam ästhito Yoga-dhäraëäà

AaeiMaTYaek-a+ar& b]ø VYaahrNa( MaaMaNauSMarNa( )
Ya" Pa[YaaiTa TYaJaNdeh& Sa YaaiTa ParMaa& GaiTaMa( ))13))

oà ity ekäkñaraà brahma vyäharan mäm anusmaran
yaù prayäti tyajan dehaà sa yäti paramäà gatim

Quando se deixa o corpo físico através do controle  de todos os
sentidos, focando a mente em Deus, e os bioimpulsos (força vital;
Pr€Ša), no cérebro, empregando uma prática yóguica, meditando
em Mim, e emitindo o mantra O¤ – o sagrado som monossilábico
do poder do Espírito – alcança-se a Morada Suprema. (8.12-13)
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As Escrituras dão conhecimento deste lugar, mas é através da
realização direta que o coração interior pode ser alcançado, e a con-
cha externa (o corpo físico) descartada. A meditação é a via para a
realização interior, e deve ser aprendida, pessoalmente, de um pro-
fessor  competente.  A  realização  da  verdadeira  natureza  da  mente
conduz à meditação.

Uma técnica  simples  de  meditação  é  descrita  aqui:  (1)  lave
suas faces, olhos, mãos, e os pés, e sente-se num lugar limpo, quieto,
sem muita luz, utilizando-se de qualquer posição confortável, com a
cabeça,  pescoço e coluna mantidos na vertical.  Recomenda-se não
usar incenso ou música durante a meditação. O horário e o local da
meditação devem ser fixos. Siga os bons princípios da vida por pen-
samentos, palavras e ações. Alguns exercícios de Yoga são necessári-
os. À meia-noite, pela manhã, e ao entardecer, são os melhores horá-
rios para meditar, entre 15 e 25 minutos todos os dias; (2) lembre-se
de qualquer nome ou forma de Deus personificado de que você crê, e
peça a Ele ou Ela por Suas bênçãos; (3) feche seus olhos, incline le-
vemente a sua cabeça para frente, e faça 5 ou 10 respirações profun-
das e lentas; (4) fixe a sua contemplação, mente e sentimentos, no
centro do peito, o assento do coração causal, e respire lentamente.
Mentalmente  cante:  “So” quando você inspirar  e  “Hum”, quando
você expirar. Pense como que a respiração em si mesma fizesse estes
sons “So” e “Hum” (Eu sou este Espírito). Visualize mentalmente, e
siga o roteiro da respiração indo através das narinas, subindo em di-
reção a região das duas sobrancelhas, e descendo para o centro do
peito ou pulmões. Fique alerta, e sinta a sensação criada pela respi-
ração no corpo, enquanto você acompanha a respiração. Não tente
controlar ou conduzir a sua respiração; apenas acompanhe a respi-
ração natural; (5) direcione a vontade em direção ao pensamento de
unir a si mesmo dentro do espaço infinito do ar que você está respi-
rando. Se a sua mente desviar-se do acompanhamento da respiração,
reinicie do passo 4. Seja regular, e persista sem adiamentos. 

O som do “O¤” ou “AU¤” é uma combinação de três sons
primários: A, U, e ¤. Ele é a origem de todos os sons que se pode ex-
pressar; portanto, Ele é o som adequado do símbolo do espírito. Ele
é, também, o impulso primevo que move nossos cinco centros nervo-
sos que controlam as funções corporais. O som produzido, devido ao
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rápido  movimento  da  Terra,  dos  planetas  e  das  galáxias  é  AU¤.
Yog€nanda conclama: “´OM´ o som da vibração do motor cósmico”.
A Bíblia diz: no começo era o verbo (O¤, Amen, Allah), e o verbo es-
tava com Deus, e o verbo era Deus (João, 1.01). Esta vibração de
som cósmico é escutada pelos Yog…s como um som, ou uma mistura
de sons, de várias freqüências.

A meditação no O¤ (Oˆnica), mencionada aqui pelo Senhor
K��Ša, é muito poderosa; é uma técnica sagrada usada pelos santos e
sábios de todas as religiões. Resumidamente, o método oˆnico induz
a mente penetrando-a, pelo contínuo reverberar do som AUM; quan-
do a mente fica totalmente absorvida na repetição deste som divino, a
consciência individual une-se dentro da Consciência Cósmica.

Um método simples de contemplação é dado a seguir pelo Se-
nhor K��Ša, para aqueles que não conseguem o caminho convencio-
nal de meditação discutido acima: 

 

ANaNYaceTaa" SaTaTa& Yaae Maa& SMariTa iNaTYaXa" )
TaSYaah& Saul/>a" PaaQaR iNaTYaYau¢-SYa YaaeiGaNa" ))14))

ananya-cetäù satataà yo mäà smarati nityaçaù
tasyähaà sulabhaù pärtha nitya-yuktasya yoginaù

Eu sou facilmente alcançado, Ó Arjuna, por aquele que é sempre
leal, devotado, e que sempre pensa em Mim, e cuja mente não vai
para outro lugar. (8.14)

Não é uma tarefa fácil lembrar-se sempre de Deus. É necessá-
rio possuir uma base para lembrar de Deus o tempo todo. Esta base
pode ser um intenso amor por Deus ou uma paixão por servi-lO, por
intermédio do serviço humanitário.

 

MaaMauPaeTYa PauNaJaRNMa du"%al/YaMaXaaìTaMa(
NaaPanuviNTa MahaTMaaNa" Sa&iSaiÖ& ParMaa& GaTaa"

mäm upetya punar janma duùkhälayam açäçvatam
näpnuvanti mahätmänaù saàsiddhià paramäà gatäù
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Após alcançar-Me, as grandes almas não mais voltam a nascer neste
transitório mundo miserável, porque elas alcançaram a mais elevada
perfeição. (8.15)

O nascimento humano está repleto de sofrimentos. Mesmo os
santos, sábios, e Deus na forma humana, não podem escapar dos so-
frimentos do corpo e da mente humana. Tem-se que aprender a sofrer
e trabalhar em direção a salvação.

Aab]ø>auvNaaç/aek-a" PauNaraviTaRNaae_JauRNa )
MaaMauPaeTYa Tau k-aENTaeYa PauNaJaRNMa Na ivÛTae ))16))

äbrahma-bhuvanäl lokäù punar ävartino 'rjuna
mäm upetya tu kaunteya punar janma na vidyate

Os habitantes de todos os mundos – inclusive o mundo do criador
(Senhor Brahm€) – esta sujeito às misérias de repetidos nascimentos e
mortes. Mas após alcançar-Me, Ó Arjuna, não mais se volta a nascer.
(Veja, também, 9.25) (8.16)

TUDO NA CRIAÇÃO É CÍCLICO

SahóYauGaPaYaRNTaMahYaRØ]ø<aae ivdu" )
rai}a& YauGaSahóaNTaa& Tae_haera}aivdae JaNaa" ))17))

sahasra-yuga-paryantam ahar yad brahmaëo viduù
rätrià yuga-sahasräntäà te 'ho-rätra-vido janäù

Aquele que conhecer que a duração da criação é de 4.32 bilhões de
anos,  e que a duração da destruição é, também, de 4.32 bilhões de
anos, eles saberão dos ciclos de criação e destruição. (8.17)

Desta forma, um ciclo criativo completo é de 8.64 bilhões de
anos solares. A duração parcial da dissolução, durante a qual todos
os planetas celestiais, a Terra, e os planetas inferiores são aniquila-
dos, e descansam dentro do abdome do Brahman, é de 4,32 bilhões
de anos. A destruição completa realiza-se no final do Brahm€ (ou ci-
clo criativo) a duração da vida de 100 anos solares, ou 8.64 bilhões
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de anos x 30 x 12 x 100 = cerca de 311 trilhões de anos solares cha-
mados de Kalpa (veja o verso 9.07), de acordo com a Astrologia vé-
dica. Neste tempo, a criação material completa entra dentro da ter-
ceira essência da manifestação parcial  do Absoluto – chamada de
Mah€vi�Šu (ou a origem e o fim total da energia material) – e é ani-
quilada. Durante a dissolução completa, diz-se que todas as coisas
descansam no ventre do Senhor (Mah€vi�Šu) até o começo do próxi-
mo ciclo da criação. Na segunda manifestação, as energias do Se-
nhor penetram dentro de todo o universo para criar e dar suporte
para toda a diversidade. E na terceira manifestação, o Absoluto es-
palha-se como a superalma que a tudo penetra nos universos, e fica
presente no interior dos átomos em cada uma das células, em tudo,
visível ou invisível. 

AVYa¢-aÜy¢-Ya" SavaR" Pa[>avNTYahraGaMae )
ra}YaaGaMae Pa[l/IYaNTae Ta}aEvaVYa¢-Sa&jke- ))18))

avyaktäd vyaktayaù sarväù prabhavanty ahar-ägame
rätry-ägame praléyante tatraivävyakta-saàjïake

Todas as manifestações saem da Natureza material primária durante o
ciclo criativo; e elas mergulham dentro da Natureza material primária
durante o ciclo destrutivo. (8.18)

>aUTaGa]aMa" Sa WvaYa& >aUTva >aUTva Pa[l/IYaTae )
ra}YaaGaMae_vXa" PaaQaR Pa[>avTYahraGaMae ))19))

bhüta-grämaù sa eväyaà bhütvä bhütvä praléyate
rätry-ägame 'vaçaù pärtha prabhavaty ahar-ägame

A mesma multidão de seres envolve-se dentro da existência repe-
tidamente com a chegada do ciclo criativo, e são aniquiladas, ine-
vitavelmente, com a chegada do ciclo destrutivo. (8.19)

De acordo com os Vedas, a criação é um começo sem fim de infinito
ciclos, e não há coisa semelhante como a primeira criação.
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ParSTaSMaatau >aavae_NYaae_VYa¢-ae_VYa¢-aTSaNaaTaNa" )
Ya" Sa SaveRzu >aUTaezu NaXYaTSau Na ivNaXYaiTa ))20))

paras tasmät tu bhävo 'nyo 'vyakto 'vyaktät sanätanaù
yaù sa sarveñu bhüteñu naçyatsu na vinaçyati.

AVYa¢-ae_+ar wTYau¢-STaMaahu" ParMaa& GaiTaMa( )
Ya& Pa[aPYa Na iNavTaRNTae TaÖaMa ParMa& MaMa ))22))

avyakto 'kñara ity uktas tam ähuù paramäà gatim
yaà präpya na nivartante tad dhäma paramaà mama

Há outra existência transcendental eterna – superior a natureza mate-
rial inconstante – chamada de “Ser Eterno” ou “Espírito”, que fez tan-
to o imperecível como os seres perecíveis. Esta existência é, também,
chamada de Morada Suprema. Aqueles que alcançam a Morada Su-
prema não voltam a nascer novamente. (8.20-21)

DOIS CAMINHOS BÁSICOS DE PARTIDA DO MUNDO

Pauåz" Sa Par" PaaQaR >a¢-ya l/>YaSTvNaNYaYaa )
YaSYaaNTa"SQaaiNa >aUTaaiNa YaeNa SavRiMad& TaTaMa( ))22))

puruñaù sa paraù pärtha bhaktyä labhyas tv ananyayä
yasyäntaùsthäni bhütäni yena sarvam idaà tatam

Esta Morada Suprema, Ó Arjuna, é alcançada por inabalável devoção
a Mim; dentro da qual todos os seres existem, e pela qual o universo
inteiro é penetrado. (Veja, também, 9.04 e 11.55) (8.22)

Ya}a k-ale/ TvNaav*itaMaav*ita& cEv YaaeiGaNa" )
Pa[YaaTaa YaaiNTa Ta& k-al&/ v+YaaiMa >arTazR>a ))23))
yatra käle tv anävåttim ävåttià caiva yoginaù

prayätä yänti taà kälaà vakñyämi bharatarñabha

Ó Arjuna, agora Eu irei descrever os diferentes caminhos de partida
pelos quais, durante a morte, os Yog…s tornam ou não tornam a voltar.
(8.23)
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AiGanJYaaeRiTarh" Xau©-" z<MaaSaa otaraYa<aMa( )
Ta}a Pa[YaaTaa GaC^iNTa b]ø b]øivdae JaNaa" ))24))
agnir jyotir ahaù çuklaù ñaë mäsä uttaräyaëam

tatra prayätä gacchanti brahma brahma-vido janäù

Fogo, luz, as horas do dia, o brilho da lua cheia, e os seis meses do
solstício de verão no norte – partindo pelo caminho destes controlado-
res  celestes,  os  Yog…s,  que  conhecem o Ser,  alcançam o Supremo.
(8.24)

De acordo com Yog€nanda, este verso é considerado um dos
mais misteriosos  e  mal compreendidos  do Bhagavad-G…t€.  Existem
milhares de nervos sutis e grosseiros (nad…s) no corpo humano. So-
mente um deles, o ®u�umna Nad…, vai em direção à abertura do cére-
bro no sétimo centro de energia (Chakra).  “Se durante  a morte a
energia  vital  (Pr€Ša)  perpassa o corpo através  do ®u�umna Nad…,
pelo processo virtuoso da meditação nos centros  de energia (Cha-
kras), a entidade viva atinge o Supremo e alcança a salvação” (ChU
8.6.060, KaU 6.16, BS 4.2.17). 

Qualquer um que conheça como se medita nos centros de ener-
gia (Chakras) torna-se virtuoso e puro, e não se contamina com os
pecados, do mesmo modo que uma flor de lótus não é molhada pela
água (ChU 5.10.10).  Isto  é conhecido  como sendo a emancipação
gradual da alma dos centros inferiores do corpo através do caminho
que conduz aos controladores celestiais. O que aqui aparece como se
referindo ao momento auspicioso da partida da entidade viva é so-
mente o que é presidido pelas deidades dos vários centros de energia
no plano astral do corpo. O reino do paraíso está dentro de todos
nós. Todas as esferas do macrocosmo estão representadas no nosso
corpo, na forma de microcosmos, como os sete chakras, ou centros
de energia astral. Os controladores celestes – diferentes aspectos do
intelecto cósmico – que governam as forças da natureza, também re-
sidem nestes centros astrais do corpo, e controlam as forças que tra-
balham por sobre ele. 

O Upani�a�(ChU 5.10.01), também se refere a um super-huma-
no ou administrador celeste. De acordo com os gurus do KriyaYoga,
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este super ser é o poder de Kundalin…. Esta interpretação é apoiada
pelo Upani�a�. R€mak��Ša também dizia que a consciência espiritual
não é possível sem o despertar de Kundalin…. Quando a mente força
para cima o poder de Kundalin… e alcança o sétimo Chakra (energia
central) ela se une com o Espírito Universal no oitavo plano cósmico
astral. As Escrituras yóguicas dizem: “Conquanto o poder de Kunda-
lin… permanecer adormecido nos centros inferiores, não se pode lo-
grar sucesso através de práticas espirituais,  como a meditação e a
adoração”.

DaUMaae rai}aSTaQaa k*-Z<a" z<MaaSaa di+a<aaYaNaMa( )
Ta}a caNd]MaSa& JYaaeiTar(YaaeGaq Pa[aPYa iNavTaRTae ))25))

dhümo rätris tathä kåñëaù ñaë-mäsä dakñiëäyanam
tatra cändramasaà jyotir yogé präpya nivartate

A neblina, a noite, a lua nova, e os seis meses de solstício do sol no
sul – partindo nestes caminhos, a reta pessoa chega ao paraíso (lunar),
e volta a nascer na Terra. (8.25)

O destino da pessoa reta, que trabalha para desfrutar dos fru-
tos do seu trabalho, é descrito no verso acima. Aqueles que alcançam
o paraíso lunar reencarnam quando os frutos de suas virtuosas ações
se exaurem (MuU 1.02.09). Se a alma sai por qualquer outro cami-
nho do que o ®u umna Nad…, não se alcança a liberação, e se experi-
menta repetidos nascimentos e mortes. 

Xau©-k*-Z<ae GaTaq ùeTae JaGaTa" XaaìTae MaTae )
Wk-Yaa YaaTYaNaav*itaMaNYaYaavTaRTae PauNa" ))26))

çukla-kåñëe gaté hy ete jagataù çäçvate mate
ekayä yäty anävåttim anyayävartate punaù

O Caminho da luz, da prática espiritual, o autoconhecimento, e o
caminho da escuridão do materialismo, e a ignorância, são dois
caminhos de pensamentos eternos neste mundo. O primeiro con-
duz à salvação, e o segundo ao renascimento dos seres humanos;
(8.26)
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O caminho da transmigração talvez seja englobado no cami-
nho da reencarnação, ou talvez ele possa ser chamado de terceiro
caminho. Os Upani�a�s descrevem este terceiro caminho como sendo
o caminho de criaturas inferiores, semelhantes aos animais e os inse-
tos. Alguém que seja injusto, que não é qualificado para um dos dois
caminhos, transmigra dentro de gerações inferiores, como a dos ani-
mais, pássaros, e insetos (BrU 6.02.15-16). A alma imortal desvia-se
interminavelmente através do oceano da transmigração, feita em 8.4
milhões de diferentes espécies de vida neste planeta. O bom Senhor,
na Sua doce bondade e misericórdia, e sem qualquer causa, concede
o precioso corpo humano que é como uma balsa para carregar-nos
através do oceano da transmigração (TR 7.43.02-04). Considere-se
que nós somos este presente de Deus, e que nós nos sejamos dignos
deste presente de Deus. É dito, também, que o nascimento humano, a
fé em Deus, e a ajuda de um Guru real, somente nos chega por Sua
graça. Nossa presente vida fornece a oportunidade para a prepara-
ção da próxima vida. De acordo com as atividades nesta vida, pode-
se pegar uma promoção ou a salvação, um rebaixamento ou transmi-
gração,  ou outra chance para a salvação pela reencarnação como
um ser humano. 

O CONHECIMENTO TRANSCENDENTAL
 CONDUZ À SALVAÇÃO

NaETae Sa*Taq PaaQaR JaaNaNa(YaaeGaq MauùiTa k-êNa )
TaSMaaTSaveRzu k-ale/zu TaSMaaTSaveRzu k-ale/zu ))27))
naite såté pärtha jänan yogé muhyati kaçcana

tasmät sarveñu käleñu Yoga-yukto bhavärjuna

Conhecendo estes dois caminhos, Ó Arjuna, um Yog… não se confun-
de de nenhuma maneira. Portanto, deve-se ser resoluto no alcançar a
salvação – o objetivo do nascimento humano – todo o tempo. (8.27)

vedezu Yajezu TaPa"Sau cEvdaNaezu YaTPau<Yaf-l&/ Pa[idíMa( )
ATYaeiTa TaTSavRiMad& ividTvaYaaeGaq Par& SQaaNaMauPaEiTa caÛMa( ))28))

170



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

vedeñu yajïeñu tapaùsu caiva
däneñu yat puëya-phalaà pradiñöam

atyeti tat sarvam idaà viditvä
yogé paraà sthänam upaiti cädyam

Aquele que conhece tudo isto que está além, recebendo os benefícios
do estudo dos Vedas, realização de sacrifícios, austeridades e carida-
de, alcança a salvação. (8.28)

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade
A+arb]øYaaeGaae NaaMa NaaMaaíMaae_DYaaYa" ))8))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

akñarabrahmayogo näma nämäñöamo’dhyäyaù

Assim termina o oitavo Capítulo, chamado “O Eterno Brahman”, do
Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga, traduzida por

R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto na forma
de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 9

O SUPREMO CONHECIMENTO E O GRANDE MISTÉRIO

é[q>aaGavNa( uovac
wd& Tau Tae GauùTaMa& Pa[v+YaaMYaNaSaUYave )

jaNa& ivjaNaSaihTa& YaJjaTva Maae+YaSae_Sau>aaTa( ))1))
çré-bhägavan uväca

idaà tu te guhyatamaà pravakñyämy anasüyave
jïänaà vijïäna-sahitaà yaj jïätvä mokñyase 'subhät

O Senhor K��Ša disse: “Visto que você possui fé em Minhas palavras,
Eu revelarei para você o mais profundo, secreto, e transcendental co-
nhecimento,  junto  com  a  experiência  transcendental.  Conhecendo
isto, você será livre das misérias mundanas da existência”. (9.01)

O CONHECIMENTO DA NATUREZA DO SUPREMO É O MAIS
ELEVADO MISTÉRIO

raJaivÛa raJaGauù& Paiv}aiMadMautaMaMa( )
Pa[TYa+aavGaMa& DaMYa| SauSau%& k-TauRMaVYaYaMa( ))2))

räja-vidyä räja-guhyaà pavitram idam uttamam
pratyakñävagamaà dharmyaà su-sukhaà kartum avyayam

Este autoconhecimento é o rei de todos os conhecimentos, é o mais
secreto, o mais sagrado, e ele pode ser percebido pelo instinto, con-
forme o reto-agir (Dharma); ele é eterno e muito fácil de ser pratica-
do. (9.02)

Aé[ÕDaaNaa" Pauåza DaMaRSYaaSYa ParNTaPa )
APa[aPYa Maa& iNavTaRNTae Ma*TYauSa&SaarvTMaRiNa ))3))

açraddadhänäù puruñä dharmasyäsya parantapa
apräpya mäà nivartante måtyu-saàsära-vartmani
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Ó Arjuna, aqueles que não possuem fé neste conhecimento não po-
dem Me alcançar, e seguem os ciclos de nascimentos e mortes. (9.03)

Tudo  é  possível  para  aquele  que  tem  fé  em  Deus  (Marcos,
9.23). A fé é o Supremo Poder que sustenta a chave que abre as por-
tas da salvação. 

MaYaa TaTaiMad& Sav| JaGadVYa¢-MaUiTaRNaa )
MaTSQaaiNa SavR>aUTaaiNa Na cah& TaeZvviSQaTa" ))4))

mayä tatam idaà sarvaà jagad avyakta-mürtinä
mat-sthäni sarva-bhütäni na cähaà teñv avasthitaù

Este universo inteiro é uma expansão Minha. Todos os seres de-
pendem de Mim (assim como uma corrente de ouro depende do
ouro e os produtos do leite dependem do leite). Eu não dependo
deles – ou sou afetado por eles; porque Eu sou o mais elevado de
todos. (veja-se, também, 7.12) (9.04)

Pelo ponto de vista dualista, as ondas dependem do oceano; o
oceano não depende das ondas.  Mas pelo ponto de vista  monista,
como citado no verso 9.05 abaixo, a questão da onda permanecer no
oceano, ou do oceano permanecer na onda, sequer é levantada, por-
que não há onda ou oceano. Há somente água. Similarmente, tudo é
apenas manifestação do Espírito (B.G…t€, 7.19).

Na c MaTSQaaiNa >aUTaaiNa PaXYa Mae YaaeGaMaEìrMa( )
>aUTa>a* Na c >aUTaSQaae MaMaaTMaa >aUTa>aavNa" ))5))

na ca mat-sthäni bhütäni paçya me yogam aiçvaram
bhüta-bhå na ca bhüta-stho mamätmä bhüta-bhävanaù

Veja o poder do Meu mistério divino; na realidade, Eu – o susten-
tador e criador de todos os seres – não dependo deles, e eles tam-
bém não dependem de Mim (de fato, a corrente de ouro não de-
pende do ouro; a corrente de ouro não é nada mais do que ouro.
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Também, matéria e energia são diferentes, bem como não são di-
ferentes). (9.05)

A onda é água, mas a água não é onda. A água torna-se vapor,
a nuvem, a chuva, o gelo, bem como a bolha, o lago, o rio, a onda, e
o oceano. Estes nada mais são do que diferentes formas (ou transfor-
mações) da água. Pelo ponto de vista monista, não há oceano, onda,
e lagos, mas apenas água. De qualquer forma, uma onda é uma onda
enquanto ela não realizar a sua verdadeira natureza – que é não ser
onda, mas água. Quando a onda concretizar que ela é água, a onda
não  mais  permanece  onda,  mas  torna-se  água.  De  modo  similar,
quando realizamos que não somos nossos corpos físicos – mais o Ser
Eterno residente na forma de Espírito dentro do corpo físico – trans-
cende-se o corpo físico imediatamente, tornando-nos  unos com o Es-
pírito, sem submeter-se a qualquer troca psíquica; enquanto um cor-
po físico é mortal, limitado pela forma, com cor, gênero masculino
ou feminino, e temperamento. Mas como parte do Espírito, se é livre,
imortal, e sem limites. Isto é chamado de Nirvana ou salvação. 

YaQaak-aXaiSQaTaae iNaTYa& vaYau" SavR}aGaae MahaNa( )
TaQaa SavaRi<a >aUTaaiNa MaTSQaaNaqTYauPaDaarYa ))6))

yathäkäça-sthito nityaà väyuù sarvatra-go mahän
tathä sarväëi bhütäni mat-sthänéty upadhäraya

Entenda que todos os seres ficam em Mim – sem qualquer contato
ou sem produzir qualquer efeito – como um poderoso vento, mo-
vendo-se por toda a parte, ficando eternamente no espaço. (9.06)

Os objetos grosseiros, como os planetas e as estrelas, ficam no
espaço  sutil  sem  qualquer  conexão  visível,  de  nenhum  modo.  De
modo similar, o universo inteiro, incluindo o espaço em si mesmo,
obedece a lei  da área especial  chamada de Consciência.  O tempo
não afeta ao espaço; semelhante como a Consciência é eterna, indi-
visível, e não é afetada por qualquer coisa que anda neste campo, do
mesmo modo como as nuvens não molham o céu.
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AS TEORIAS DA EVOLUÇÃO E DA INVOLUÇÃO

SavR>aUTaaiNa k-aENTaeYa Pa[k*-iTa& YaaiNTa MaaiMak-aMa( )
k-LPa+aYae PauNaSTaaiNa k-LPaadaE ivz*JaaMYahMa( ))7))

sarva-bhütäni kaunteya prakåtià yänti mämikäm
kalpa-kñaye punas täni kalpädau viñåjämy aham

Todos os seres se fundem dentro da Minha natureza material primá-
ria, no final de um ciclo de cerca de 311 trilhões de anos solares, Ó
Arjuna; e Eu os crio novamente, no início do próximo ciclo. (Veja,
também, 8.17) (9.07)

Como uma aranha estende a sua teia a partir de dentro, diver-
tindo-se nela, extrai a teia dentro de si mesma; de forma similar, o
Ser Eterno (ou Espírito) cria o mundo material a partir de Si mesmo,
recriando-os  enquanto  entidades  vivas,  e  novamente  recebendo-os
em Seu interior durante a completa destruição (BP 11.09.21). Todas
as manifestações nascem, são sustentadas, e, finalmente, fundem-se
no Espírito, como as bolhas de água que surgem, são sustentadas, e
se fundem de novo na água.  O espírito manifesta-se  em Si mesmo
dentro do universo através do uso do Seu poder interno, sem qual-
quer ajuda de agente externo. Isso é possível para o Espírito uno –
através da virtude de possuir poderes diversos – para ser transforma-
do dentro da multiplicidade sem qualquer ajuda externa. O Espírito
(ou Ser Eterno), deste modo, é tanto causa eficiente como material da
criação. 

Pa[k*-iTa& SvaMaví>Ya ivz*JaaiMa PauNa" PauNa" )
>aUTaGa]aMaiMaMa& k*-TòMa(AvXa& Pa[k*-TaevRXaaTa( ))8))

prakåtià sväm avañöabhya viñåjämi punaù punaù
bhüta-grämam imaà kåtsnam avaçaà prakåter vaçät

Eu crio a inteira multiplicidade dos seres, repetidamente, com o auxí-
lio de Minha Natureza material. Estes seres estão sob o controle dos
modos da Natureza material. (9.08)

175



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

Na c Maa& TaaiNa k-MaaRi<a iNabDNaiNTa DaNaÅYa )
odaSaqNavdaSaqNaMaSa¢&- Taezu k-MaRSau ))9))

na ca mäà täni karmäëi nibadhnanti dhanaïjaya
udäsénavad äsénam asaktaà teñu karmasu

Estes atos de criação não Me atam, Ó Arjuna, porque Eu permaneço
indiferente e desapegado a todos estes atos. (9.09)

MaYaaDYa+ae<a Pa[k*-iTa" SaUYaTae SacracrMa( )
heTauNaaNaeNa k-aENTae Ya JaGaiÜPairvTaRTae ))10))

mayädhyakñeëa prakåtiù süyate sa-caräcaram
hetunänena kaunte ya jagad viparivartate

A divina energia cinética (M€ya) – com a ajuda da natureza material
– gera todos os objetos animados ou inanimados sob Minha supervi-
são;  desta  forma,  a  criação  mantém-se  em movimento,  Ó  Arjuna.
(Veja, também, 14.03) (9.10)

OS CAMINHOS DO SÁBIO E DO IGNORANTE SÃO DIFEREN-
TES

AvJaaNaiNTa Maa& MaU!a MaaNauzq& TaNauMaaié[TaMa( )
Par& >aavMaJaaNaNTaae MaMa >aUTaMaheìrMa( ))11))

avajänanti mäà müòhä mänuñéà tanum äçritam
paraà bhävam ajänanto mama bhüta-maheçvaram

MaaegaaXaa Maaegak-MaaR<aae MaaegajaNaa ivceTaSa" )
ra+aSaqMaaSaurq& cEv Pa[k*-iTa& MaaeihNaq& ié[Taa" ))12))

moghäçä mogha-karmäëo mogha-jïänä vicetasaù
räkñasém äsuréà caiva prakåtià mohinéà çritäù

As pessoas  ignorantes  desprezam-Me quando Eu apareço na forma
humana, porque elas não conhecem a Minha natureza transcendental,
como sendo o grande Senhor de todos os seres (tomam-Me por um
ser  humano  comum),  e  porque  elas  têm falsas  expectativas,  falsas
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ações, falso conhecimento, e estão iludidas pelas qualidades tamási-
cas dos maldosos e demônios; elas são incapazes de Me reconhecer.
(Veja, também, 16.04-18) (9.11-12)

Quando o Senhor K��Ša esteve aqui nesta Terra, apesar de ter
executado muitos feitos extraordinários e transcendais, apenas umas
poucas pessoas estavam aptas para reconhê-lO como sendo uma en-
carnação do Ser Supremo. Mesmo uma alma altamente desenvolvida
como a do rei Yudhishthira, ficou absolutamente surpresa ao ouvir
do sábio N€rada que no seu reino, o seu primo irmão, ®r… K��Ša era
o Ser Supremo na forma humana (BP 7.15.79). A moral da história é
que o Supremo não pode ser conhecido sem que se tenha um bom
Karma, e a Sua graça pessoal. 

MahaTMaaNaSTau Maa& PaaQaR dEvq& Pa[k*-iTaMaaié[Taa" )
>aJaNTYaNaNYaMaNaSaae jaTva >aUTaaidMaVYaYaMa( ))13))

mahätmänas tu mäà pärtha daivéà prakåtim äçritäù
bhajanty ananya-manaso jïätvä bhütädim avyayam

Mas grandes  almas,  Ó Arjuna,  que  possuem as  qualidades  divinas
(ver 16.01-03), conhecem-Me como o imutável – como sendo a causa
material  e eficiente da criação – e, simplesmente,  Me adoram com
amor e devoção. (9.13)

SaTaTaMk-ITaRYaNTaae Maa& YaTaNTaê d*!v]Taa" )
NaMaSYaNTaê Maa& >a¢-ya iNaTYaYau¢-a oPaaSaTae ))14))

satatam kértayanto mäà yatantaç ca dåòha-vratäù
namasyantaç ca mäà bhaktyä nitya-yuktä upäsate

As pessoas de firme resolução Me adoram, com eterna lealdade e de-
voção, através de sempre cantar Minhas glórias; aspirando alcançar-
Me, e prostrando-se diante de Mim com devoção. (9.14)
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jaNaYajeNa caPYaNa( Yae YaJaNTaae MaaMauPaaSaTae )
Wk-TveNa Pa*Qa¤e-Na bhuDaa ivìTaaeMau%Ma( ))15))

jïäna-yajïena cäpy an yeyajanto mäm upäsate
ekatvena påthaktvena bahudhä viçvato-mukham

Alguns Me adoram pelo  propagar,  e  pelo  adquirir  do autoconheci-
mento. Outros adoram o infinito como o uno em tudo (ou não-dual),
ou  como o mestre  de tudo (ou dual),  e  de  várias  outras  maneiras.
(9.15)

TUDO É UMA MANIFESTAÇÃO DO ABSOLUTO

Ah& §-Taurh& Yaj" SvDaahMahMaaEzDaMa( )
MaN}aae_hMahMaevaJYaMahMaiGanrh& huTaMa( ))16))

ahaà kratur ahaà yajïaù svadhäham aham auñadham
mantro 'ham aham eväjy amaham agnir ahaà hutam

iPaTaahMaSYa JaGaTaae MaaTaa DaaTaa iPaTaaMah" )
veÛ& Paiv}aMaae&k-ar ‰k( SaaMa YaJaurev c ))17))
pitäham asya jagato mätä dhätä pitämahaù

vedyaà pavitram oàkära åk säma yajur eva ca

GaiTa>aRTaaR Pa[>au" Saa+aq iNavaSaAa Xar<aMSauôTa( )
Pa[>av" Pa[l/Ya" SQaaNa& iNaDaaNaMbqJaMaVYaYaMa( ))18))

gatir bhartä prabhuù säkñé niväsaä çaraëam suhåt
prabhavaù pralayaù sthänaà nidhänam béjam avyayam

Eu sou o ritual; Eu sou o sacrifício; Eu sou a oferenda; Eu sou a erva;
Eu sou o mantra; Eu sou a manteiga clarificada; eu sou o fogo; e Eu
sou a oblação (ver 4.24). Eu sou aquele que sustenta o universo; o pai;
a mãe e o avô. Eu sou o objeto do conhecimento;  a sílaba sagrada
“O¤”, e os Vedas. Eu sou a meta; o sustentador; o Senhor; a testemu-
nha; a morada; o refúgio; o amigo; a origem; a dissolução; a funda-
ção; o substrato, e a semente imutável. (Veja, também, 7.10 e 10.39)
(9.16-18)
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TaPaaMYahMah& vz| iNaGa*õaMYauTSa*JaaiMa c )
AMa*Ta& cEv Ma*TYauê SadSaÀahMaJauRNa ))19))

tapämy aham ahaà varñaà nigåhëämy utsåjämi ca
amåtaà caiva måtyuç ca sad asac cäham arjuna

Eu forneço o calor; Eu envio, assim como contenho, a chuva. Eu sou
a imortalidade, bem como a morte. Eu sou, também, tanto a eternida-
de quanto o temporário, Ó Arjuna (o Ser Supremo transforma tudo).
(Ver 13.12) (9.19)

ALCANÇA-SE A SALVAÇÃO PELO AMOR DEVOCIONAL

}aEivÛa Maa& SaaeMaPaa"YajEirîa SvGaRiTa& Pa[aQaRYaNTae )
Tae PauNYaMaaSaaÛ SaureNd]l/aek -MaéniNTa idVYaaNa( idiv dev>aaeGaaNa( ))20))

traividyä mäà soma-päù püta-päpä
yajïair iñövä svargatià prärthayante
te punyam äsädya surendra-lokam

açnanti divyän divi devabhogän

O executor dos rituais prescritos nos Vedas; os bebedores do néctar
da devoção, e os limpos de pecados, adoram-Me fazendo boas ações
para  conquistar  o  paraíso.  Como  um  resultado  de  suas  meritosas
ações, eles vêm para o céu e regozijam-se com a satisfação dos senti-
dos celestiais. (9.20)

Tae Ta& >au¤-a SvGaRl/aek&- ivXaal&/+aq<ae Pau<Yae MaTYaRl/aek&- ivXaiNTa )
Wv& }aYaqDaMaRMaNauPa[PaàaGaTaaGaTa& k-aMak-aMaa l/>aNTae ))21))

te taà bhuktvä svarga-lokaà viçälaà
kñéëe puëye martya-lokaà viçanti

evaà trayé-dharmam anuprapannä
gatägataà käma-kämä labhante

Eles retornam ao mundo mortal – após terem desfrutado amplamente
dos prazeres dos mundos celestiais, por exaustão dos frutos de seus
bons karmas. Deste modo, seguindo as injunções dos Vedas, as pesso-
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as adoradoras dos frutos de suas ações adquirem repetidos nascimen-
tos e mortes. (Veja, 8.25) (9.21)

ANaNYaaiêNTaYaNTaae Maa& Yae JaNaa" PaYauRPaaSaTae )
Taeza& iNaTYaai>aYau¢-aNaa& YaaeGa+aeMa& vhaMYahMa( ))22))

ananyäç cintayanto mäà ye janäù paryupäsate
teñäà nityäbhiyuktänäà Yoga-kñemaà vahämy aham

Eu, pessoalmente, tomo conta tanto do bem-estar material como
do espiritual dos devotos sempre leais, que sempre se lembram e
Me adoram com contemplação sincera. (9.22)

Riqueza e  felicidade  chegam de forma automática  para as
pessoas de reta ação, sem que a pessoa peça por isso, como um rio
deságua automaticamente no oceano (TR 1.293.02). A riqueza mate-
rial vem naturalmente para a pessoa virtuosa, como as águas do rio
naturalmente  fluem corrente  abaixo (VP 1.11.24).  O Senhor Rama
disse: “Eu sempre tomo conta daqueles que adoram-Me com devoção
inabalável,  assim  como  um mãe  toma  cuidado  do  filho  dela  (TR
3.42.03). A forma da Mãe do Senhor é encorajada para os buscado-
res de saúde, riqueza e conhecimento. Aqueles que sempre pensam
em Deus são considerados como sendo conscientes de Deus, estando
em Consciência de K��Ša, ou auto-realizados. O Senhor, pessoalmen-
te, toma conta daqueles que se lembram d´Ele com mentalidade sim-
ples. Sua natureza de reciprocidade de amor por Seus devotos puros
é pela satisfação de seus desejos. 

O Pai do céu conhece tudo o que você precisa. “Conceda o pri-
meiro lugar para o Seu reino, e o que ele exige; ele irá prover você
de tudo” (Mateus, 6.32.33). “Nada será difícil de ser obtido quando
Eu sou agradado,  mas um devoto puro, cuja mente está exclusiva-
mente fixada em Mim não pede nada, nem mesmo a salvação, mas a
oportunidade de servir-Me” (BP 6.09.48). O Senhor escolhe as me-
lhores coisas para você, se você deixar que Ele seja o seu guia, pela
rendição para com o Seu querer. 
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Yae_PYaNYadevTaa>a¢-a YaJaNTae é[ÖYaaiNvTaa" )
Tae_iPa MaaMaev k-aENTaeYa YaJaNTYaiviDaPaUvRk-Ma( ))23))

ye 'py anya-devatä-bhaktä yajante çraddhayänvitäù
te'pi mäm eva kaunteya yajanty avidhi-pürvakam

Ó Arjuna, mesmo aqueles devotos que adoram deidades com fé, eles,
também, Me adoram, mas num jeito impróprio. (9.23)

Há apenas um único Absoluto; o sábio chama-O e adora-O por
vários nomes (RV 1.164.46). A adoração da Mãe divina é também en-
contrada nos  Vedas,  onde o sábio deseja ser como um filho desta
Mãe divina (RV 7.81.04). O Absoluto também se manifesta como con-
trolador celeste – por sustentar a criação – que é uno com muitos no-
mes e formas (RV 3.55.01). O Ser Supremo é uma mulher, um homem,
um menino, uma menina, e uma pessoa velha. Ele existe em todas as
formas (AV 10.08.27). Todas as deidades, masculinas ou femininas,
são representações do uno divino. Ele é Um em muitos, e muitos em
Um. Não devemos adorar objetos materiais na criação, como a famí-
lia, amigos, e posses; mas pode-se adorar o Criador em objetos ma-
teriais, porque Deus está em todas as pedras. O princípio Védico dos
controladores celestes não diversifica a unidade, mas unifica a diver-
sidade. As deidades são apenas nomes e formas, ou representações
simbólicas, das energias da natureza. 

A deidade é um conduto, através do qual a água da divina gra-
ça pode fluir pelo poder da convicção – expressado através da ado-
ração e da prece – do reservatório da consciência infinita. De qual-
quer forma, a muda da fé torna-se o fruto da árvore da convicção
apenas quando ela brotar da terra do autoconhecimento, e sobrevi-
ver à frieza da lógica. Nós evocamos a força da energia cósmica po-
tencial pela contemplação das deidades com fé. A fé, realmente, tra-
balha. O poder da fé nos rituais ou da ciência do espírito trabalha da
mesma maneira que um placebo age, através do poder da fé na ciên-
cia médica. De qualquer modo, não é muito fácil para os intelectuais
desenvolver uma fé profunda no poder dos rituais. Joseph Campbell
disse: “As imagens do mito são reflexos das potencialidades espiritu-
ais de cada um de nós, e as deidades estimulam o amor divino”. 
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Todos  os  diferentes  tipos  de adoração  alcançam o  Uno e  o
mesmo Senhor, como as águas de diferentes rios alcançam o mesmo
oceano. A adoração externa com a ajuda de imagens ou uma repre-
sentação simbólica de Deus é necessária para os principiantes. Ela é
de muita ajuda para desenvolver um relacionamento pessoal com a
deidade da escolha  de alguém,  que pode ser  consultada,  e  que se
pode contar com a sua ajuda durante os momentos de crise na vida.
Aqueles  que são contra a adoração da deidade não entendem que
Deus a tudo penetra, podendo, também, existir dentro de uma deida-
de. Tais pessoas limitam a Sua supremacia. 

As antigas Escrituras védicas têm autorizado a forma da deida-
de de adoração de Deus, porque ela limpa o coração, a mente, e os
sentidos  grosseiros  e  sutis  do  adorador,  e  incrementa,  bem  como
mantém, a fé de alguém em Deus. 

O passo seguinte é o canto de hinos e a repetição (Japa) dos
Nomes Divinos. O próximo estágio é a meditação. A visão do Espíri-
to-consciência, ou a observação do Espírito manifesta-se através de
cada indivíduo, sendo o mais elevado desenvolvimento espiritual.

Ah& ih SavRYajaNaa& >aae¢-a c Pa[>aurev c )
Na Tau MaaMai>aJaaNaiNTa TatveNaaTaêyviNTa Tae ))24))

ahaà hi sarva-yajïänäà bhoktä ca prabhur eva ca
na tu mäm abhijänanti tattven’ätaç cyavanti te

Porque Eu – o Ser Supremo – sou o único desfrutador de todos os ser-
viços de sacrifício, e o Senhor do universo. Mas as pessoas não co-
nhecem a Minha  verdadeira  natureza  transcendental.  Portanto,  elas
caem dentro do ciclo repetitivo de nascimentos e mortes. (9.24)

YaaiNTa devv]Taa devaNa(iPaTa›Na( YaaiNTa iPaTa*v]Taa" )
>aUTaaiNa YaaiNTa >aUTaewYaa YaaiNTa MaÛaiJaNaae_iPa MaaMa( ))25))

yänti devavratä devän pitèn yänti pitåvratäù
bhütäni yänti bhüteiyä yänti madyäjino 'pi mam
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Os adoradores dos controladores celestes vão até os controladores ce-
lestes; os adoradores dos ancestrais, vão até os ancestrais, e os adora-
dores de fantasmas vão até os fantasmas; mas Meus devotos vêm até
a Mim, e não voltam a nascer novamente. (veja 8.16) (9.25)

É dito que não importa o que se adora, este será a destinação
que se alcançará; ou, nos tornamos no que regularmente pensamos. 

O SENHOR ACEITA E DESFRUTA DA OFERENDA
 DE AMOR E DEVOÇÃO

Pa}a& PauZPa& f-l&/ TaaeYa& Yaae Mae >a¢-ya Pa[YaC^iTa )
Tadh& >a¢-yuPaôTaMaénaiMa Pa[YaTaaTMaNa" ))26))

patraà puñpaà phalaà toyaà yo me bhaktyä prayacchati
tad ahaà bhakty-upahåtam açnämi prayatätmanaù

Ofereça-Me uma folha, uma flor, um fruto ou água com devoção,
Eu aceitarei e provarei a oferenda da devoção pelo coração puro.
(9.26)

O Senhor é faminto de amor e do sentimento de devoção. Um
coração dedicado, não rituais complicados, é necessário para o fa-
vor de Deus e para obter a Sua graça. Só devemos consumir alimen-
tos somente após ter primeiro oferecido para Deus. Deus come os
alimentos oferecidos em favor dos Seus devotos. A mente se torna pu-
rificada  quando  se  come alimentos  que primeiro foram oferecidos
para Deus.

YaTk-raeiz YadénaiSa YaÂuhaeiz ddaiSa YaTa( )
YataPaSYaiSa k-aENTaeYa TaTku-åZv MadPaR<aMa( ))27))
yat karoñi yad açnäsi yaj juhoñi dadäsi yat

yat tapas yasi kaunteya tat kuruñva mad-arpaëam

Ó Arjuna, qualquer coisa que se faça; qualquer que seja o que
você coma; qualquer que seja a caridade que você ofereça como
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sacrifício; qualquer que seja a austeridade que você realizar dedi-
que  tudo  como  uma  oferenda  para  Mim.  (ver,  também,  12.10,
18.46) (9.27)

Nada é suficiente ou mesmo necessário para seguir certa roti-
na, de dar oferendas ritualísticas de adoração todo o dia para agra-
dar a Deus.  Qualquer coisa que alguém, através  de sua natureza,
faça com o corpo, mente, sentidos, pensamentos, intelecto, ação, pa-
lavra, pode ser feita com a consciência de que tudo é somente para
Deus (BP 11.02.36). As pessoas têm alcançado a libertação pela rea-
lização de apenas um tipo de serviço devocional, como cantar, ouvir,
lembrar-se,  servir,  meditar,  renunciar  ou render-se.  O apego  pela
fama é como um fogo que pode destruir todo o Yoga e austeridades.
O poder ilusório da energia cinética divina (M€ya) é formidável. Ele
seduz a qualquer um, incluindo os Yog…s, a menos que façam tudo
para Deus. 

Xau>aaXau>af-lE/rev& Maae+YaSae k-MaRbNDaNaE" )
SaNNYaaSaYaaeGaYau¢-aTMaa ivMau¢-ae MaaMauPaEZYaiSa ))28))

çubhäçubha-phalair evaà mokñyase karma-bandhanaiù
sannyäsa-Yoga-yuktätmä vimukto mäm upaiñyasi

Você se tornará livre do cativeiro – do bem e do mal – do Karma e
virá até a Mim, pela atitude de completa dedicação a Mim. (9.28)

SaMaae_h& SavR>aUTaezuu Na Mae ÜeZYaae_iSTa Na iPa[Ya" )
Yae >aJaiNTa Tau Maa& >a¢-ya MaiYa Tae Taezu caPYahMa( ))29))

samo’haà sarva-bhüteñu na me dveñyo 'sti na priyaù
ye bhajanti tu mäà bhaktyä mayi te teñu cäpy aham

O Ser está presente igualitariamente em todos os seres. Não há al-
guém que seja detestável ou caro para Mim. Mas aqueles que Me
adoram com amor e devoção são muito queridos por Mim, e Eu
também estou muito junto deles. (Veja, também, 7.18) (9.29)
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O Senhor K��Ša diz aqui que não devemos ser parciais, mas
para trabalharmos como fiéis ou auxiliar melhor as pessoas. O Se-
nhor nunca é imparcial ou parcial com qualquer um. O Senhor não
ama um e odeia o outro, mas dá especial preferência para Seus devo-
tos. Ele disse: “Meus devotos não conhecem qualquer coisa senão a
Mim, e Eu não conheço qualquer outro senão eles” (BP 9.4.68). Pro-
teger os Seus devotos é Sua natureza. O Senhor vem de longe para
auxiliar e satisfazer os desejos dos Seus devotos sinceros. Ele tam-
bém retribui  pensando  sempre  em Seus  devotos  que  sempre  estão
pensando n´Ele, salvando tais devotos de todas as calamidades e de
grandes problemas. O melhor caminho para a perfeição – adequado
à natureza individual – é apontado para os Seus devotos sinceros. 

Eu estou no Pai, e o Pai está em Mim (João, 10.38, e 14.11).
Pedi e vos será dado. Procurais e encontrareis (Mateus, 7.07). A gra-
ça do Pai está para quem a pede. As portas da devoção estão abertas
para todos, mas os fiéis e aqueles que se dedicam a queimar o incen-
so da devoção nos templos dos seus corações tornam-se unos com o
Senhor. Um pai ama de forma igualitária a todos os seus filhos, mas
os filhos que são devotados ao pai são mais queridos, embora ele ou
ela não sejam muito ricos, inteligentes ou poderosos. De modo simi-
lar, um devoto é muito querido para o Senhor. O Senhor não concede
tudo – assim como a riqueza material ou espiritual – para todo mun-
do. Deve-se alcançar a perfeição – pela graça de Deus – por inter-
médio da prática da disciplina espiritual. Tanto o auto-esforço como
a graça são necessários. De acordo com os Vedas, os semideuses au-
xiliam aqueles que ajudam a si mesmos (RV 4.33.11). Yog€nanda dis-
se: “Deus escolhe aqueles que O escolhem”.

A graça de Deus, como os raios do sol, está igualitariamente
disponível para todos, mas devido a liberdade alguns abrem mais a
janela do seu coração para a luz do sol entrar. É dito que a divinda-
de é um direito inato; de qualquer forma, o auto-empenho na reta di-
reção é também necessário para remover os obstáculos por nós mes-
mos produzidos, por nossas ações passadas. A graça de Deus chega
até  nós  rapidamente  por  intermédio  de  nossos  esforços  próprios.
Crê-se, também, que a graça divina e o auto-esforço são uma só coi-
sa. O auto-empenho promove o processo de realização em Deus, do
mesmo modo como o adubo auxilia o crescimento das plantas. 
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NÃO HÁ UM PECADOR IMPERDOÁVEL

AiPa ceTSauduracarae >aJaTae MaaMaNaNYa>aak( )
SaaDaurev Sa MaNTaVYa" SaMYaGVYaviSaTaae ih Sa" ))30))
api cet suduräcäro bhajate mäm ananya-bhäk

sädhur eva sa mantavyaù samyag vyavasito hi saù

Se mesmo a mais pecaminosa das pessoas decidir adorar-Me com
sincero amor devocional, do mesmo modo como faz uma pessoa
santa, ela será considerada como um santo, porque age de forma
correta. (9.30)

Não há um pecado ou pecador imperdoável. O fogo do arre-
pendimento sincero queima todos os pecados. O Alcorão diz: “Aque-
les que acreditam em Allah e fazem as suas ações corretamente, eles
serão perdoados de suas más ações (Surah 64.09)”. Yog€nanda cos-
tumava dizer:  “Um santo  é um pecador  que  jamais  desiste.  Cada
santo tem um passado, e cada pecador tem um futuro”. A Bíblia diz:
“Todos que acreditam n´Ele terão a vida eterna (João 3.15). Ações
de  austeridades,  serviço,  e  caridade,  feitos  sem  qualquer  motivo
egoísta podem reparar os atos pecaminosos, assim como a escuridão
dissipa-se após o nascer do sol (MB 3.207.57). Se um devoto ou de-
vota mantêm as suas mentes focalizadas em Deus, eles não terão es-
paço para os desejos amadurecerem, e uma pessoa pecaminosa em
pouco tempo torna-se justa, assim como é mencionado abaixo: 

i+aPa[& >aviTa DaMaaRTMaa XaìC^aiNTa& iNaGaC^iTa )
k-aENTaeYa Pa[iTaJaaNaqih Na Mae >a¢-" Pa[<aXYaiTa ))31))

kñipraà bhavati dharmätmä çaçvac-chäntià nigacchati
kaunteya pratijänéhi na me bhaktaù praëaçyati

Semelhante pessoa em pouco tempo se torna justa, e alcança a paz
eterna. Saiba, Ó Arjuna, que Meu devoto jamais falha para alcançar a
meta. (9.31)
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O CAMINHO DO AMOR DEVOCIONAL É FÁCIL

Maa& ih PaaQaR VYaPaaié[Tya Yae_iPa SYau" PaaPaYaaeNaYa" )
iñYaae vEXYaaSTaQaa XaUd]aSa(Tae_iPa YaaiNTa Para& GaiTa& ))32))

mäà hi pärtha vyapäçritya ye 'pi syuù päpa-yonayaù
striyo vaiçyäs tathä çüdräs te 'pi yänti paräà gatià

Qualquer  um pode  alcançar  a  Morada  Suprema,  simplesmente  por
render-se a Mim, com vontade e amor devocional, Ó Arjuna. (Veja,
também, 18.66) (9.32)

Uma disciplina espiritual deve ser realizada com fé, interesse,
e habilidade pessoal. Pode ser que alguns sejam desqualificados ou
não estejam prontos para receber o conhecimento do Supremo, mas o
caminho da devoção está aberto para todos. Não se é desqualificado
devido a casta, credo, por ser homem ou mulher, por ter ou não ca-
pacidade mental para receber devoção. Os mais santos e sábios con-
sideram o caminho da devoção confortável, e o melhor de todos os
caminhos. 

ik&- PauNab]aRø<aa" Pau<Yaa >a¢-a raJazRYaSTaQaa )
AiNaTYaMaSau%& l/aek-iMaMa& Pa[aPYa >aJaSv MaaMa( ))33))

kià punar brähmaëäù puëyä bhaktä räjarñayas tathä
anityam asukhaà lokam imaà präpya bhajasva mam

É muito fácil para os sábios, e os devotos inteligentes, alcançarem o
Ser Supremo. Portanto, tendo obtido esta aflita e transitória vida hu-
mana, deve-se sempre Me adorar com amor devocional. (9.33)

A entidade  viva,  sob  o  encanto  do  poder  ilusório  da  divina
energia cinética (M€ya), passa por repetidos ciclos de nascimentos e
mortes. O bom Senhor, como resultado de Sua graça, dá a entidade
viva humana um corpo que é muito difícil de ser obtido. O corpo hu-
mano, criado a imagem de Deus, é uma jóia da criação, e possui a
capacidade de entregar a alma na rede de transmigração nos eleva-
dos níveis de existência. Todas as outras formas de vida sobre a Ter-
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ra, exceto a vida humana, são destituídas do intelecto superior e da
qualidade de descriminação.

Como um tigre, repentinamente, vem e pega um carneiro do re-
banho, similarmente, a morte leva uma pessoa inesperadamente. Por-
tanto, a disciplina espiritual e as ações corretas, devem ser realiza-
das sem esperar-se por um tempo próprio (MB 12.175.13). A meta e
obrigação de um nascimento humano é para procurá-lO. A procura
por Deus não pode esperar. Deve-se continuar nesta procura, parale-
lamente com as outras obrigações da vida; de outra forma, será mui-
to tarde. O Senhor K��Ša conclui este capítulo entregando a via prá-
tica para as pessoas se engajarem no Seu serviço devocional, abaixo:

MaNMaNaa >av MaÙ¢-ae MaNMaNaa >av MaÙ¢-ae )
MaaMaevEZYaiSa Yau¤E-vMaaTMaaMa& MaTParaYa<a" ))34))

manmanä bhava madbhakto madyäjé mäà namaskuru
mäm evaiñyasi yuktvaivam ätmämaà matparäyaëaù

Pense  sempre  em  Mim;  seja  devotado  a  Mim;  adore-Me,  e  faça
reverências para Mim. Assim, unindo o seu ser Comigo, colocando-
Me como meta suprema e único refúgio, você certamente chegará até
a Mim. (9.34)

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade

raJaivÛaraJaGauùYaaeGaae NaaMa NavMaae_DYaaYa" ))9))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

räjavidyäräjaguhyayogo näma navamo’dhyäyaù

Assim termina o nono Capítulo, chamado “Conhecimento Supremo e
o Grande Mistério”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do

Yoga, traduzida por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do
Absoluto na forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 10
A MANIFESTAÇÃO DO ABSOLUTO

é[q>aGavaNa( ovac
>aUYa Wv Mahabahae Xa*<au Mae ParMa& vc" )

Yatae_h& Pa[qYaMaa<aaYa v+YaaiMa ihTak-aMYaYaa ))1))
çré-bhagavän uväca

bhüya eva mahä-bäho çåëu me paramaà vacaù
yat te’haà préyamäëäya vakñyämi hita-kämyayä

O Senhor K��Ša disse: Ó Arjuna, escute mais uma vez estas palavras
supremas que Eu irei falar para você, que é muito querido para Mim,
para o seu bem. (10.01)

DEUS É A ORIGEM DE TODAS AS COISAS

Na Mae ivdu" SaurGa<aa" Pa[>av& Na MahzRYa" )
AhMaaidihR devaNaa& Mahzs<aa& c SavRŠA" ))2))

na me viduù sura-gaëäù prabhavaà na maharñayaù
aham ädir hi devänäà maharñéëäà ca sarvaèaù

Nem os controladores celestes,  nem os grandes sábios, conhecem a
Minha origem, porque Eu sou a origem dos controladores  celestes,
bem como dos grandes sábios também. (10.02)

Yaae MaaMaJaMaNaaid& c veita l/aek-MaheìrMa( )
ASa&MaU!" Sa MaTYaeRSau SavRPaaPaE" Pa[MauCYaTae ))3))

yo mäm ajam anädià ca vetti loka-maheçvaram
asaàmüòhaù sa martyesu sarva-päpaiù pramucyate

Aquele que Me conhece como não-nascido, o princípio original, e o
Supremo Senhor do universo, é considerado sábio entre os mortais, e
se torna liberado do cativeiro do Karma. (10.03)
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buiÖjaRNaMaSa&Maaeh" +aMaa SaTYa& dMa" XaMa" )
Sau%& du"%& >avae_>aavae >aYa& ca>aYaMaev c ))4))

buddhir jïänam asaàmohaù kñamä satyaà damaù çamaù
sukhaà duùkhaà bhavo 'bhävo bhayaà cäbhayam eva ca

Aih&Saa SaMaTaa TauiíSa(TaPaae daNa& YaXaae_YaXa" )
>aviNTa >aava >aUTaaNaa& Mata Wv Pa*QaiGvDaa" ))5))
ahiàsä samatä tuñöis tapo dänaà yaço 'yaçaù

bhavanti bhävä bhütänäà matta eva påthag-vidhäù

Diferenciação,  autoconhecimento,  não  ilusão,  perdão,  honestidade,
controle sobre a mente e os sentidos, tranqüilidade, prazer, dor, nasci-
mento, morte, medo, destemor, não-violência, equanimidade, conten-
tamento, austeridade, caridade, fama, má fama – todas estas diversas
qualidades  humanas  surgem  unicamente  de  alguma  coisa  Minha.
(10.04-05)

Se você perdoar os outros, o Pai que está nos céus irá também
perdoar você (Mateus, 6.14). Não afronte o mal com o mal (Mateus,
5.39).  Ame aos seus inimigos, e reze  por aqueles que o maltratam
(Mateus,  5.44).  Deve-se controlar  a ira direcionada aos outros.  O
controle da ira, por si mesmo, pune quem faz mas ações, se quem faz
más ações não pede perdão (MB 5.36.05). Aquele que comete erro é
destruído pelo mesmo ato que fez, se não pede perdão por ele (MS
2.163). Aquele que, de fato, perdoa é transpassado pela felicidade,
porque a ira de quem perdoa é exterminada. O progresso na discipli-
na espiritual  é impedido se os relacionamentos  interpessoais  estão
cheios de mágoas, e sentimentos negativos, mesmo que por uma sim-
ples entidade viva. Portanto, devemos aprender a perdoar e a pedir
perdão. Na virtude está seu próprio vício. O perdão é muitas vezes
interpretado como sendo um sinal de fraqueza; deste modo, o perdão
é a resistência da força, e uma virtude para o fraco. 
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MahzRYa" Saá PaUveR cTvarae MaNavSTaQaa )
MaÙava MaaNaSaa JaaTaa Yaeza& l/aek- wMaa" Pa[Jaa" ))6))
maharñayaù sapta pürve catväro manavas tathä

mad-bhävä mänasä jätä yeñäà loka imäù prajäù

Os grandes santos, sábios, e todas as criaturas do mundo, nascem da
Minha energia potencial. (10.06)

WTaa& iv>aUiTa& YaaeGa& c MaMa Yaae veita TatvTa" )
Saae_ivk-LPaeNa YaaeGaeNa Naa}a Sa&XaYa" ))7))

etäà vibhütià yogaà ca mama yo vetti tattvataù
so ’vikalpena yogena yujyate nätra saàçayaù

Aquele que, verdadeiramente, entende Meus poderes yóguicos, e ma-
nifestações, une-se a Mim pela devoção inabalável. Sobre isto não há
dúvidas. (10.07)

Ah& SavRSYa Pa[>avae Mata" Sav| Pa[vTaRTae )
wiTa MaTva >aJaNTae Maa& buDaa >aavSaMaiNvTaa" ))8))

ahaà sarvasya prabhavo mattaù sarvaà pravartate
iti matvä bhajante mäà budhä bhäva-samanvitäù

Eu sou a origem de tudo. Tudo emana de Mim. O sábio que en-
tende isto Me adora com amor e devoção. (10.08)

Este que é o Uno traz tudo isso (RV 8.58.02).

MaiÀtaa MaÓTaPa[a<a baeDaYaNTa" ParSParMa( )
k-QaYaNTaê Maa& iNaTYa& TauZYaiNTa c rMaiNTa c ))9))

mac-cittä mad-gata-präëa bodhayantaù parasparam
kathayantaç ca mäà nityaà tuñyanti ca ramanti ca
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Meus  devotos  permanecem  sempre  contentes  e  satisfeitos,  e  suas
mentes ficam totalmente absorvidas em Mim, rendendo suas vidas a
Mim. Eles sempre esclarecem os outros por falar sobre Mim. (10.09)

Os devotos  são os benfazejos  de todos,  e ajudam aos outros
avançarem no caminho espiritual. 

O SENHOR DÁ O CONHECIMENTO PARA SEUS DEVOTOS

TaezaMSaTaTaYau¢-aNaa& >aJaTaa& Pa[qiTaPaUvRk-Ma( )
ddaiMa buiÖYaaeGa& Ta& YaeNa MaaMauPaYaaiNTa Tae ))10))

teñäm satata-yuktänäà bhajatäà préti-pürvakam
dadämi buddhi-yogaà taà yena mäm upayänti te

Eu concedo o poder de análise e de raciocínio para o entendimento da
ciência metafísica – para aqueles que sempre estão unidos a Mim, e
Me  adoram  de  todo  o  coração  –  e  pelos  quais  eles  vêm  a  Mim.
(10.10)

Nos é dado o poder de raciocínio e análise (Viveka), que pode
ser usado para entender a ciência metafísica do autoconhecimento.
Aqueles que recebem Ele e acreditam n´Ele, eles tornam a casa do
Pai, que está nos céus (João, 1.12). Não se pode receber o reinado de
Deus sem sermos como crianças, para podermos entrar nele (Lucas,
18.17). 

TaezaMaevaNauk-MPaaQaRMahMajaNaJa& TaMa" )
NaaXaYaaMYaaTMa>aavSQaae jaNadqPaeNa >aaSvTaa ))11))

teñäm evänukampärtham aham ajïäna-jaà tamaù
näçayämy ätma-bhäva-stho jïäna-dépena bhäsvatä

Eu – que resido dentro da alma interior deles como consciência – des-
truo a escuridão nascida da ignorância, pelo brilho da lâmpada do co-
nhecimento  transcendental,  como  um  ato  de  compaixão  para  com
eles. (10.11)
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Podemos alcançar o Senhor Supremo somente pelo amor exclu-
sivo e pela devoção. A lâmpada do conhecimento espiritual é da rea-
lização em Deus, por ser facilmente acesa pela intensa faísca da de-
voção, mas nunca apenas pelo intelecto e pela lógica sozinhos. 

AJauRNa ovac
Par& b]ø Par& DaaMa Paiv}a& ParMa& >avaNa( )

Pauåz& XaaìTa& idVYaMaaiddevMaJa& iv>auMa( ))12))
arjuna uväca

paraà brahma paraà dhäma pavitraà paramaà bhavän
puruñaà çäçvataà divyam ädi-devam ajaà vibhum

AahuSTvaMa*zYa" SaveR devizRNaaRrdSTaQaa )
AiSaTaae devl/ae VYaaSa" SvYa& cEv b]vqiz Mae ))13))
ähus tväm åñayaù sarve devarñir näradas tathä
asito devalo vyäsaù svayaà caiva bravéñi me

Arjuna disse: Você é o Ser Supremo; a Suprema Morada, o Purifica-
dor  Supremo,  o Ser Eterno,  o Deus primordial,  o não-nascido,  e o
Onipotente.  Todos os  santos  e sábios têm aclamado  Você,  e agora
Você está me dizendo isto. (10.12-13)

NINGUÉM PODE CONHECER A VERDADEIRA NATUREZA
DA REALIZADE

SavRMaeTad*Ta& MaNYae YaNa( Maa& vdiSa ke-Xav )
Na ih Tae >aGavNa( VYai¢&- ivdudeRva Na daNava" ))14))
sarvam etad åtaà manye yan mäà vadasi keçava
na hi te bhagavan vyaktià vidur devä na dänaväù

Ó K��Ša, eu acredito que tudo o que Você disse para mim é verdade.
Ó Senhor, nenhum controlador celeste, nem os demônios, podem en-
tender a Sua verdadeira natureza. (Veja, também, 4.06) (10.14)
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SvYaMaevaTMaNaaTMaaNa& veTQa Tv& PauåzaetaMa )
>aUTa>aavNa >aUTaeXa devdev JaGaTPaTae ))15))

svayam evätmanätmänaà vettha tvaà puruñottama
bhüta-bhävana bhüteça deva-deva jagat-pate

Ó Criador, e Senhor de todos os seres; Deus de toda administra-
ção celestial;  a pessoa Suprema, e Senhor do universo, somente
Você conhece a Você mesmo, pelo Seu próprio Ser. (10.15)

Os Vedas deixam a questão final, da origem última da realida-
de inconteste, declarando que ninguém conhece a origem última de
onde a criação veio. Os sábios foram favorecidos pelo entendimento
que eles nada sabem (RV 10.129.06-07). Os que dizem que “eu co-
nheço  Deus”,  não sabem; aqueles  que conhecem a verdade dizem
que  nada  sabem.  Para  uma  pessoa  de  verdadeiro  conhecimento,
Deus não é possível de ser conhecido; somente um ignorante declara
conhecer Deus (KeU 2.01-03). A origem última da energia cósmica
ficará sendo um grande mistério.  Quaisquer  descrições específicas
de Deus,  incluindo uma descrição  do paraíso ou do inferno,  nada
mais será do que uma especulação mental. 

v¢u-MahRSYaXaeze<a idVYaa ùaTMaiv>aUTaYa" )
Yaai>aivR>aUiTai>al/aeRk-aiNaMaa&STv& VYaaPYa iTaïiSa ))16))

vaktum arhasy açeñeëa divyä hy ätma-vibhütayaù
yäbhir vibhütibhir lokän imäàs tvaà vyäpya tiñöhasi

Portanto,  unicamente  Você  é  capaz  de  descrever  plenamente  Suas
próprias glórias e manifestações, pelas quais Você existe, penetrando
todo o universo. (10.16)

k-Qa& ivÛaMah& YaaeiGa&STva& Sada PairicNTaYaNa( )
ke-zu ke-zu c >aavezu icNTYaae_iSa >aGavNa( MaYaa ))17))

kathaà vidyäm ahaà yogiàs tväà sadä paricintayan
keñu keñu ca bhäveñu cintyo 'si bhagavan mayä
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Como posso  eu  conhecer  Você,  Ó Senhor,  por  uma contemplação
constante?  Em qual forma de manifestação Você pode ser pensado
por mim, Ó Senhor? (10.17)

ivSTare<aaTMaNaae YaaeGa& iv>aUiTa& c JaNaadRNa )
>aUYa" k-QaYa Ta*iáihR Xa*<vTaae NaaiSTa Mae_Ma*TaMa( ))18))
vistareëätmano yogaà vibhütià ca janärdana

bhüyaù kathaya tåptir hi çåëvato nästi me 'måtam

Ó Senhor, explique para mim novamente, em detalhes, Seu poder yó-
guico e Sua glória; porque eu não me sacio de ouvir de Você estas
nectárias palavra.  (10.18)

TUDO É UMA MANIFESTAÇÃO DO ABSOLUTO

é[q>aGavaNa( ovac
hNTa Tae k-QaiYaZYaaiMa idVYaa ùaTMaiv>aUTaYa" )

Pa[DaaNYaTa" ku-åé[eï NaaSTYaNTaae ivSTarSYa Mae ))19))
çré-bhagavän uväca

hanta te kathayiñyämi divyä hy ätma-vibhütayaù
pradhänyataù kuru-çreñöha nästy anto vistarasya me

O Senhor K��Ša disse: Ó Arjuna, agora Eu explanarei para você Mi-
nha manifestação divina proeminente,  porque as Minhas manifesta-
ções são ilimitadas. (10.19)

AhMaaTMaa Gau@ake-Xa SavR>aUTaaXaYaiSQaTa" )
AhMaaidê MaDYa& c >aUTaaNaaMaNTa Wv c ))20))
aham ätmä guòäkeça sarvabhütäçayasthitaù

aham ädiç ca madhyaà ca bhütänäm anta eva ca

Ó Arjuna, Eu sou o Espírito supremo (ou Superalma), que reside na
psique interior de todos como alma (štma). Eu, também, sou o cria-
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dor, mantenedor e destruidor – ou o começo, o meio e o fim – de to-
dos os seres. (10.20)

O Espírito não tem origem, e isto é uma propriedade do Ser Su-
premo,  assim  como  a  luz  do  sol  é  uma  propriedade  do  sol  (BS
2.030.17). O Ser Supremo e o Espírito são como o sol e a sua luz,
sendo diferentes bem como iguais (BS 3.02.28). Dentro das entidades
vivas o Espírito é o controlador. O Espírito é diferente do corpo físi-
co, como o fogo é diferente da madeira. 

Os sentidos, a mente e o intelecto não podem conhecer o Espí-
rito ou a consciência universal, porque os sentidos, a mente e o inte-
lecto recebem seu poder  para funcionar somente do Espírito (KeU
1.06).  O  Espírito  fornece  poder  e  dá  suporte  aos  sentidos,  assim
como o ar queima e dá suporte ao fogo (MB 12.203.03). O Espírito é
a base e o suporte por detrás de cada poder, movimento, intelecto e
vida neste universo. Ele é poder do qual se vê, ouve, sente, pensamos,
amamos, odiamos, e os objetos dos desejos. 

AaidTYaaNaaMah& ivZ<aur(JYaaeiTaza& rivr&XauMaaNa( )
MarqicMaRåTaaMaiSMa Na+a}aa<aaMah& XaXaq ))21))

ädityänäm ahaà viñëur jyotiñäà ravir aàçumän
marécir marutäm asmi nakñaträëäm ahaà çaçé

Eu sou o sustentador. Entre as luminárias Eu sou o sol radiante; Eu
sou o controlador do vento; entre as estrelas Eu sou a lua. (10.21)

vedaNaa& SaaMavedae_iSMa devaNaaMaiSMa vaSav" )
wiNd]Yaa<aa& MaNaêaiSMa >aUTaaNaaMaiSMa ceTaNaa ))22))

vedänäà säma-vedo 'smi devänäm asmi väsavaù
indriyäëäà manaç cäsmi bhütänäm asmi cetanä

Eu sou os Vedas. Eu sou o controlador celeste. Entre os sentidos Eu
sou a mente; Eu sou a consciência nas entidades vivas. (10.22)
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åd]a<aa& Xa<k-rêaiSMa ivtaeXaae Ya+ar+aSaaMa( )
vSaUNaa& Paavk-êaiSMa Maeå" iXa%ir<aaMahMa( ))23))

rudräëäà çaëkaraç cäsmi vitteço yakña-rakñasäm
vasünäà pävakaç cäsmi meruù çikhariëäm aham

Eu sou o Senhor ®iva. Eu sou o deus da riqueza; Eu sou o deus do
fogo e as montanhas. (10.23)

PauraeDaSaa& c Mau:Ya& Maa& iviÖ PaaQaR b*hSPaiTaMa( )
SaeNaaNaqNaaMah& Sk-Nd" SarSaaMaiSMa SaaGar" ))24))

purodhasäà ca mukhyaà mäà viddhi pärtha båhaspatim
senänénäm ahaà skandaù sarasäm asmi sägaraù

Eu sou o sacerdote, e o general do exército dos controladores ce-
lestes, Ó Arjuna. Eu sou o oceano entre os copos da água. (10.24)

Mahzq<aa& >a*Gaurh& iGaraMaSMYaek-Ma+arMa( )
YajaNaa& JaPaYajae_iSMa SQaavra<aa& ihMaal/Ya" ))25))

mahañéëäà bhågur ahaà giräm asmy ekam akñaram
yajïänäà japa-yajïo 'smi sthävaräëäà himälayaù

Eu sou o grande sábio Bh�gu. Eu sou a monossílaba cósmica “AUM”
por entre as palavras; Eu sou a repetição silenciosa do mantra (japa)
por entre as disciplinas espirituais,  e, entre as montanhas, Eu sou o
Himalaia. (10.25)

O canto constante de um mantra ou de qualquer nome sagrado
do Senhor é considerado, pelos santos e sábios, de todas as religiões,
como o mais fácil e mais poderoso método de auto-realização na pre-
sente era (kali-yuga). A prática desta disciplina espiritual dirigirá as
vibrações sonoras profundamente nas camadas da mente, trabalhan-
do como um amortecedor na prevenção do aumento das  ondas de
pensamentos negativos, e idéias impuras, conduzindo pelo caminho
do despertar  interior,  no devido decurso de tempo.  A meditação é
uma extensão e o elevado estado deste processo. Devemos primeiro
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praticar isto antes de empreender a meditação transcendental inter-
na. Swami Harihar disse: “Não devemos desejar ganhar quaisquer
objetos mundanos, na troca da repetição dos santos nomes. A força
espiritual do nome divino não deve ser aplicada nem mesmo para a
destruição dos pecados. Devemos utilizar desta prática apenas para
a realização divina”. 

A forma do Senhor não pode ser conhecida e nem compreendi-
da pela mente humana sem que tenha um nome. Se alguém canta ou
medita no nome sem ver forma, ela brilhará na tela da mente como
um objeto de amor. Um grande sábio disse: posicione a lâmpada do
nome do Senhor perto da porta da sua língua, se você quer iluminar
tanto internamente como externamente. O nome de Deus é grande,
tanto no aspecto impessoal como no pessoal, devido ao poder dos no-
mes ter controle sobre ambos aspectos de Deus. 

UMA BREVE DESCRIÇÃO DA MANIFESTAÇÃO DIVINA

AìTQa" SavRv*+aa<aa& devzs<aa& c Naard" )
GaNDavaR<aa& ic}arQa" iSaÖa<aa& k-iPal/ae MauiNa" ))26))

açvatthaù sarva-våkñäëäà devarñéëäà ca näradaù
gandharväëäà citrarathaù siddhäëäà kapilo muniu

Entre as árvores,  eu sou a sagrada figueira;  entre os sábios Eu sou
N€rada, e Eu sou o regulador celestial. (10.26)

oÀE"é[vSaMaìaNaa& iviÖ MaaMaMa*TaaeÙvMa( )
WeravTa& GaJaeNd]a<aa& Nara<aa& c NaraiDaPaMa( ))27))

uccaiùçravasam açvänäà viddhi mäm amåtodbhavam
airävataà gajendräëäà naräëäà ca narädhipam

AaYauDaaNaaMah& vJa]& DaeNaUNaaMaiSMa k-aMaDauk( )
Pa[JaNaêaiSMa k-NdPaR" SaPaaR<aa& AiSMa vaSauik-" ))28))

äyudhänäm ahaà vajraà dhenünäm asmi kämadhuk
prajanaç cäsmi kandarpaù sarpäëäà asmi väsukiù
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Conheça-Me como o animal celestial entre os animais, e o Rei entre
os homens. Eu sou o raio entre as armas, e Eu sou o cupido para a
procriação. (10.27.28)

ANaNTaêaiSMa NaaGaaNaa& vå<aae YaadSaaMahMa( )
iPa$›=<aaMaYaRMaa caiSMa YaMa" Sa&YaMaTaaMahMa(

anantaç cäsmi nägänäà varuëo yädasäm aham
piöèëäm aryamä cäsmi yamaù saàyamatäm aham

Pa[úadêaiSMa dETYaaNaa& k-al/" k-l/YaTaaMahMa( )
Ma*Gaa<aa& c Ma*GaeNd]ae_h& vENaTaeYaê Pai+a<aaMa( ))30))

prahlädaç cäsmi daityänäà kälaù kalayatäm aham
mågäëäà ca mågendro 'haà vainateyaç ca pakñiëäm

Eu sou o deus da água e das serpentes. Eu sou o controlador da morte.
Eu sou o tempo ou a mortalidade entre os remédios; o leão entre os
animais, e o rei dos pássaros entre os pássaros. (10.29-30)

PavNa" PavTaaMaiSMa raMa" Xañ>a*TaaMahMa( )
‡zaNaa& Mak-rêaiSMa óaeTaSaaMaiSMa Jaaövq ))31))

pavanaù pavatäm asmi rämaù çastra-bhåtäm aham
jhañänäà makaraç cäsmi srotasäm asmi jähnavé

Entre os purificadores Eu sou o vento, e entre os guerreiros Eu sou o
Senhor  Rama.  Eu sou o crocodilo  entre  os peixes,  e o sagrado rio
Ganges entre os rios. (10.31)

SaGaaR<aaMaaidrNTaê MaDYa& cEvahMaJauRNa )
ADYaaTMaivÛa ivÛaNaa& vad" Pa[vdTaaMahMa( ))32))

sargäëäm ädir antaç ca madhyaà caiväham arjuna
adhyätma-vidyä vidyänäà vädaù pravadatäm aham

Eu sou o começo, o meio e o fim de toda a criação, Ó Arjuna. Entre o
conhecimento, Eu sou o conhecimento do Ser Supremo. Eu sou a ló-
gica dos lógicos. (10.32)
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A+ara<aaMak-arae_iSMa ÜNÜ" SaaMaaiSak-SYa c )
AhMaeva+aYa" k-al/ae DaaTaah& ivìTaaeMau%" ))33))

akñaräëäm akäro 'smi dvandvaù sämäsikasya ca
aham eväkñayaù kälo dhätähaà viçvato-mukhaù

Eu sou a letra “A” dos alfabetos. Eu sou o composto dual entre as pa-
lavras compostas. Eu sou o tempo sem fim. Eu sou o sustentador, e
Eu sou onisciente. (10.33)

Ma*TYau" SavRhrêahMauÙvê >aivZYaTaaMa( )
k-IiTaR" é[qvaRk(c Naarq<aa&SMa*iTaMaeRDaa Da*iTa" +aMaa ))34))

måtyuù sarvaharaç cäham udbhavaç ca bhaviñyatäm
kértiù çrér väk ca näréëäm småtir medhä dhåtiù kñamä

Eu sou a morte a que tudo devora, e também a origem dos futuros se-
res. Eu sou as sete deusas ou anjos guardiões que presidem as sete
qualidades:  fama,  prosperidade,  fala,  memória,  intelecto,  decisão  e
perdão. (10.34)

b*hTSaaMa TaQaa SaaMNaa& GaaYa}aq ^NdSaaMahMa(
MaaSaaNaa& MaaGaRXaqzaeR_hMa*TaUNaa& ku-SauMaak-r"

båhat-säma tathä sämnäà gäyatré chandasäm aham
mäsänäà märga-çérño 'ham åtünäà kusumäkaraù

Eu sou os védicos e outros hinos. Eu sou os mantras; entre os meses
Eu sou os meses de Novembro e Dezembro; e entre as estações Eu
sou a primavera. (10.35)

ÛUTa& ^l/YaTaaMaiSMa TaewASTaewAiSvNaaMahMa( )
JaYaae_iSMa VYavSaaYaae_iSMa Satv& SatvvTaaMahMa( ))36)
dyütaà chalayatäm asmi teias teiasvinäm aham

jayo 'smi vyavasäyo 'smi sattvaà sattvavatäm aham
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Eu sou a aposta dos apostadores; a resplandecência do esplendor;
a vitória dos vitoriosos; a decisão das decisões; e o bom da bonda-
de. (10.36)

Tanto o bem como o mal são produtos do poder divino (M€ya).
M€ya cria uma multiplicidade de méritos e deméritos, que não possu-
em existência real. O sábio não dá muita importância para isso. De-
vemos desenvolver boas qualidades e livrarmo-nos das ruins. Após a
iluminação, tanto o bem como o mal, a virtude e o vício são transcen-
didos, assim como a escuridão desaparece após o nascer do sol. Ví-
cio e virtude não são duas coisas, mas uma só, a diferença está ape-
nas num degrau de manifestação. É verdade que Deus também reside
nos mais pecadores seres, mas não é adequado odiá-los ou associar-
se com eles. Ga‰dhi disse: “Odeie o pecado, e não o pecador”. 

Devemos ver o maravilhoso drama cósmico, pleno de pares de
opostos na vida, com o coração sempre alegre, porque não há bem e
mal,  apenas  diferentes  máscaras  do  ator  cósmico.  As  Escrituras
anunciam a idéia de enriquecimento por meios injustos, como o das
apostas, presentes e subornos. Elas recomendam o trabalho honesto,
suar a testa, assim como o do cultivar o campo, que é bom para a so-
ciedade e para o indivíduo (RV 10.34.13).

v*Z<aqNaa& vaSaudevae_iSMa Paa<@vaNaa& DaNaÅYa" )
MauNaqNaaMaPYah& VYaaSa" k-vqNaaMauXaNaa k-iv" ))37))

våñëénäà väsudevo 'smi päëòavänäà dhanaïjayaù
munénäm apy ahaà vyäsaù kavénäm uçanä kaviù

d<@ae dMaYaTaaMaiSMa NaqiTariSMa iJaGaqzTaaMa( )
MaaENa& cEvaiSMa GauùaNaa& jaNa& jaNavTaaMahMa( ))38))
daëòo damayatäm asmi nétir asmi jigéñatäm

maunaà caiväsmi guhyänäà jïänaà jïänavatäm aham

Eu sou K��Ša, Vy€sa, Arjuna, e o poder dos reguladores; a política
dos que buscam a vitória. Entre os segredos Eu sou o silêncio, e do
autoconhecimento Eu sou o conhecível. (10.37-38)
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YaÀaiPa SavR>aUTaaNaa& bqJa& TadhMaJauRNa )
Na TadiSTa ivNaa YaTSYaaNMaYaa >aUTa& cracrMa( ))39))
yac cäpi sarva-bhütänäà béjaà tad aham arjuna
na tad asti vinä yat syän mayä bhütaà caräcaram

Eu sou a origem de todos os seres, Ó Arjuna. Não há nada, animado
ou  não,  que  pode  existir  sem  Mim.  (Veja,  também,  7.10  e  9.18)
(10.39)

Uma grande árvore – com muitos galhos, folhas, flores, frutos
e sementes – fica dentro do resguardo de uma semente na sua forma
imanifesta, e torna-se manifesta como uma árvore. A árvore sempre
fica imanifesta dentro da semente. De modo semelhante, todas as ma-
nifestações permanecem no Absoluto na sua forma imanifesta, e tor-
nam a se manifestar durante a criação, e não se manifestarem duran-
te a dissolução, sempre e sempre. Os frutos permanecem escondidos
na semente e a semente no fruto, semelhante a Deus nos seres huma-
nos e os seres humanos em Deus. 

A CRIAÇÃO MANIFESTADA É UMA DIMINUTA
 FRAÇÃO DO ABSOLUTO

NaaNTaae_iSTa MaMa idVYaaNaa& iv>aUTaqNaa& ParNTaPa )
Wz TaUÕeXaTa" Pa[ae¢-ae iv>aUTaeivRSTarae MaYaa ))40))

nänto 'sti mama divyänäà vibhüténäà parantapa
eña tüddeçataù prokto vibhüter vistaro mayä

Não há fim na Minha divina manifestação, Ó Arjuna. Isto é apenas
uma breve descrição por Mim da extensão das Minhas manifestações
divinas. (10.40)

A variedade no universo, do mais elevado controlador celeste
ao mais pequenino inseto, mesmo o pó inerte,  é nada mais do que
uma manifestação do Uno e mesmo Absoluto. 
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YaÛiÜ>aUiTaMaTSatv& é[qMadUiJaRTaMaev va )
TatadevavGaC^ Tv& MaMa TaeJaae&XaSaM>avMa( ))41))

yad yad vibhütimat sattvaà çrémad ürjitam eva vä
tat tad evävagaccha tvaà mama tejo ‘àça-sambhavam

Não importa o que seja doado com glória, fulgor e poder – saiba que
isto é uma manifestação de uma diminuta fração do Meu esplendor.
(10.41)

Através da palavra, Sua vibração cósmica, Deus faz todas as
coisas; não existe uma coisa na criação que tenha sido feita sem Sua
energia cósmica (João, 1.03). Esta manifestação cósmica não é sepa-
rada do Absoluto, do mesmo modo como o amanhecer não se separa
do sol (BP 4.31.16). A criação inteira é uma revelação parcial e par-
te e parcela do Infinito. O Divino manifesta Suas glorias através da
criação. A beleza e o esplendor do universo visível é apenas uma pe-
quenina fração de Sua glória.

AQa va bhuNaETaeNa ik&- jaTaeNa TavaJauRNa )
iví>YaahiMad& +TòMak-a&XaeNa iSQaTaae JaGaTa( ))42))

atha vä bahunaitena kià jïätena tavärjuna
viñöabhyäham idaà kñtsnam ekäàçena sthito jagat

O que é necessário para este conhecimento detalhado, Ó Arjuna? Eu
continuamente sustento o universo inteiro, com uma fração muito pe-
quena do Meu poder divino. (10.42)

Quantitativamente, a criação manifestada é uma pequena fra-
ção do Absoluto. O universo reflete o esplendor divino para os seres
humanos, para ver o Senhor invisível. Devemos aprender a perceber
Deus, não apenas como uma pessoa ou visão, mas também através do
Seu esplendor enquanto  manifestação no universo,  e  pensando em
suas leis que governam e controlam a natureza e a vida. Ele é exis-
tência, bondade e beleza. 
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p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade
iv>aUiTaYaaeGaae NaaMa dXaMaae_DYaaYa" ))10))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

vibhütiyogo näma daçamo’dhyäyaù

Assim termina o décimo Capítulo, chamado “Manifestação do Abso-
luto”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga,  traduzida
por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto na for-

ma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 11

A VISÃO DA FORMA CÓSMICA

AJauRNa ovac
MadNauGa]haYa ParMa& GauùMaDYaaTMaSa&ijTaMa( )

YatvYaae¢&- vcSTaeNa Maaehae_Ya& ivGaTaae MaMa ))1))
arjuna uväca

mad-anugrahäya paramaà guhyam adhyätma-saàjïitam
yat tvayoktaà vacas tena moho 'yaà vigato mama

Arjuna disse: “Minha ilusão foi dissipada, pelas profundas palavras
de sabedoria e compaixão que Você claramente falou para mim, sobre
o supremo segredo do Ser”. (11.01)

>aavPYaYaaE ih >aUTaaNaa& é[uTaaE ivSTarXaae MaYaa )
Tvta" k-Mal/Pa}aa+a MaahaTMYaMaiPa caVYaYaMa( ))2))

bhävapyayau hi bhütänäà çrutau vistaraço mayä
tvattaù kamala-paträkña mähätmyam api cävyayam

“Ó K��Ša, em detalhes, eu ouvi de Você sobre a origem e a dissolução
dos seres, e da Sua glória imutável”. (11.02)

A VISÃO DE DEUS É A META ÚLTIMA DE QUEM BUSCA A
LIBERAÇÃO

WvMaeTaÛQaaTQa TvMaaTMaaNa& ParMaeìr )
d]íuiMaC^aiMa Tae æPaYaEeìr& PauåzaetaMa ))3))

evam etad yathättha tvam ätmänaà parameçvara
drañöum icchämi te rüpam aiçvaraà puruñottama

“Ó Senhor, Você é tal como Você disse; apesar disto, eu gostaria
de ver a sua forma divina, Ó Ser Supremo”. (11.03)
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MaNYaSae Yaid TaC^KYa& MaYaa d]íuiMaiTa Pa[>aae )
YaaeGaeìr TaTaae Mae Tv& dXaRYaaTMaaNaMaVYaYaMa( ))4))

manyase yadi tac chakyaà mayä drañöum iti prabho
yogeçvara tato me tvaà darçayätmänam avyayam

Ó Senhor, se Você acha que é possível para eu ver a Sua forma uni-
versal, então, Ó Senhor dos Yog…s, mostre-me a Sua forma transcen-
dental. (11.04)

Não há outro meio para conhecer Deus antes de experiência-
lO. A fé em Deus repousa por sobre um chão instável sem a visão do
objeto da devoção. Toda nossa disciplina espiritual é dirigida para
esta visão. A visão é essencial para submeter o último pedaço de im-
pureza emocional,  e  alguma dúvida  hesitante  na  mente  do  crente,
porque, para uma mente humana, é vendo que se acredita. Portanto,
Arjuna, como qualquer outro devoto, lembra-se de observar a forma
transcendental do Senhor. 

é[q>aGavaNa( ovac
PaXYa Mae PaaQaR æPaai<a NaaNaaivDaaiNa idVYaaiNa ) 
SaTaXaae_Qa SahóXa" NaaNaav<aaRk*-TaqiNa c ))5))

çré-bhagavän uväca
paçya me pärtha rüpäëi sataço 'tha sahasraçaù

nänä-vidhäni divyäni nänä-varëäkåténi ca

PaXYaaidTYaaNa( vSaUNa( åd]aNa(AiìNaaE MaåTaSTaQaa )
bhUNYad*ZTaPaUvaRi<a PaXYaaêYaaRi<a >aarTa ))6))

paçyädityän vasün rudrän açvinau marutas tathä
bahüny adåñta-pürväëi paçyäçcaryäëi bhärata

whEk-SQa& JaGaTk*-Tò& PaXYaaÛ SacracrMa( )
MaMa dehe Gau@ake-Xa YaÀaNYaÕ]íuiMaC^iSa ))7))

ihaika-sthaà jagat kåtsnaà paçyädya sa-caräcaram
mama dehe guòäkeça yac cänyad drañöum icchasi
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O Senhor K��Ša disse: Ó Arjuna, contemple Minhas centenas de mi-
lhares de vários tipos de formas divinas, de diferentes cores e aspec-
tos. Contemple todos os seres celestes, e as várias maravilhas nunca
antes vistas. Contemple, também, a criação inteira – o animado e o
inanimado, e além do que você gostaria de ver – tudo tem lugar no
Meu corpo. (11.05-07)

Na Tau Maa& XaKYaSae d]íuMaNaeNaEv Svc+auza )
idVYa& ddaiMa Tae c+au" PaXYa Mae YaaeGaMaEìrMa( ))8))

na tu mäà çakyase drañöum anenaiva sva-cakñuñä
divyaà dadämi te cakñuù paçya me yogam aiçvaram

Mas você não pode Me ver com seus olhos físicos; portanto, Eu
darei a você o olho divino para que veja o Meu majestoso poder e
glória. (11.08)

Ninguém  pode  ver  Deus  com  seus  olhos  físicos.  Sua  forma
transcendental  está além do campo de visão comum. Ele se revela
através da faculdade de intuição do intelecto, que residindo dentro
da psique interior, controla a mente. Aqueles que conhecem a Deus
se tornam imortais (KaU 6.09). Nós, cegos às cores, não estamos ap-
tos para ver a plenitude de escala de cores cósmicas, bem como a luz
com os olhos humanos. A visão divina, a qual é um presente de Deus,
é necessária para ver a beatitude e a glória da Suprema Personalida-
de de Deus. 

O SENHOR MOSTRA SUA FORMA CÓSMICA PARA ARJUNA

SaÅYa ovac
WvMau¤-a TaTaae raJaNMahaYaaeGaeìrae hir" )
dXaaRYaaMaaSa PaaQaaRYa ParMa& æPaMaEìrMa( ))9))

saïjaya uväca
evam uktvä tato räjan mahä-yogeçvaro hariù

darçäyämäsa pärthäya paramaà rüpam aiçvaram
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Sañjaya disse: Ó Rei, tendo disso isso, o Senhor K��Ša, o grande Se-
nhor do místico poder do Yoga, revelou a Sua forma majestosa e su-
prema para Arjuna. (11.09)

ANaek-v£-NaYaNaMaNaek-aÙuTadXaRNaMa( )
ANaek-idVYaa>ar<a& idVYaaNaek-aeÛTaaYauDaMa( ))10))

aneka-vaktra-nayanam anekädbhuta-darçanam
aneka-divyäbharaëaà divyänekodyatäyudham

idVYaMaaLYaaMbrDar& idVYaGaNDaaNaule/PaNaMa( )
SavaRêYaRMaYa& devMaNaNTa& iMvìTaaeMau%Ma( ))12))

divya-mälyämbara-dharaà divya-gandhänulepanam
sarväçcaryamayaà devam anantam viçvato-mukham

Arjuna viu a Forma Universal do Senhor com muitas mãos e olhos,
infinitas  e maravilhosas  imagens,  com inúmeros  ornamentos,  segu-
rando muitas armas divinas, vestindo guirlandas e roupas divinas, un-
tadas com perfumes e óleos celestes,  plena de todas as maravilhas;
Deus de ilimitadas faces por todos os lados. (11.10-11)

idiv SaUYaRSahóSYa >aveÛuGaPaduiTQaTaa )
Yaid >aa" Sad*Xaq Saa SYaad(>aaSaSTaSYa MahaTMaNa" ))12))

divi sürya-sahasrasya bhaved yugapad utthitä
yadi bhäù sadåçé sä syäd bhäsas tasya mahätmanaù

Se o esplendor de milhares de sóis surgisse como chamas, todos de
uma só vez no céu, não se pareceriam com a magnificência deste Ser
elevado. (11.12)

Ele vem para falar a respeito da luz. Esta é a verdadeira luz, a
luz que veio ao mundo e que tudo sustenta (João 1.09).  Ó Senhor,
nem mesmo um milhão de sóis é comparável  a Você (RV 8.70.05).
Robert Oppenheimer falou este verso quando ele testemunhou a ex-
plosão da primeira bomba atômica. 
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Ta}aEk-SQa& JaGaTk*-Tò& Pa[iv>a¢-MaNaek-Daa )
APaXYaÕevdevSYa Xarqre Paa<@vSTada ))13))

tatraika-sthaà jagat kåtsnaà pravibhaktam anekadhä
apaçyad deva-devasya çarére päëòavas tadä

Arjuna viu o universo inteiro, dividido de muitos modos, mas estando
todos eles em Um só, e todo o Uno no corpo transcendental de K��Ša,
o Senhor dos controladores celestes. (Veja, também, 13.16 e 18.20)
(11.13)

TALVEZ NÃO ESTEJAMOS PREPARADOS OU QUALIFICA-
DOS PARA VERMOS O SENHOR

TaTa" Sa ivSMaYaaivíae ôíraeMaa DaNaÅYa" )
Pa[<aMYa iXarSaa dev& k*-TaaÅil/r>aazTa ))14)

tataù sa vismayäviñöo håñöa-romä dhanaïjayaù
praëamya çirasä devaà kåtäïjalir abhäñata

Tendo visto a forma cósmica do Senhor, Arjuna ficou cheio de espan-
to; e seus cabelos se arrepiaram; abaixou a cabeça para o Senhor, e
pediu-lhe com as mãos postas. (11.14)

AJauRNa ovac
PaXYaaiMa deva&STav dev dehe Sava|STaQa >aUTaivXaezSaºaNa( )

b]øa<aMaqz& k-Mal/aSaNaSQaMa( ‰zq&ê SavaRorGaa&Š c idVYaaNa( ))15))
arjuna uväca

paçyämi deväàs tava deva dehe
sarväàs tatha bhüta-viçeña-saìghän
brahmäëam éñaà kamaläsana-stham
åñéàç ca sarvän uragäàè ca divyän

Arjuna disse: Ó Senhor, Eu vejo no Seu corpo todos os controladores
sobrenaturais, e uma multidão de seres celestes e sábios. (11.15)

209



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

ANaek-bahUdrv£-Nae}a& PaXYaaiMa Tva& SavRTaae_NaNTaæPaMa( )
NaaNTa& Na MaDYa& Na PauNaSTavaid& PaXYaaiMa ivìeìr ivìæPa ))16))

aneka-bähüdara-vaktra-netraà
paçyämi tväà sarvato 'nanta-rüpam

näntaà na madhyaà na punas tavädià
paçyämi viçveçvara viçva-rüpa

Ó Senhor do universo, eu vejo Você em todos os lugares com infi-
nitas formas, com muitas armas, ventres, faces e olhos. Ó univer-
sal forma, eu não vejo nenhum começo, meio ou fim Seu. (11.16)

O Ser é onipresente, que a tudo penetra, sem começo, meio e
nem fim. 

ik-rqi$=Na& GaidNa& ci§-<a& c TaeJaaeraiXa& SavRTaae dqiáMaNTaMa( )
PaXYaaiMa Tva& duiNaRrq+Ya& SaMaNTaad( dqáaNal/ak-RÛuiTaMaPa[MaeYaMa( ))17))

kiréöinaà gadinaà cakriëaà ca
tejoräçià sarvato déptimantam

paçyämi tväà durnirékñyaà samantäd
déptänalärka-dyutim aprameyam

Eu vejo Você com Suas cabeças, claves, disco, e brilho radiante, difí-
cil de ser contemplado; tudo ao Seu redor cintila com um imensurável
brilho e como flamejantes chamas do sol. (11.17)

TvMa+ar& ParMa& veidTaVYa& TvMaSYa ivìSYa Par& iNaDaaNaMa( )
TvMaVYaYa" XaaìTaDaMaRGaaeáa SaNaaTaNaSTv& Pauåzae MaTaae Ma ))17))e

tvam akñaraà paramaà veditavyaà
tvam asya viçvasya paraà nidhänam
tvam avyayaù çäçvata-dharma-goptä

sanätanas tvaà puruño mato me

Eu acredito que Você é o Ser Supremo para ser realizado. Você é o
último refúgio do universo. Você é o Espírito  e protetor  da  ordem
eterna (Dharma). (11.18)
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ANaaidMaDYaaNTaMaNaNTavqYaRMa( ANaNTabahuMXaiXaSaUYaRNae}aMa( )
PaXYaaiMa Tva& dqáhuTaaXav£&- SvTaeJaSaa ivìiMad& TaPaNTaMa( ))19))

anädi-madhyäntam ananta-véryam
ananta-bähum çaçi-sürya-netram

paçyämi tväà dépta-hutäça-vaktraà
sva-tejasä viçvam idaà tapantam

Eu vejo Você com poder infinito,  sem começo,  meio ou fim;  com
muitas armas; com o sol e a lua em seus olhos; com Suas bocas, como
que com línguas de fogo queimando todo o universo, com a Sua irra-
diação. (11.19)

ÛavaPa*iQaVYaaeirdMaNTar& ih VYaaá& TvYaEke-Na idXaê SavaR" )
d*îaÙuTa& æPaMauGa]& Taved& l/aek-}aYa& Pa[VYaiQaTa& MahaTMaNa( ))20))

dyäv äpåthivyor idam antaraà hi
vyäptaà tvayaikena diçaç ca sarväù

dåñövädbhutaà rüpam ugraà tavedaà
loka-trayaà pravyathitaà mahätman

Ó Senhor, Você penetra o espaço inteiro entre o Céu e a Terra em to-
das as direções. Vendo Sua maravilhosa e terrível forma, os três mun-
dos tremem de medo. (11.20)

AMaq ih Tva& SaurSaºa ivXaiNTa ke-icÙqTaa" Pa[aÅl/Yaae Ga*<aiNTa )
SvSTaqTYau¤-a MahizRiSaÖSaºa" STauviNTa Tva& STauiTai>a" PauZk-l/ai>a" ))

21))
amé hi tväà sura-saìghä viçanti
kecid bhétäù präïjalayo gåëanti

svastéty uktvä maharñi-siddha-saìghäù
stuvanti tväà stutibhiù puñkaläbhiù

O anfitrião dos controladores sobrenaturais entra dentro de Você. Al-
guns com as mãos postas cantam Seus nomes e glórias com medo.
Uma multidão de seres perfeitos saúdam e adoram Você com louvo-
res em abundância. (11.21)
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åd]aidTYaa vSavae Yae c SaaDYaa ivìe_iìNaaE MaåTaêaeZMaPaaê )
GaNDavRYa+aaSauriSaÖSaºa vq+aNTae Tva& iviSMaTaaêEv SaveR ))22))

rudrädityä vasavo ye ca sädhyä
viçve 'çvinau marutaç coñmapäç ca

gandharva-yakñäsura-siddha-saìghä
vékñante tväà vismitäç caiva sarve

æYa& Mahtae bhuv£-Nae}a& Mahbahae bhubahUåPaadMa( )
bhdr& bhud&í\k-ral&/ d*îa l/aek-a" Pa[VYaiQaTaaSTaQaahMa( ))23))

rüpam mahat te bahu-vaktra-netraà
maha-bäho bahu-bähüru-pädam

bahädaram bahu-daàñöra-karälaà
dåñövä lokäù pravyathitäs tathäham

Todos os seres celestes contemplam a Você com assombro.  Vendo
Suas infinitas formas com muitas bocas,  olhos, armas,  cochas, pés,
ventres, e dentes pontiagudos, os mundos tremem de medo, e assim
faço eu, Ó magnífico Senhor. (11.22-23)

O Uno a tudo transforma. Todas as bocas, cabeças, pescoços e
olhos são Seus. 

ARJUNA FICA ATERRORIZADO COM A FORMA CÓSMICA

Na>a"SPa*Xa& dqáMaNaek-v<a| VYaataaNaNa& dqáivXaal/Nae}aMa(
d*îa ih Tva& Pa[VYaiQaTaaNTaraTMaa Da*iTa& Na ivNdaiMa XaMa& c ivZ<aae

nabhaù-spåçaà déptam aneka-varëaà
vyättänanaà dépta-viçäla-netram

dåñövä hi tväà pravyathitäntarätmä
dhåtià na vindämi çamaà ca viñëo

Eu estou amedrontado, e não encontro nem a paz nem a coragem, Ó
K��Ša, após ver a Sua refulgente forma multicolorida tocando o Céu,
e Suas bocas escancaradas, com um grande brilho nos olhos . (11.24)
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d&í\ak-ral/aiNa c Tae Mau%aiNa d*îEv k-al/aNal/Saià>aaiNa
idXaae Na JaNae Na l/>ae c XaMaR Pa[Saqd deveXa JaGaiàvaSa

daàñörä-karäläni ca te mukhäni
dåñövaiva kälänala-sannibhäni
diço na jane na labhe ca çarma

praséda deveça jagan-niväsa

Eu perco meus sentidos de direção, e não me sinto confortável após
ver Sua bocas, com terríveis dentes brilhantes, como o fogo cósmico
da dissolução. Tenha piedade de Mim, Ó Senhor dos governadores
celestes, e protetor do universo! (11.25)

AMaq c Tva& Da*Taraí\SYa Pau}aa" SaveR SahEvaviNaPaal/SaºE" )
>aqZMaae d]ae<a" SaUTaPau}aSTaQaaSaaE SahaSMadqYaEriPa YaaeDaMau:YaE" ))26))

amé ca tväà dhåtaräñörasya puträù
sarve sahaivävanipäla-saìghaiù

bhéñmo droëaù süta-putras tathäsau
sahäsmadéyair api yodha-mukhyaiù

v£-ai<a Tae TvrMaa<aa ivXaiNTa d&í\ak-ral/aiNa >aYaaNak-aiNa )
ke-iciÜl/Gana dXaNaaNTarezu Sa&DXYaNTae cUi<aRTaEåtaMaa®E" ))27))

vakträëi te tvaramäëä viçanti
daàñörä-karäläni bhayänakäni

kecid vilagnä daçanäntareñu
sandåçyante cürëitair uttamäìgaiù

Todos os meus primos irmãos, junto com os anfitriões dos outros reis
e guerreiros do outro lado, junto com os chefes guerreiros do outro
exército, estão rapidamente entrando para dentro de Suas bocas terrí-
veis, com terríveis dentes. Alguns estão presos entre os dentes cani-
nos, com suas cabeças esmagadas. (11.26-27)
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YaQaa NadqNaa& bhvae_MbuveGaa" SaMaud]Maevai>aMNau%a d]viNTa )
TaQaa TavaiMa Narl/aek-vqra ivXaiNTa v£-a<Yai>aivJvl/iNTa ))28))

yathä nadénäà bahavo 'mbu-vegäù
samudram eväbhimnukhä dravanti

tathä tavämi nara-loka-vérä
viçanti vakträëy abhivijvalanti

Estes guerreiros do mundo mortal estão entrando nas Suas bocas ar-
dentes,  assim  como  a  corrente  de  muitos  rios  entram  no  oceano.
(11.28)

YaQaa Pa[dqá&Jvl/Na& PaTa®a ivXaiNTa NaaXaaYa SaMa*ÖveGaa" )
TaQaEv NaaXaaYa ivXaiNTa l/aek-aSa( TavaiPa v£-ai<a SaMa*ÖveGaa" ))29))

yathä pradéptaà jvalanaà pataìgä
viçanti näçäya samåddhavegäù
tathaiva näçäya viçanti lokäs

taväpi vakträëi samåddhavegäù

Todas estas pessoas correm, rapidamente, para dentro de Suas bocas
para a destruição;  como as mariposas  se precipitam para dentro de
uma chama para a destruição. (11.29)

le/il/ùSae Ga]SaMaaNa" SaMaNTaal( l/aek-aNaSaMaGa]aNvdNaEJvRl/iÙ" )
TaeJaaei>araPaUYaRJaGaTSaMaGa]& >aaSaSTavaeGa]a" Pa[TaPaiNTa ivZ<aae ))30))

lelihyase grasamänaù samantäl
lokän samagrän vadanair jvaladbhiù

tejobhir äpüryajagat samagraà
bhäsas tavogräù pratapanti viñëo

Você está lambendo, de pé, todos estes mundos com Suas línguas de
fogo, engolindo-os por todos os lados. Sua poderosa irradiação preen-
che  o  universo  inteiro  com  refulgência,  e  queima  tudo,  Ó  K��Ša.
(11.30)
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Aa:Yaaih Mae k-ae >avaNa( oGa]æPaae NaMaae_STau Tae devvr Pa[Saqd )
ivjaTauiMaC^aiMa >avNTaMaaÛ& Na ih Pa[JaaNaaiMa Tav Pa[v*itaMa( ))31))

äkhyähi me ko bhavän ugra-rüpo
namo 'stu te deva-vara praséda

vijïätum icchämi bhavantam ädyaà
na hi prajänämi tava pravåttim

Diga-me, quem é Você em semelhante forma feroz? Eu saúdo a Você,
Ó melhor  de  todos  os  controladores  celestes.  Seja  misericordioso!
Que eu possa entender Você, Ó Ser primordial, porque eu não conhe-
ço a Sua missão. (11.31)

O SENHOR DESCREVE O SEU PODER 

é[q>aGavaNa( ovac
k-al/ae_iSMa l/aek-+aYak*-TPa[v*Öae l/aek-aNa( SaMaahTauRiMah Pa[v*ta" )

‰Tae_iPa Tva& Na >aivZYaiNTa SaveR Yae_viSQaTaa" Pa[TYaNaqke-zu YaaeDaa" ))32))
çré-bhagavän uväca

kälo 'smi loka-kñaya-kåt pravåddho
lokän samähartum iha pravåttaù
åte 'pi tväà na bhaviñyanti sarve

ye 'vasthitäù pratyanékeñu yodhäù

O Senhor disse: “Eu sou a morte, o poderoso destruidor do mundo. Eu
vim aqui para destruir a todas estas pessoas. Mesmo sem a sua parti-
cipação  na  guerra,  todos  estes  guerreiros,  sustentando  a  ordem no
exército inimigo, irão deixar de existir”. (11.32)

TaSMaatvMauitaï YaXaae l/>aSv iJaTva Xa}aUN>au&+v raJYa& SaMa*ÖMa( )
MaYaEvETae iNahTaa" PaUvRMaev iNaiMataMaa}a& >av SaVYaSaaicNa( ))33))

tasmät tvam uttiñöha yaço labhasva
jitvä çatrün bhuìkñva räjyaà samåddham

mayaivaite nihatäù pürvam eva
nimitta-mätraà bhava savyasäcin
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“Portanto, levante-se e alcance a glória. Conquiste os seus inimigos, e
compraza-se com um reino próspero. Eu já tenho destruído todos es-
tes guerreiros. Você é meramente um instrumento, Ó Arjuna”. (11.33)

Esta é Minha batalha, não a sua. Eu uso você, Ó Arjuna, ape-
nas como um instrumento. Eu faço tudo através do seu corpo! Deve-
se sempre lembrar, o tempo todo, que todas as batalhas são d´Ele, e
não nossas. O Alcorão, também, diz: “Você é apenas um instrumento,
e Allah o responsável por todas as coisas” (Surah 11.12). A vontade
e o poder de Deus é que faz tudo. Ninguém pode fazer nada sem o po-
der de Deus e Sua vontade. É apenas Deus quem faz alguém ficar im-
paciente por uma vida material ou espiritual. Aqueles que não são
auto-realizados enganam-se tendo suas coisas como sendo as coisas
de Deus, fazendo coisas erradas.

d]ae<a& c >aqZMa& c JaYad]Qa& c k-<a| TaQaaNYaaNaiPa YaaeDavqraNa( )
MaYaa hTaa&STv& Jaih MaaVYaiQaï YauDYaSv JaeTaaiSa r<ae SaPaÒaNa( ))34))

droëaà ca bhéñmaà ca jayadrathaà ca
karëaà tathänyän api yodha-vérän

mayä hatäàs tvaà jahi mä vyathiñöha
yudhyasva jetäsi raëe sapatnän

Mate todos estes grande guerreiros, que estão prontos, agora mesmo,
para serem mortos por Mim. Não tema. Você, com certeza, irá con-
quistar os inimigos na batalha; portanto, lute! (11.34)

AS PRECES DE ARJUNA PARA A FORMA CÓSMICA

SaÅYa ovac
WTaC^]uTva vcNa& ke-XavSYa k*-TaaÅil/veRPaMaaNa" ik-rqTaq )

NaMaSk*-Tva >aUYa Wvah k*-Z<a& SaGaÓd& >aqTa>aqTa" Pa[<aMYa ))35))
saïjaya uväca

etac chrutvä vacanaà keçavasya
kåtäïjalir vepamänaù kirété
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namaskåtvä bhüya eväha kåñëaà
sagadgadaà bhéta-bhétaù praëamya

Sañjaya disse: “tendo escutado estas palavras de K��Ša, o coroado Ar-
juna tremeu com as mãos postas, prostrou-se com medo, e falou para
K��Ša com a voz sufocada”. (11.35)

AJauRNa ovac
SQaaNae ôzqke-Xa Tav Pa[k-ITYaaR JaGaTPa[ôZYaTYaNaurJYaTae c )

r+aa&iSa >aqTaaiNa idXaae d]viNTa SaveR NaMaSYaiNTa c iSaÖSaºa" ))36))
arjuna uväca

sthäne håñékeça tava prakértyä
jagat prahåñyaty anurajyate ca
rakñäàsi bhétäni diço dravanti

sarve namasyanti ca siddha-saìghäù

Arjuna disse: “com justiça, Ó K��Ša, o mundo se deleita e regozija em
glorificar  Você. Demônios  terríveis  fogem em todas as direções.  O
anfitrião dos sábios curva-se em adoração a Você”. (11.36)

k-SMaaÀ Tae Na NaMaerNMahaTMaNa( GarqYaSae b]ø<aae_PYaaidk-}aeR )
ANaNTa deveXa JaGaiàvaSa TvMa+arMSadSataTPar& YaTa( ))37))

kasmäc ca te na nameran mahätman
garéyase brahmaëo 'py ädi-kartre

ananta deveça jagan-niväsa
tvam akñaram sad-asat tat paraà yat

Por que eles não se curvariam para Você, Ó grande alma – o cria-
dor original – que é maior do que Brahm€, o criador dos mundos
materiais? Ó infinito Senhor; Ó Deus de todos os controladores
celestiais; Ó morada do universo, Você é tanto o Eterno como o
Temporário, e o Ser Supremo que está além do Eterno e Tempo-
rário. (Veja, também, 9.19 e 13.12 para um comentário) (11.37)
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TvMaaiddev" Pauåz" Paura<aSa( TvMaSYa ivìSYa Par& iNaDaaNaMa( )
vetaaiSa veÛ& c Par& c DaaMa TvYaa TaTa& ivìMaNaNTaæPa ))38))

tvam ädi-devaù puruñaù puräëas
tvam asya viçvasya paraà nidhänam
vettäsi vedyaà ca paraà ca dhäma

tvayä tataà viçvam ananta-rüpa

Você é o Deus primordial, a pessoa mais antiga. Você é o último refú-
gio do universo inteiro. Você é o conhecedor, o objeto do conheci-
mento, e a Morada Suprema. Ó Senhor de forma infinita, Você pene-
tra no universo inteiro. (11.38)

vaYauYaRMaae_iGanvRå<a" XaXaaª" Pa[JaaPaiTaSTv& Pa[iPaTaaMahê )
NaMaae NaMaSTae_STau Sahók*-Tv" PauNaê >aUYaae_iPa NaMaae NaMaSTae ))

väyur yamo 'gnir varuëaù çaçäìkaù
prajäpatis tvaà prapitämahaç ca

namo namas te 'stu sahasra-kåtvaù
punaç ca bhüyo 'pi namo namas te

Você é o fogo, o vento, a água, a lua, o criador, bem como o pai do
criador, e o controlador da morte. Eu saúdo a Você, milhares de ve-
zes, e sempre saudarei a Você. (11.39)

NaMa" PaurSTaadQa Pa*ïTaSTae NaMaae_STau Tae SavRTa Wv SavR )
ANaNTavqYaaRiMaTaiv§-MaSTv& Sav| SaMaaPanaeiz TaTaae_iSa SavR" ))40))

namaù purastäd atha påñöhatas te
namo 'stu te sarvata eva sarva

ananta-véryämita-vikramas tvaà
sarvaà samäpnoñi tato 'si sarvaù

Minhas saudações diante e detrás de Você. Ó Senhor, presto minhas
reverências para Você por todos os lados. Você é a coragem infinita e
a força ilimitada. Você preenche tudo, e, portanto, Você está em tudo
e em toda a parte. (11.40)
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Sa%eiTa MaTva Pa[Sa>a& Yadu¢&- he k*-Z<a he Yaadv he Sa%eiTa )
AJaaNaTaa MaihMaaNa& Taved& MaYaa Pa[MaadaTPa[<aYaeNa vaiPa ))41))

sakheti matvä prasabhaà yad uktaà
he kåñëa he yädava he sakheti
ajänatä mahimänaà tavedaà

mayä pramädät praëayena väpi

Considerando Você meramente como a um amigo, e não sabendo da
Sua grandiosidade,  eu  tenho  inadvertidamente  me  dirigido  a  Você
como “Ó K��Ša”, “Ó Yadava”, e meramente “Ó amigo”, sem o devi-
do afeto ou desatentamente. (11.41)

YaÀavhaSaaQaRMaSaTk*-Taae_iSa ivharXaYYaaSaNa>aaeJaNaezu )
Wk-ae_Qa vaPYaCYauTa TaTSaMa+a& TaT+aaMaYae TvaMahMaPa[MaeYaMa( ))42))

yac cävahäsärtham asatkåto 'si
vihära-çayyäsana-bhojaneñu

eko 'tha väpy acyuta tat-samakñaà
tat kñämaye tväm aham aprameyam

Não importando o jeito que eu talvez tenha insultado a Você nas brin-
cadeiras,  quando jogava,  repousava  na cama,  sentado ou nas  refei-
ções, quando só ou na frente dos outros, Ó K��Ša, Ó Uno imensurá-
vel, eu imploro a Você por perdão. (11.42)

iPaTaaiSa l/aek-SYa cracrSYa TvMaSYa PaUJYaê GauåGaRrqYaaNa( )
Na TvTSaMaae_STYa>YaiDak-" ku-Taae_NYaae l/aek-}aYae_PYaPa[iTaMaPa[>aav ))43))

pitäsi lokasya caräcarasya
tvam asya püjyaç ca gurur garéyän

na tvat-samo 'sty abhyadhikaù kuto 'nyo
loka-traye 'py apratima-prabhäva

Você é o pai deste mundo animado e inanimado, o Guru maioral para
ser adorado. Não há mesmo ninguém igual a Você nestes três mun-
dos; como poderia existir alguém tão grande como Você, Ó Ser de in-
comparável glória. (11.43)
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TaSMaaTPa[<aMYa Pa[i<aDaaYa k-aYa& Pa[SaadYae TvaMahMaqXaMaq@yMa( )
iPaTaev Pau}aSYa Sa%ev Sa:Yau" iPa[Ya" iPa[YaaYaahRiSa dev Saae!uMa( ))44))

tasmät praëamya praëidhäya käyaà
prasädaye tväm aham éçam éòyam
piteva putrasya sakheva sakhyuù
priyaù priyäyärhasi deva soòhum

Portanto, Ó adorável Senhor, eu peço por Sua misericórdia ajoelhan-
do-me e prostrando-me diante de Você. Seja paciente comigo como
um pai  é com seu filho; como um amigo é para com seu amigo, e
como o esposo é para com sua esposa, Ó Senhor. (11.44)

Ad*íPaUv| ôizTaae_iSMa d*î >aYaeNa c Pa[VYaiQaTa& MaNaae Mae )
Tadev Mae dXaRYa dev æPa& Pa[Saqd deveXa JaGaiàvaSa ))45))

adåñöa-pürvaà håñito 'smi dåñöva
bhayena ca pravyathitaà mano me

tad eva me darçaya deva rüpaà
praséda deveça jagan-niväsa

Contemplando isso, nada mais há para o meu prazer, e, apesar disto,
minha mente  está  atormentada  e com medo.  Portanto,  Ó Deus dos
controladores  celestes,  refúgio  do  universo,  tenha  misericórdia  de
mim, e mostra-me a Sua forma de quatro braços. (11.45)

DEVEMOS VER A DEUS EM QUALQUER QUE SEJA A FOR-
MA QUE ESCOLHERMOS

ik-rqi$=Na& GaidNa& c§-hSTaiMaC^aiMa Tva& d]íuMah& TaQaEv )
TaeNaEv æPae<a cTau>auRJaeNa Sahóbahae >av ivìMaUTaeR ))46))

kiréöinaà gadinaà cakra-hastam
icchämi tväà drañöum ahaà tathaiva

tenaiva rüpeëa catur-bhujena
sahasra-bäho bhava viçva-mürte
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Eu gostaria de Vê-lo com a coroa, segurando a maça e o disco em
Suas mãos. Portanto, Ó Senhor, com milhares de armas e forma uni-
versal, por favor, mostre-Se na sua forma de quatro braços. (11.46)

é[q>aGavaNauvac
MaYaa Pa[SaàeNa TavaJauRNaed& æPa& Par& diXaRTaMaaTMaYaaeGaaTa( )

TaeJaaeMaYa& ivìMaNaNTaMaaÛ& YaNa( Mae TvdNYaeNa Na d(z*$=PaUvRMa( ))47))
çré-bhagavän uväca

mayä prasannena tavärjunedaà
rüpaà paraà darçitam ätma-yogät

tejo-mayaà viçvam anantam ädyaà
yan me tvad anyena na dñåöa-pürvam

O Senhor K��Ša disse: Ó Arjuna, estando satisfeito com você Eu mos-
trei para você, através do meu próprio poder yóguico, Minha supre-
ma, particular, brilhante, universal, infinita, e primordial forma, que
jamais foi vista diante de qualquer outro que não você. (11.47)

Na ved YajaNaDYaYaNaENaR daNaEr( Na c i§-Yaai>aNaR TaPaaei>aåGa]E" )
Wv&æPa" XaKYa Ah& Na*l/aeke- d]íu& TvdNYaeNa ku-åPa[vqr ))48))

na veda-yajïänadhyayanair na dänair
na ca kriyäbhir na tapobhir ugraiù

evaà-rüpaù çakya ahaà nåloke
drañöuà tvad anyena kuru-pravéra

Ó Arjuna, ninguém pelos estudos dos Vedas, nem pelos sacrifícios,
nem pela caridade, nem pelos rituais, nem por severas austeridades,
pode ver-Me nesta forma cósmica, neste mundo humano, além de vo-
cê. (11.48)

O SENHOR MOSTRA PARA ARJUNA A SUA FORMA DE QUA-
TRO BRAÇOS E SUA FORMA HUMANA
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Maa Tae VYaQaa Maa c ivMaU!>aavae d*îa æPa& gaaerMaqd*x( MaMaedMa( )
VYaPaeTa>aq" Pa[qTaMaNaa" PauNaSTv& Tadev Mae æPaiMad& Pa[PaXYa ))49))

mä te vyathä mä ca vimüòha-bhävo
dåñövä rüpaà ghoram édåì mamedam
vyapeta-bhéù préta-manäù punas tvaà

tad eva me rüpam idaà prapaçya

Não fique perturbado,  e nem confuso, por ver Minha semelhante e
terrível  forma como esta.  Sem medo,  e com a mente alegre,  agora
contemple a Minha forma de quatro braços. (11.49)

SaÅYa ovac
wTYaJauRNa& vaSaudevSTaQaae¤-a Svk&- æPaMdXaRYaaMaaSa >aUYa" )

AaìaSaYaaMaaSa c >aqTaMaeNa& >aUTva PauNa" SaaEMYavPauMaRhaTMaa ))50))
saïjaya uväca

ity arjunaà väsudevas tathoktvä
svakaà rüpam darçayämäsa bhüyaù

äçväsayämäsa ca bhétam enaà
bhütvä punaù saumya-vapur mahätmä

Sañjaya disse: Após dizer desse jeito para  Arjuna, K��Ša revelou a
Sua forma de quatro braços. E, então, assumindo a Sua agradável for-
ma humana, o Grande Uno, consolou Arjuna, que estava aterrorizado.
(11.50)

AJauRNa ovac
d*îed& MaaNauz& æPa& Tav SaaEMYa& JaNaadRNa ) 

wdaNaqMaiSM SaceTaa" Pa[k*-iTa& GaTa"a Sa&v*ta" ))51))
arjuna uväca

dåñövedaà mänuñaà rüpaà tava saumyaà janärdana
idäném asmi saàvåttaù sa-cetäù prakåtià gataù

Arjuna disse: Ó K��Ša, vendo esta amável forma Sua, eu agora fiquei
tranqüilo, e novamente me sinto normal. (11.51)
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O SENHOR PODE SER ENTENDIDO PELO 
AMOR DEVOCIONAL

é[q>aGavaNauvac
SaududRXaRiMad& æPa& d*ívaNaiSa YaNMaMa )

deva APYaSYa æPaSYa iNaTYa& dXaRNak-ai¿<a" ))52))
çré-bhagavän uväca

su-durdarçam idaà rüpaà dåñöavän asi yan mama
devä apy asya rüpasya nityaà darçana-käìkñiëaù

O Senhor K��Ša disse: esta Minha forma de quarto braços que você
vê é muito difícil, realmente,  de ser vista.  Mesmo os controladores
celestes estão sempre desejosos de ver Esta forma. (11.52)

Naah& vedENaR TaPaSaa Na daNaeNa Na ceJYaYaa )
XaKYa Wv&ivDaae d]íu& d*ívNa( AiSa Maa& YaQaa ))53))
nähaà vedair na tapasä na dänena na cejyayä

çakya evaà-vidho drañöuà dåñöavan asi mäà yathä

Esta Minha forma de quatro braços,  que você vê, não pode ser
vista  mesmo  pelo  estudo  dos  Vedas,  pelas  austeridades  ou  por
atos de caridade, ou pela realização de rituais. (11.53)

Ninguém  alcança  o  todo  poderoso  Senhor  apenas  por  boas
ações (RV 8.70.030. AV 20.92..18). A forma onipresente do Senhor
não pode ser vista pelos órgãos, mas pelos olhos da intuição e da fé.
A visão e os poderes yóguicos são um presente especial, e graça de
Deus, que podem ser conseguidos, mesmo sem que se peça, quando
se encontra o ajuste pelo Senhor, para usar no Seu serviço. De acor-
do com o santo R€mdas, todas as visões de luzes e formas devem ser
transcendidas diante da realização da verdade última. As visões ape-
nas apontam o caminho, mas não são as metas. Não se apegue a elas.
Os poderes yóguicos podem se transformar num obstáculo no cami-
nho da jornada espiritual. 
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>a¢-ya TvNaNYaYaa XaKYa AhMaev&ivDaae_JauRNa )
jaTau& d]íu& c TatveNa Pa[veíu& c ParNTaPa ))54))

bhaktyä tv ananyayä çakya aham evaà-vidho 'rjuna
jïätuà drañöuà ca tattvena praveñöuà ca parantapa

De qualquer maneira, por intermédio de uma devoção sincera, Eu pos-
so ser visto nesta forma, podendo ser conhecido em essência, e, tam-
bém, posso ser alcançado, Ó Arjuna. (11.54)

MaTk-MaRk*-NMaTParMaae MaÙ¢-" Sa®viJaRTa" )
iNavŒr" SavR>aUTaezu Ya" Sa MaaMaeiTa Paa<@v ))55))

mat-karma-kån mat-paramo mad-bhaktaù saìga-varjitaù
nirvairaù sarva-bhüteñu yaù sa mäm eti päëòava

Aquele que dedica todos seus trabalhos para Mim, e para quem Eu
sou a meta suprema; que é meu devoto; que não possui apegos ou de-
sejos egoístas; que está livre da maldade para com todas as criaturas,
alcança-Me, Ó Arjuna. (Veja, também, 8.22) (11.55)

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade

ivìæPaXaRNaYaaeGaae NaaMa wk-adXaae_DYaaYa" ))11))
oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu

brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde
viçvarüparçanayogo näma ikädaço’dhyäyaù

Assim termina o décimo Capítulo, chamado “Visão da Forma Cósm-
mica”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga,  traduzi-
da por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto na

forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 12

CAMINHO DA DEVOÇÃO

DEVE-SE ADORAR A UM DEUS PESSOAL OU IMPESSOAL

AJauRNa ovac
Wv& SaTaTaYau¢-a Yae >a¢-aSTva& PaYauRPaaSaTae )

Yae caPYa+arMaVYa¢&- Taeza& ke- YaaeGaivtaMaa" ))1))
arjuna uväca

evaà satata-yuktä ye bhaktäs tväà paryupäsate
ye cäpy akñaram avyaktaà teñäà ke Yoga-vittamäù

Arjuna  perguntou:  “Quais  destes  é  o  melhor  conhecimento  do
Yoga: daqueles que sempre devotam e que adoram o Seu aspecto
pessoal, ou daqueles que adoram o Seu aspecto impessoal, o Abso-
luto sem forma?” (12.01) 

O Senhor K��Ša explicou a superioridade do caminho do co-
nhecimento espiritual no quarto capítulo 4.33 e 4.34. Ele explicou a
importância de adorar o Supremo “sem-forma” (ou o Ser) nos versos
5.24-25;  6.24-28,  e  8.11-13.  Ele  também enfatizou  a  adoração  de
Deus com forma, ou K��Ša, em 7.16-18; 9.34, e 11.54-55. É de modo
natural para Arjuna questionar qual caminho é o melhor para a mai-
oria das pessoas em geral. 

é[q>aGavaNauvac
MaYYaaveXYa MaNaae Yae Maa& iNaTYaYau¢-a oPaaSaTae )
é[ÖYaa ParYaaePaeTaaSTae Mae Yau¢-TaMaa MaTaa" ))2))

çré-bhagavän uväca
mayy äveçya mano ye mäà nitya-yuktä upäsate
çraddhayä parayopetäs te me yuktatamä matäù

O Senhor K��Ša disse: “Eu considero o melhor dos Yog…s aquele
que é sempre constante e devotado, que Me adora com suprema
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fé, por fixar a sua mente em Mim como seu Deus Pessoal”. (Veja,
também, 6.47) (12.02)

A devoção é definida como o mais elevado amor por Deus (SBS
02).  A verdadeira  devoção  é  desmotivada,  e  de  intenso  amor  por
Deus para alcançá-lO (NBS 020). A real devoção é oi ato de obser-
var a graça de Deus e servir com amor para o Seu prazer. Assim, de-
voção é cada um fazer as suas obrigações como sendo uma oferenda
ao Senhor, com amor por Deus no coração. Diz-se, também, que de-
voção é concedida pela graça de Deus. Uma relação amorosa com
Deus é facilmente desenvolvida através de um Deus personificado.*
Os fiéis seguidores do caminho da devoção, para Deus personaliza-
do,  numa  forma  humana,  considerados  os  melhores,  são  como:
R€ma, K��Ša, Moisés, Buddha, Cristo e Maomé. A Bíblia diz: “Eu
Sou o caminho; ninguém vai ao Pai a não ser por Mim (João, 14.06).
Alguns  santos  consideram a  devoção  como  o  autoconhecimento  o
mais superior (SBS 05). 

Toda a prática espiritual  é imprestável  na ausência de devo-
ção, ou profundo amor por Deus. A pérola do autoconhecimento nas-
ce somente do núcleo da fé e da devoção. O Santo R€manuja disse
que aqueles que adoram O manifesto alcançam a sua meta em pouco
tempo e sem dificuldades. Amar a Deus e a todas as Suas criaturas é
a essência de todas as religiões.  Jesus, também, disse:  “Amarás a
teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma, e com toda a
tua mente...; e amais a todos como a ti mesmo (Mateus, 22.37-39)

Yae Tv+arMaiNadeRXYaMaVYa¢&- PaYauRPaaSaTae )
SavR}aGaMaicNTYa& c kU-$=SQaMacl&/ Da]uvMa( ))3))

ye tv akñaram anirdeçyam avyaktaà paryupäsate
sarvatra-gam acintyaà ca küöa-stham acalaà dhruvam

SaiàYaMYaeiNd]YaGa]aMa& SavR}a SaMabuÖYa" )
Tae Pa[aPanuviNTa MaaMaev SavR>aUTaihTae rTaa" ))4))

sanniyamyendriya-grämaà sarvatra sama-buddhayaù
te präpnuvanti mäm eva sarva-bhüta-hite ratäù
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Também Me alcança quem devota o imutável, o inexplicável, o invi-
sível, o onipotente, o inconcebível, o imóvel, o sem forma – Meu as-
pecto impessoal – controlando todos os sentidos, mesmo em meio a
todas as circunstâncias, e que se ocupa no bem-estar de todas as cria-
turas. (12.03-04)

Uma pessoa que é competente para adorar o aspecto sem for-
ma de Deus, deve ter um completo domínio sobre os sentidos, sendo
tranqüilo em todas as circunstâncias, e ocupando-se no bem-estar de
todas as criaturas. O caminho do “personalismo” permite a alguém
o contentamento do nome, forma e passatempos do Senhor, como eles
se  sucederam quando Ele  manifestou-SE na Terra.  O caminho do
“impersonalismo” é seco, cheio de dificuldades, e o avanço neste ca-
minho é muito lento, como discutido nos versos seguintes: 

RAZÕES PARA ADORAR A FORMA PESSOAL DE DEUS

©e-Xaae_iDak-TarSTaezaMaVYa¢-aSa¢-ceTaSaaMa( )
AVYa¢-a ih GaiTaduR"%& dehviÙrvaPYaTae ))5))

kleço 'dhikataras teñäm avyaktäsakta-cetasäm
avyaktä hi gatir duùkhaà dehavadbhir aväpyate

A auto-realização é mais difícil  para aqueles que fixam as suas
mentes no impessoal, imanifesto e no Absoluto sem forma, porque
a compreensão nesta forma imanifesta, pelos seres incorporados,
é alcançada com grande dificuldade. (12.05)

Deve-se ser livre dos sentimentos do corpo e estabelecer-se no
sentimento apenas na existência do Ser, se alguém quer ter sucesso
na adoração Absoluta sem-forma. Tornamo-nos livres da concepção
corpórea da vida, estando-se plenamente purificados, e atuando so-
mente para o Senhor Supremo. O alcance de tal estágio não é possí-
vel para a média dos seres humanos, mas somente para almas muito
avançadas. Portanto, o natural curso para o adorador normal é ado-
rar a Deus com uma forma. Mas o método de adoração depende do
indivíduo. Deve-se procurar qual o método que melhor se-nos adap-
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ta. É totalmente estéril convidar a uma criança para adorar um Deus
sem forma, enquanto que um sábio vê Deus em todas as formas e não
precisa de uma estátua ou mesmo de uma pintura de Deus para ado-
rar. 

O amor contemplativo e a adoração à deidade,  de um Deus
personificado, é o primeiro passo necessário para a realização do
Absoluto impessoal. Diz-se, também, que a devoção para o aspecto
pessoal de Deus conduz para o aspecto transcendental. Deus não é
somente  um “suprimento  cósmico”,  um ser  todo-poderoso,  mas  o
verdadeiro Ser em todos os seres. A adoração a Deus na Sua forma
pessoal, na forma pessoal da deidade favorita de alguém, estimula o
amor divino que desperta a autoconsciência e a experiência de uni-
dade do devido curso do tempo. Deus, o transcendente, revela-SE na-
quela psique interna pura, após a contemplação amorosa de Deus, o
imanente. 

Não há uma diferença real entre os dois caminhos – o cami-
nho da devoção para um Deus pessoal e o caminho do autoconheci-
mento de Deus impessoal – na sua mais elevada extensão. No eleva-
do estágio de realização eles fundem-se e se tornam um só. Os sábios
consideram o caminho da devoção mais fácil para a maioria das pes-
soas, particularmente para os principiantes.  De acordo com Tulas…
d€sa, o caminho do autoconhecimento é difícil de ser compreendido,
explicado e seguido. É, também, muito fácil cair do caminho do co-
nhecimento ou retrair-se para o plano do amor sensual da consciên-
cia (TR 7.118.00). Nos próximos dois versos, o Senhor dirá que o ca-
minho da devoção não é somente fácil, mas também que é o caminho
mais rápido do que o caminho do conhecimento.

O pessoal e o impessoal, a forma física ou transcendental, são
os dois lados da moeda da realidade última. R€mak��Ša disse: “A
imagem de adoração é necessária no começo, mas não mais tarde,
assim como um andaime é necessário durante  a construção de um
prédio”. A pessoa deve, primeiro, fixar os pensamentos e a mente na
forma pessoal de Deus, após isto, fixar-se na forma transcendental.
“A mais elevada liberação é possível somente pela realização de que
Deus é igual em todos os seres” (BS 4.3.15; ShU 3.07) e advinda so-
mente através da maturidade da devoção para Deus personalizado e
Sua graça. Esta realização é o segundo (ou espiritual)  nascimento,
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ou a segunda vinda de Cristo. Jesus disse: “O reino do Pai espalha-
se por sobre a Terra, e as pessoas não vêem”. Outros grandes sábios
dizem: “É como um peixe na água ficar com sede, e procurar por
água”. 

De acordo com as Escrituras antigas, qualquer prática espiri-
tual torna-se mais poderosa se é feita com conhecimento, fé e con-
templação, por uma deidade personificada (ChU 1.01.10). A prática
ascética, oração, caridade, penitência, realização de sacrifício, pro-
messa e  outras  observâncias  religiosas  caem por terra,  na mesma
proporção do degrau desprovido de fé. O imã da devoção atrai facil-
mente o Senhor (TR 6.117.00). 

Yae Tau SavaRi<a k-MaaRi<a MaiYa SaNNYaSYa MaTPara" )
ANaNYaeNaEv YaaeGaeNa Maa& DYaaYaNTa oPaaSaTae ))6))

ye tu sarväëi karmäëi mayi sannyasya mat-paräù
ananyenaiva yogena mäà dhyäyanta upäsate

TaezaMah& SaMauÖTaaR Ma*TYauSa&SaarSaaGaraTa( )
>avaiMa Na icraTPaaQaR MaYYaaveiXaTaceTaSaaMa( ))7))

teñäm ahaà samuddhartä måtyu-saàsära-sägarät
bhavämi na cirät pärtha mayy äveçita-cetasäm

Mas para aqueles que Me adoram com inabalável devoção como Seu
Deus Personificado, em quem os pensamentos estão postos na Minha
forma pessoal, e que oferecem todas as ações para Mim, os objetivos
para Mim com o Supremo, e meditam em Mim – Eu ligeiro Me torno
redentor deles, do mundo que é um oceano de mortes e reencarna-
ções, Ó Arjuna. (12.06-07)

Cruza-se facilmente o oceano da reencarnação através da aju-
da do barco inabalável do amor e da devoção por um Deus pessoal
com forma (TR 7.122.00). Os seguintes versos explicam quatro dife-
rentes métodos para adorar a Deus, com ou sem a ajuda de uma for-
ma de Deus ou deidade.
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QUATRO CAMINHOS PARA DEUS

As pessoas nascem diferentes. Qualquer um que prescreve um
só método para todos está, certamente, iludindo, porque não há uma
panacéia. Um só método ou sistema não pode adequar-se as necessi-
dades espirituais de todos. O Hinduísmo, com seus muitos ramos e
sub-ramos, oferece uma amplitude de escolhas de práticas espirituais
para  adaptar  as  pessoas  em qualquer  estágio  de  desenvolvimento
pessoal. Todos os caminhos conduzem a salvação, porque eles todos
culminam em devoção: intenso amor por Deus. 

MaYYaev MaNa AaDaTSv MaiYa buiÖ& iNaveXaYa )
iNaviSaZYaiSa MaYYaev ATa Oß| Na Sa&XaYa" ))8))

mayy eva mana ädhatsva mayi buddhià niveçaya
nivasiñyasi mayy eva ata ürdhvaà na saàçayaù

Portanto, focalize a sua mente em Mim e deixe a sua inteligência
residir apenas em Mim, através da meditação e da contemplação.
Desde então, você certamente Me alcançará. (12.08)

Este é o caminho para  a meditação (veja  o capítulo  6 para
mais detalhes) para a mente contemplativa. Pensar sobre uma forma
escolhida de Deus, o tempo todo é diferente de adorar a forma, mas
ambas as práticas possuem as mesmas qualidades e efeitos. Em ou-
tras palavras, contemplação é também uma forma de adoração.

AQa icta& SaMaaDaaTau& Na Xa¥-aeiz MaiYa iSQarMa( )
A>YaaSaYaaeGaeNa TaTaae MaaiMaC^aáu& DaNaÅYa ))9))

atha cittaà samädhätuà na çaknoñi mayi sthiram
abhyäsa-yogena tato mäm icchäptuà dhanaïjaya

Se você é incapaz de focalizar firmemente a sua mente em Mim pode-
rá alcançar-Me por longa prática de qualquer outra disciplina espiritu-
al, assim como um ritual, ou adoração de deidade que você escolher.
(12.09)
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Este é o caminho do ritual, oração, e adoração devocional, re-
comendado para pessoas que são emocionais,  e possuem muita fé,
mas pouca tendência para o raciocínio (Veja, também, 9.32). Cons-
tantemente contemple e concentre a sua mente em Deus, usando sím-
bolos ou gravuras mentais de uma forma pessoal de Deus como uma
ajuda no desenvolvimento da devoção.

A>YaaSae_PYaSaMaQaaeR_iSa MaTk-MaRParMaae >av )
MadQaRMaiPa k-MaaRi<a ku-vRNa( iSaiÖMavaPSYaiSa ))10))

abhyäse 'py asamartho 'si mat-karma-paramo bhava
mad-artham api karmäëi kurvan siddhim aväpsyasi

Mesmo se você for inapto para qualquer disciplina espiritual, então
dedique todo o teu trabalho para Mim, ou faça todas as obrigações
para Mim. Você alcançará a perfeição por fazer as suas obrigações
prescritas para Mim – sem qualquer motivo egoísta – da mesma for-
ma que um instrumento, para servir e agradar-Me. (12.10)

Este é o caminho para o conhecimento transcendental  ou re-
nunciação, adquirido através da contemplação, e dos estudos das Es-
crituras, por pessoas que realizaram a verdade, de que nós somos so-
mente instrumentos divinos (Veja, também, 9.27, 18.46).  O Senhor,
em Si mesmo, guia cada esforço da pessoa que trabalha para o bem
da humanidade, e o sucesso chega para a pessoa que dedica sua vida
para servir a Deus.

AQaETadPYaXa¢-ae_iSa k-Tau| MaÛaeGaMaaié[Ta" )
SavRk-MaRf-l/TYaaGa& TaTa" ku-å YaTaaTMavaNa( ))11))

athaitad apy açakto 'si kartuà mad-yogam äçritaù
sarva-karma-phala-tyägaà tataù kuru yatätmavän

Se você for incapaz de dedicar o seu trabalho para Mim, então sim-
plesmente renda-se a Minha vontade, e renuncie aos apegos, e a in-
quietação, para os frutos de todo o trabalho, através do aprendizado
em aceitar todos os resultados, com equanimidade, como uma graça
de Deus. (12.11)
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Este é o caminho do Karmayoga, o serviço desapegado para a
humanidade, discutido no capítulo 3, para o chefe de família que não
pode  renunciar  as  atividades  do mundo,  e  trabalha  o tempo  todo
para Deus, assim como é discutido no verso 12.10, acima. A princi-
pal verdade dos versos 12.08-11 é que se deve estabelecer algum re-
lacionamento com o Senhor – assim como um criador, pai, mãe, ama-
do,  criança,  salvador,  Guru,  mestre,  ajudante,  convidado,  amigo e
mesmo um inimigo.

Karmayoga, ou renúncia ao apego egoísta aos frutos do traba-
lho, não é um método de última instância – como possivelmente apa-
rece no verso 12.11. Ele é explicado no verso seguinte: 

KARMAYOGA É O MELHOR COMEÇO

é[eYaae ih jaNaMa>YaaSaaJa( jaNaaÖyaNa& iviXaSYaTae )
DYaaNaaTk-MaRf-l/TYaaGaSa( TYaaGaaC^aiNTarNaNTarMa( ))12))

çreyo hi jïänam abhyäsäj jïänäd dhyänaà viçisyate
dhyänät karma-phala-tyägas tyägäc chäntir anantaram

O conhecimento transcendental das Escrituras é melhor do que a
mera prática ritualística; a meditação é melhor do que o conheci-
mento das Escrituras; a renúncia ao apego egoísta aos frutos do
trabalho (Karmayoga), é melhor que meditação; porque a paz ad-
vém imediatamente pela renúncia das causas egoístas  (veja mais
sobre renúncia em 18.02, e 18.09). (12.12)

Quando  cresce  em alguém o  conhecimento  de  Deus,  todo  o
Karma é gradualmente eliminado, porque aquele que se situa no co-
nhecimento sabe que não é o fazedor, mas um instrumento de traba-
lho para o prazer do criador. Tal ação em consciência de Deus tor-
na-se devoção – livre de qualquer obrigação kármica. Desta forma,
não há uma rígida demarcação entre  os caminhos do serviço sem
egoísmo, o conhecimento espiritual e a devoção. 
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OS ATRIBUTOS DE UM DEVOTO

AÜeía SavR>aUTaaNaa& MaE}a" k-å<a Wv c )
iNaMaRMaae iNarhªar" SaMadu"%Sau%" +aMaq ))13))

adveñöä sarva-bhütänäà maitraù karuëa eva ca
nirmamo nirahaìkäraù sama-duùkha-sukhaù kñamé

Sa&Tauí" SaTaTa& YaaeGaq YaTaaTMaa d*!iNaêYa" )
MaYYaiPaRTaMaNaaebuiÖr( Yaae MaÙ¢-" Sa Mae iPa[Ya" ))14))

saìtuñöaù satataà yogé yatätmä dåòha-niçcayaù
mayy arpita-mano-buddhir yo mad-bhaktaù sa me priyaù

Aquele que não odeia nenhuma criatura, que é amigável e misericor-
dioso, livre da idéia de “eu” e “meu”, sendo o mesmo na dor e no pra-
zer, perdoando, e que está sempre contente, que há subjugado a men-
te, e cuja resolução está firme, cuja mente e inteligência estão ocupa-
das em juntar-se a Mim, e que é muito devotado a Mim, Me é muito
querido . (12.13-14) 

Para alcançar a união com Deus deve-se possuir a perfeita
dignidade como Ele, através do cultivo das virtudes morais. A Bíblia,
também, diz: “Sede perfeitos em vós mesmos, assim como vosso Pai é
perfeito no céu (Mateus 5.48). o Santo Tulas…d€sa disse: “Ó Senhor,
que cada um em quem Você banhe com Sua generosidade torne-se
um oceano de perfeição. O monstruoso pelotão da luxúria, ira, ava-
reza, paixão cega, e orgulho, assombram a mente enquanto o Senhor
não permanece no interior da psique. Virtude e disciplina são os dois
meios certos de devoção. Uma lista de quarenta (40) virtudes e valo-
res são dados nos versos 12.13 e 12.19, pela descrição das qualida-
des de um devoto ideal, ou uma pessoa auto-realizada. Todas estas
nobres qualidades tornam-se manifestas num devoto.

YaSMaaNNaaeiÜJaTae l/aek-ae l/aek-aNa( NaaeiÜJaTae c Ya" )
hzaRMazR>aYaaeÜeGaEMau¢-ae Ya" Sa c Mae iPa[Ya" ))15))

yaçmän nodvijate loko lokän nodvijate ca yaù
harñämarña-bhayodvegaiù mukto yaù sa ca me priyaù
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Aquele que é muito querido por Mim não agita os outros e não é agi-
tado por eles, que é livre do prazer, inveja, medo, e ansiedade, tam-
bém é muito querido por Mim. (12.15)

ANaPaeKXa" XauicdR+a odaSaqNaae GaTaVYaQa" )
SavaRrM>aPairTYaaGaq Yaae MaÙ¢-" Sa Mae iPa[Ya" ))16))
anapekçaù çucir dakña udäséno gata-vyathaù

sarvärambha-parityägé yo mad-bhaktaù sa me priyaù

Aquele que é desapegado, puro, sábio, imparcial, e livre da ansiedade,
que renunciou a adoração do fazer em todas as obrigações, semelhan-
te a um devoto, é querido para Mim. (12.16)

Yaae Na ôZYaiTa Na Üeií Na XaaeciTa Na k-a¿iTa )
Xau>aaXau>aPairTYaaGaq >ai¢-MaaNa( Ya" Sa Mae iPa[Ya" ))17))

yo na håñyati na dveñöi na çocati na käìkñati
çubhäçubha-parityägé bhaktimän yaù sa me priyaù

Aquele que nunca se regozija e nem sente pesar, nem na satisfa-
ção ou no desgosto, que renunciou o bem e o mal, e está pleno de
devoção, também é querido por Mim. (12.17)

SaMa" Xa}aaE c iMa}ae c TaQaa MaaNaaPaMaaNaYaae"Xa( )
iXaTaaeZ<aSau%du"%ezu SaMa" Sa®ivviJaRTa" ))18))

samaù çatrau ca mitre ca tathä mänäpamänayoùç
çitoñëa-sukha-duùkheñu samaù saìga-vivarjitaù

TauLYaiNaNdaSTauiTaMaaŒNaq SaNTauíae YaeNa ke-Na icTa( )
AiNake-Ta" iSQarMaiTar(>ai¢-MaaNMae iPa[Yaae Nar" ))19))
tulya-nindä-stutir mauné santuñöo yena kenacit

aniketaù sthira-matir bhaktimän me priyo naraù

Aquele que é o mesmo em relação aos amigos ou inimigos, na honra
ou na desgraça, no calor e no frio, no prazer e na dor; que está livre
do apego; que é indiferente na crítica ou no louvor; que é quieto, e
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contente com o que possui; que é despegado em relação a lugar, país,
ou ao lar; que está tranqüilo, e pleno de devoção, tal pessoa é querida
por Mim. (12.18-19)

Diz-se que os controladores divinos, com suas qualidades exal-
tadas, como o conhecimento de Deus, sabedoria, renúncia, desapego,
e equanimidade, sempre residem no interior da psique de um devoto
puro. Assim, o devoto perfeito que renuncia a atração pelo mundo e
seus objetos e tem amor por Deus é recompensado pelo Senhor, com
as divinas qualidades discutidas acima, e em outros lugares do Bha-
gavad-G…t€, e é  muito querido pelo Senhor. Mas e aqueles que são
imperfeitos, mas tentam sinceramente para a perfeição? A resposta
vem no próximo verso.

AQUELE QUE SINCERAMENTE ASPIRA PELAS QUALIDA-
DES DIVINAS

Yae Tau DaMYaaRMa*TaiMad& YaQaae¢&- PaYauRPaaSaTae )
é[ÕDaaNaa MaTParMaa >a¢-aSTae_Taqv Mae iPa[Yaa" ))20))

ye tu dharmyämåtam idaà yathoktaà paryupäsate
çraddadhänä mat-paramä bhaktäs te 'téva me priyäù

Mas aqueles devotos fiéis, que Me colocam como a meta Suprema, e
a seguem, ou verdadeiramente aspiram o desenvolvimento – do néctar
mencionado acima dos (quarenta) valores morais - são muito queridos
por Mim. (12.20)

Alguém, talvez, tenha todas as virtudes, mas um esforço sincero
para o desenvolvimento das virtudes é mais apreciado pelo Senhor.
Assim, o indivíduo que aspira às virtudes é muito querido pelo Se-
nhor. Os devotos da classe superior não desejam qualquer coisa, in-
cluindo salvação pelo Senhor, exceto por uma bênção: A devoção aos
pés de lótus de um Deus personificado, nascimento após nascimento
(TR 2.204.00). A classe inferior de devotos usa Deus como um servo
para realizar suas exigências materiais e desejos pessoais. O desen-
volvimento de amor e devoção inabaláveis aos pés de lótus do Senhor
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é o alvo final de toda a disciplina espiritual, e é um feito meritoso,
como o objetivo do nascimento humano. Um verdadeiro devoto con-
sidera a si mesmo um servo, o Senhor o Mestre, e, a criação inteira,
seu corpo. 

O caminho da devoção é o melhor caminho para a maioria das
pessoas, mas devoção não se desenvolve sem uma combinação de es-
forço pessoal, fé, e a graça de Deus. As nove técnicas para cultivar a
devoção – um intenso amor por Deus como um Ser personificado –
baseado no Tulas… R€m€y€na (Tr. 3.34.04 – 4.35.03), são: (1) A com-
panhia de um santo e sábio; (2) escutar e ler as glórias e histórias
das encarnações do Senhor, e Suas atividades da criação, preserva-
ção e dissolução, como é dado nas Escrituras religiosas; (3) Seva, ou
servir a Deus através do serviço aos necessitados, aos santos e a so-
ciedade;  (4)  canto  congregacional  e  o  murmurar  das  glórias  de
Deus; (5) repetir os nomes do Senhor e o mantra com fé firme; (6)
disciplina,  controle sobre os seis sentidos,  e desapego; (7) ver seu
Deus personificado em todas os lugares e em todos; (8) contentamen-
to e ausência de ambição, bem como se abster de comentar as falhas
dos outros, e (9) simplicidade, ausência de ira, inveja, e ódio. A me-
lhor coisa que uma pessoa precisa desenvolver é o amor por Deus. O
Senhor R€ma disse que aquele que segue qualquer um dos métodos
citados acima com fé desenvolve amor por Deus, e torna-se um devo-
to.

A boa companhia dos santos e sábios é uma ferramenta muito
poderosa para a realização em Deus. É dito que amizade, discussões,
relacionamentos, e casamento devem ser realizados com igualdade,
ou com aqueles que são melhores do que nós, e não com um nível de
inteligência  inferior  (MB 5.13.117).  Uma pessoa é  conhecida pela
companhia que ela tem. De acordo com a maioria dos sábios e san-
tos, o caminho da devoção é muito simples e fácil de ser executado.
Pode-se simplesmente cantar um mantra pessoal, ou qualquer nome
sagrado de Deus.  Não há restrições  e nem tempo certo,  ou lugar,
para cantar os Santos Nomes de Deus. O processo de serviço devoci-
onal consiste em um ou mais das seguintes práticas: ouvir discursos
[sobre Deus]; cantar os Santos Nomes de Deus; lembrar e contem-
plar a Deus; adorá-lO; rezar para Ele; servir a Deus e a humanida-
de, e render-se a Sua vontade.
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A interconexão dos quatro caminhos do Yoga, discutidas nos
primeiros doze capítulos do Bhagavad-G…t€, podem ser sumarizados
como o seguinte: a prática do Karmayoga conduz para a purificação
da mancha do egoísmo da mente, que pavimenta o caminho para o
conhecimento de Deus, para ser revelado. O conhecimento desenvol-
ve-se dentro do amor devocional de Deus. O pensar constantemente
em Deus, o objeto de nosso amor devido à devoção, é chamado de
meditação e contemplação, que finalmente conduz para a iluminação
e salvação. 

HÁ SOMENTE UM CAMINHO CERTO PARA DEUS?

O Senhor K��Ša falou-nos sobre ambos Seus aspectos: mani-
festo  e imanifesto,  em capítulos  anteriores.  Os questionamentos  de
Arjuna foram respondidos em grandes detalhes neste capítulo, mas
as pessoas ainda argumentam que um método de adoração ou certas
práticas religiosas é melhor do que outras. Semelhantes pessoas so-
mente entendem “meia verdade”. Em nossa opinião, é absolutamente
claro que o método de adoração depende da natureza individual. A
pessoa ou o Guru pessoal deve descobrir qual o caminho será mais
adequado para o indivíduo, dependendo do temperamento da pessoa.
Forçar ele ou ela ao método particular  de adoração é um grande
dano que um Guru pode fazer para seus discípulos. As pessoas intro-
vertidas devem adorar um Deus personificado; enquanto que as ex-
trovertidas devem contemplar o aspecto impessoal. A coisa importan-
te é o desenvolvimento da fé e do amor por Deus. Deus é poderoso
para manifestar-Se diante um devoto em qualquer forma, apesar dos
devotos escolherem formas de adoração. 

O que funciona para um, talvez não funcione para todos, então,
o que faz alguém pensar que seu método é universal? Não haveria a
necessidade para o Senhor discutir os diferentes caminhos do Yoga,
se houvesse um só caminho para todos. Se a escolha do caminho da
disciplina espiritual não dá a paz a alguém, ou a realização em Deus,
então deve ser entendido que não se está praticando corretamente,
ou o caminho não está certo para o indivíduo. Deve-se ter em mente
que uma gota d´água, não sendo importante que caminho seguirá, irá
finalmente alcançar o oceano. 
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* Nota do tradutor: Na tradição védica, o ato de adorar um
Deus impessoal, como uma força, uma energia, ou algo desta nature-
za, é muito difícil de desenvolver amor puro por Deus. O fato de o
devoto adotar um Deus personificado, como K��Ša, por exemplo, fa-
cilita o desenvolvimento de amor por Deus, uma vez que Ele é retra-
tado e visto como uma Pessoa Suprema, com nome, forma, passatem-
pos de características próprias de cada era. ®r… K��Ša é um švat€ra
do Senhor Vi�Š, chamado de purna-€vat€ra, porque possui todas as
qualidades e potências do Senhor Supremo; porque K��Ša é o Senhor
supremo em pessoa. Traduzimos, neste verso, a expressão “a perso-
nal God”, como “Deus personificado”, para diferenciar de um “deus
pessoal”, ou de um deus segundo a concepção de cada um. Os escla-
recimentos sobre as formas de Deus, que cada um deve adotar, é des-
crito nos comentários restantes dos versos.

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade
>ai¢-YaaeGaae NaaMa ÜadXaae_DYaaYa" ))12))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

bhaktiyogo näma dvädaço’dhyäyaù

Assim termina o décimo segundo Capítulo, chamado “Caminho da
Devoção”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga,  tra-
duzida por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto

na forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 13

A CRIAÇÃO E O CRIADOR

TEORIA DA CRIAÇÃO

é[q>aGavaNauvac
wd& Xarqr& k-aENTaeYa +ae}a& wTYai>aDaqYaTae )

WTaÛae veita Ta& Pa[ahu" +ae}aj wiTa TaiÜd" ))1))
çré-bhagavän uväca

idaà çaréraà kaunteya kñetraà ity abhidhéyate
etad yo vetti taà prähuù kñetra-jïa iti tad-vidaù

O Senhor K��Ša disse: Ó Arjuna, este corpo físico, um universo em
miniatura, pode ser chamado de campo ou criação. Aquele que conhe-
ce a criação é chamado o criador (ou o Espírito, štma), pelos videntes
da verdade. (13.01)

Qualquer coisa que está aqui no corpo está, também, no cos-
mos; seja o que for que esteja lá é o mesmo aqui (KaU 4.10). O corpo
humano, o microcosmos, é uma réplica do universo, o macrocosmo.
O corpo é chamado de campo das atividades para a alma. O corpo
ou criação é diferente  da alma ou do Criador.  Para experimentar
esta diferença é que explica aqui o conhecimento metafísico. 

+ae}ajMcaiPa Maa& iviÖ SavR+ae}aezu >aarTa )
+ae}a+ae}ajYaaejaRNa& YataJjaNa& MaTa& MaMa ))2))

kñetrajïam cäpi mäà viddhi sarvakñetreñu bhärata
kñetra kñetrajïayor jïänaà yat taj jïänaà mataà mama

Ó Arjuna, saiba que Eu sou o criador de toda a criação. Eu consi-
dero o verdadeiro entendimento, de que tanto o criador como a
criação é o conhecimento transcendental. (13.02)
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O corpo (ou criação), e Espírito (o criador) são distintos um do
outro. Ainda assim, o ignorante não é capaz de distinguir entre os
dois, e qual o conhecimento é o verdadeiro conhecimento, o qual nos
torna aptos para fazer uma clara distinção entre o corpo e o espírito.
O corpo é chamado o campo (ou o meio) das atividades do Espírito.
O corpo humano é o meio pelo qual  a alma individual  desfruta o
mundo material, ficando confusa, e no final alcança a liberação. A
alma dentro do corpo sabe de todas as atividades do seu próprio cor-
po, isto é, portanto, chamado de o conhecedor do campo de ativida-
des. A Superalma conhece todos os corpos, enquanto a alma indivi-
dual conhece apenas seu próprio corpo. Quando alguém entende cla-
ramente a diferença entre o corpo, a alma individual dentro do cor-
po, e a Superalma, diz-se que se tem o conhecimento real. 

TaT+ae}a& YaÀ Yaad*k( c YaiÜk-air YaTaê YaTa( )
Sa c Yaae YaTPa[>aavê TaTSaMaaSaeNa Mae Xa*<au ))3))

tat kñetraà yac ca yädåk ca yad-vikäri yataç ca yat
sa ca yo yat-prabhävaç ca tat samäsena me çåëu

O que é a criação? Como ela é? Quais são as suas transformações?
Em que lugar a criação se origina? Quem é o criador? O que é o Seu
poder? Brevemente, escute todas estas coisas de Mim. (13.03)

‰izi>abRhuDaa GaqTa& ^Ndaei>aivRivDaE" Pa*Qak( )
b]øSaU}aPadEêEv heTauMaiÙivRiNaiêTaE" ))4))

åñibhir bahudhä gétaà chandobhir vividhaiù påthak
brahma-sütra-padaiç caiva hetumadbhir viniçcitaiù

Os sábios têm, separadamente, descrito a criação e o criador em dife-
rentes caminhos nos hinos védicos e, também, nos conclusivos e con-
vincentes versos de outras Escrituras. (13.04)

O G…t€ também esclarece a verdade de outras Escrituras. To-
das as Escrituras, bem com os santos e sábios de todas as religiões,
coletam a água da verdade do mesmo oceano do Espírito. A ênfase
deles varia conforme as necessidades individuais e sociais no tempo.
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Maha>aUTaaNYahªarae buiÖrVYa¢-Maev c )
wiNd]Yaai<a dXaEk&- c PaÄ ceiNd]YaGaaecra" ))5))

mahä-bhütäny ahaìkäro buddhir avyaktam eva ca
indriyäëi daçaikaà ca païca cendriya-gocaräù

wC^a Üez" Sau%& du"%& SaºaTaêeTaNaa Da*iTa" )
WTaT+ae}a& SaMaaSaeNa Saivk-arMaudaôTaMa( ))6))

icchä dveñaù sukhaà duùkhaà saìghätaç cetanä dhåtiù
etat kñetraà samäsena sa-vikäram udähåtam

A energia primária material, o intelecto cósmico, “Eu”, a consciência
ou o ego, os cinco elementos básicos, os dez órgãos, a mente, os cinco
objetos dos sentidos e o desejo, ódio, prazer, dor, o corpo físico, cons-
ciência e resolução – assim, foi brevemente descrito o campo inteiro
com suas transformações. (Veja, também, 7.04) (13.05-06)

De  acordo  com  a  doutrina  do  S€‰khya  (BP  3.26.10-18;
11.22.1016), o Espírito passa por vinte e cinco transformações bási-
cas na seguinte ordem: Ser Espiritual e as seguintes vinte e quatro
transformações da Energia Total: mente, intelecto, ondas de pensa-
mento, e a concepção de individualidade; os cinco elementos básicos
ou ingredientes rudes, na substância sutil ou grosseira: éter ou subs-
tância sutil, ar fogo, água e terra; os cinco objetos dos sentidos: au-
dição, tato, visão, gustação e olfação; os cinco órgãos dos sentidos:
orelha, pele, olhos, língua e nariz; e os cinco órgãos da ação: boca,
mãos, pernas, anus e uretra. 

O Intelecto Supremo é conhecido por vários  nomes,  baseado
nas funções realizadas no corpo. Ele chama-se mente quanto sente e
pensa; intelecto, quando raciocina; onda de pensamentos quando re-
aliza o ato de lembrar-se e vaguear de um pensamento a outro, e de
ego quando ele tem o sentimento de atente executor e individualida-
de. Os sentidos sutis consistem em todos os quatro: mente, intelecto,
onda de pensamentos,  e ego. Eles são as impressões kármicas que
atualmente tomam a decisão final com a ajuda da mente e do intelec-
to. Quando o poder cósmico realiza as funções do corpo, ele é cha-
mado de  bioimpulso  (força  vital;  Pr€Ša).  O  Espírito  Supremo  ou
Consciência manifesta-se em si mesma tanto como energia e matéria.
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Matéria  e  energia  nada  mais  são  do  que  formas  condensadas  de
consciência. De acordo com Einstein, tanto mente como matéria são
energias (prana). R€mana Maha��i disse: a mente é uma forma de
energia; manifesta-se em si mesma como o mundo.

AS QUATRO NOBRES VERDADES 
COMO MEIOS DO NIRVANA

AMaaiNaTvMadiM>aTvMaih&Sa +aaiNTaraJaRvMa( )
AacaYaaeRPaaSaNaMXaaEc& SQaEYaRMaaTMaiviNaGa]h" ))7))

amänitvam adambhitvam ahiàsa kñäntir ärjavam
äcäryopäsanam çaucaà sthairyamätmavinigrahaù

wiNd]YaaQaeRzu vEraGYaMaNahªar Wv c )
JaNMaMa*TYauJaraVYaaiDa du"%daezaNaudXaRNaMa( ))8))

indriyärtheñu vairägyam anahaìkära eva ca
janma-måtyu-jarä-vyädhi- duùkha-doñänudarçanam

Humildade, modéstia, não-violência, perdão, honestidade, serviço ao
Guru, pureza de pensamentos, palavras, obras e ações, regularidade,
autocontrole,  aversão  pelos  objetos  dos  sentidos,  ausência  do  ego,
constante reflexão sobre a dor, e o sofrimento inerente no nascimento,
velhice, doença e morte. (13.07-08)

O verso 13.08 do G…t€, formula o fundamento do Budismo. A
contemplação constante e o entendimento de que a agonia e o sofri-
mento são inerentes ao nascimento, velhice, doença e morte, são cha-
mados  da compreensão da quádrupla Nobre verdade do Budismo.
Um entendimento claro desta verdade é necessário antes de iniciar a
jornada espiritual. Um desgosto e descontentamento por menor que
seja, a falta de realidade no mundo, e de seus objetos, se transfor-
mam numa espécie de prelúdio para a jornada espiritual. Como os
pássaros buscam proteção numa árvore quando cansados, de modo
semelhante, os seres humanos procuram pela proteção divina após
descobrirem as frustrações e a tristeza na existência material. 
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ASai¢-rNai>aZv®" Pau}adarGa(idzu )
iNaTYa& c SaMaictaTvi>awíaiNaíaePaPaitazu ))9))

asaktir anabhiñvaìgaù putra-dära-grhädiñu
nityaà ca sama-cittatvam iñöäniñöopapattiñu

MaiYa caNaNYaYaaeGaeNa >ai¢-rVYai>acair<aq )
iviv¢-deXaSaeivTvMariTaJaRNaSa&Said ))10))

mayi cänanya-yogena bhaktir avyabhicäriëé
vivikta-deça-sevitvam aratir jana-saàsadi

ADYaaTMajaNaiNaTYaTv& TatvjaNaaQaRdXaRNaMa( )
WTaJjaNaiMaiTa Pa[ae¢-MajaNa& YadTaae_NYaQaa ))11))

adhyätma-jïäna-nityatvaà tattva-jïänärtha-darçanam
etaj jïänam iti proktam ajïänaà yad ato 'nyathä

Desapego dos membros da família, da casa, etc.; tranqüilidade inces-
sante diante do desejável e do indesejável, devoção inabalável, atra-
vés da contemplação sincera, para Comigo; gostar da solidão; desinte-
resse por encontros sociais e fofocas; estabilidade na aquisição do co-
nhecimento do Ser, e ver a onipresença do Ser Supremo em todos os
lugares – diz-se que isto é o que é para ser conhecido. O que é contrá-
rio a isto é ignorância. (13.09-11)

O cultivar das virtudes descritas nos versos 13.08-11, irá nos
habilitar para percebermos o corpo com as diferenças do Ser. Assim,
alcançamos o autoconhecimento. Portanto, estas virtudes são chama-
das de Conhecimento. Aqueles que não possuem estas virtudes não
podem conseguir o verdadeiro conhecimento do Ser, e permanecerão
na escuridão da consciência corporal ou na  ignorância. 

Quando nos tornamos firmemente convencidos de que Deus por
si só é tudo – pai, mãe, irmão, amigo, inimigo, sustentador, destrui-
dor e refúgio – e que não há nada mais elevado do que Ele para al-
cançar, não se pensando em qualquer outro objetivo, diz-se que se
desenvolveu a inabalável devoção pelo o Senhor, pela sincera con-
templação.  Neste estado da mente,  o buscador e o procurado, tor-
nam-se qualitativamente unos e a mesma coisa. 
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O SUPREMO PODE SER DESCRITO POR PARÁBOLAS, E NÃO
POR QUALQUER OUTRO MEIO

jeYa& YataTPa[v+YaaiMa YaJjaTva_Ma*TaMaénuTae )
ANaaid MaTPar& b]ø Na SataNNaaSaduCYaTae ))12))

jïeyaà yat tat pravakñyämi yaj jïätvä’måtam açnute
anädi mat-paraà brahma na sat tan näsad ucyate

Eu descreverei plenamente o Ser Supremo - o objeto do conhecimen-
to. Por conhecê-lO, alcança-se a imortalidade. É dito que o Ser Supre-
mo (Para-Brahman),  é  sem princípio  (sem começo  ou  Sat),  e  nem
temporário (Asat). (Veja, também, 9.19, 11.37 e 15.18) (13.12)

No princípio não havia nem seres eternos nem temporários –
nem céu, nem ar, nem dia, nem noite. Não há nada mais, seja o que
for, do que o Supremo Ser Absoluto (RV 10.129.01; AiU 1.010). O
Absoluto está além, tanto dos seres temporais (controladores celes-
tes; Devas) como do Ser Eterno (Espírito) (verso 15.18). Portanto,
Ele não é nem temporário nem eterno. O Ser Supremo ou o Absoluto
é também tanto temporário como eterno (verso 9.19), e além do tem-
porário e do eterno (versos 11.37; 15.18), porque Ele está em todo o
lugar, em tudo, e além de tudo. Então, o Absoluto é o todo em três –
não é tanto temporário como eterno,  bem como é ambos, eterno e
temporário, ao mesmo tempo. 

SavRTa" Paai<aPaad& TaTa(SavRTaae_i+aiXaraeMau%Ma( )
SavRTa" é[uiTaMaç/aeke- SavRMaav*TYa iTaïiTa ))13))

sarvataù päëi-pädaà tat sarvato 'kñi-çiro-mukham
sarvataù çrutimal loke sarvam ävåtya tiñöhati

O Ser Supremo possui suas mãos, pés, olhos, cabeças, bocas e orelhas
em todo o lugar, porque Ele é todo-penetrante e onipresente. (13.13)
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SaveRiNd]YaGau<aa>aaSa& SaveRiNd]YaivviJaRTaMa( )
ASa¢&- SavR>a*ÀEv iNaGauR<a& Gau<a>aae¢*- c ))14))

sarvendriya-guëäbhäsaà sarvendriya-vivarjitam
asaktaà sarva-bhåc caiva nirguëaà guëa-bhoktå ca

Ele é quem apercebe todos os objetos dos sentidos sem os órgãos dos
sentidos; independente, e, mesmo assim, sustenta a todos, devido aos
três modos da natureza material  e, ainda mais,  é o desfrutador dos
modos da natureza material pela transformação das entidades vivas.
(13.14)

O Ser  anda  sem  pernas,  ouve  sem  ouvidos,  executa  muitas
ações sem as mãos, sente o cheiro sem um nariz, vê sem os olhos, fala
sem a boca, e desfruta todos os sabores sem a língua. Todas Suas
ações são, portanto, maravilhosas para aquele que procura Sua ab-
soluta grandiosidade além do que é descrito (TR 1.117.03-040). O
Ser Supremo pode ser descrito somente por parábolas e paradoxos, e
não de outro modo (Veja, também, ShU 3.19). O Ser se expande em
Si mesmo como entidade viva para desfrutar dos três modos da natu-
reza material.

Deus não possui um corpo como um ser comum. Todos os Seus
sentidos são transcendentais, ou seja, não são deste mundo. Suas po-
tências são de muitas formas. Qualquer um dos Seus sentidos pode
agir num outro sentido (ouvir um cheiro, ver um gosto, etc.; obs. do
tradutor).  Todos  os  Seus  feitos  são  automaticamente  executados
como uma conseqüência natural. 

bihrNTaê >aUTaaNaaMa(Acr& crMaev c )
SaU+MaTvatadivjeYa& dUrSQa& caiNTake- c TaTa( ))15))
bahir antaç ca bhütänäm acaraà caram eva ca

sükñmatvät tad avijïeyaà düra-sthaà cäntike ca tat

Ele está dentro, bem como fora, de todos os seres animados e inani-
mados. Ele é incompreensível por causa de Sua sutileza. E por causa
de Sua onipresença, Ele está muito próximo, residindo na nossa psi-
que interior, bem como longe, na Sua Morada Suprema. (13.15)
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Aiv>a¢&- c >aUTaezu iv>a¢-iMav c iSQaTaMa( )
>aUTa>aTa*R c TaJjeYa& Ga]iSaZ<au Pa[>aivZ<au c ))16))

avibhaktaà ca bhüteñu vibhaktam iva ca sthitam
bhüta-bhartå ca taj jïeyaà grasiñëu prabhaviñëu ca

Ele é indivisível, mas apesar disto mostra-se como existente dividin-
do-Se nos seres. Ele é o objeto do conhecimento e aparece como o
criador (Brahm€), o sustentador (Vi�Šu), e o destruidor (®iva) de to-
dos os seres. (Veja, também, 11.13 e 18.20)  (13.16)

O Planeta Terra mostra-se repartido por muitos países; alguns
países aparecem repartidos em vários estados; alguns estados apare-
cem divididos em regiões, e assim por diante, de modo semelhante, a
Realidade una aparece como sendo muitas. Estas são divisões apa-
rentes, porque elas possuem a mesma ordem da realidade. O termo
“Deus” é utilizado para designar os aspectos:  Gerador,  Controla-
dor, e Destruidor do Ser.

JYaaeiTazaMaiPa TaJJYaaeiTaSa(TaMaSa" ParMauCYaTae )
J<aaNa& jeYa& J<aaNaGaMYa& ôid SavRSYa iviïTaMa( ))17))

jyotiñäm api tajjyotis tamasaù param ucyate
jëänaà jïeyaà jëäna-gamyaà hådi sarvasya viñöhitam

O Ser Supremo é a origem de todas as luzes. Diz-se que Ele está além
da escuridão da ignorância. Ele é o autoconhecimento, o objeto do au-
toconhecimento,  e está sentado na psique interior como consciência
de todos os seres; e Ele é o que deve ser realizado pelo autoconheci-
mento. (Veja o verso 18. 61) (13.17)

Eu sou a luz do conhecimento do mundo. Quem quer que Me
siga terá a luz da vida e jamais irá caminhar na escuridão da igno-
rância (João 8.12). Aquele que conhece o Todo-poderoso como sendo
muito mais radiante do que o Sol, e que está além da escuridão da re-
alidade  material,  transcende  a  morte.  Não  há  outro  caminho
(YV31.18; SVB 3.08). O Supremo está além do alcance dos sentidos e
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da mente. Ele não pode ser descrito ou definido por palavras. Os di-
ferentes meios de alcançar o Supremo continuam abaixo:

wiTa +ae}a& TaQaa jaNa& jeYa& cae¢&- SaMaaSaTa" )
MaÙ¢- WTaiÜjaYa MaÙavaYaaePaPÛTae ))18))

iti kñetraà tathä jïänaà jïeyaà coktaà samäsataù
mad-bhakta etad vijïäya mad-bhäväyopapdyate

Eu, assim, brevemente, descrevi a criação bem como o conhecimento
e o objeto do conhecimento. Conhecendo isto, Meu devoto alcança a
Minha Morada Suprema. (13.18)

O CONHECIMENTO DO ESPÍRITO SUPREMO, ESPÍRITO, NA-
TUREZA MATERIAL, E AS ALMAS INDIVIDUAIS

Pa[k*-iTa& Pauåz& cEv ivÖyNaadq o>aaviPa )
ivk-ara&ê Gau<aa&êEv iviÖ Pa[k*-iTaSaM>avaNa( ))19))

prakåtià puruñaà caiva viddhy anädé ubhäv api
vikäräàç ca guëäàç caiva viddhi prakåti-sambhavän

k-aYaRk-ar<ak-Ta*RTve heTau" Pa[k*-iTaåCYaTae )
Pauåz" Sau%du"%aNaa& >aae¢*-Tve heTauåCYaTae ))20))
kärya-käraëa-kartåtve hetuù prakåtir ucyate

puruñaù sukha-duùkhänäà bhoktåtve hetur ucyate

Saiba que tanto a natureza material  como o Ser  Espiritual  não têm
princípio. Todas as manifestações, as três ordens da mente, e da maté-
ria, chamadas de modos da natureza ou Guna, nascem da natureza ma-
terial. A natureza material é dita como sendo a causa da produção do
corpo físico, dos órgãos da percepção, e da ação. Espírito (ou consci-
ência) é dito como sendo a causa da experimentação da dor e do pra-
zer. (13.19-20)

247



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

Pauåz" Pa[k*-iTaSQaae ih >au»e Pa[k*-iTaJaaNa( Gau<aaNa( )
k-ar<aMGau<aSa®ae_SYa SadSaÛaeiNaJaNMaSau ))21))

puruñaù prakåti-stho hi bhuìkte prakåti-jän guëän
käraëam guëa-saìgo 'sya sad-asad-yoni-janmasu

O Ser Espiritual  desfruta dos três  modos da natureza material
pela associação com a natureza material. O apego aos três modos
da natureza material (devido à ignorância causada pelo Karma
anterior) é a causa do nascimento da entidade viva em bons ou
maus ventres. (13.21)

O Espírito não é afetado pela natureza material, assim como os
reflexos do sol na água não afetam as propriedades da água. O Espí-
rito, por causa da Sua natureza, ao associar-se com as seis faculda-
des dos sentidos, e o ego da natureza material, torna-se apegado, es-
quecendo Sua real natureza, realizando boas e más ações, tendo per-
da da independência e transmigrando como entidade viva (alma indi-
vidual, J…va) (BP 3.27.01-03). A entidade viva não conhece a energia
ilusória divina (M€ya), bem como o Controlador Supremo como sen-
do sua própria e real natureza. A alma individual é um reflexo na lua
do Espírito no pote d´água do corpo humano. 

oPad]íaNauMaNTaa c >aTaaR >aae¢-a Maheìr" )
ParMaaTMaeiTa caPYau¢-ae dehe_iSMaNa( Pauåz" Par" ))22))

upadrañöänumantä ca bhartä bhoktä maheçvaraù
paramätmeti cäpy ukto dehe 'smin puruñaù paraù

O Espírito no corpo é a testemunha, o guia, o suporte, o desfrutador, e
o controlador de todos os acontecimentos. (13.22)

Dois pássaros – entidade viva e o Controlador divino – vivem
na psique interior na árvore do corpo. A entidade vivia, estando cati-
vada pelos frutos da árvore, se torna apegada pela natureza materi-
al, experimentando dor e prazer na gratificação dos sentidos, estan-
do sujeita ao cativeiro e a liberação, enquanto que o Controlador di-
vino,  sendo  desapegado  pela  natureza  material,  permanece  livre
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como uma testemunha  e  guia  (BP 11.11.06;  ver  RV 1.164.20;  AV
9.09.20; MuU 3.01.01; ShU 4.06). O Controlador Supremo permane-
ce não afetado, e desapegado pelos modos da natureza material, as-
sim como uma folha de lótus permanece não afetada pela água. 

O Espírito é consciente, a natureza material é inconsciente. A
natureza material, com a ajuda do Espírito, produz cinco bioimpul-
sos (força vital; Pr€Ša), e os três modos. O Espírito, residindo como
o Controlador divino no corpo físico, que é a casa com nove portões,
e é feito dos vinte e quatro elementos da natureza material, desfruta
dos objetos dos sentidos pela associação com os modos da natureza
material. O Espírito esquece-se da sua real natureza sob a influência
da energia  ilusória  divina (M€ya),  sentindo dor  e  prazer,  fazendo
boas e más ações, caindo no cativeiro do trabalho, resultado do livre
desejo devido à ignorância, e procura por salvação. Quando a enti-
dade viva renuncia aos objetos dos sentidos, e se eleva acima dos
modos da natureza material, ela alcança a salvação.

A mente, favorecida com poder infinito, cria um corpo para re-
sidir e realizar os seus desejos latentes. A entidade viva torna-se, de
bom grado, confusa – e sofre como um bicho da seda no seu próprio
casulo – e não pode sair daqui. A entidade viva torna-se cativa pelo
seu próprio Karma e transmigra. Todas as ações, boas ou más, pro-
duzem cativeiro se realizadas com egoísmo. As boas ações são alge-
mas de ouro, e as más ações são as de ferro. Ambas são correntes. A
algema de ouro não é um bracelete.

A entidade viva é como um lavrador que lhe foi dado um peda-
ço de terra como sendo seu corpo. O lavrador deverá retirar as ervas
daninhas da luxúria, ira, e avareza da terra, cultivando a agricultura
de um intenso desejo de amor por Deus. Dependendo da intensidade
do desejo e do grau da fé, a semeadura da devoção brotará no devido
curso do tempo. Esta semeadura deve ser contínua e constantemente
irrigada com a água da meditação, na forma escolhida de Deus per-
sonalizado. A tendência de esquecimento da real natureza das entida-
des desaparece com o florescer das flores do autoconhecimento e de-
sapego. As flores sustentam os frutos da auto-realização e visão de
Deus, conduzindo para a liberação da reencarnação.
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Ya Wv& veita Pauåz& Pa[k*-iTa& c Gau<aE" Sah )
SavRQaa vTaRMaaNaae_iPa Na Sa >aUYaae_i>aJaaYaTae ))23))

ya evaà vetti puruñaà prakåtià ca guëaiù saha
sarvathä vartamäno 'pi na sa bhüyo 'bhijäyate

Aqueles que, verdadeiramente, entendem o Espírito, e a natureza ma-
terial com os seus três modos (como descritos acima), não voltam a
nascer novamente, apesar de seus estilos de vida. (13.23)

DYaaNaeNaaTMaiNa PaXYaiNTa ke-icdaTMaaNaMaaTMaaNaa )
ANYae Saa&:YaeNa YaaeGaeNa k-MaRYaaeGaeNa caPare ))24))

dhyänenätmani paçyanti kecid ätmänam ätmänä
anye säìkhyena yogena karma-yogena cäpare

Alguns  percebem  a  Superalma,  em sua  psique  interior,  através  da
mente  e  do  intelecto,  tendo-os  purificado  através  da meditação  ou
pelo conhecimento metafísico, ou pelo serviço sem egoísmo. (13.24)

FÉ E DEVOÇÃO, TAMBÉM, PODEM CONDUZIR AO NIRVANA

ANYae TvevMaJaaNaNTa" é[uTvaNYae>Ya oPaaSaTae )
Tae_iPa caiTaTarNTYaev Ma*$yu& é[uiTaParaYa<aa" ))25))

anye tv evam ajänantaù çrutvänyebhya upäsate
te 'pi cätitaranty eva måöyuà çruti-paräyaëäù

Outros, entretanto, não conhecem o Yoga da meditação; do conheci-
mento, e do serviço sem egoísmo; mas eles realizam adoração à dei-
dade, com firme fé, amor e devoção, como mencionado nas Escrituras
pelos santos e sábios. Eles, também, transcendem à morte pela virtude
de suas fés firmes, que eles têm nos seus corações. (13.25)

Abençoados sejam os que não possuem entendimento, mas ape-
sar disto eles têm fé (Mateus, 21.22). Não é necessário entender com-
pletamente a Deus para obter a Sua graça, Seu amor, e para alcan-
çá-lO. Qualquer prática espiritual feita sem fé é como um exercício
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fútil. O intelecto coloca-se no caminho como uma obstrução para a
fé. 

YaavTSaNJaYaTae ik-iÄTSatv& SQaavrJa®MaMa( )
+ae}a+ae}ajSa&YaaeGaaTaiÜiÖ >arTazR>a ))26))

yävat sanjayate kiïcit sattvaà sthävara-jaìgamam
kñetra-kñetrajïa-saàyogät tad viddhi bharatarñabha

Tudo o que é criado – animado ou inanimado – saiba, Ó Arjuna, que
eles nascem da união do Espírito e da matéria. (Veja, também, 7.06)
(13.26)

SaMa& SaveRzu >aUTaezu iTaïNTa& ParMaeìrMa( )
ivNaXYaTSvivNaXYaNTa& Ya" PaXYaiTa Sa PaXYaiTa ))27))

samaà sarveñu bhüteñu tiñöhantaà parameçvaram
vinaçyatsv avinaçyantaà yaù paçyati sa paçyati

Aquele que vê o mesmo e eterno Senhor Supremo, residindo como
Espírito, igualmente em todos os seres mortais, de fato vê. (13.27)

SaMa& PaXYaiNh SavR}a SaMaviSQaTaMaqìrMa( )
Na ihNaSTYaaTMaNaaTMaaNa& TaTaae YaaiTa Para& GaiTa& ))28))

samaà paçyan hi sarvatra samavasthitam éçvaram
na hinasty ätmanätmänaà tato yäti paräà gatià

Quando alguém contempla  o uno,  e  o  mesmo Ser,  igualmente  em
cada  ser,  não  faz  nenhum dano a  ninguém,  porque  considera  tudo
como o próprio Ser, e, por isso, alcança a Morada Suprema. (13.28)

Pa[k*-TYaEv c k-MaaRi<a i§-YaMaa<aaiNa SavRXa" )
Ya" PaXYaiTa TaQaaTMaaNaMak-TaaRr& Sa PaXYaiTa ))29))

prakåtyaiva ca karmäëi kriyamäëäni sarvaçaù
yaù paçyati tathätmänam akartäram sa paçyati
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Aquele que percebe que todos os trabalhos (ações) são feitos pelos
poderes da natureza material, verdadeiramente entende, e não consi-
dera a si mesmo como o fazedor. (ver, também, 3.27; 5.09, e 14.19)
(13.29)

Yada >aUTaPa*QaG>aavMeak-SQaMaNauPaXYaiTa )
TaTa Wv c ivSTaar& b]ø SaMPaÛTae Tada ))30))

yadä bhüta-påthag-bhävam eka-stham anupaçyati
tata eva ca vistäraà brahma sampadyate tadä

No instante em que se descobre a diversa variedade de seres, e suas
diferentes idéias,  habitando o Uno, revelando-se somente Neste,  al-
cança-se o Ser Supremo. (13.30)

ATRIBUTOS DO ESPIRITO (BRAHMAN)

ANaaidTvaNa( iNaGauR<aTvaTa(ParMaaTMaaYaMaVYaYa" )
XarqrSQaae_iPa k-aENTaeYa Na k-raeiTa Na il/PYaTae ))31))

anäditvän nirguëatvät param ätmäyam avyayaù
çaréra-stho 'pi kaunteya na karoti na lipyate

Por ser sem-começo, e não ser afetada pelos três modos da natureza
material, a Superalma eterna – mesmo que residindo no corpo como
uma entidade viva – jamais  faz qualquer coisa,  nem fica  maculada
pelo Karma, Ó Arjuna. (13.31)

A eterna Superalma é dita como sem atributos, porque Ela não
possui os três atributos da natureza material. A expressão “sem atri-
butos” é geralmente confundida com “sem-forma”. Sem-atributos re-
fere-se somente a ausência de forma material, e a característica dita
como a mente humana. O senhor possui personalidade incomparável
e qualidades transcendentais. 
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YaQaa SavRGaTa& SaaE+MYaad(Aak-aXaMNaaePail/PYaTae )
SavR}aaviSQaTaae dehe TaQaaTMaa NaaePail/PYaTae ))32))

yathä sarva-gataà saukñmyäd äkäçam nopalipyate
sarvaträvasthito dehe tathätmä nopalipyate

Assim como o espaço que a tudo interpenetra  não é maculado por
causa de sua sutileza, similarmente, o Espírito que habita o corpo não
é maculado por ele. (13.32)

O Espírito  está  presente  em todo o lugar.  Ele  está  presente
dentro do corpo, fora do corpo, bem como ao redor de todo o corpo.
Realmente, o Espírito está dentro e fora de tudo o que existe na cria-
ção. 

YaQaa Pa[k-aXaYaTYaek-" k*-Tò& l/aek-iMaMa& riv" )
+ae}a& +ae}aq TaQaa k*-Tò& Pa[k-aXaYaiTa >aarTa ))33))

yathä prakäçayaty ekaù kåtsnaà lokam imaà raviù
kñetraà kñetré tathä kåtsnaà prakäçayati bhärata

Assim como o sol ilumina o mundo inteiro, similarmente, o Espírito
dá a vida para a criação inteira, Ó Arjuna. (13.33)

De acordo com ®a‰kara, vemos a criação mas não o Criador
por detrás da criação, devido à ignorância, assim como uma pessoa
na escuridão da noite enxerga a cobra e não a corda que sustenta a
falsa noção de uma cobra. Se qualquer outro objeto, que não o Espí-
rito, parece ter existência, ele é irreal como uma miragem, um sonho,
ou a existência de uma cobra na corda.  O monismo absoluto,  que
nega todas as manifestações como um sonho do mundo, não é total-
mente verdadeiro. De acordo com os Vedas, Deus é tanto transcen-
dente como imanente num só. A ilustração do mundo como um sonho
é uma metáfora que tem em vista apenas ilustrar certos pontos, e não
deve ser expandida demais ou tomada literalmente. Se o mundo é um
sonho ele  é um sonho lindo,  realmente,  do sonhador cósmico,  que
deve, também, ser extraordinariamente lindo. 

253



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

+ae}a+ae}ajYaaerevMaNTar& jaNac+auza )
>aUTaPa[k*-iTaMaae+aMc Yae ivduYaaRiNTa Tae ParMa( ))34))

kñetra-kñetrajïayor evam antaraà jïäna-cakñuñä
bhüta-prakåti-mokñam ca ye vidur yänti te param

Alcança o Supremo, quem percebe – com os olhos do autoconheci-
mento – a diferença entre criação (ou o corpo) e o criador (ou o
Espírito), bem como conhece as técnicas de liberação (ver os ver-
sos 13.24-25) da entidade viva da armadilha da divina energia ilu-
sória (M€ya; Prakriti). (13.34)

O Espírito emite o seu poder (M€ya) como o sol emite sua luz,
o  fogo  emite  seu  calor,  e  a  lua  dá  os  raios  refrescantes  (DB
7.32.050). M€ya é o inexplicável poder divino do Espírito, que não
existe aparte do Espírito, o dono do poder. M€ya possui o poder da
criação. M€ya também ilude a entidade viva pela criação da identi-
dade com o corpo, desfrutando dos três modos da natureza material,
e esquecendo-se da sua real natureza como Espírito, a base do uni-
verso  inteiro,  visível  e  invisível.  A criação é  como uma revelação
parcial do poder do Espírito e é chamada de irreal como um sonho
do mundo, porque ela está sujeita a trocas e destruições. O barro é
real, mas o pote é irreal por causa da existência anterior do barro ao
pote, conquanto o pote existe e depois é destruído. 

A criação é um projeto natural  sem esforços dos poderes do
Espírito e é, portanto, sem finalidade (MuU 1.01.07). A atividade cri-
ativa do Senhor é um mero passatempo do divino poder (M€ya) sem
qualquer motivo ou propósito (BS 2.01.33). Ela não é nada mais do
que  uma modificação aparente  natural  da  Sua infinita  e ilimitada
energia (E) dentro da matéria (m) e vice e versa (E=mc2 de Einstein)
feito como um mero passatempo. A criação, com efeito, relaciona-se
com o Criador, a causa, como a peça de tecido está relacionada com
o algodão. No caso do tecido, de qualquer forma, o tecedor não está
incubado em cada fio do tecido, mas na criação, na causa eficiente e
material, na mesma coisa, um divino mistério, realmente!  Tudo no
universo está conectado com tudo. A criação não é uma construção
mecânica ou de engenharia. Ela é o Supremo; o fenômeno espiritual
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revelando seu esplendor divino. A criação é feita pelo Senhor, do Se-
nhor e para o Senhor. 

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade

+ae}a+ae}ajiv>aaGaYaaeGaae NaaMa }aYaaedXaae_DYaaYa" ))13))
oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu

brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde
kñetrakñetrajïavibhägayogo näma trayodaço’dhyäyaù ||13||

Assim termina o décimo terceiro capítulo, chamado “Criação e Cria-
dor”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga,  traduzida
por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto na for-

ma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·

* Nota do tradutor para o Português:
A versão do Bhagavad-G…t€ de R€m€nanda Pra�ad segue a ver-

são original de ®r… ®a‰k€carya. Outras edições do G…t€ encontramos o
seguinte verso como sendo o primeiro:

AJauRNa ovac
Pa[k*-iTa& Pauåz& cEv +ae}a& +ae}ajMaev c )

WTaÜeidTauiMaC^aiMa jaNa& jeYa& c ke-Xav ))13.1))

arjuna uväca
prakåtià puruñaà caiva

kñetraà kñetra-jïam eva ca
etad veditum icchämi

jïänaà jïeyaà ca keçava

Traduzindo:  “Arjuna disse:  eu gostaria  de aprender  sobre  a
natureza (matéria) e do Espírito (alma); sobre o campo e o conhece-
dor do campo, o conhecimento, e o que deve ser conhecido”. (13.01)
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 CAPÍTULO 14

OS TRÊS MODOS DA NATUREZA MATERIAL

é[q>aGavaNauvac
Par& >aUYa" Pa[v+YaaiMa jaNaaNaa& jaNaMautaMaMa( )

YaJjaTv MauNaYa" SaveR Para& iSaiÖiMaTaae GaTaa" ))1))
çré-bhagavän uväca

paraà bhüyaù pravakñyämi jïänänäà jïänam uttamam
yaj jïätva munayaù sarve paräà siddhim ito gatäù

O Senhor K��Ša disse: Eu facilitarei a explanação para você, do Co-
nhecimento Supremo, o melhor de todo o conhecimento; conhecendo
isso, todos os sábios têm alcançado a salvação. (14.01)

wd& jaNaMauPaaié[TYa MaMa SaaDaMYaRMaaGaTaa" )
SaGaeR_iPa NaaePaJaaYaNTae Pa[l/Yae Na VYaQaiNTa c ))2))

idaà jïänam upäçritya mama sädharmyam ägatäù
sarge 'pi nopajäyante pralaye na vyathanti ca

Aqueles que pegam refúgio neste conhecimento transcendental alcan-
çam a unidade Comigo, e não nascem na época da criação, e nem se
atormentam no tempo de dissolução. (14.02)

TODOS OS SERES NASCEM DA UNIÃO 
DO ESPÍRITO COM A MATÉRIA

MaMa YaaeiNaMaRhØ]ø TaiSMaNGa>a| dDaaMYahMa( )
SaM>av" SavR>aUTaaNaa& TaTaae >aviTa >aarTa ))3))

mama yonir mahad brahma
tasmin garbhaà dadhämy aham

sambhavaù sarva-bhütänäà tato bhavati bhärata
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Minha natureza material é o ventre da criação, onde Eu planto a
semente da Consciência, da qual todos os seres nascem, Ó Arjuna.
(ver 9.10) (14.03)

A natureza  material,  um produto  da divina  energia  cinética
(M€ya), é a origem do universo inteiro. A natureza material cria as
entidades vivas, quando a semente do Espírito é semeada para germi-
nar. 

SavRYaaeiNazu k-aENTaeYa MaUTaRYa" SaM>aviNTa Yaa" )
TaaSaa& b]ø MahÛaeiNarh& bqJaPa[da iPaTaa ))4))

sarva-yoniñu kaunteya mürtayaù sambhavanti yäù
täsäà brahma mahad yonir ahaà béja-pradä pita

Qualquer que seja a forma gerada em todos os diferentes ventres, Ó
Arjuna, a natureza material é a mãe cósmica doadora corporal deles, e
o Espírito ou Consciência é o pai doador da vida. (14.04)

COMO OS TRÊS MODOS DA NATUREZA MATERIAL ATAM A
ALMA ESPIRITUAL AO CORPO

Satv& rJaSTaMa wiTa Gau<a" Pa[k*-iTaSaM>ava" )
iNabDNaiNTa Mahabahae dehe deihNaMaVYaYaMa( ))5))

sattvaà rajas tama iti guëaù prakåti-sambhaväù
nibadhnanti mahä-bäho dehe dehinam avyayam

Bondade, atividade, e inércia – estes três modos (ou amarras) da
natureza material acorrentam a eterna alma individual no corpo,
Ó Arjuna. (14.05)

Ta}a Satv& iNaMaRl/TvaTPa[k-aXak-MaNaaMaYaMa( )
Sau%Sa®eNa bDNaaiTa jaNaSa®eNa caNaga ))6))

tatra sattvaà nirmalatvät prakäçakam anämayam
sukha-saìgena badhnäti jïäna-saìgena cänagha
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Destes, o modo da bondade é iluminado, e bom, porque ele é puro. O
modo da bondade acorrenta a entidade viva pelo apego à felicidade e
ao conhecimento, Ó inocente Arjuna. (14.06)

rJaae raGaaTMak&- iviÖ Ta*ZNaaSa®SaMauÙvMa( )
TaNa( iNabDNaaiTa k-aENTaeYa k-MaRSa®eNa deihNaMa( ))7))

rajo rägätmakaà viddhi tåñnä-saìga-samudbhavam
tan nibadhnäti kaunteya karma-saìgena dehinam

Arjuna, saiba que o modo da paixão é caracterizado pelo desejo inten-
so da gratificação dos sentidos, sendo a origem do desejo material e
do apego. O modo da paixão acorrenta a entidade viva pelo apego aos
frutos do trabalho. (14.07)

TaMaSTvjaNaJa& iviÖ MaaehNa& SavRdeihNaaMa( )
Pa[Maadal/SYaiNad]ai>aSTaN( iNabDNaaiTa >aarTa ))8))

tamas tv ajïäna-jaà viddhi mohanaà sarva-dehinäm
pramädälasya-nidräbhis tan nibadhnäti bhärata

Saiba, Ó Arjuna, que o modo da ignorância – o enganador da entidade
viva – nasce da inércia. O modo da ignorância ata as entidades vivas
pela desatenção, preguiça, e pelo dormir demasiado. (14.08)

Satv& Sau%e SaÅYaiTa rJa" k-MaRi<a >aarTa )
jaNaMaav*TYa Tau TaMa" Pa[Maade SaÅYaTYauTa ))9))

sattvaà sukhe saïjayati rajaù karmaëi bhärata
jïänam ävåtya tu tamaù pramäde saïjayaty uta

Ó Arjuna, o modo da bondade prende alguém à felicidade do estudo e
conhecimento do espírito; o modo da paixão prende à ação; e o modo
da ignorância prende por negligência, pelo encobrimento do autoco-
nhecimento. (14.09)

O modo da bondade mantém-nos longe de atos pecaminosos, e
conduz ao autoconhecimento e felicidade, mas não é a salvação. O
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modo da paixão cria forte cativeiro Kármico, e conduz o indivíduo
para mais distante da liberação. Semelhantes pessoas conhecem as
ações corretas e erradas, baseadas em princípios religiosos, mas são
inaptas para os seguirem, por causa dos seus fortes impulsos de luxú-
ria. O modo da paixão obscurece o real conhecimento do Ser, e cau-
sa tanto a experiência de prazer como de dor nesta vida terrena. Tais
pessoas são muito apegadas à riqueza, poder, prestígio, prazeres se-
xuais, e são muito egoístas e mesquinhas. No modo da ignorância, a
pessoa não é capaz de reconhecer a real meta da vida; de distinguir
entre  a  ação certa  e  errada,  e  permanece  apegada em atividades
proibidas e pecaminosas. Tal pessoa é preguiçosa, violenta; carece
de inteligência, e não tem interesse no conhecimento espiritual. 

CARACTERÍSTICAS DOS TRÊS MODOS DA NATUREZA

rJaSTaMaêai>a>aUYa Satv& >aviTa >aarTa )
rJa" Satv& TaMaêEv TaMa" Satv& rJaSTaQaa ))10))

rajas tamaç cäbhibhüya sattvaà bhavati bhärata
rajaù sattvaà tamaç caiva tamaù sattvaà rajas tathä

A bondade prevalece pela supressão da paixão e da ignorância; a pai-
xão prevalece pela supressão da bondade e da ignorância, e a ignorân-
cia  prevalece  pela  supressão  da  bondade  e  da  paixão,  Ó  Arjuna.
(14.10)

SavRÜarezu dehe_iSMaNa(Pa[k-aXa oPaJaaYaTae )
jaNa& Yada Tada ivÛaivv*Ö& SatviMaTYauTa ))11))
sarva-dväreñu dehe 'smin prakäça upajäyate

jïänaà yadä tadä vidyäd vivåddhaà sattvam ity uta

Quando a luz do autoconhecimento ilumina a todos os sentidos  no
corpo, então, será conhecido que a bondade é predominante. (14.11)

Os  órgãos  dos  sentidos  (nariz,  língua,  olhos,  pele,  ouvidos,
mente e intelecto) são chamados de portões para o autoconhecimento
no corpo. A mente e o intelecto adquirem interiormente o modo da
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bondade  e  se  tornam  receptivos  ao  autoconhecimento,  quando  os
sentidos são purificados pelo serviço, disciplina, e pela prática espi-
ritual. É dito, também, no verso 14.17, que a elevação do autoconhe-
cimento ocorre na mente quando ela fica firmemente estabelecida no
modo da bondade. Enquanto os objetos são vistos com muita clareza
na luz, de modo similar, na bondade percebemos e pensamos na pers-
pectiva correta, e os sentidos impróprios se afastam; não há atração
na mente por prazeres sexuais quando os sentidos estão iluminados
pelo amanhecer da luz do autoconhecimento.

l/ae>a" Pa[v*itararM>a" k-MaR<aaMaXaMa" SPa*ha )
rJaSYaeTaaiNa JaaYaNTae ivv*Öe >arTazR>a ))12))

lobhaù pravåttir ärambhaù karmaëäm açamaù spåhä
rajasy etäni jäyante vivåddhe bharatarñabha

Ó Arjuna, quando a paixão é predominante, avareza, atividade, tarefas
de trabalhos egoístas, inquietação, e excitação aparecem. (14.12)

APa[k-Xaae_Pa[v*itaê Pa[Maadae Maaeh Wv c )
TaMaSYaeTaaiNa JaaYaNTae ivv*Öe ku-åNaNdNa ))13))

aprakaço 'pravåttiç ca pramädo moha eva ca
tamasy etäni jäyante vivåddhe kuru-nandana

Ó Arjuna, quando a inércia é predominante, a ignorância, inatividade,
desatenção e ilusão aparecem. (14.13)

Um modo particular da natureza se torna dominante na vida
presente devido ao Karma passado. Os três modos abastecem os veí-
culos da transmigração, que se carrega na bagagem do Karma, como
discutido nos versos seguintes.

OS TRÊS MODOS SÃO TAMBÉM VEÍCULOS DE TRANSMI-
GRAÇÃO PARA A ALMA INDIVIDUAL
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Yada Satve Pa[v*Öe Tau Pa[l/Ya& YaaiTa deh>a*Ta( )
TadaetaMaivda& l/aek-aNaMal/aNPa[iTaPaÛTae ))14))

yadä sattve pravåddhe tu pralayaà yäti deha-bhåt
tadottama-vidäà lokän amalän pratipadyate

Aquele que morre quando a bondade é dominante, de bom coração,
vai para o céu – o mundo puro dos conhecedores do Supremo. (14.14)

rJaiSa Pa[l/Ya& GaTva k-MaRSai®zu JaaYaTae )
TaQaa Pa[l/INaSTaMaiSa MaU!YaaeiNazu JaaYaTae ))15))

rajasi pralayaà gatvä karma-saìgiñu jäyate
tathä pralénas tamasi müòha-yoniñu jäyate

Aquele  que  morre  quando a  paixão  é  dominante,  renasce  ligado à
ação (ou ao utilitário). Aquele que morre na ignorância renasce como
uma criatura inferior. (14.15)

k-MaR<a" Sauk*-TaSYaahu" Saaitvk&- iNaMaRl&/ f-l/Ma( )
rJaSaSTau f-l&/ du"%Ma(AjaNa& TaMaSa" f-l/Ma( ))16))

karmaëaù sukåtasyähuù sättvikaà nirmalaà phalam
rajasas tu phalaà duùkham ajïänaà tamasaù phalam

O fruto da boa ação se diz que é benéfico e puro; o fruto da ação apai-
xonada é a dor; e o fruto da ação ignorante é a preguiça. (14.16)

SatvaTSaÅaYaTae jaNa& rJaSaae l/ae>a Wv c )
Pa[MaadMaaehaE TaMaSaae >avTaae_jaNaMaev c ))17))

sattvät saïjäyate jïänaà rajaso lobha eva ca
pramäda-mohau tamaso bhavato'jïänam eva ca

O autoconhecimento surge do modo da bondade; a ambição surge do
modo da paixão, e a negligência, a ilusão, e a preguiça da mente, sur-
gem do modo da ignorância. (14.17)
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Oß| GaC^iNTa SatvSQaa MaDYae iTaïiNTa raJaSaa" )
JagaNYaGau<av*ita SQaa ADaae GaC^iNTa TaaMaSaa" ))18))

ürdh vaà gacchanti sattvasthä madhye tiñöhanti räjasäù
jaghanya-guëa-våtti sthä adho gacchanti tämasäù

Aqueles que estão estabelecidos  na bondade vão para o paraíso;  as
pessoas na paixão renascem no mundo mortal; e os desinteressados,
residentes no modo da ignorância, dirigem-se aos planetas infernais,
ou  adquirem nascimento  como criaturas  inferiores  (dependendo  do
degrau de suas ignorâncias). (14.18)

ALCANÇA-SE O NIRVANA APÓS TRANSCENDER-SE OS TRÊS
MODOS DA NATUREZA MATERIAL

NaaNYa& Gau<ae>Ya" k-TaaRr& Yada d]íaNauPaXYaiTa )
Gau<ae>Yaê Par& veita MaÙav& Saae_iDaGaC^iTa ))19))

nänyaà guëebhyaù kartäraà yadä drañöänupaçyati
guëebhyaç ca paraà vetti madbhävaà so 'dhigacchati

Quando os videntes percebem não ser os fazedores de outra coisa, a
não ser dos três modos da natureza material (Gunas), e conhecem o
Supremo, o qual está acima e além destes modos, então, eles alcan-
çam o Nirvana ou a salvação. (Ver 3.27; 5.09 e 13.29) (14.19)

As leis  kármicas amarram àquele  que não crê que o Senhor
controla tudo, e que considera a si mesmo o executor, desfrutador e o
proprietário (BP 6.12.12). O poder de fazer todas as ações, boas e
más, procede de Deus, mas nós, no final das contas, somos os res-
ponsáveis por nossas ações, porque nós, também, temos o poder para
raciocinar.  Deus deu-nos o poder para realizar  trabalho; de qual-
quer modo, nós somos livres para usar o poder de modo errado ou
correto, e nos tornarmos livres ou aprisionados. 

O bom Senhor dá-nos apenas a faculdade para agir; Ele não é
responsável pelas ações de alguém. É de acordo com o indivíduo a
decisão de como agir. Esta decisão é controlada pelos modos da na-
tureza material, e é governado pelo nosso Karma passado. Aqueles
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que entendem esta propriedade conhecem como agir e não culpam a
Deus por suas desgraças ou sentem ciúmes pela sorte dos outros. 

Devido à ignorância criada pela energia ilusória (M€ya), al-
guém se considera a si mesmo o executor e, conseqüentemente, tor-
na-se  amarrado  pelo  Karma,  e  submete-se  a  transmigração  (BP
11.11.10). Não importa se alguém declara ou mesmo pensa a si mes-
mo como o fazedor das coisas, ele assume a função de um executor
da ação, tornando-se responsável por ela (Karma), e é pego na in-
trincada rede kármica da transmigração. 

Gau<aaNaeTaaNaTaqTYa }aqNdehq dehSaMauÙvaNa( )
JaNMaMa*TYau Jaradu"%Er(ivMau¢-ae_Ma*TaMaénuTae ))20))

guëänetän atétya trén dehé deha-samudbhavän
janma-måtyu jarä-duùkhair vimukto 'måtam açnute

Quando alguém se ergue por sobre ou transcende os três modos
da natureza material, que origina o corpo, alcança a imortalidade
ou salvação, e fica livre da dor do nascimento, velhice e morte.
(14.20)

O PROCESSO DE ERGUER-SE POR SOBRE OS TRÊS MODOS
DA NATUREZA MATERIAL

AJauRNa ovac
kE-il/R®EñqNGau<aaNaeTaaNaTaqTaae >aviTa Pa[>aae )

ik-Maacar" k-Qa& cETaa&Sa(}aqNa( Gau<aaNa( AiTavTaRTae ))21))
arjuna uväca

kair liìgais trén guëän etä natéto bhavati prabho
kim äcäraù kathaà caitäàs trén guëän ativartate

Arjuna disse: quais são os sinais daqueles que têm transcendido os
três modos da natureza  material,  e qual  é o comportamento  deles?
Como faz alguém que transcende estes três modos da natureza materi-
al, Ó K��Ša? (14.21)
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é[q>aGavaNauvac
Pa[k-aSa& c Pa[v*ita& c Pa[k-aSa& c Pa[v*ita& c )

Na Üeií Sa&Pa[v*taaiNa Na iNav*taaiNa k-a¿iTa ))22))
çré-bhagavän uväca

prakäsaà ca pravåttià ca moham eva ca päëòava
na dveñöi saàpravåttäni na nivåttäni käìkñati

odaSaqNavdaSaqNaae Gau<aEYaaeR Na ivcaLYaTae )
Gau<aa vTaRNTa wTYaev Yaae_viTaïiTa Nae®Tae ))23))
udäséna-vad äséno guëair yo na vicälyate

guëä vartanta ity evam yo 'vatiñöhati neìgate

O Senhor  K��Ša  disse:  transcende  os  modos  da  natureza  material
quem nunca odeia a presença do esclarecimento, atividade, e ilusão, e
nem os  deseja  quando  eles  estão  ausentes;  quem permanece  como
uma testemunha sem ser afetada pelos modos da natureza material;
quem se mantém firmemente ligado ao Senhor sem vacilar – pensan-
do  que  somente  os  modos  da  natureza  material  estão  operando;
(14.22-23)

SaMadu"%Sau%" SvSQa" SaMal/aeíaXMak-a&cNa" )
TauLYaiPa[YaaiPa[Yaae DaqrSTauLYaiNaNdaTMaSa&STauiTa" ))24))

sama-duùkha-sukhaù sva-sthaù sama-loñöäçma-käìcanaù
tulya-priyäpriyo dhéras tulya-nindätma-saàstutiù

MaaNaaPaMaaNaYaaeSTauLYaSa(TauLYaae iMa}aairPa+aYaae" )
SavaRrM>aPairTYaaGaq Gau<aaTaqTa" Sa oCYaTaeSa ))25))

mänäpamänayos tulyas tulyo miträri-pakñayoù
sarvärambha-parityägé guëätétaù sa ucyate

E aquele que depende do Senhor, e é indiferente à dor e ao prazer; a
quem um montinho de terra, uma pedra e o ouro lhe são iguais, e para
quem a amizade e a inimizade lhe são iguais; quem tem a mente fir-
me; quem é tranqüilo na crítica e no elogio, e indiferente na honra e
na desonra;  quem é imparcial  para  o  com o amigo e o  inimigo;  e
quem renunciou o sentimento de executor da ação. (14.24-25).
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Guru Nanak disse: aquele que obedece a vontade de Deus com
prazer, é livre e sábio; ouro e pedra, dor e prazer, são iguais apenas
para esta pessoa. 

AS CORRENTES DOS TRÊS MODOS DA NATUREZA SÃO
CORTADAS PELO AMOR DEVOCIONAL

Maa& c Yaae_VYai>acare<a >ai¢-YaaeGaeNa SaevTae )
Sa Gau<aaNa( SaMaTaqTYaETaaNa(b]ø>aUYaaYa k-LPaTae ))26))

mäà ca yo'vyabhicäreëa bhakti-yogena sevate
sa guëän samatétyaitän brahma-bhüyäya kalpate

Aquele que serve a Mim com amor, e com devoção inabaláveis, trans-
cende  os  três  modos da natureza  material  e adequa-se ao Nirvana.
(ver 7.14 e 15.19) (14.26)

Devoção  inabalável  é  definida  como  o  amor  devocional  no
qual alguém faz sem depender de qualquer outra pessoa, mas apenas
de Deus para tudo.

O modo da bondade é a fase superior da escada que conduz a
verdade, mas ele não é a verdade como tal. Os três modos da nature-
za material têm de ser transcendidos, passo a passo. Primeiro, deve-
se superar os modos da ignorância e da paixão, e ficarmos firmes no
modo da bondade pelo desenvolvimento de certos valores, e seguindo
determinadas disciplinas. Então, alguém se torna pronto para supe-
rar as dualidades do bem e do mal, dor e prazer, e para elevar-se ao
alto plano transcendental, por ir além do modo superior – o modo da
bondade.

A  prática  espiritual,  e  a  alimentação  vegetariana,  elevam a
mente do modo da ignorância e da paixão para o plano transcenden-
tal da bem-aventurança, onde desaparecem os pares de opostos. O
modo da bondade é o resultado natural do profundo pensamento ge-
rado pelo firme entendimento da metafísica.  Qualquer pessoa pode
facilmente cruzar o oceano da ilusão (M€ya), que consiste nos três
modos na natureza material, pelo barco da fé firme, da devoção e de
amor exclusivo para Deus. Não há outro meio para transcender os
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três modos da natureza material e alcançar a salvação. Também é
dito que qualquer um, situado em qualquer um dos três modos da na-
tureza  material,  pode  aproximar-se  do  plano  transcendental  pela
graça de um genuíno Guru autorizado. 

b]ø<aae ih Pa[iTaïahMaMa*TaSYaaVYaYaSYa c )
XaaìTaSYa c DaMaRSYa Sau%SYaEk-aiNTak-SYa c ))27))
brahmaëo hi pratiñöhäham amåtasyävyayasya ca
çäçvatasya ca dharmasya sukhasyaikäntikasya ca

Porque Eu sou a origem do Espírito imortal, da eterna ordem cósmica
(Dharma), e da bem-aventurança suprema. (14.27)

O Ser Supremo é a origem ou a base do Espírito. O Espírito é
uma expansão do Ser Supremo. É o Espírito (do Ser Supremo) que di-
rige o drama cósmico inteiro,  e sustenta tudo. Então,  o Espírito  é
também chamado de Ser Supremo, ou o Senhor. 

É significativo que o Senhor K��Ša jamais usou palavras como
“adorando o Deus Supremo”, ou “o Absoluto é a base de tudo”. Nes-
te verso, e em todo o G…t€, o Senhor K��Ša declarou que Ele é o Espí-
rito Supremo. K��Ša significa diferentes coisas para diferentes pesso-
as.  Alguns comentadores  consideram K��Ša outra coisa que Deus;
outros chamam-nO um “Deus Hindu”. Para outros, K��Ša é um polí-
tico, um professor, um amante divino, e um diplomata. Para os devo-
tos, K��Ša é a encarnação do Absoluto, e o objeto de seu amor. Os
leitores  devem bem entender e usar os ensinamentos de K��Ša nas
suas vidas diárias sem ficar confusos sobre quem é K��Ša.

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade

Gau<a}aYaiv>aaGaYaaeGaae NaaMa cTaudRXaae_DYaaYa" ))14))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

guëatrayavibhägayogo näma caturdaço’dhyäyaù ||14||
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Assim termina o décimo quarto capítulo, chamado “Os três modos da
Natureza Material”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do

Yoga,  traduzida por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do
Absoluto na forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 15

O SER SUPREMO

A CRIAÇÃO É COMO UMA ÁRVORE, 
CRIADA PELOS PODERES DE MšYA

é[q>aGavaNauvac
OßRMaUl/MaDa"Xaa%MaìTQa& Pa[ahurVYaYaMa( )

^Nda&iSa YaSYa Pa<aaRiNa YaSTa& ved Sa vedivTa( ))1))
çré-bhagavän uväca

ürdhva-mülam adhaù-çäkham açvatthaà prähur avyayam
chandäàsi yasya parëäni yas taà veda sa veda-vit

O Senhor  K��Ša disse:  O universo  (ou o  corpo  humano)  pode ser
comparado com uma árvore eterna, que tem a sua origem (raízes) no
Ser Supremo, e cujos seus galhos descem do cosmos. Os hinos védi-
cos são as folhas desta árvore. Aquele que entende esta árvore é o co-
nhecedor dos Vedas. (15.01)

ADaêaeß| Pa[Sa*TaaSTaSYa Xaa%aGau<aPa[v*Öa ivzYaPa[val/a" )
ADaê MaUl/aNYaNauSaNTaTaaiNak-MaaRNaubNDaqiNa MaNauZYal/aeke- ))2))

adhaç cordhvaà prasåtäs tasya çäkhä
guëa-pravåddhä viñaya-praväläù

adhaç ca müläny anusantatäni
karmänubandhéni manuñya-loke

Os ramos desta árvore eterna espalham-se por todo o cosmos. A árvo-
re é alimentada pela energia na natureza material; os sentidos de pra-
zer são seus brotos; e suas raízes são o ego, e os desejos que se esten-
dem ao mundo humano causam o cativeiro kármico. (15.02)

O corpo  humano,  um universo  microcósmico  (ou  o  mundo),
pode ser comparado como uma pequenina árvore sem fim. O Karma
é a semente; os incontáveis desejos são suas raízes; os cinco elemen-
tos básicos são seus galhos principais; e os dez órgãos da ação e da
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percepção são seus sub-ramos. Os três modos da natureza material
provêm o alimento, e os prazeres dos sentidos são os brotos. Esta ár-
vore está sempre mudando, mas é eterna, sem começo e nem fim. As-
sim como as folhas protegem a árvore, os rituais protegem e perpetu-
am está árvore. Aquele que verdadeiramente compreende esta árvore
maravilhosa, sua origem (ou raiz), sua natureza e trabalho, é o co-
nhecedor dos Vedas no sentido verdadeiro.

Dois aspectos do Ser Eterno – o divino controlador e o contro-
lado (a entidade viva, ou alma individual) – fazem seus ninhos e resi-
dem na mesma árvore, como uma parte do drama cósmico; virtude e
vício são suas flores gloriosas; prazer e dor são seus amargos e do-
ces frutos. As entidades vivas são como maravilhosos pássaros de vá-
rias plumagens. Não há dois pássaros idênticos. A criação é em si
maravilhosa. E o Criador é mais maravilhoso e inconcebível. 

COMO CORTAR A ÁRVORE DO APEGO, E ALCANÇAR A SAL-
VAÇÃO PEGANDO REFÚGIO EM DEUS.

Na æPaMaSYaeh TaQaaePal/>YaTaeNaaNTaae Na caidNaR c SaMPa[iTaïa )
AìTQaMaeNa& Sauivæ!MaUl/Ma(ASa®Xañe<a d*!eNa i^tva ))3))

na rüpam asyeha tathopalabhyate
nänto na cädir na ca sampratiñöhä
açvattham enaà suvirüòha-mülam

asaìga-çastreëa dåòhena chittvä

TaTa" Pad& TaTPairMaaiGaRTaVYa&YaiSMaNa( GaTaa Na iNavTaRiNTa >aUYa" )
TaMaev caÛ& Pauåz& Pa[PaÛeYaTa" Pa[v*ita" Pa[Sa*Taa Paura<aq ))4))

tataù padaà tat parimärgitavyaà
yasmin gatä na nivartanti bhüyaù

tam eva cädyaà puruñaà prapadye
yataù pravåttiù prasåtä puräëé

O começo, o fim, ou a forma real desta árvore, não são perceptíveis
na Terra. Tendo cortado as raízes firmes – os desejos – desta árvore
por meio do machado do autoconhecimento e do desapego, vê-se a
Morada Suprema, alcançando-se o local de onde nunca mais se volta
a este mundo mortal novamente. Deve-se sempre pensar: “Nesta com-
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pleta pessoa primordial  eu alcanço refúgio,  do qual  esta primordial
manifestação sai”. (15.03-04)

A criação é cíclica, sem começo e fim. Ela está sempre mudan-
do e não tem existência ou forma real. Deve-se afiar o machado do
conhecimento metafísico por sobre a pedra da prática espiritual, cor-
tando o sentimento de separação entre a entidade viva e o Senhor,
participando alegremente do drama da vida, deixando-se para trás
as sombras do passado, dos prazeres e das tristezas. E vivendo neste
mundo de forma completamente livre do ego e dos desejos. Quando
os apegos são afastados, uma atitude desapaixonada toma lugar, á
qual é um pré-requisito para o progresso espiritual. 

iNaMaaRNaMaaeha iJaTaSa®daezaADYaaTMaiNaTYaa iviNav*tak-aMaa" )
ÜNÜEivRMau¢-a" Sau%du"%Sa&jE"GaC^NTYaMaU!a" PadMaVYaYa& TaTa( ))5))

nirmäna-mohä jita-saìga-doñä
adhyätma-nityä vinivåtta-kämäù

dvandvair vimuktäù sukha-duùkha-saàjïair
gacchanty amüòhäù padam avyayaà tat

O sábio alcança a meta eterna, estando livre do orgulho e da ilu-
são, e conquistando o mal do apego; residindo constantemente no
Ser Supremo, tendo toda a luxúria calada, e estando livre das du-
alidades do prazer e da dor. (15.05)

Na TaÙaSaYaTae SaUYaaeRNa XaXaaªae Na Paavk-" )
YaÓTva Na iNavTaRNTaeTaÖaMa ParMa& MaMa ))6))

na tad bhäsayate süryo na çaçäìko na pävakaù
yad gatvä na nivartante tad dhäma paramaà mama

Esta Minha morada Suprema não é iluminada pelo sol, nem pela lua,
nem pelo fogo. Tendo A alcançado, as pessoas adquirem a liberação
permanente  (Mukti),  e  não  voltam  para  este  mundo  temporário.
(15.06)
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O Ser Supremo é em Si mesmo autoluminoso, não sendo ilumi-
nado por qualquer outra origem. Ele ilumina o sol e a lua, como uma
lâmpada luminosa ilumina os outros objetos (DB 7.32.14). O Ser Su-
premo existe antes que o sol e a lua; e o fogo chega dentro da exis-
tência durante a criação, e irá existir mesmo após tudo se dissolver
dentro na natureza imanifesta, durante a completa dissolução. 

A ALMA INCORPORADA É A DESFRUTADORA

MaMaEva&Xaae Jaqvl/aeke- Jaqv>aUTa" SaNaaTaNa" )
MaNa"zïaNaqiNd]Yaai<a Pa[k*-iTaSQaaiNa k-zRiTa ))7))

mamaiväàço jéva-loke jéva-bhütaù sanätanaù
manaù-ñañöhänéndriyäëi prakåti sthäni karñati

A alma individual (J…va, J…v€tma) no corpo das entidades vivas é parte
integral do Espírito universal, ou consciência. A alma individual asso-
cia-se com as seis  faculdades sensórias de percepção – incluindo a
mente – e as ativam. (15.07)

Em essência,  o Espírito  é chamado o Ser Eterno,  ou “Brah-
man”, em sânscrito. O Espírito é a verdadeira natureza do Ser Su-
premo (ParaBrahm), e, portanto, é também chamado a parte integral
do Ser Supremo. O mesmo espírito é chamado alma individual, enti-
dade viva, J…va, alma, e J…v€tma, nos corpos das entidades vivas. As
diferenças entre Espírito, e a alma individual, são devidas às limita-
ções adjuntas – o corpo e a mente – assim como a ilusão, que englo-
ba todo o espaço, é diferente do espaço ilimitado. 

Xarqr& YadvaPanaeiTa YaÀaPYauT§-aMaTaqìr" )
Ga*hqTvETaaiNa Sa&YaaiTa vaYauGaRNDaaNa( wvaXaYaaTa( ))8))

çaréraà yad aväpnoti yac cäpy utkrämatéçvaraù
gåhétvaitäni saàyäti väyur gandhän iväçayät

Assim  como  o  ar  carrega  o  aroma  das  flores,  similarmente,  a
alma individual carrega as seis faculdades dos sentidos do corpo
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físico, que são descartadas durante a morte, para um novo corpo
adquirido na reencarnação. (Veja, também, 2.13) (15.08)

A alma individual recebe um corpo sutil – as seis faculdades
sensoriais da percepção: intelecto ou ego, e as cinco forças vitais –
de um corpo físico para outro após a morte, assim como o vento tira
a poeira de um lugar para outro. O vento não é afetado nem atingido
pela associação como a poeira, do mesmo modo que a alma individu-
al  não  é  afetada  ou  atingida  pela  associação  com  o  corpo  (MB
12.211.13-14). O corpo físico está limitado no espaço e no tempo,
mas os corpos sutis são ilimitados e a tudo penetram. O corpo sutil
carrega os bons e maus karmas individuais para uma próxima vida,
até que seja totalmente exaurido. Quando todos os resquícios de de-
sejos são erradicados após o despertar do autoconhecimento, o cor-
po físico não volta a existir mais, e a compreensão do corpo sutil fir-
ma-se por sobre a mente. O corpo astral é uma duplicata exata do
corpo físico. Os seres no mundo astral são mais avançados na arte,
tecnologia e cultura. Eles pegam um corpo físico para aprimorar-se
e  elevar  a  categoria  do  mundo  físico.  Harihar€nanda  Giri  disse:
“Não se pode perceber, conceber, e realizar Deus se não procurar-
mos o invisível corpo sutil”.

Durante o estado de vigília, o corpo físico, a mente, o intelecto,
e o ego, estão ativos. Durante o sono, a alma individual temporaria-
mente cria um mundo de sonho, e vaga como num corpo de sonho,
sem deixar o corpo físico. No sono profundo. A alma individual des-
cansa inteiramente no Ser Eterno (Espírito), sem ser perturbada pela
mente  e  pelo  intelecto.  O Ser  Supremo,  a  Consciência  Universal,
toma conta de nós como uma testemunha durante os três estágios –
vigília, sonho e sono profundo. A entidade viva deixa um corpo físico
e adquire outro corpo após a morte. A entidade viva amarra-se ou
sofre, então, tenta libertar-se pela descoberta da sua real natureza. A
reencarnação permite que a entidade viva troque seu veículo, o cor-
po físico, durante a sua longa e difícil jornada ao Ser Supremo. A
alma individual adquire diferentes corpos físicos até que todo o Kar-
ma seja extinto; após o que, a meta de alcançar o Ser Supremo, é al-
cançada.

Diz-se que o Ser Supremo veste o véu da ilusão, quando se tor-
na uma alma individual, pegando a forma humana e outras para rea-
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lizar o drama cósmico, do qual o escritor, produtor, diretor e todos
os atores, bem como a audiência, são os mesmos. O Senhor realiza,
brinca e se diverte com a Sua própria criação. Nossos problemas de-
saparecem se nós mantivermos na mente que nós somos apenas parti-
cipantes desta brincadeira e nuca levarmos as coisas para a esfera
pessoal.  Para fazer vistas  a ordem cósmica,  nós devemos deslocar
nossa mente para o jogo. A ciência trata com o jogo cósmico; a espi-
ritualidade trata com o Jogador cósmico, com um entendimento par-
ticular pelo jogador. 

é[ae}a& c+au" SPaXaRNa& c rSaNa& ga]a<aMaev c )
AiDaïaYa MaNaêaYa& ivzYaaNa( oPaSaevTae ))9))

çrotraà cakñuù sparçanaà ca rasanaà ghräëam eva ca
adhiñöhäya manaç cäyaà viñayän upasevate

oT§-aMaNTa& iSQaTa& vaiPa >auÅaNa& va Gau<aaiNvTaMa( )
ivMaU!a NaaNauPaXYaiNTa PaXYaiNTa jaNac+auz" ))10))

utkrämantaà sthitaà väpi bhuïjänaà vä guëänvitam
vimüòhä nänupaçyanti paçyanti jïäna-cakñuñaù

A entidade viva diverte-se com os prazeres usando as seis faculdades
dos sentidos, ouvindo, tocando, vendo, saboreando, cheirando e com a
mente. O ignorante não pode perceber a partida da entidade viva do
corpo físico, nem sua permanência no corpo, e diverte-se com os pra-
zeres dos sentidos pela associação com o corpo material. Mas aqueles
que possuem seus olhos no autoconhecimento podem ver isto. (15.09-
10)

Os sentidos comuns perdem seu sabor pelo desfrute material,
quando eles desenvolvem o bom gosto pelo néctar da bem-aventuran-
ça espiritual. A obtenção da bem-aventurança espiritual é a verda-
deira realização daquele que deseja a gratificação dos sentidos. Uma
alma purificada irá se abster de fazer coisas erradas, que surgem de
alguma coisa residual dos desejos dos prazeres sensuais sutis. 
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YaTaNTaae YaaeiGaNaêENa& PaXYaNTYaaTMaNYaviSQaTaMa( )
YaTaNTaae_PYak*-TaaTMaaNaae NaENa& PaXYaNTYaceTaSa" ))11))

yatanto yoginaç cainaà paçyanty ätmany avasthitam
yatanto 'py akåtätmäno nainaà paçyanty acetasaù

Os Yog…s, aspirando por perfeição, contemplam a entidade viva per-
manente em suas consciências internas, mas, o ignorante, cuja psique
interna  não  é  pura,  embora  se  esforçando,  não  pode  Me perceber.
(15.11)

O ESPIRITO É A ESSÊNCIA DE TUDO

YadaidTYaGaTa& TaeJaae JaGaÙaSaYaTae_i%l/Ma( )
YaÀNd]MaiSa YaÀaGanaE TataeJaae iviÖ MaaMak-Ma( ))12))
yad äditya-gataà tejo jagad bhäsayate 'khilam

yac candramasi yac cägnau tat tejo viddhi mämakam

Saiba que a energia luminosa do Sol, que ilumina o mundo todo, e a
da Lua, bem como a do fogo, vem de Mim. (Veja, também, 13.17 e
15.06) (15.12)

A luz do sol e um reflexo da Sua radiação (RV 10.07.030). Os
conhecedores do Ser Supremo visualizam-nO por toda a parte – em si
mesmos, em todos os seres humanos, e em todo o universo – como o
grupo supremo de luzes, o qual tem sua origem no mundo visível, e o
qual brilha como a luz do dia que a tudo penetra (ChU 3.17.07). O
mundo e seus objetos são apenas fotos feitas das sombras e luzes, es-
palhados por sobre a tela do filme cósmico (Yog€nanda). O Alcorão
diz: “Allah é a luz dos céus e da Terra” (Surah 24;35). 

A sagrada luz eterna tem a forma de um gigantesco brilho, de
um feixe de luzes de energia brilhante. Ela é a luz do Ser Supremo,
que está na luz perene, e que todos os corpos luminosos das galáxias,
assim como o sol, a luz, e as estrelas, possuem. Ela é a Sua luz que
está na madeira, lâmpadas, velas, e a energia em todas as entidades
vivas. Sua luz está por detrás de todas as luzes e é a origem de toda a
energia no universo. Sem o pode do Ser Supremo, o fogo é incapaz de
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queimar uma palha de grama. Esta luz do Ser Supremo não pode ser
concretizada e entendida a menos que se tenha a mente completa-
mente tranqüila e fortalecida, purificado o intelecto, e desenvolvido o
poder  da vontade  e  da  visualização.  Devemos,  também,  ser  fortes
para não nos abalarmos mentalmente quando se experenciar a luz de
todas as luzes no transe. 

Assim como o espectro completo da luz do sol  não é visível
para o olho humano sem um prisma, de modo semelhante, não pode-
mos ver a luz do Ser Supremo sem a graça de Deus, e os ditos das Es-
crituras.  Os  Yog…s  que  têm  sintonizado  suas  consciências  com  a
Consciência Suprema podem ver a luz eterna no transe (meditação).
O universo inteiro é sustentado pela energia do Ser Supremo, e refle-
te a Sua glória. 

GaaMaaivXYa c >aUTaaiNa DaarYaaMYahMaaeJaSaa )
PauZ<aaiMa caEzDaq" SavaR" SaaeMaae >aUTva rSaaTMak-" ))13))

gäm äviçya ca bhütäni dhärayämy aham ojasä
puñëämi cauñadhéù sarväù somo bhütvä rasätmakaù

Penetrando na Terra, Eu suporto todos os seres com Minha energia.
Transformando a energia vital da lua, Eu alimento todas as plantas.
(15.13)

Ah& vEìaNarae >aUTva Pa[ai<aNaa& dehMaaié[Ta" )
Pa[a<aaPaaNaSaMaaYau¢-" PacaMYaà& cTauivRDaMa( ))14))

ahaà vaiçvänaro bhütvä präëinäà deham äçritaù
präëäpäna-samäyuktaù pacämy annaà catur-vidham

Transformando o fogo digestivo, Eu mantenho o corpo de todas os se-
res vivos. Unindo com o sopro vital, ou bioimpulsos, Eu digiro todo o
tipo de alimento. (15.14)

275



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

SavRSYa cah& ôid SaiàivíaeMata" SMa*iTajaRNaMaPaaehNa& c )
vedEê SavŒrhMaev veÛaevedaNTak*-Üedivdev cahMa( ))15))

sarvasya cähaà hådi sanniviñöo
mattaù småtir jïänam apohanaà ca

vedaiç ca sarvair aham eva vedyo
vedänta-kåd veda-vid eva cäham

E Eu estou sentado na psique interior de todos os seres. Memória,
autoconhecimento, remoção das dúvidas, e das falsas noções sobre
Deus, vêm de Mim. Eu sou, na verdade, o que é para ser conheci-
do pelo estudo de todos os Vedas. Eu sou, realmente, o autor bem
como o estudante dos Vedas. (Veja, também, 6.39) (15.15)

O Ser Supremo é a origem de todas as Escrituras (BS 1.01.03).
O Senhor mora na psique interior (ou o coração causal), como cons-
ciência em todos os seres – não no coração físico do corpo, como co-
mumente é mal entendido. 

O QUE É O ESPÍRITO SUPREMO, ESPIRITO E 
A ALMA INDIVIDUAL?

ÜaivMaaE PauåzaE l/aeke- +arêa+ar Wv c )
+ar" SavaRi<a >aUTaaiNa kU-$=SQaae_+ar oCYaTae ))16))

dväv imau puruñau loke kñaraç cäkñara eva ca
kñaraù sarväëi bhütäni küöa-stho 'kñara ucyate

Há duas entidades no cosmos: os seres temporais e mutáveis, e o eter-
no e imutável Ser Eterno (Espírito). Todas as criaturas criadas estão
sujeitas a mudanças, mas o Espírito não muda. (15.16)

Dois aspectos da manifestação divina – seres temporais e o Ser
Eterno (Espírito) – são descritos aqui. A criação inteira – incluindo o
Senhor Brahm€ (a força criativa), todos os controladores celestes, as
quatorze esferas planetárias, são abatidos como uma folha de grama
– sendo expansões dos seres temporários. O Espírito é a Consciên-
cia, a causa de todas as causas, do qual todos os seres temporários,
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natureza material, e o imenso cosmos, surgem, e por Ele são susten-
tados, e dentro do qual eles voltam a dissolver-se sempre. Os seres
temporários e o Espírito são chamados de criação e Criador nos ver-
sos 13.01-020, e de ventre e semente dada pelo Pai nos versos 14.03-
04. O Ser Supremo é tanto os seres temporários como o Espírito eter-
no, e é chamado de Realidade Absoluta, nas Escrituras e nos seguin-
tes versos:

otaMa" PauåzSTvNYa" ParMaaTMaeTYaudaôTa" )
Yaae l/aek-}aYaMaaivXYa ib>aTYaRVYaYa wRìr" ))17))

uttamaù puruñas tv anyaù paramätmety udähåtaù
yo loka-trayam äviçya bibharty avyaya éçvaraù

O Ser Supremo é tanto os seres temporários como Ser Eterno. Ele é
também chamado de Realidade Absoltua, que sustenta tanto o que é
temporário como o Eterno que a tudo penetra. (15.17)

YaSMaaT+arMaTaqTaae_hMa+aradiPa caetaMa" )
ATaae_iMa l/aeke- vede c Pa[iQaTa" PauåzaetaMa" ))18))

yasmät kñaram atéto 'ham akñaräd api cottamaù
ato 'mi loke vede ca prathitaù puruñottamaù

Porque Eu, o Ser Supremo, sou tanto o temporário como o eter-
no; então, Eu sou conhecido neste mundo e nas Escrituras como o
Ser Supremo (Realidade Absoluta, Verdade, Superalma). (15.18)

Basicamente,  existem dois  diferentes  aspectos  (ou  níveis)  de
existência: seres temporários (também chamados de Almas Divinas,
Seres Divinos, seres Divinos Temporários, Deva, forças celestes, an-
jos guardiões), e o Ser Eterno (Espírito, štma, Brahman), da Una e
mesma Realidade Absoluta, conhecida como Ser Supremo. A invisí-
vel, imutável e perene entidade é chamada de Ser Eterno. Os seres
temporários não expansões do Ser Eterno no mundo material. A cria-
ção inteira está sempre mudando e trocando, e é também chamada de
temporária. Tanto o temporário como o Ser Eterno são expansões do
ser Supremo. O Ser Supremo – a base do que é temporário e eterno –
é o mais alto, ou o Absoluto, que é referido por vários nomes. Os as-
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pectos pessoais do Absoluto são chamados por nomes como K��Ša,
Mãe, Pai e Allah, etc. 

Yaae MaaMaevMaSaMMaU!ae JaaNaaiTaPauåzaetaMaMa( )
Sa SavRivÙJaiTa Maa& SavR>aaveNa >aarTa ))19))

yo mäm evam asammüòho jänäti puruñottamam
sa sarva-vid bhajati mäà sarva-bhävena bhärata

O sábio, que verdadeiramente Me entende como o Ser Supremo, co-
nhece tudo e Me adora de todo o coração, Ó Arjuna. (Veja, também,
7.14; 14.26 e 18.66) (15.19)

wiTa GauùTaMa& XaañiMadMau¢&- MaYaa_Naga )
WTaØud(ßa buiÖMNaaNSYaaTa(k*-Tak*-TYaê >aarTa ))20))

iti guhyatamaà castram idamuktaà mayä’nagha
etad buddhvä buddhimnän syät kåta-kåtyaç ca bhärata

Assim, eu expliquei a ciência mais secreta e transcendental do Abso-
luto. Tendo entendido isso, a pessoa se torna iluminada, todas as suas
obrigações são efetuadas, e a meta da vida humana é alcançada, Ó Ar-
juna. (15.20)

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade
PauåzaetaMaYaaeGaae NaaMa PaÄdXaae_DYaaYa" ))15))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde
puruñottamayogo näma païcadaço’dhyäyaù ||15||

Assim termina o décimo quinto capítulo, chamado “A Pessoa Supre-
ma”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga,  traduzida
por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto na for-

ma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

· 
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CAPÍTULO 16

QUALIDADES DIVINAS E DEMONÍACAS

UMA LISTA DAS MAIORES QUALIDADES DIVINAS QUE DE-
VEM SER CULTIVADAS PARA A SALVAÇÃO

é[q>aGavaNauvac
A>aYa& SatvSa&XauiÖjaRNaYaaeGaVYaviSQaiTa" )

daNa& dMaê Yajê SvaDYaaYaSTaPa AaJaRvMa( ))1))
çré-bhagavän uväca

abhayaà sattva-saàçuddhir jïäna-Yoga-vyavasthitiù
dänaà damaç ca yajïaç ca svädhyäyas tapa ärjavam

Aih&Saa SaTYaMa§-aeDaSa(TYaaGa" XaaiNTarPaEXauNaMa( )
dYaa >aUTaeZvl/aelu/PTv& MaadRv& h]qrcaPal/Ma( ))2))

ahiàsä satyam akrodhas tyägaù çäntir apaiçunam
dayä bhüteñv aloluptvaà märdavaà hrér acäpalam

TaeJa" +aMaa Da*iTa" XaaEcMad]aehae NaaiTaMaaiNaTaa )
>aviNTa SaMPad& dEvqMai>aJaaTaSYa >aarTa ))3))

tejaù kñamä dhåtiù çaucam adroho näti-mänitä
bhavanti sampadaà daivém abhijätasya bhärata

O Senhor K��Ša disse: destemor, pureza da psique interior, perseve-
rança no Yoga do autoconhecimento, caridade, bom-senso, sacrifício,
estudo das Escrituras, austeridade, honestidade, não-violência, veraci-
dade, ausência de ira, renúncia, equanimidade, abstenção de conver-
sas maliciosas, compaixão para com todas as criaturas, livre da ambi-
ção, delicadeza, modéstia, ausência de instabilidade, esplendor, per-
dão, coragem, limpeza, ausência de malícia, e ausência de orgulho –
estas são algumas das qualidades daqueles favorecidos com virtudes
divinas, Ó Arjuna. (16.01-03)

Não se deve condenar ninguém, nem glorificar a si mesmo (MB
3.207.50). Nós devemos tratar os outros do mesmo modo que gosta-
ríamos de sermos tratados pelos outros (MB 12.167.09). A pessoa de
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natureza demoníaca precisa ser tratada e controlada de modo dife-
rente de uma pessoa de natureza divina (MB 12.109.30). Ninguém é
perfeito. As pessoas fazem coisas porque elas não sabem algo me-
lhor, então, nós não devemos censurá-las. Nós todos pagamos o pre-
ço por aqueles atos de ignorância. Falar mal dos outros é o mais odi-
oso pecado. Não veja as faltas dos outros; melhore seus próprios de-
feitos até que você se torne esclarecido. 

Não se deve falar, escutar sobre, ou mesmo, pensar nas falhas
e nos defeitos dos outros; então, procure suas próprias falhas e cor-
rija-as. Amar o impossível de ser amado, ser amável com o cruel, e
ser agradável com o desagradável, é realmente divino. É dito que nós
deveremos prestar contas de como tratamos os outros.

Avaliar pode, também, criar problemas se esquecermos que as
pessoas possuem valores diferentes; “meus” valores serão diferentes
para os outros; um conflito de valores entre indivíduos arruína os re-
lacionamentos. Na prática, às vezes dois valores de uma mesma pes-
soa,  também,  conflitam.  Por  exemplo,  se  mentindo  salvamos  uma
vida valiosa, não se poderá dizer a verdade. Não devemos nos apegar
cegamente aos valores, porque eles não são absolutos. Nós não deve-
mos zombar de qualquer idéia nem julgar os outros por seus próprios
padrões, porque a unidade fundamental  da variedade é o plano do
criador. 

Todos os tipos  de pessoas constituem este  mundo.  Deseja-se
mudar os outros porque se quer ser livre, mas isto jamais funciona
desta maneira. Se você aceitar os outros totalmente, e de modo in-
condicional, somente assim, então, você será livre. As pessoas são o
que elas são, porque elas têm suas próprias experiências de fundo,
elas não podem ser de outra forma (Swami Day€nanda). Você pode
amar o seu parceiro e não gostar dos atos dele ou dela. Nossos inimi-
gos podem tornar-se nossos amigos se permitirmos que eles o sejam.
Se você quer fazer um inimigo, tente mudar alguém. As pessoas so-
mente irão mudar quando for mais difícil sofrer do que mudar. Nin-
guém está na posição de desqualificar  o estilo de vida dos outros,
pensamentos ou idéias. A evolução na escada da perfeição é um lento
e difícil processo. Não é tarefa fácil livrar-se das impressões kármi-
cas do passado, mas devemos tentar. Mudamos pelos nossos próprios
esforços, e quando a graça de Deus chega, e não antes. Também, a
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manifestação da energia primordial, ou consciência, é diferente nos
diferentes seres. Então, procure reconciliar-se com todos no univer-
so,  e  todo  o  universo  irá  tornar-se  seu  amigo.  R€mak��Ša  disse:
“Quando brota a divindade, a fraqueza humana desaparece de pró-
prio acordo, assim como as pétalas caem fora em silêncio, quando
dentro da flor brota o fruto”. 

Nós mortais  estamos  sem saída,  amarrados  como gado pela
corda dos desejos latentes, nascidos das nossas impressões kármicas.
Esta corda pode ser cortada somente se usarmos a faca do intelecto,
a dádiva de Deus, que os animais não possuem. Um tigre é controla-
do pelo instinto de matar, e está preso nele. Os seres humanos são fa-
vorecidos com o intelecto, e o poder do raciocínio, através dos quais,
SE pode, lenta e firmemente, cortar a corda. Falhamos no uso do in-
telecto, e do raciocínio, devido à ignorância. Os inimigos não são ou-
tra coisa do que o outro lado de nós mesmos. Às vezes o intelecto é
retirado pelo truque da divina energia ilusória (M€ya) antes do ama-
nhecer do surgimento da adversidade. Devemos usar o intelecto,  o
precioso divino presente para os seres humanos, para analisarmos a
situação. Não há outra maneira de ficar fora do vicioso circulo de
M€ya. 

Ninguém pode ferir alguém que não faz violência para os ou-
tros, por pensamentos,  palavras ou obras (VP 1.19.05). Mesmo um
animal  (que  achamos)  violento  não ataca  àqueles  que praticam a
não-violência, por pensamentos, palavras ou obras (MB 12.175.27).
Aquele que não faz violência, para qualquer criatura, consegue o que
deseja, e se torna bem sucedido em todas as disciplinas espirituais,
sem demasiado esforço (MS 5.47).

O maior usa a menor forma de vida como alimento para sus-
tentar-se (MB 12.15.20). No seu sentido absoluto, é praticamente im-
possível  utilizarmos a prática da não-violência,  ou qualquer  outro
valor deste tipo. Mesmo um fazendeiro utiliza alguma coisa que mata
os insetos e as lagartas. A prática da não-violência para com todas
as criaturas é um meio para nossa própria evolução na escada da
perfeição. Exige-se apenas uma quantidade mínima de violência para
a vida prática do dia-a-dia. A determinação de um mínimo de violên-
cia,  é,  certamente,  muito  subjetiva.  A  violência  jamais  deverá  ser
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usada a serviço de um rancor pessoal. Deve ser usada para defender
o fraco ou para manter o Dharma (ordem, ou justiça).

UMA LISTA DAS QUALIDADES DEMONÍACAS QUE SE DEVE
ABRIR MÃO ANTES DE PODERMOS INICIAR

 A JORNADA ESPIRITUAL

dM>aae dPaaeR_i>aMaaNaê §-aeDa" PaaåZYaMaev c )
AjaNa& cai>aJaaTaSYa PaaQaR SaMPadMaaSaurqMa( ))4))

dambho darpo 'bhimänaç ca krodhaù päruñyam eva ca
ajïänaà cäbhijätasya pärtha sampadamäsurém

Ó Arjuna, o sinal  daqueles  que nascem com qualidade demoníacas
são:  hipocrisia,  arrogância,  orgulho,  ira,  perversidade  e  ignorância.
(16.04)

É prática universal o retorno do favor – de um jeito ou de ou-
tro – para aqueles que têm ajudado os outros (VR 5.010.113). Uma
pessoa mal agradecida é uma pessoa perversa. Devemos abandonar
semelhante pessoa (MB 12.168.26). Não há reparo para aqueles que
não sentem gratidão neste mundo (MB 12.172.25). Diz-se que mesmo
os carnívoros  não comem a carne de uma pessoa mal agradecida
(MB 5.36.42).  Deve-se sentir  e expressar  autêntica gratidão se al-
guém aceita alguma coisa de outra pessoa.

dEvq SaMPaiÜMaae+aaYa iNabNDaaYaaSaurq MaTaa
Maa Xauc" SaMPad& dEvqMa(Ai>aJaaTaae_iSa Paa<@v ))5)) 
daivé sampad vimokñäya nibandhäyäsuré matä

mä çucaù sampadaà daivém abhijäto 'si päëòava

As divinas qualidades conduzem à salvação, e as qualidades demonía-
cas para o cativeiro. Não sofra, Ó Arjuna – você nasceu com qualida-
des divinas. (16.05)

É muito difícil de se livrar dos hábitos pecaminosos; portanto,
devemos sempre evitar os atos  pecaminosos  e praticar boas ações
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(MB 3.209.41). Moralidade fundamental é a espinha dorsal da vida
espiritual. O autoconhecimento sem as virtudes morais é incompleto
como o alimento sem sal. 

HÁ SOMENTE DOIS TIPOS DE SERES HUMANOS: 
O SÁBIO E O IGNORANTE

ÜaE >aUTaSaGaaŒ l/aeke-_iSMaNdEv AaSaur Wv c )
dEvae ivSTarXa" Pa[ae¢- AaSaur& PaaQaR Mae Xa*<au ))6))

dvau bhüta-sargau loke 'smin daiva äsura eva ca
daivo vistaraçaù prokta äsuraà pärtha me çåëu

Há somente dois tipos (ou castas) de seres humanos neste mundo: o
divino ou sábio, e o demoníaco ou ignorante. O divino será descrito
no  final;  agora,  ouça  de  Mim  sobre  a  os  demoníacos,  Ó  Arjuna.
(16.06)

O autoconhecimento se manifesta com qualidades divinas, e a
ignorância como qualidades demoníacas. Aqueles que estão sintoni-
zados com o plano cósmico possuem qualidades divinas. Aqueles que
estão sem sintonia com o plano divino possuem qualidades demonía-
cas. Aqueles que agiram de forma piedosa nas suas vidas passadas
nascem com qualidades divinas, e aqueles que foram pecaminosos na
vida anterior nascem com qualidades demoníacas. 

Pa[v*ita& c iNav*ita& c JaNaa Na ivduraSaura" )
Na XaaEc& NaaiPa cacarae Na SaTYa& Taezu ivÛTae ))7))
pravåttià ca nivåttià ca janä na vidur äsuräù

na çaucaà näpi cäcäro na satyaà teñu vidyate

As pessoas de natureza demoníaca não sabem o que se deve ou não se
deve fazer. Elas não possuem nenhuma pureza, boa conduta, nem ho-
nestidade. (16.07)
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ASaTYaMaPa[iTaï& Tae JaGadahurNaqìrMa( )
AParSParSaM>aUTa& ik-MaNYaTk-aMahETauk-Ma( ))8))

asatyam apratiñöhaà te jagad ähur anéçvaram
aparaspara-sambhütaà kim anyat käma-haitukam

Elas dizem: o mundo é irreal, sem um substrato, sem Deus, sem or-
dem; e que a união sexual do homem e da mulher por si só, e nada
mais, é a causa do mundo. (16.08)

WTaa& d*iíMaví>Ya NaíaTMaaNaae_LPabuÖYa" )
Pa[>avNTYauGa]k-MaaR<a" +aYaaYa JaGaTaae_ihTaa" ))9))

etäà dåñöim avañöabhya nañöätmäno 'lpa-buddhayaù
prabhavanty ugra-karmäëaù kñayäya jagato 'hitäù

Juntando-se a estas (e outras) deformadas e diabólicas visões – estas
almas degradadas – com fraco intelecto e ações cruéis – nascem como
inimigos para destruir o mundo. (16.09)

k-aMaMaaié[TYa duZPaUr& dM>aMaaNaMadaiNvTaa" )
MaaehaÓ*hqTvaSaÓ]ahaNPa[vTaRNTae_Xauicv]Taa" ))10))

kämam äçritya duñpüraà dambha-mäna-madänvitäù
mohäd gåhétväsad-grähän pravartante 'çuci-vratäù

Cheios de insaciáveis desejos, hipocrisia, orgulho, e arrogância; man-
tendo visões erradas devido à ilusão – eles agem com motivos impu-
ros. (16.10)

icNTaaMaPairMaeYaa& c Pa[l/YaaNTaaMauPaaié[Taa" )
k-aMaaePa>aaeGaParMaa WTaavidiTa iNaiêTaa" ))11))

cintäm aparimeyäà ca pralayäntäm upäçritäù
kämopabhoga-paramä etävad iti niçcitäù
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Obcecados com ansiedade sem fim até a morte, considerando a grati-
ficação dos sentidos o objetivo mais elevado deles, e convencidos que
o prazer dos sentidos está em tudo; (16.11)

AaXaaPaaXaXaTaEbRÖa" k-aMa§-aeDaParaYa<aa" )
wRhNTae k-aMa>aaeGaaQaRMaNYaaYaeNaaQaRSaÄYaaNa( ))12))

äçä-päça-çatair baddhäù käma-krodha-paräyaëäù
éhante käma-bhogärtham anyäyenärtha-saïcayän

Atados por centenas de nós de desejos, e escravizados pela luxúria e
ira, eles aspiram por receber riquezas por meios ilegais, para a satisfa-
ção dos prazeres sexuais. Eles pensam: (16.12)

wdMaÛ MaYaa l/BDa& wMaMPa[aPSYae MaNaaerQaMa( )
wdMaSTaqdMaiPa Mae >aivZYaiTa PauNaDaRNaMa( ))13))

idam adya mayä labdhaà imam präpsye manoratham
idam astédam api me bhaviñyati punar dhanam

Isto foi  ganho por mim hoje;  eu irei  realizar  este  desejo;  eu tenho
mais riqueza e terei muito mais no futuro; (16.13)

ASaaE MaYaa hTa" Xa}auhRiNaZYae caParaNaiPa )
wRìrae_hMah& >aaeGaq iSaÖae_h& bl/vaNSau%q ))14))
asau mayä hataù çatrur haniñye cäparän api

éçvaro 'ham ahaà bhogé siddho 'haà balavän sukhé

Esse inimigo foi morto por mim, e eu irei matar outros também. Eu
sou o Senhor. Eu sou o desfrutador. Eu sou bem-sucedido, poderoso e
feliz; (16.14)

Aa!yae_i>aJaNavaNaiSMa k-ae_NYaae_iTa Sad*Xaae MaYaa
Ya+Yae daSYaaiMa MaaeidZYa wTYajaNaivMaaeihTaa" ))15))

äòhyo 'bhijanavän asmi ko 'nyo 'ti sadåço mayä
yakñye däsyämi modiñya ity ajïäna-vimohitäù
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Eu sou rico e nasci numa nobre família. Quem se equivale e mim? Eu
irei realizar sacrifícios; eu darei caridade, e eu irei desfrutar. Assim,
iludidos pela ignorância, (16.15)

ANaek-ictaiv>a]aNTaa MaaehJaal/SaMaav*Taa" )
Pa[Sa¢-a" k-aMa>aaeGaezu PaTaiNTa Narke-_XaucaE ))16))
aneka-citta-vibhräntä moha-jäla-samävåtäù

prasaktäù käma-bhogeñu patanti narake 'çucau

Confundidos com muitas faces, embaraçados na rede de ilusão, dedi-
cados ao desfrute dos prazeres sexuais, eles caem dentro do inferno.
(16.16)

AaTMaSaM>aaivTaa" STaBDaa DaNaMaaNaMadaiNvTaa" )
YaJaNTae NaaMaYajESTae dM>aeNaaiviDaPaUvRk-Ma( ))17))

ätma-sambhävitäù stabdhä dhana-mäna-madänvitäù
yajante näma-yajïais te dambhenävidhi-pürvakam

Autoconvencidos, teimosos, cheio de orgulho e de intoxicação pela ri-
queza, eles realizam serviços somente em nome da fama,  e não de
acordo com as injunções das Escrituras. (16.17)

Ahªar& bl&/ dPa| k-aMa& §-aeDa& c Sa&ié[Taa" )
MaaMaaTMaPardehezu Pa[iÜzNTaae_>YaSaUYak-a" ))18))

ahaìkäraà balaà darpaà kämaà krodhaà ca saàçritäù
mäm ätma-para-deheñu pradviñanto 'bhyasüyakäù

Estas pessoas  maliciosas  apegam-se ao egoísmo, poder,  arrogância,
luxúria, e ira; e elas negam a Minha presença em seus próprios corpos
e nos corpos dos outros. (16.18)
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O SOFRIMENTO É O DESTINO DO IGNORANTE

TaaNah& iÜzTa" §U-raNSa&Saarezu NaraDaMaaNa( )
i+aPaaMYaJaóMaXau>aaNa(AaSaurqZvev YaaeiNazu ))19))

tänahaà dviñataù krürän saàsäreñu narädhamän
kñipämy ajasram açubhän äsuréñv eva yoniñu

Eu jogo estes inimigos, estas pessoas cruéis, pecadoras e malvadas,
no ciclo de nascimentos e mortes, no ventre de demônios (ou pais de-
gradados), repetidamente, de acordo com os seus karmas. (16.19)

AaSaurq& YaaeiNaMaaPaàa MaU!a JaNMaiNa JaNMaiNa )
MaaMaPa[aPYaEv k-aENTaeYa TaTaae YaaNTYaDaMaa& GaiTaMa( ))20))
äsuréà yonim äpannä müòhä janmani janmani

mäm apräpyaiva kaunteya tato yänty adhamäà gatim

Ó Arjuna, entrando no ventre de demônios, nascimento após nasci-
mento, os iludidos afundam no mais baixo nível sem nunca Me alcan-
çar (até suas mentes se voltarem para proteção de Deus, sob Minha
misericórdia sem causa). (16.20)

Uma interminável guerra entre as forças do bem e do mal está
em andamento em cada pessoa viva.  Pega-se um nascimento para
descontaminarmos as qualidades demoníacas que bloqueiam o por-
tão  da  realização  em Deus.  Deus  aparece  somente  após  o  nosso
demônio  interior  estar  completamente  subjugado.  O  Espírito  não
possui qualquer das três qualidades da natureza material. Estas qua-
lidades apenas pertencem ao corpo e a mente. As Escrituras dizem:
“a divina energia ilusória (M€ya) cria a multiplicidade de pares de
opostos, como o bem e o mal, perda e ganho, prazer e dor, esperança
e desespero,  compaixão e apatia, generosidade e avareza,  perseve-
rança e indiferença, coragem e covardia, amor e ódio, mérito e de-
mérito, e divinas e demoníacas qualidades. Eles não possuem, qual-
quer  que  seja,  existência.  Portanto,  é  sábio  não apontar  qualquer
mérito ou demérito nas pessoas” (BP 11.19.45; TR 7.41.00). 
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LUXÚRIA, IRA E AVAREZA SÃO OS 
TRÊS PORTÕES DO INFERNO

i}aivDa& Nark-SYaed& Üar& NaaXaNaMaaTMaNa" )
k-aMa" §-aeDaSTaQaa l/ae>aSTaSMaadeTata[Ya& TYaJaeTa( ))21))

trividhaà narakasyedaà dväraà näçanam ätmanaù
kämaù krodhas tathä lobhas tasmäd etat trayaà tyajet

Luxúria, ira e avareza são os três portões do inferno, que condu-
zem  o  indivíduo  para  a  queda  (ou  cativeiro).  Então,  aprenda
como abandoná-los. (16.21)

O Upani�a� diz: “Um portão de ouro (da luxúria, ira, avareza,
ilusão,  desilusão,  e apego)  bloqueia a passagem para Deus” (IsU
15). Este portão pode ser aberto apenas pela centralização dos esfor-
ços individuais. Luxúria, ira e avareza controlam a entrada dos seres
humanos no paraíso, e conduzem para os portões do inferno. Luxú-
ria, ira e avareza somem da mente apenas após a descoberta de que
não existe “Eu” e “meu”. A incontrolável avareza por posses materi-
ais, da moderna civilização, pode destruir o proprietário por destruir
o meio-ambiente natural, o verdadeiro suporte da vida e civilização. 

O desejo egoísta ou a luxúria é a raiz de todo o mal. Desejos
mundanos são também originários das qualidades demoníacas. Estas
demoníacas ou negativas qualidades, tais como a ira, avareza, ape-
go, orgulho, inveja, ódio, e a fraude, nascem dos desejos, e são tam-
bém chamados de pecados.  Os desejos,  quando realizados,  trazem
mais desejos, gerados pela avareza. Os desejos não realizados cau-
sam ira.  A ira é uma insanidade  temporária.  As pessoas realizam
atos pecaminosos quando elas estão iradas. Aqueles que agem com
ódio sob palavras  de ira,  arrependem-se mais tarde.  A ignorância
metafísica é a responsável pela luxúria; portanto, a luxúria pode ser
removida  apenas  pela  aquisição  do  autoconhecimento.  A  luxúria
também obscurece  o autoconhecimento,  como uma nuvem cobre  o
sol. Deve-se aprender a controlar os desejos com contentamento, e a
ira com perdão. Aqueles que superam os desejos, realmente, conquis-
tam o mundo, e vivem a paz, a riqueza, e a felicidade da vida.
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WTaEivRMau¢-" k-aENTaeYa TaMaaeÜarEiñi>aNaRr" )
AacrTYaaTMaNa" é[eYaSa(TaTaae YaaiTa Para& GaiTaMa( ))22))

etair vimuktaù kaunteya tamo-dvärais tribhir naraù
äcaraty ätmanaù çreyas tato yäti paräà gatim

Aquele que se libera destes três portões do inferno, Ó Arjuna, faz o
que há de melhor, e conseqüentemente, Me alcança. (16.22)

Luxuria, ira e avareza são os comandantes do exército da ilu-
são (M€ya) que devem ser vencidos antes de ser possível a salvação.
A melhor via para nos tornarmos livres das qualidades demoníacas é
seguir quaisquer um dos caminhos discutidos no G…t€, bem como ou-
tras injunções das Escrituras sagradas.

DEVEMOS SEGUIR AS INJUNÇÕES DAS ESCRITURAS

Ya" XaañiviDaMauTSa*JYa vTaRTae k-aMak-arTa" )
Na Sa iSaiÖMavaPanaeiTa Na Sau%& Na Para& GaiTaMa( ))23))
yaù çästra-vidhim utsåjya vartate käma-kärataù

na sa siddhim aväpnoti na sukhaà na paräà gatim

Quem quer que atue sob a influência dos desejos, desobedecendo às
injunções da Escrituras, jamais alcança a perfeição, nem a felicidade,
nem a Morada Suprema. (16.23)

O  mundo  torna-se  cheio  de  doçura  e  beatitude  para  todos
aqueles que vivem suas vidas de acordo com as leis das Escrituras
(RV 1.90.06). Uma escritura sagrada é um plano para a sociedade.
Ela trata com cada aspecto da vida, e estabelece as regras de fundo
para o desenvolvimento apropriado de todos os homens, mulheres, e
crianças. Por exemplo, Manu disse: “as mulheres devem ser honra-
das e adornadas. Onde as mulheres são honradas, os controladores
celestes ficam satisfeitos. As mulheres devem ser amadas e protegi-
das das tentações demoníacas dos homens. Os pais de uma mulher a
protegem na infância, seu marido na juventude, e seus filhos na sua
velhice” (MS 3.56). Coragem, retidão (Dharma), amigos, esposas –
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estes quatro são testados apenas durante a adversidade. Ser devota-
do – em pensamentos, palavras e obras – um para o outro, deverá ser
a única religião, o único juramento, e a única obrigação de um espo-
so e esposa. A Bíblia diz: “os homens devem amar a suas esposas
como a si próprios, e a esposa deverá respeitar a seu esposo. Respei-
tai-vos,  e submetam-vos a vós  próprios  um para  o outro  na fé  de
Deus” (Efésios,  5.21-33). De qualquer modo, homem e mulher são
conduzidos por diferentes regras no drama cósmico; então, suas ne-
cessidades e temperamentos são diferentes.

Não se deve encontrar falhas ou criticar qualquer que seja a
Escritura Sagrada, porque as Escrituras são a pedra fundamental do
reto-agir (Dharma), e da ordem social. Pode-se pegar nome, fama,
paz e salvação pelo justo seguir das Escrituras (MS 2.09). O estudo
das Escrituras mantém a mente absorvida em pensamentos elevados
e é uma disciplina espiritual para o individuo. Somos libertos, por in-
termédio da prática da verdade das Escrituras, e não pelo mero elo-
gio a elas. O Guru Nanak disse: “aquele que prega para os outros
mas não realiza semelhante prática, irá sempre pegar um novo nasci-
mento”. 

Permita Deus, o Bhagavad-G…t€, e o Guru mostrar para nós o
caminho da iluminação. As pessoas não podem ser salvas por falar
do divino, poder ilusório (M€ya), apenas pelo uso de suas próprias
visões. Devemos seguir as Escrituras com fé, especialmente nesta era
quanto é muito difícil encontrar um Guru verdadeiro. Aderir aos al-
tos ensinamentos das Escrituras irá impedir todo o mal e nos trará o
bem. Se uma ponte está construída, mesmo uma formiga pode facil-
mente cruzar o rio, não importa se for um grande rio. De modo simi-
lar, as Escrituras são como pontes para cruzar o rio de M€ya. Então,
devemos sempre seguir a guia de uma pessoa que é bem versada nas
Escrituras, como dito pelo Senhor no seguinte verso:

 

TaSMaaC^añ& Pa[Maa<a& Tae k-aYaaRk-aYaRVYaviSQaTaaE )
jaTva XaañivDaaNaae¢&- k-MaR k-TauRiMahahRiSa ))24))

tasmäc chästraà pramäëaà te käryäkärya-vyavasthitau
jïätvä çästra-vidhänoktaà karma kartum ihärhasi
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Então, deixe as Escrituras ser seu guia na determinação do que
deverá ser feito, e o que não deverá fazer. Você deve realizar suas
obrigações seguindo as injunções das Escrituras. (16.24)

Os Dez  Mandamentos  do Hinduísmo,  de  acordo  como sábio
P€tañjali  (PYS 2.30-2.32),  são: (1)  não-violência; (2)  honestidade;
(3) não-roubar; (4) celibato ou controle dos sentidos; (5) não-avare-
za; (6) pureza de pensamentos, palavras e ações; (7) contentamento;
(8) austeridade ou renunciação (9) estudo das Escrituras e (10) ren-
dição a Deus com fé e amor devocional.

Compare-os com os  dez  ensinamentos  básicos  da Bíblia:  (1)
vós não devereis matar; (2) não mentir; (3) não roubar; (4) não co-
meter adultério; (5) não cobiçar; (6) não se divorcie de sua esposa;
(7) faça aos outros o que você quer que eles façam para você; (8) se
lhe derem um tapa numa face dê-lhe a outra; (9) amar a teu próximo
como a ti mesmo, e (10) amarás o Senhor de todo o teu coração.

Os oito nobres caminhos do Budismo são: reta visão, reto pen-
sar, reto falar, reto agir, reto meio de vida, reto empenho, reta deter-
minação, e reta meditação. Abstenção de todo o mal; realização de
boas ações, e purificação da mente é a doutrina de Buddha.

Os cinco princípios cardeais do Islamismo são: (1) fé em Deus,
na Sua mensagem, e nos Seus mensageiros; (2) Meditação e oração
pela glória, grandeza, e mensagem de Deus pelo crescimento espiri-
tual;  (3)  ajuda aos outros  concedendo caridade;  (4) austeridade e
autopurificação pelo jejum no mês do R€madan; e (5) peregrinação
para lugares sagrados.

Todos os grandes mestres deram para nós a Verdade revelada
pelo Supremo. K��Ša nos ensinou o sentimento espiritual de unidade,
pela visão da divindade em tudo e em todos. Buddha ensinou-nos a
purificação de nós mesmos, e a termos compaixão com todas as cria-
turas. Cristo nos convidou a amarmos a todos os seres bem como a
nós mesmos. Muhammand ensinou-nos a submetermos nossos desejos
para Deus e agirmos como Seu instrumento. 

Em algumas religiões, de qualquer forma, somente os membros
particulares  da seita são considerados favoritos  de Deus, e outros
são considerados infiéis. Os Vedas ensinam não apenas a mera tole-
rância religiosa, mas a aceitação de todas as outras religiões e pro-
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fetas como análogos de sua própria. Os Vedas dizem: “permitais-vos
os pensamentos nobres chegaram por toda à parte” (RV 1.89.010).
Os ensinamentos de diferentes religiões são como diferentes expres-
sões do Supremo. Eles devem ser respeitados, e não devem ser vistos
como instrumentos de discórdia. A dignidade e o bem-estar da huma-
nidade descalçam na unidade das ração e religiões (Swami Harihar).
O verdadeiro conhecimento da religião rompe todas as barreiras, in-
cluindo as barreiras entre fés (Gandhi). Toda a religião que põe obs-
táculos de conflitos e ódio entre as pessoas em nome de Deus não é
uma religião, mas uma política egoísta disfarçada. Nós não temos o
direito de criticar qualquer religião, seita ou culto de qualquer jeito.
As diferenças de interpretação humanas das Escrituras – a voz trans-
cendental – são devidas ao sentido literal, preconceito, ignorância,
tomar as linhas fora do contexto, bem como a uma distorção, má-in-
terpretação, e interpolações com motivos pessoais egoístas.

 p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade

dEvaSaurMPaiÜ>aaGaYaaeGaae NaaMa zae@Xaae_DYaaYa" ))16))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

daiväsurampadvibhägayogo näma ñoòaço’dhyäyaù ||16||

Assim termina o décimo sexto capítulo, chamado “As Qualidades Di-
vinas e Demoníacas”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do
Yoga, traduzida por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do

Absoluto na forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 17

FÉ TRÍPLICE

AJauRNa ovac
Yae XaañiviDaMauTSa*JYa YaJaNTae é[ÖYaaiNvTaa" )

Taeza& iNaï Tau k-a k*-Z<a SatvMaahae rJaSTaMa" ))1))
arjuna uväca

ye çästra-vidhim utsåjya yajante çraddhayänvitäù
teñäà niñöha tu kä kåñëa sattvam äho rajas tamaù

Arjuna disse: qual é o modo de devoção daqueles que realizam práti-
cas espirituais com fé, mas que não seguem as injunções escriturais,
Ó  K��Ša,  isto  está  no  modo  da  bondade,  paixão  ou  ignorância?
(17.01)

TRÊS TIPOS DE FÉ

é[q>aGavaNa( ovac
i}aivDaa >aviTa é[Öa deihNaa& Saa Sv>aavJaa )

Saaitvk-I raJaSaq cEv TaaMaSaq ceiTa Taa& Xa*<au ))17.2))
çré-bhagavän uväca

tri-vidhä bhavati çraddhä dehinäà sä svabhävajä
sättviké räjasé caiva tämasé ceti täà çåëu

O Senhor K��Ša disse: a fé natural nos seres incorporados é de três ti-
pos; bondade, paixão e ignorância. Agora ouça de Mim sobre elas.
(17.02)

SatvaNauæPaa SavRSYa é[Öa >aviTa >aarTa )
é[ÖaMaYaae_Ya& Pauåzae Yaae YaC^]Ö" Sa Wv Sa" ))3))
sattvänurüpä sarvasya çraddhä bhavati bhärata

çraddhämayo 'yaà puruño yo yacchraddhaù sa eva saù
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Ó Arjuna, a fé de cada um está de acordo com a própria natureza
de cada um, sendo governada pelas impressões kármicas. Conhe-
cemos alguém por sua fé.  Podemos nos tornar o que queremos
ser, se contemplarmos constantemente naquilo que se desejar com
fé. (17.03).

Pode-se alcançar o sucesso, sem qualquer esforço, se perseve-
rarmos com firme determinação (MB 12.153.116).  Qualquer  coisa
que a pessoa com a mente purificada de desejo quiser, conquistará
(MuU 3.010.10). O fazedor de boas ações torna-se bom, e o que faz
más ações se torna mal. Alguém se torna virtuoso pela virtude que
faz, e vicioso por seus atos viciosos (BrU 4.04.05). Uma pessoa se
torna àquilo que constante e intensamente pensa, independente das
razões,  assim como sua inclinação,  medo,  inveja,  amor ou mesmo
ódio (BP 11.09.22). Você sempre consegue aquilo pelo qual procura
– a consciência ou inconsciência. Os pensamentos produzem ação, e
a ação se torna hábito, e os hábitos conduzem ao sucesso de qual-
quer esforço, quando ele se torna paixão. Tornando-se desejoso so-
bre o que você quer alcançar, então, você irá alcançar isto. A paixão
traz para fora as forças adormecidas dentro de nós. 

Nós somos produtos de nossos próprios pensamentos e desejos,
e nós somos nossos  próprios  arquitetos.  Os pensamentos  criam os
nossos destinos. Nós nos tornamos no que pensamos. Existe um tre-
mendo poder nos nossos pensamentos para atrair energias positivas
ou negativas ao nosso redor. Aonde há um desejo, ali há um cami-
nho. Nós devemos nos refugiar nos pensamentos  nobres porque os
pensamentos antecedem as ações. Os pensamentos controlam nossos
corpos físicos, mentais, espirituais, financeiros, bem como o bem-es-
tar. Jamais permita qualquer pensamento negativo ou desconfiança
entrar; nós temos tal grande poder, mas, ironicamente, nós falhamos
em usá-lo. Se você não possui o que você quer, você não está com-
prometido com ele em um por cento. Você é a causa de tudo o que
acontece com você. Você não deve esperar uma vida muito melhor se
você não der a você o melhor, o sucesso será adquirido por uma sé-
rie de bem planejados passos, feitos lenta persistentemente. Stephen
Covey disse: “o melhor caminho para predizer o futuro é criá-lo”.
Cada grande realização, uma vez foi considerada impossível. Nunca
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subestime o poder e potencial da mente humana e do espírito. Muitos
livros  têm  sido  escritos  e  programas  motivacionais  desenvolvidos
para a aplicação prática do poder deste simples mantra do G…t€. 

YaJaNTae Saaitvk-a devaNYa+ar+aa&iSa raJaSaa" )
Pa[eTaaN>aUTaGa<aa&êaNYae YaJaNTae TaaMaSaa JaNaa" ))4))

yajante sättvikä devän yakña-rakñäàsi räjasäù
pretän bhüta-gaëäàç cänye yajante tämasä janäù

As pessoas no modo da bondade adoram os controladores celestes; os
que estão no modo da paixão adoram os controladores sobrenaturais e
os demônios, e aqueles que estão no modo da ignorância adoram os
fantasmas e os espíritos. (17.04)

AXaañivihTa& gaaer& TaPYaNTae Yae TaPaae JaNaa" )
dM>aahªarSa&Yau¢-a" k-aMaraGabl/aiNvTaa" ))5))

açästra-vihitaà ghoraà tapyante ye tapo janäù
dambhähaìkära-saàyuktäù käma-räga-balänvitäù

k-zRYaNTa" XarqrSQa& >aUTaGa]aMaMaceTaSa" )
Maa& cEvaNTa"XarqrSQa&TaaiNvÖyaSauriNaêYaaNa())6))

karñayantaù çaréra-sthaà bhüta-grämam acetasaù
mäà caiväntaù çaréra-sthaà tän viddhy äsura-niçcayän

As pessoas ignorantes, de natureza demoníaca, são aquelas que prati-
cam severas  austeridades  sem seguir  as  prescrições  das  Escrituras,
que estão cheias de hipocrisia e egoísmo, que são impelidas pela força
dos desejos e apegos, e que de forma insensata torturam seus corpos e
também a Mim, que resido dentro de seus corpos. (17.05-06)
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TRÊS TIPOS DE ALIMENTOS

AaharSTviPa SavRSYa i}aivDaae >aviTa iPa[Ya" )
YaJ<aSTaPaSTaQaa daNa& Taeza& >aediMaMa& Xa*<au ))7))

ähäras tv api sarvasya tri-vidho bhavati priyaù
yajïas tapas tathä dänaà teñäà bhedam imaà çåëu

O alimento preferido por todos nós é também de três tipos. Assim são
o sacrifício, a austeridade e a caridade. Ouça agora a distinção entre
eles. (17.07).

AaYau"Satvbl/araeGYaSau%Pa[qiTaivvDaRNaa" )
rSYaa"iòGDaa"iSQara ôÛa Aahara"Saaitvk-iPa[Yaa" ))8))
äyuù-sattva-balärogya-sukha-préti vivardhanäù

rasyäù snigdhäù sthirä hådyä ähäräù sättvika-priyäù

Os alimentos que promovem a longevidade, a virtude, a força, a saú-
de, a alegria, e que são gostosos e suculentos, macios, substanciais e
nutritivos estão no modo da bondade. As pessoas que gostam destes
alimentos estão no modo da bondade. (17.08)

Devemos comer os alimentos para proteger e sustentar a vida,
assim como um paciente toma remédios para proteger-se de suas do-
enças (MB 12.212.14). Não importa o que uma pessoa coma, a sua
deidade pessoal come o mesmo (VR 2.104.15). Veja, também, o Bha-
gavad-G…t€ 8.24. Porque, Eu sou Vós e vós sois Eu (BS 3.3.37). O ali-
mento que nós comemos é divido em três constituintes. A parte gros-
seira transforma-se em fezes; os componentes médios transformam-
se em gordura, sangue, medula e ossos. O sêmen, a parte sutil, sobe e
alimenta o cérebro e os órgãos sutis do corpo, unindo-se a força vital
(ChU 6.05.01 – 6.06.020). O alimento é chamado de raízes da árvore
do corpo.  Um corpo e uma mente  saudáveis  são os pré-requisitos
para o sucesso na vida espiritual. A mente será saudável se o corpo
for saudável. As pessoas no modo da bondade gostam de alimentos
vegetarianos. Alguém pode também se tornar uma pessoa nobre por
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tomar alimentos vegetarianos, porque nos tornamos naquilo que co-
memos. 

k-Èãl/v<aaTYauZ<aTaq+Naæ+aivdaihNa" )
Aahara raJaSaSYaeía du"%Xaaek-aMaYaPa[da" ))9))

kaöv-amla-lavaëäty-uñëa-tékñna-rükña-vidähinaù
ähärä räjasasyeñöä duùkha-çokämaya-pradäù

As pessoas no modo da paixão gostam de alimentos que são muito
amargos, azedos, salgados, picantes, secos e ardentes, e causam dor,
sofrimento e doença. (17.09)

YaaTaYaaMa& GaTarSa& PaUiTa PaYauRizTa& c YaTa( )
oiC^íMaiPa caMaeDYa& >aaeJaNa& TaaMaSaiPa[YaMa( ))10))

yäta-yämaà gata-rasaàpüti paryuñitaà ca yat
ucchiñöam api cämedhyaà bhojanaà tämasa-priyam

As pessoas no modo da ignorância gostam de alimentos que são ran-
çosos,  pútridos,  restos,  e  impuros  (semelhante  à  carne e  o  álcool).
(17.10)

A pureza da mente vem da pureza do alimento. A verdade é re-
velada para uma mente pura. Fica-se livre de todo o cativeiro após
conhecer a verdade (ChU 7.26.02). Apostas, intoxicação, sexo ilícito
e o ato de comer carnes é uma tendência negativa natural dos seres
humanos, mas o abster-se destas quatro atividades é divino. Deve-se
evitar estes quatro degraus do pecado (BP 1.17.38). Abster-se de co-
mer carnes é equivalente à realização de milhares de sacrifícios sa-
grados (MS 5.53-36). 
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TRÊS TIPOS DE SACRIFÍCIOS

Af-l/ak-ai<+ai>aYaRjae iviDad*ZTaae Ya wJYaTae )
YaíVYaMaeveiTa MaNa" SaMaaDaaYa Sa Saaitvk-" ))11))
aphaläkäëkñibhir yajïo vidhi-dåñto ya ijyate

yañöavyam eveti manaù samädhäya sa sättvikaù

Os Sacrifícios impostos pelas Escrituras, e realizados sem o desejo
pelos frutos, com uma firme crença e convicção que são uma obri-
gação estão no modo da bondade. (7.11)

Ai>aSaNDaaYa Tau f-l&/ dM>aaQaRMaiPa cEv YaTa( )
wJYaTae >arTaé[eï Ta& YajiMviÖ raJaSaMa( ))12))

abhisandhäya tu phalaà dambhärtham api caiva yat
ijyate bharata-çreñöha taà yajïam viddhi räjasam

O sacrifício que é realizado apenas para mostrar e tem em vista os
frutos, está no modo da paixão, Ó Arjuna. (7.12)

iviDahqNaMaz*$=à& MaN}ahqNaMadi+a<aMa( )
é[ÖaivrihTa& Yaj& TaaMaSa& Pairc+aTae ))13))

vidhi-hénam añåöannaà mantra-hénam adakñiëam
çraddhä-virahitaà yajïaà tämasaà paricakñate

O sacrifício que é realizado sem seguir as Escrituras, no qual não se
distribui alimentos, e é destituído de mantra, fé e presentes, diz-se que
está no modo da ignorância. (17.13)

Uma disciplina  espiritual  ou sacrifício  é incompleto  sem um
mantra, e um mantra é incompleto sem uma disciplina espiritual (DB
7.35.60).
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AUSTERIDADERS EM PENSAMENTOS, PALAVRAS E AÇÕES

deviÜJaGauåPa[ajPaUJaNa& XaaEcMaairAvMa( )
b]øcYaRMaih&Saa c Xaarqr& TaPa oCYaTae ))14))

deva-dvija-Guru-präjïa-püjanaà çaucam äriavam
brahmacaryam ahiàsä ca çäréraà tapa ucyate

A adoração dos controladores celestes, o sacerdote, o Guru, e o sábio;
pureza, honestidade, celibato, e não-violência – estes são ditos como
sendo austeridade de ação. (17.14)

ANauÜeGak-r& vaKYa& SaTYa& iPa[YaihTa& c YaTa( )
SvaDYaaYaa>YaSaNa& cEv vax(MaYa& TaPa oCYaTae ))15))

anudvega-karaà väkyaà satyaà priya-hitaà ca yat
svädhyäyäbhyasanaà caiva väìmayaà tapa ucyate

O discurso que não é ofensivo, e é verdadeiro, agradável, benéfi-
co, sendo usado para a leitura regular em voz alta das Escrituras,
é chamado de austeridade da palavra. (17.15)

O caminho da verdade é o caminho do progresso espiritual. Os
Upani�a�s dizem: “apenas a verdade vence; não a inverdade. A ver-
dade é o caminho divino pelo qual os sábios, que estão livres dos de-
sejos, acendem à Suprema Morada” (Um 3.01.06). Ser verdadeiro é
o desejável. Falar o que é benéfico é melhor do que falar a verdade.
Esse que traz um grande benefício para a pessoa é a verdade real
(MB 12.329.13). A real verdade é a qual produz o máximo de benefí-
cio  para a pessoa.  O que causa danos a uma pessoa de qualquer
modo é falso e errado – embora isso possa aparentar ser verdadeiro
num primeiro momento (MB 3.209.04). Pode-se mentir para proteger
a verdade, mas não se deve falar a verdade para proteger uma menti-
ra.

Uma pessoa sábia fala a verdade se ela é benéfica, e fica quie-
ta se ela causa danos. Devemos falar a verdade benéfica se ela for
agradável ou desagradável. Palavras de conforto não-benéfico, como
as bajulações, devem ser evitadas (VP 3.12.44). Uma fala agradável
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é benéfica para todos. Aquele que fala palavras agradáveis ganha o
coração de todos e é querido por todo o mundo (MB 12.84.04). O fe-
rimento infligido por palavras ásperas é muito difícil de curar. O sá-
bio jamais deve causar sofrimento, machucando de forma semelhante
os outros (MB 5.34.80). A doçura das palavras e a calma da mente
são as marcas de um Yog… verdadeiro (Swami štm€nanda Gir…). Al-
guém talvez  minta – se  isso  se  tornar absolutamente  necessário  –
para proteger a vida, a propriedade, e a retidão (Dharma); durante o
namoro, e para conseguir um casamento (MB 12.109.19). O marido e
a sua esposa devem tentar melhorar e ajudar o desenvolvimento um
do outro com o frágil cuidado amoroso, como uma vaca purifica seu
bezerro lambendo-o. Suas palavras, e um para com o outro, devem
ser doces, como se fossem mergulhadas no mel (AV 3.30.01-02). 

A verdade está na raiz  de todas as  nobres  virtudes.  Deve-se
oferecer o pilão da manteiga da verdade com uma proteção prazero-
sa de cobertura de açúcar. Use de sinceridade com cortesia e evite a
lisonja. Fale sempre o que é benéfico, verdadeiro e doce. De acordo
com a Bíblia: não é o que entra na boa que faz alguém impuro; mas
especialmente o que sai dela (Mateus 15.11). O falar é reflexão ver-
bal da personalidade de alguém, seu pensamento e sua mente; por-
tanto, nós preferimos o silêncio a qualquer coisa negativa. A absti-
nência de palavras que causam danos é muito importante. 

MaNa"Pa[Saad" SaaEMYaTv& MaaENaMaaTMaiviNaGa]h" )
>aavSa&XauiÖirTYaeTataPaae MaaNaSaMauCYaTae ))16))

manaù-prasädaù saumyatvaà maunam ätma-vinigrahaù
bhäva-saàçuddhir ity etat tapo mänasam ucyate

A austeridade de pensamentos inclui a serenidade da mente, suavida-
de, tranqüilidade, autocontrole, e pureza de pensamentos. (17.16)
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TRÊS TIPOS DE AUSTERIDADES 

é[ÖYaa ParYaa Taá& TaPaSTaita[ivDa& NarE" )
Af-l/ak-ai<+ai>aYauR¢E-" Saaitvk&- Pairc+aTae ))17))

çraddhayä parayä taptaà tapas tat tri-vidhaà naraiù
aphaläkäëkñibhir yuktaiù sättvikaà paricakñate

O que foi  mencionado acima, tríplice austeridade (de pensamentos,
palavras e ações), é praticado pelos Yog…s com fé suprema sem o de-
sejo pelos frutos, e é dito que está no modo da bondade. (17.17)

A não-violência, verdade, perdão, bondade, e controle da men-
te,  e  dos  sentidos,  são  considerados  austeridades  pelo  sábio  (MB
12.79.18). Não se pode ser puro de palavras ou de ações sem se ser
puro de pensamentos. 

SaTk-arMaaNaPaUJaaQa| TaPaae dM>aeNa cEv YaTa( )
i§-YaTae Taidh Pa[ae¢&- raJaSa& cl/MaDa]uvMa( ))18))

satkära-mäna-püjärthaà tapo dambhena caiva yat
kriyate tad iha proktaà räjasaà calam adhruvam

A austeridade que é feita para ganhar respeito honra, reverência, ou
com o propósito de mostrar proveito, em resultados incertos e tempo-
rários, é dito que está no modo da paixão. (17.18)

MaU!Ga]ahe<aaTMaNaae YaTa(Paq@Yaa i§-YaTae TaPa" )
ParSYaaeTSaadNaaQa| va TataaMaSaMaudaôTaMa( ))19))

müòha-gräheëätmano yat péòayä kriyate tapaù
parasyotsädanärthaà vä tat tämasam udähåtam

A austeridade realizada com imprudente teimosia, com tola autotortu-
ra ou para causar danos nos outros, é dito que está no modo da igno-
rância. (17.19).
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TRÊS TIPOS DE CARIDADES

daTaVYaiMaiTa YaÕaNa& dqYaTae_NauPak-air<ae )
deXae k-ale/ c Pa}ae c TaÕaNa& Saaitvk&- SMa*TaMa( ))20))

dätavyam iti yad dänaà déyate 'nupakäriëe
deçe käle ca patre ca tad dänaà sättvikaà småtam

A caridade que é dada no lugar e tempo corretos, como uma matéria
de obrigação, para um merecido pretendente, que nada quer de retor-
no, é considerada como sendo no modo da bondade. (17.20)

A caridade no modo da bondade é mais purificante, benéfica, e
um ato justo. Ela igualmente tanto qualifica o que dá como o que re-
cebe (MB 13.120.16). Se você der uma caridade ou um presente, vi-
gie-se  a  si  próprio,  dando atenção aos  seus  motivos  velados;  não
procure por qualquer coisa de retorno.  Nunca se faz alguma coisa
para os outros, mas para o nosso próprio benefício. Mesmo o traba-
lho em caridade feito para os outros é, realmente, feito para o seu
próprio bem (MB 12.292.010). É o doador e não o recebedor quem é
abençoado. Yogir€j Mumtaz Ali disse: “Quando você serve uma pes-
soa menos afortunada de qualquer modo – material ou espiritual –
você não está fazendo um favor para ele ou ela. De fato, aquele que
recebe a sua ajuda faz para você um favor, pelo aceitar o que você
dá, ajudando a você através disso, para desenvolver e movê-lo para
mais próximo da divina, e feliz ser, que na realidade está dentro de
todos”. 

A caridade que é dada desnecessariamente – compelida pela
ambição de nome ou fama – produz grande dano para aquele que re-
cebe. A caridade imprópria tanto danifica o doador como o receptor
(MS 4.1846). Dê qualquer coisa que você possa – amor, conhecimen-
to, ajuda, serviço, oração, alimento, mas não procure nenhum retor-
no. Amor – a caridade mais barata – segura as chaves para entrar no
reino de Deus. Esta caridade não é apenas a melhor, mas também o
único uso da riqueza. Portanto, todo o verdadeiro pedido por carida-
de deverá ser tratado com delicado cuidado e diplomacia, porque a
caridade negada pode criar um sentimento negativo que é nocivo. 
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A caridade não possui  valor se o dinheiro é conseguido por
meios errados (MB 5.39.66). Obtenção da riqueza por méritos ou do-
ação utilizando-se de meios errados é como sujar a vestimenta de al-
guém e depois lavá-las. Não sujar a roupa em primeiro lugar é me-
lhor do que lavar a roupa depôs de sujá-la (MB 3.02.49). Você não
pode efetuar uma coisa valiosa com meios inadequados. Fins e meios
são absolutamente inseparáveis (Stephen Covey). Não é possível aju-
dar qualquer um dando coisas materiais e dinheiros.  Rezar para o
bem estar físico e espiritual dos outros, com problemas ou necessida-
de – incluindo para aqueles que não estão na sua lista de favoritos –
é chamado de caridade mental. 

Yatau Pa[TYauPak-araQa| f-l/MauiÕXYa va PauNa" )
idYaTae c Pairi©-í& TaÕaNa& raJaSa& SMa*TaMa( ))21))

yat tu pratyupakärärthaà phalam uddiçya vä punaù
diyate ca parikliñöaà tad dänaà räjasaà småtam

A caridade que é dada de má vontade ou que tem em vista alguma
coisa de retorno ou olha por algum fruto, é dito que está no modo
da paixão. (17.21)

Jesus disse: quando você der alguma coisa para uma pessoa
necessitada, não faça alarde disto, mas quando você ajudar a uma
pessoa necessitada,  faça isto de um modo que mesmo seus amigos
mais próximos não saibam nada sobre isto (Mateus, 6.02-03). A cari-
dade que é dada anonimamente é a melhor caridade. Para dar cari-
dade para uma pessoa indigna, ou a uma causa, e não dar para uma
pessoa digna, é tão ruim como não dar caridade. A caridade que é
recebida sem que se tenha pedido por ela é a melhor; a caridade que
é obtida quando se pede por ela está em segundo lugar; e a caridade
que é dada sem vontade deve ser evitada.
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AdeXak-ale/ YaÕaNaMaPaa}ae>Yaê dqYaTae )
ASaTk*-TaMavajaTa& TataaMaSaMaudaôTaMa( ))22))

adeça-käle yad danam apätrebhyaç ca déyate
asat-kåtam aväjïätaà-tat tämasam udähåtam

A caridade que é dada em tempo e lugares errados, por pessoas inade-
quadas  ou sem o respectivo  pagamento  para  receber,  ou dada com
zombaria, é dito que está no modo da ignorância. (17.22)

Leve em conta seus semelhantes e tenha compaixão para com
aqueles que são menos afortunados que você.  A caridade deve ser
dada sem humilhar quem a recebe. A caridade dada com humilhação
de quem a recebe destrói o seu doador (VR 1.13.33). Devemos sem-
pre nos lembrar que Deus é tanto doador como recebedor. 

O TRÍPLO NOME DE DEUS

AaeMTaTSaidiTa iNadeRXaae b]ø<aiñivDa" SMa*Ta" )
b]aø<aaSTaeNa vedaê Yajaê ivihTaa" Paura ))23))

aum tat sad iti nirdeço brahmaëas tri-vidhaù småtaù
brähmaëäs tena vedäç ca yajïäç ca vihitäù pura

Somente Deus é realidade – O¤ TAT SAT. As pessoas com qualida-
des divinas, os Vedas, e sacrifícios (ou serviço abnegado), foram cria-
das por Deus nos antigos tempos. (17.23)

TaSMaadaeiMaTYaudaôTYa YajdaNaTaPa"i§-Yaa" )
Pa[vTaRNTae ivDaaNaae¢-a" SaTaTa& b]øvaidNaaMa( ))24))

tasmäd om ity udähåtya yajïa-däna-tapaù-kriyäù
pravartante vidhänoktäù satataà brahma-vädinäm

Deste modo, os atos de sacrifício, caridade, e austeridade, prescritos
nas Escrituras, são sempre iniciados pelo pronunciar de qualquer dos
muitos nomes de Deus (como O¤, Amem, ou Allah), por aqueles co-
nhecedores do Supremo. (17.24)
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TaidTYaNai>aSaNDaaYa f-l&/ YajTaPa"i§-Yaa" )
daNai§-Yaaê ivivDa" i§-YaNTae Maae+ak-ai¿i>a" ))25))

tad ity anabhisandhäya phalaà yajïa-tapaù-kriyäù
däna-kriyäç ca vividhaù kriyante mokña-käìkñibhiù

Os buscadores da salvação realizam vários tipos de sacrifício, carida-
de, e austeridade expressando: Ele é tudo ou TAT, sem pedir nada em
troca. (17.25)

SaÙave SaaDau>aave c SaidTYaeTaTPa[YauJYaTae )
Pa[XaSTae k-MaRi<a TaQaa SaC^Bd" PaaQaR YauJYaTae ))26))

sad-bhäve sädhu-bhäve ca sad ity etat prayujyate
praçaste karmaëi tathä sac-chabdaù pärtha yujyate

A palavra “Verdade ou SAT” é usada no sentido de Realidade e Bon-
dade. A palavra Verdade é também usada para um ato auspicioso, Ó
Arjuna.  (17.26)

Deus, K��Ša, ou Cristo são também chamados de Verdade Ab-
soluta. 

Yaje TaPaiSa daNae c iSQaiTa" SaidiTa caeCYaTae )
k-MaR cEv TadQasYa& SaidTYaevai>aDaqYaTae ))27))
yajïe tapasi däne ca sthitiù sad iti cocyate

karma caiva tad-arthéyaà sad ity eväbhidhéyate

Fé no  sacrifício,  caridade,  e  austeridade  também são  chamados  de
Verdade.  Serviço  abnegado  (livre  de  egoísmo  e  apegos),  que  têm
como objetivo o Supremo é,  na  verdade,  denominado  de  Verdade.
(17.27)
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Aé[ÖYaa huTa& dta& TaPaSTaá& k*-Ta& c YaTa( )
ASaidTYauCYaTae PaaQaR Na c TaTPa[eTYa Naae wh ))28))

açraddhayä hutaà dattaà tapas taptaà kåtaà ca yat
asad ity ucyate parta na ca tat pretya no iha

O que quer que seja feito sem fé – quer seja feito com sacrifício,
caridade, austeridade ou qualquer outro ato – será imprestável.
Não tem valor aqui ou além, Ó Arjuna. (17.28)

 p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade

Maae+aSaNNYaaSaYaaeGa NaaMa AZTaadXaae_DYaaYa" ))18))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde
mokñasannyäsayoga näma añtädaço’dhyäyaù ||17||

Assim termina o décimo sétimo capítulo, chamado “Fé Tríplice”, do
Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do Yoga, traduzida por

R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do Absoluto na forma
de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna.

·
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CAPÍTULO 18 
SALVAÇÃO ATRAVÉS DA RENÚNCIA

AJauRNa ovac
SaNNYaaSaSYa Maahbahae TatviMaC^aiMa veidTauMa( )
TYaaGaSYa c ôzqke-Xa Pa*Qak( ke-iXaiNazUdNa ))1))

arjuna uväca
sannyäsasya mäha-bäho tattvam icchämi veditum

tyägasya ca håñékeça påthak keçi-niñüdana

Arjuna disse: eu desejo conhecer a natureza da renúncia, e do sacrifí-
cio, e a diferença entre os dois, Ó Senhor K��Ša. (18.01)

DEFINIÇÃO DE RENÚNCIA E DE SACRIFÍCIO

é[q>aGavaNauvac
k-aMYaaNaa& k-MaR<aa& NYaaSa& SaNNYaaSa& k-vYaae ivdu" )
SavRk-MaRf-l/TYaaGa& Pa[ahuSTYaaGa& ivc+a<aa" ))2))

çré-bhagavän uväca
kämyänäà karmaëäà nyäsaà sannyäsaà kavayo viduù
sarva-karma-phala-tyägaà prähus tyägaà vicakñaëäù

O Senhor K��Ša disse: os sábios definem a renúncia como absten-
ção de todo trabalho para proveito próprio. O sábio define o sa-
crifício como sendo livre do apego egoísta para os frutos de todo o
trabalho. (Veja, também, 5.01, 5.05, e 6.01) (18.02)

Nós estamos usando a palavra “renunciação” para Samnyasa,
e “sacrifício” para Tyaga, nesta tradução. Um renunciante (Samnya-
si), não é proprietário de nada. Um verdadeiro renunciante trabalha
para os outros e vive para – e não dos – outros. Samnyasa significa
“completa renúncia” de “fazedor”, “possuidor”, e motivos pessoais
egoístas por detrás de uma ação; enquanto que Tyaga significa re-
núncia do apego egoísta aos frutos de todo o trabalho, ou trabalho
feito  apenas  para  Deus.  Uma  pessoa  que  faz  serviço  sacrificial
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(Seva), para Deus, é chamada de Tyag… ou um Karma Yog…. Assim,
um Tyag… que pensa que ele ou ela é o fazedor de todos os trabalhos
apenas para o prazer de Deus irá sempre se lembrar d´Ele. Portanto,
é mencionado no verso 12.12 que Tyaga é a melhor prática espiritu-
al. As palavras “Samnyasa” e “Tyaga”, são usadas de forma inter-
caladas no G…t€, porque não há, propriamente, uma diferença real
entre as duas (veja os versos 5.04, 5.050, 6.01, e 6.02). De acordo
com o G…t€, Samnyasa não significa viver na floresta ou em qualquer
outro  lugar recluso,  fora da sociedade.  Samnyasa  é um estado da
mente que é completamente desapegado da consciência de resultado
dos frutos do trabalho. 

Todos  desejam a  paz  da mente,  mas  ela  só  é  possível  para
aquele que trabalha para Deus, sem ser apegado aos resultados das
suas ações – e que dedica os resultados de todo o seu trabalho para
Deus. Não é necessário, semelhante ao que alguns “gurus” têm pro-
pagado, que alguém ofereça toda a riqueza material, e suas posses,
para alguma seita. 

TYaaJYa& daezvidTYaeke- k-MaR Pa[ahuMaRNaqiz<a" )
YajdaNaTaPa"k-MaR Na TYaaJYaiMaiTa caPare ))3))

tyäjyaà doña-vad ity eke karma prähur manéñiëaù
yajïa-däna-tapaù-karma na tyäjyam iti cäpare

Alguns filósofos dizem que todo o trabalho é cheio de falhas, e devem
ser abandonados, enquanto outros dizem que os atos do sacrifício, ca-
ridade, e austeridade não devem ser abandonados. (18.03)

iNaêYa& Xa*<au Mae Ta}a TYaaGae >arTaSataMa )
TYaaGaae ih PauåzVYaaga] i}aivDa" SaMPa[k-IiTaRTa" ))4))
niçcayaà çåëu me tatra tyäge bharata-sattama

tyägo hi puruña-vyäghra tri-vidhaù samprakértitaù

Ó Arjuna, escute Minha conclusão sobre o sacrifício. O Sacrifício é
dito que é de três tipos. (18.04)
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YajdaNaTaPa"k-MaR Na TYaaJYa& k-aYaRMaev TaTa( )
Yajae daNa& TaPaêEv PaavNaaiNa MaNaqiz<aaMa( ))5))

yajïa-däna-tapaù-karma na tyäjyaà käryam eva tat
yajïo dänaà tapaç caiva pävanäni manéñiëäm

Atos proveitosos, caridade, e austeridade não devem ser abandonados,
mas devem ser realizados porque serviço, caridade e austeridade são
os purificadores do sábio. (18.05)

WTaaNYaiPa Tau k-MaaRi<a Sa®& TYa¤-a f-l/aiNa c )
k-TaRVYaaNaqiTa Mae PaaQaR iNaiêTa& MaTaMautaMaMa( ))6))

etäny api tu karmäëi saìgaà tyaktvä phaläni ca
kartavyänéti me pärtha niçcitaà matam uttamam

Mesmo aqueles trabalhos obrigatórios devem ser realizados sem ape-
go aos frutos dos resultados. Este é Meu conselho definitivo, Ó Arju-
na. (18.06)

TRÊS TIPOS DE SACRIFÍCIOS

iNaYaTaSYa Tau Sa&NYaaSa" k-MaR<aae NaaePaPaÛTae )
MaaehataSYa PairTYaaGaSa(TaaMaSa" Pairk-IiTaRTa" ))7))

niyatasya tu saìnyäsaù karmaëo nopapadyate
mohät tasya parityägas tämasaù parikértitaù

Abandone toda a obrigação que não é própria. O abandono do traba-
lho  obrigatório  é  devido  à  ilusão,  e  é  declarado  como estando  no
modo da ignorância. (18.07)

du"%iMaTYaev YaTk-MaR k-aYa©e-Xa>aYaatYaJYTa( )
Sa k*-Tva raJaSa& TYaaGa& NaEv TYaaGaf-l&/ l/>aeTa( ))8))

duùkham ity eva yat karma käya-kleça-bhayät tyajyt
sa kåtvä räjasaà tyägaà naiva tyäga-phalaà labhet
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Aqueles que abandonam as obrigações, meramente porque é difícil ou
por causa do medo de uma aflição corpórea, não recebem os benefíci-
os dos sacrifícios, por realizarem sacrifícios semelhante ao modo da
paixão. (18.08)

k-aYaRiMaTYaev YaTk-MaR iNaYaTa& i§-YaTae_JauRNa )
Sa®& TYa¤-a f-l&/ cEv Sa TYaaGa" Saaitvk-ae MaTa" ))9))
käryam ity eva yat karma niyataà kriyate 'rjuna

saìgaà tyaktvä phalaà caiva sa tyägaù sättviko mataù

O trabalho obrigatório realizado como uma obrigação, renunciando o
apego  egoísta  pelos  frutos,  é  considerado  como  um  sacrifício  no
modo da bondade. (18.09)

A renúncia ao apego dos prazeres sexuais é um sacrifício real
(Tyaga). A perfeição do Tyaga vem somente após uma pessoa tornar-
se livre do domínio dos apegos e aversões (MB 12.162.17). Não há
melhor olho que o olho do autoconhecimento, nem austeridade me-
lhor do que a verdade, nem dor maior do que o apego, e não há pra-
zer maior igual ao Tyaga (MB 12.175.35). Uma pessoa não pode tor-
nar-se feliz sem Tyaga; uma pessoa não pode tornar-se corajosa sem
Tyaga;  e  uma pessoa  não pode  alcançar  a Deus  sem Tyaga  (MB
12.176.22). Mesmo a felicidade do transe não poderá divertir mais
do que o propósito do divertimento. O G…t€ recomenda a renúncia
enquanto vivendo-se no mundo – não renunciar ao mundo como co-
mumente é mal interpretado. 

Cristo disse: se você quer a perfeição, largue tudo o que você
tem, e então siga-Me (Mateus, 19.21).  Ninguém pode servir a dois
mestres. Você não pode servir tanto a Deus como o dinheiro – os de-
sejos materiais (Mateus, 6.24). Cristo não hesitou em sacrificar a da
Sua própria vida por nobres ensinamentos. O Senhor R€ma largou o
Seu reino, e mesmo a Sua própria esposa, para restabelecer a retidão
(Dharma). “Abandone os apegos e alcance a perfeição pela renún-
cia”, esta é a mensagem dos Vedas e dos Upani�a�s. O serviço desa-
pegado ou “Tyaga”, é a essência do G…t€, como é dada neste último
capítulo. Uma pessoa que é um Tyag… não pode cometer pecados e
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está liberado do ciclo de transmigração. Pode-se cruzar o oceano da
transmigração  e  alcançar  a  praia  da salvação mesmo nesta  vida,
com o bote do Tyaga.

Os nove tipos de renúncia conduzem à salvação, baseados nos
ensinamentos do G…t€ que são: (1) renúncia das ações proibidas pe-
las  Escrituras  (16.23-24);  (2)  renúncia  da  luxúria,  ira,  orgulho,
medo, gosto e desgosto, e inveja ou ciúme (3.34; 16.21); (3) afastar-
se do retardamento na busca da verdade (12.09); (4) abandonar o
sentimento orgulhoso do conhecimento e poder que se possua, com
desapego, devoção e atos caridosos (15.05; 16.01-04); (5) rejeição
de motivos egoístas e apego aos frutos de todos os trabalhos (2.51,
3.09, 4.20, 6.10); (6) renúncia dos sentimentos de que “eu sou quem
faz”, em todas as tarefas (12.13; 18.53); (7) abandonar os pensamen-
tos de usar o Senhor para as realizações egoístas e desejos materiais
(2.43, 7.16);  (8) afastar-se dos apegos dos objetos materiais  como
uma casa, riqueza, posição e poder (12.19. 13.09); e (9) sacrificar a
riqueza, o prestígio, e mesmo a vida, por uma nobre causa e proteção
do reto agir (Dharma) (2.32, 4.28).

Na Üeíyku-Xal&/ k-MaR ku-Xale/ NaaNauzÂTae )
TYaaGaq SatvSaMaaivíae MaeDaavq i^àSa&XaYa" ))10))
na dveñöy akuçalaà karma kuçale nänuñajjate

tyägé sattva-samäviñöo medhävé chinna-saàçayaù

Aquele que nunca odeia um trabalho desagradável, e que não é apega-
do ao trabalho agradável, é considerado um renunciante (Tyag…) , es-
tando embebido com o modo da bondade, inteligência, e livre de to-
das as dúvidas sobre o Ser Supremo (18.10)

Na ih deh>a*Taa XaKYa& TYa¢u-& k-MaaR<YaXaezTa" )
YaSTau k-MaRf-l/TYaaGaq Sa TYaaGaqTYai>aDaqYaTae ))11))

na hi deha-bhåtä çakyaà tyaktuà karmäëy açeñataù
yas tu karma-phala-tyägé sa tyägéty abhidhéyate
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Os seres humanos não podem se abster por completo do trabalho.
Então, aquele que renuncia completamente ao apego egoísta aos
frutos de todo o trabalho é considerado um renunciante. (18.11)

AiNaíiMaí& iMaé[& c i}aivDa& k-MaR<a" f-l/Ma( )
>avTYaTYaaiGaNaa& Pa[eTYa Na Tau SaNNYaaiSaNaa& KvicTa( ))12))

aniñöaà iñöaà miçraà ca tri-vidhaà karmaëaù phalam
bhavaty atyäginäà pretya na tu sannyäsinäà kvacit

O triplo fruto do trabalho – o desejável,  o indesejável,  e o misto –
acumula-se após a morte de quem não é um renunciante (Tyag…), mas
nunca para um Tyag…. (18.12)

AS CINCO CAUSAS DE QUALQUER AÇÃO

PaÄETaaiNa Mahabahae k-ar<aaiNa iNabaeDa Mae )
Saa&:Yae k*-TaaNTae Pa[ae¢-aiNa iSaÖYae SavRk-MaR<aaMa( ))13))

païcaitäni mahä-bäho käraëäni nibodha me
säìkhye kåtänte proktäni siddhaye sarva-karmaëäm

AiDaïaNa& TaQaa k-TaaR k-r<a& c Pa*QaiGvDaMa( )
ivivDaaê Pa*QaKceía dEv& cEva}a PaÄMaMa( ))14))

adhiñöhänaà tathä kartä karaëaà ca påthag-vidham
vividhäç ca påthak ceñöä daivaà caivätra païcamam

Aprenda Comigo, Ó Arjuna, as cinco causas como são descritas na
doutrina S€‰khya, para a realização de todas as ações. Elas são: o cor-
po físico, o assento do Karma; os modos da natureza materiai, o faze-
dor; os onze órgãos da percepção e ação, os instrumentos; as várias
forças  vitais;  e  o  quinto,  as  deidades  dirigentes  dos  onze  órgãos.
(18.13-14)
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Xarqrvax(MaNaaei>aYaRTa(k-MaR Pa[ar>aTae Nar" )
NYaaYYa& va ivParqTa& va PaÄETae TaSYa heTav" ))15))

çaréra-väìmanobhir yat karma prärabhate naraù
nyäyyaà vä viparétaà vä païcaite tasya hetavaù

Estas são as cinco causas de qualquer ação, seja correta ou errada, que
alguém as realiza por pensamento, trabalho e obra. (18.15)

Ta}aEv& SaiTa k-TaaRrMaaTMaaNa& ke-vl&/ Tau Ya" )
PaXYaTYak*-TabuiÖTvaNNa Sa PaXYaiTa duMaRiTa" ))16))

tatraivaà sati kartäram ätmänaà kevalaà tu yaù
paçyaty akåta-buddhitvän na sa paçyati durmatiù

Portanto, aquele que considera seu corpo ou o Espírito (štma, alma)
como o único agente, não compreende, devido ao conhecimento im-
perfeito. (18.16)

YaSYa Naahª*Taae >aavae buiÖYaRSYa Na il/PYaTae )
hTva_iPa Sa wMama&ç/aek-aà hiNTa Na iNabDYaTae ))17))
yasya nähaìkåto bhävo buddhir yasya na lipyate

hatvä’pi sa imal lokan na hanti na nibadhyate

Aquele que está livre da idéia de “fazedor”, e cujo intelecto não está
poluído pelo desejo de colher os frutos (do resultado da ação) – mes-
mo após ter matado alguém – ninguém mata ou é atado pelo ato de
matar. (18.17)

Aqueles que estão livres da noção de fazedor, livres do querer
e não querer de seus trabalhos, e desapegados dos frutos do traba-
lho, tornam-se livres das reações Kármicas, mesmo no ato de matar. 

Nota do tradutor: devemos entender que K��Ša está instruin-
do Arjuna antes de uma importante batalha, e que o arqueiro está
numa atitude negligente em empreender a sua missão como tal. Este
verso não deve ser entendido como uma licença para matar qualquer
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um sem motivo, até mesmo porque há um pesado Karma sobre quem
mata uma outra pessoa sem que tenha verdadeira razão e tenha sido
autorizado a tal procedimento; mesmo porque, uma atividade livre de
algum resultado é muito difícil  de ser alcançada nos dias de hoje,
pois  trata-se  de um verdadeiro  S€dhana de constantes  aperfeiçoa-
mentos.

jaNa& jeYa& PairjaTaa i}aivDaa k-MaRcaedNaa )
k-r<a& k-MaR k-TaeRiTa i}aivDa" k-MaRSa°h" ))18))

jïänaà jïeyaà parijïätä tri-vidhä karma-codanä
karaëaà karma karteti tri-vidhaù karma-saìgrahaù

O sujeito, o objeto, e o conhecimento do objeto são os tríplices con-
dutores da força para uma ação. Os onze órgãos, o ato, e o agente ou
os  modos  da  natureza  material,  são  os  três  componentes  da  ação.
(18.18)

OS TRÊS TIPOS DE CONHECIMENTO

jaNa& k-MaR c k-TaaR c i}aDaEv Gau<a>aedTa" )
Pa[aeCYaTae Gau<aSa&:YaaNae YaQaavC^*<au TaaNYaiPa ))19))

jïänaà karma ca kartä ca tridhaiva guëa-bhedataù
procyate guëa-saìkhyäne yathävac chåëu täny api

O autoconhecimento,  a ação, e o agente, de acordo com a doutrina
S€‰khya diz-se que são de três tipos. Ouça a tempo sobre estes tam-
bém. (18.19)

SavR>aUTaezu YaeNaEk&- >aavMaVYaYaMaq+aTae )
Aiv>a¢&- iv>a¢e-zu TaJjaNa& iviÖ Saaitvk&- ))20))

sarva-bhüteñu yenaikam bhävam avyayaà ékñate
avibhaktaà vibhakteñu taj jïänaà viddhi sättvikaà
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O conhecimento, pelo qual alguém vê como uma mesma coisa imutá-
vel  a divindade  indivisível  em todas  as criaturas,  está  no modo da
bondade. (Veja, também, 11.13 e 13.16) (18.20)

Pa*Qa¤e-Na Tau YaJjaNa& NaaNaa>aavaNPa*QaiGvDaaNa( )
veita SaveRzu >aUTaezu TaJjaNa& iviÖ raJaSaMa( ))21))

påthaktvena tu yaj jïänaà nänä-bhävän påthag-vidhän
vetti sarveñu bhüteñu taj jïänaà viddhi räjasam

O conhecimento pelo qual alguém entende cada indivíduo como dife-
rente um do outro, semelhante conhecimento,  está no modo da pai-
xão. (18.21)

Yatau k*-Tòvdek-iSMaNa(k-aYaeR Sa¢-MahETauk-Ma( )
ATatvaQaRvdLPa& c TataaMaSaMaudaôTaMa( ))22))

yat tu kåtsna-vad ekasmin kärye saktam ahaitukam
atattvärtha-vad alpaà ca tat tämasam udähåtam

O irracional, sem base, o conhecimento sem valor, pelo qual alguém
se apega a um único efeito – como ao corpo – como se isso fosse
tudo, semelhante conhecimento está no modo da escuridão ou igno-
rância. (18.22)

TRÊS TIPOS DE AÇÃO 

iNaYaTa& Sa®rihTaMaraGaÜezTa" k*-TaMa( )
Af-l/Pa[ePSauNaa k-MaR YataTSaaitvk-MNauCYaTae ))23))
niyataà saìga-rahitam aräga-dveñataù kåtam

aphala-prepsunä karma yat tat sättvikam ucyate

A atividade obrigatória realizada, quer se goste ou não, sem motivos
egoístas, e apego aos frutos, está no modo da bondade. (18.23)
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Yatau k-aMaePSauNaa k-MaR Saahªare<a va PauNa" )
i§-YaTae bhul/aYaaSa& Tad]aJaSaMaudaôTaMa( ))24))

yat tu kämepsunä karma sähaìkäreëa vä punaù
kriyate bahuläyäsaà tad räjasam udähåtam

A ação realizada com egoísmo, com desejos egoístas, e também com
muito esforço, está no modo da paixão. (18.24)

ANaubNDa& +aYa& ih&SaaMa(ANaPae+Ya c PaaEåzMa( )
Maaehadar>YaTae k-MaR YatataaMaSaMauCYaTae ))25))

anubandhaà kñayaà hiàsäm anapekñya ca pauruñam
mohäd ärabhyate karma yat tat tämasam ucyate

A ação que é tomada por causa da ilusão, indiferente às conseqüênci-
as ou perdas, que cause dano aos outros, bem como a sua própria ha-
bilidade, está no modo da ignorância. (18.25)

TRÊS TIPOS DE AGENTES

Mau¢-Sa®ae_Nah&vadq Da*TYauTSaahSaMaiNvTa" )
iSaÖyiSaÖyaeiNaRivRk-ar" k-TaaR Saaitvk- oCYaTae ))26))

mukta-saìgo 'nahaà-vädé dhåty-utsäha-samanvitaù
siddhy-asiddhyor nirvikäraù kartä sättvika ucyate

O agente que está livre do apego; que não é egoísta, que é doado, com
determinação e entusiasmo, e que não se perturba no sucesso ou no
fracasso é chamado de bom. (18.26)

raGaq k-MaRf-l/Pa[ePSaulu/RBDaae ih&SaaTMak-ae_Xauic" )
hzRXaaek-aiNvTa" k-TaaR raJaSa" Pairk-IiTaRTa" ))27))

rägé karma-phala-prepsur lubdho hiàsätmako 'çuciù
harña-çokänvitaù kartä räjasaù parikértitaù
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O agente que é impaciente, que deseja o fruto do trabalho, que é vo-
raz, violento, impuro, e atingido pelo prazer e pela aflição, é chamado
de apaixonado. (18.27)

AYau¢-" Pa[ak*-Ta" STaBDa" Xa#=ae NaEZk*-iTak-ae_l/Sa" )
ivzadq dqgaRSaU}aq c k-TaaR TaaMaSa oCYaTae ))28))

ayuktaù präkåtaù stabdhaù çaöho naiñkåtiko 'lasaù
viñädé dérgha-sütré ca kartä tämasa ucyate

O agente que é indisciplinado, vulgar, teimoso, malvado, malicioso,
preguiçoso,  deprimido,  e  procrastinador  é  chamado  de  ignorante.
(18.28)

TRÊS TIPOS DE INTELECTO 

buÖe>aeRd& Da*TaeêEv Gau<aTaiñivDa& Xa*<au )
Pa[aeCYaMaaNaMaXaeXae<a Pa*Qa¤e-Na DaNaÅYa ))29))

buddher bhedaà dhåteç caiva guëatas tri-vidhaà çåëu
procyamänam açeçeëa påthaktvena dhanaïjaya

Agora ouça a Minha explicação, plena e separadamente,  da tríplice
divisão do intelecto, e decida, baseado nos modos da natureza materi-
al, Ó Arjuna. (18.29)

Pa[v*ita& c iNav*ita& c k-aYaaRk-aYaeR >aYaa>aYae )
bNDa& Maae+a& c Yaa veita buiÖ"
Saa PaaQaR Saaitvk-I ))30))

pravåttià ca nivåttià ca käryäkärye bhayäbhaye
bandhaà mokñaà ca yä vetti buddhiù sä pärtha sättviké

Ó Arjuna, aquele intelecto o qual entende o caminho da ação, e o ca-
minho da renúncia; da ação certa e errada, medo e destemor, cativeiro
ou liberação, está no modo da bondade. (18.30)
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YaYaa DaMaRMaDaMa| c k-aYa| cak-aYaRMaev c )
AYaQaavTPa[JaaNaaiTa buiÖ" Saa PaaQaR raJaSaq ))31))

yayä dharmam adharmaà ca käryaà cäkäryam eva ca
ayathävat prajänäti buddhiù sä pärtha räjasé

O intelecto está ano modo da paixão quando não pode distinguir entre
o reto agir (Dharma) e a ação contrária ao dever (Adharma), e a ação
certa e errada, Ó Arjuna. (18.31)

ADaMa| DaMaRiMaiTa Yaa MaNYaTae TaMaSaav*Taa )
SavaRQaaRiNvParqTaa&ê buiÖ" Saa PaaQaR TaaMaiSa ))32))

adharmaà dharmam iti yä manyate tamasävåtä
sarvärthän viparétäàç ca buddhiù sä pärtha tämasi

O intelecto  está  no  modo  da  ignorância  quando  aceita  a  injustiça
(Adharma) como sendo justiça (Dharma), e pensa tudo o que não é
como sendo, Ó Arjuna. (18.32)

OS TÊS TIPOS DE RESOLUÇÃO, E AS QUATRO METAS DA
VIDA HUMANA 

Da*TYaa YaYaa DaarYaTae MaNa"Pa[a<aeiNd]Yai§-Yaa" )
YaaeGaeNaaVYai>acair<Yaa Da*iTa" Saa PaaQaR Saaitvk-I ))33))
dhåtyä yayä dhärayate manaù-präëendriya-kriyäù

yogenävyabhicäriëyä dhåtiù sä pärtha sättviké

Quem decide estar no modo da bondade controla as funções da men-
te,  Pr€Ša  (força  vital;  bioimpulsos),  e  os  sentidos,  fazendo  apenas
boas ações, Ó Arjuna. (18.33)

YaYaa Tau DaMaRk-aMaaQaaRNDa*TYaa DaarYaTae_JauRNa )
Pa[Sa®eNa f-l/ak-a¿q Da*iTa" Saa PaaQaR raJaSaq ))34))

yayä tu dharma-kämärthän dhåtyä dhärayate 'rjuna
prasaìgena phaläkäìkñé dhåtiù sä pärtha räjasé
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Quem decide pelo modo da paixão, pelo qual alguém deseja os frutos
do trabalho,  une-se à obrigação, à riqueza, e ao prazer com grande
apego, Ó Arjuna. (18.34)

Fazer as obrigações,  ganhar riqueza,  desfrute material,  e al-
cançar a salvação, são as quatro nobres metas da vida humana para
um chefe de família na tradição védica (obs. do tradutor: trata-se de
dharma, artha, kama e moksha). O Senhor R€ma disse: “Aquele que
está engajado apenas da gratificação dos sentidos, abandonando a
responsabilidade, e adquirindo riqueza, em breve complica-se” (VR
2.53.13). Aquele que usa as obrigações, adquirindo riquezas, e des-
fruta dos prazeres sexuais de modo balanceado, sem que uma coisa
não danifique as outras duas, alcança a salvação (MB 9.60.22). Uma
pessoa completamente envolvida em adquirir e preservar a riqueza
material  e  posses,  não  tem  tempo  para  a  auto-realização  (MB
12.07.41). Alguém pode obter todas as quatro nobre metas pela devo-
ção por Deus (VP 1.18.24). Devemos primeiro seguir o Dharma, fa-
zendo as obrigações corretamente. Então se ganha dinheiro e se faz
progressos econômicos, realizando todos os nobres desejos materiais
e espirituais,  com o dinheiro que foi  ganho,  dirigindo o progresso
para a salvação, a única nobre meta do nascimento humano.

Os seres humanos estão sempre receando a morte, uma pessoa
rica está sempre receosa do coletor de impostos, ladrão, parentes, e
desastres naturais (MB 3.02.39). Há uma grande dor na acumulação,
guarda, e perda de riqueza. Os desejos por acumular riqueza nunca
são satisfeitos; portanto, o sábio se considera satisfeito com o prazer
Supremo (MB 3.02.46). As pessoas nunca estão satisfeitas com a ri-
queza e as posses materiais  (KaU 1.27).  Devemos sempre nos lem-
brar que nós somos apenas os consignatórios de todas as riquezas e
posses.

YaYaa SvPan& >aYa& Xaaek&- ivzad& MadMaev c )
Na ivMauÄiTa duMaeRDaa Da*iTa" Saa PaaQaR TaaMaSaq ))35))

yayä svapnaà bhayaà çokaà viñädaà madam eva ca
na vimuïcati durmedhä dhåtiù sä pärtha tämasé
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Quem decide pelo modo da ignorância, pelo qual uma pessoa estúpida
não abre mão de dormir (dorme em demasia), tem medo, pesar, deses-
pero, e desatenção Ó Arjuna. (18.35)

TRÊS TIPOS DE PRAZERES 

Sau%& iTvdaNaq& i}aivDa& Xa*<au Mae >arTazR>a )
A>YaaSaad]MaTae Ya}a du"%aNTa& c iNaGaC^iTa ))36))

sukhaà tv idänéà tri-vidhaà çåëu me bhäratarñabha
abhyäsäd ramate yatra duùkhäntaà ca nigacchati

E agora ouça de Mim, Ó Arjuna, sobre os três tipos de prazer. O pra-
zer que alguém desfruta pela prática espiritual resulta na cessação de
todos os sofrimentos. (18.36)

YatadGa]e ivziMav Pair<aaMae_Ma*TaaePaMaMa( )
TaTSau%& Saaitvk&- Pa[ae¢-Ma(AaTMabuiÖPa[SaadJaMa( ))37))

yat tad agre viñam iva pariëäme 'måtopamam
tat sukhaà sättvikaà proktam ätma-buddhi-prasäda-jam

O prazer que aparece como veneno no começo, mas é como néctar no
fim, vem pela graça do autoconhecimento, e está no modo da bonda-
de. (18.37)

Aquele que desfruta do oceano de néctar da devoção, não faz
uso  do  prazer  sexual  que  é  como  água  num  reservatório  (BP
6.12.22).  O rio do gozo material  seca rapidamente após a estação
das chuvas, se não há o princípio da água espiritual. Os objetos ma-
teriais são como palha para uma pessoa auto-realizada. 

ivzYaeiNd]YaSa&YaaeGaaÛtadGa]e_Ma*TaaePaMaMa( )
Pair<aaMae ivziMav TaTSau%& raJaSa& SMa*TaMa( ))38))

viñayendriya-saàyogäd yat tad agre 'måtopamam
pariëäme viñam iva tat sukhaà räjasaà småtam

320



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

O prazer sexual que aparece como néctar no começo, mas se tor-
na como veneno no fim, está no modo da paixão.  (Veja, também,
5.22) (18.38)

Dois caminhos – o benéfico caminho espiritual,  e o caminho
dos prazeres sexuais – estão abertos para nós. O sábio escolhe o pri-
meiro, enquanto o ignorante escolhe o último (KaU 2.020). Os praze-
res sexuais colocam fora o vigor dos sentidos e trazem doenças no fi-
nal (Ka U 1.26). Os prazeres sexuais não são o objetivo do precioso
nascimento humano. Mesmo o desfrute celestial é temporário e termi-
na em sofrimento. Aquele que está apegado aos deleites sexuais se
comporta como um tolo que escolhe o veneno em troca do néctar da
devoção (TR 7.43.01).  As pessoas ignorantes,  devido à ilusão,  não
pensam que elas estão tomando veneno enquanto o bebem. Elas ape-
nas sabem após o resultado, e então é tarde demais (VR. 7.15.19). É
uma tendência  natural  dos  sentidos  se  direcionar,  com facilidade,
para os prazeres sexuais externos, como a água flui corrente abaixo.
O arrependimento segue a satisfação de todos os desejos sexuais e
materiais. 

Os  prazeres  mundanos  são  como  uma  miragem  no  deserto.
Uma pessoa com sede pensa que é água o que vê, até que ela volta a
si e não encontra nada. A “felicidade” mundana é temporária e in-
constante, enquanto que a felicidade produzida pela vida espiritual é
permanente e contínua. R€mak��Ša disse: “Não se sente intensa in-
quietação por Deus até que todos os desejos mundanos estejam satis-
feitos”. Manu é da opinião que, deste modo, talvez seja mais fácil
controlar  os  sentidos,  após  desfrutar  dos  prazeres  dos  sentidos,  e
descobrir sua inutilidade e capacidade de causar danos (MS 2.96). A
perda dos desejos torna-se fácil após a maioria dos nossos desejos
estarem satisfeitos. Uma pessoa pode ser saudável e rica mas ainda
será triste, se não experimentar o prazer espiritual. A maturidade es-
piritual da pessoa não a fará ter saudade dos prazeres mundanos.
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YadGa]e caNaubNDae c Sau%& MaaehNaMaaTMaNa" )
iNad]al/SYaPa[MaadaeTQa& TataaMaSaMaudaôTaMa( ))39))

yad agre cänubandhe ca sukhaà mohanam ätmanaù
nidrälasya-pramädotthaà tat tämasam udähåtam

O prazer que confunde uma pessoa no começo, e que no fim resulta
em sono, preguiça, e desatenção, está no modo da ignorância. (18.39)

Na TadiSTa Pa*iQaVYaa& va idiv devezu va PauNa" )
Satv& Pa[k*-iTaJaEMauR¢&- Yadei>a" SYaaita[i>aGauR<aE" ))40))
na tad asti påthivyäà vä divi deveñu vä punaù

sattvaà prakåti-jair muktaà yad ebhiù syät tribhir guëaiù

Não há nenhum ser sobre a Terra ou entre os controladores celestes
no céu que possa ficar livre destes três modos da natureza material.
(18.40)

A DIVISÃO DO TRABALHO ESTÁ BASEADA NA HABILIDADE
DA PESSOA

b]aø<a+ai}aYaivXaa& XaUd]a<aa& c ParNTaPa )
k-MaaRi<a Pa[iv>a¢-aiNa Sv>aavPa[>avEGauR<aE" ))41))

brähmaëa-kñatriya-viçäà çüdräëäà ca parantapa
karmäëi pravibhaktäni svabhäva-prabhavair guëaiù

A divisão do trabalho humano, dentro de quarto categorias, está base-
ada nas qualidades inerentes da natureza das pessoas ou constituição
delas. (Veja, também, 4.13) (18.41)

No sistema  Védico  antigo,  as  atividades  dos  seres  humanos
eram segundo quatro categorias sociais, baseadas nos três modos da
natureza material. Estas quatro ordens são freqüentemente confundi-
das com o moderno sistema de castas na Índia, e em outro lugar que
esteja baseando-se somente no nascimento. Estas quatro ordens soci-
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ais universais da sociedade humana são descritas pelo Senhor K��Ša,
relacionando a natureza pessoal de cada um, qualidades, trabalho, e
não o seu nascimento. Aqueles que estão dominados pelo modo da
bondade  e  são  pacíficos,  e  autocontrolados,  são  chamados  de
Br€hmanas. Aqueles que são controlados pela paixão e preferem en-
gajar-se na administração e serviços de proteção são classificados
como K�€triyas. Aqueles sobre os modos mistos de paixão e de igno-
rância e que engajam-se na agricultura e no comércio, são chamados
de Vai yas. Aquela maioria, que se encontra no modo inferior ou da
ignorância, são chamadas de ®udras, e suas naturezas são de servir
as outras três ordens sociais. 

Os Vedas comparam a sociedade humana com uma pessoa que
possui quatro principais membros, os quais representam amplamente
os quatro trabalhos, e trabalhadores, na sociedade. Os Vedas tam-
bém estatutam que Suas palavras são para toda a humanidade, para
todas as pessoas (YV 26.02).  Há somente dois tipos (ou castas) de
pessoas, o decente e o indecente (G…t€ 16.06). 

XaMaae dMaSTaPa" XaaEc& +aaiNTaraJaRvMaev c )
jaNa& ivjaNaMaaiSTaKYa& b]øk-MaR Sv>aavJaMa( ))42))

çamo damas tapaù çaucaà kñäntir ärjavam eva ca
jïänaà vijïänam ästikyaà brahma-karma svabhäva-jam

Os  intelectuais  que  possuem  serenidade,  autocontrole,  austeridade,
pureza, paciência, honestidade, conhecimento transcendental, experi-
ência  transcendental,  e  acreditam em Deus,  são classificados  como
instruídos (Br€hmanas). (18.42)

Um intelectual é aquele que foi mencionado acima (CF. o Mb,
3.180.21). Qualquer um pode ser chamado de “intelectual” se ele ou
ela possuir o divino presente do autoconhecimento (RV 10.125.05;
AV 4.30.03). O intelectualismo é uma aquisição – uma qualidade ou
estado da mente – assim como uma casta ou credo. Alguém ilumina-
do quando conhece a Verdade Absoluta, e está em contato com o Ser
Supremo, sendo um Br€hmana realmente, e ficando próximo de Deus.
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Todos nascem iguais, mas podem se tornar inferiores ou superiores
apenas pelas suas ações.

Não importa o setor de alguma sociedade dando predominân-
cia de casta, crença, raça, religião, cor, sexo, ou local de nascimen-
to, sobre a habilidade individual, as sementes plantadas na socieda-
de, e por ineficiência, foram plantadas no princípio para germinar. O
demônio da discriminação não conhece fronteiras nacionais.  Ele é
praticado desafortunadamente por pessoas ignorantes por sobre todo
o mundo, numa forma ou outra. Ele é uma tentação humana e um
complexo de superioridade. O sábio deverá testar-se se submetendo a
todos  os  tipos  de sombras de preconceitos.  Todos somos  filhos  de
Deus, iguais  nos Seus olhos,  e  devemos agir  de modo semelhante.
Uma pessoa,  para o progresso da sociedade, deve ser  julgada por
sua habilidade, não por algum outro modelo. 

XaaEYa| TaeJaae Da*iTadaR+Ya& YauÖe caPYaPal/aYaNaMa( )
daNaMaqìr>aavê +aa}a& k-MaR Sv>aavJaMa( ))43))

çauryaà tejo dhåtir däkñyaà yuddhe cäpy apaläyanam
dänam éçvara-bhävaç ca kñätraà karma svabhäva-jam

Aqueles que possuem as qualidades de heroísmo, vigor, firmeza, ha-
bilidade, estabilidade na batalha, caridade, e dons administrativos são
chamados de líderes, ou protetores (K €triyas). (18.43)

O protetor ideal possui firmeza, oposição rígida, para todos os
malvados na sociedade. A obrigação (Dharma) de um protetor é de
lutar contra toda a ação incorreta (adharma) e injustiça na socieda-
de.

k*-izGaaer+Yavai<aJYa& vEXYak-MaR Sv>aavJaMa( )
PaircYaaRTMak&- k-MaR XaUd]SYaaiPa Sv>aavJaMa( ))44))

kåñi-gorakñya-väëijyaà vaiçya-karma svabhäva-jam
paricaryätmakaà karma çüdrasyäpi svabhäva-jam

Aqueles que são bons no cultivo, no cuidado com o gado, negócios,
comércio, finanças, e indústria, são conhecidos como homens de ne-
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gócios (Vai�yas). Aqueles que são muito bons nos serviços e ativida-
des são classificados como trabalhadores (®™dras). (18.44)

Um ®™dra é uma pessoa que é ignorante do conhecimento espi-
ritual e está identificada com o corpo material, devido a sua ignorân-
cia. De acordo com o Senhor K��Ša, estas quatro designações ou ti-
pos não determinadas por nascimento. Uma pessoa tipo ®™dra pode
nascer em qualquer família. O resultado de uma atividade prévia de
alguém, ou Karma faz retornar a natureza e hábitos de alguém. 

As pessoas também nascem com certas qualidades ou as desen-
volvem através do treinamento e esforço. Aquele que não tem as qua-
lidades requisitadas das quatro ordens da sociedade, não pode ser
caracterizado, impropriamente, somente pela virtude do nascimento
ou posição. 

A OBTENÇÃO DA SALVAÇÃO ATRAVÉS DA OBRIGAÇÃO,
DISCIPLINA E DEVOÇÃO

Sve Sve k-MaR<Yai>arTa" Sa&iSaiÖ& l/>aTae Nar" )
Svk-MaRiNarTa" iSaiÖ& YaQaa ivNdiTa TaC *̂<au ))45))

sve sve karmaëy abhirataù saàsiddhià labhate naraù
sva-karma-nirataù siddhià yathä vindati tac chåëu

Se pode alcançar a elevada perfeição devocional pelo trabalho natu-
ral. Escute-Me, como alguém alcança a perfeição enquanto engajado
no seu trabalho natural. (18.45)

YaTa" Pa[v*ita>aURTaaNaa& YaeNa SavRiMad& TaTaMa( )
Svk-MaR<aa TaMa>YaCYaR iSaiÖ& ivNdiTa MaaNav" ))46))

yataù pravåttir bhütänäà yena sarvam idaà tatam
sva-karmaëä tam abhyarcya siddhià vindati mänavaù

Alcança-se a perfeição pela adoração ao Ser Supremo – de quem
todos os seres se originam, e no qual todo este universo penetra –
através da execução da natural obrigação de cada um, dedicando-
a Mim. (Veja, também, 9.27; 12.10) (18.46)
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é[eYaaNSvDaMaaeR ivGau<a" ParDaMaaRTSvNauiïTaaTa( )
Sv>aaviNaYaTa& k-MaR ku-vRàaPanaeiTa ik-iLbzMa( ))47))

çreyän sva-dharmo viguëaù para-dharmät sv-anuñöhität
svabhäva-niyataà karma kurvan näpnoti kilbiñam

O trabalho relativo à natureza da pessoa, ainda que inferior, é melhor
do que o trabalho não natural à pessoa, mesmo que bem realizado.
Aquele que faz um trabalho ordenado pela sua natureza inerente, sem
qualquer  motivo  egoísta,  incorre  em  pecado  (ou  reação  kármica).
(Veja, também, 3.35) (18.47)

SahJa& k-MaR k-aENTaeYa SadaezMaiPa Na TYaJaeTa( )
SavaRrM>aa ih daeze<a DaUMaeNaaiGanirvav*Taa" ))48))

saha-jaà karma kaunteya sa-doñam api na tyajet
sarvärambhä hi doñeëa dhümenägnir ivävåtäù

O trabalho  natural  de  alguém,  embora  defeituoso,  não  deverá  ser
abandonado porque todas as obrigações são desenvolvidas pelos de-
feitos, assim como o fogo é coberto pela fumaça, ó Arjuna. (18.48)

Nada neste mundo possui apenas qualidades boas ou más. Não
há tarefa perfeita. Toda a iniciativa possui tanto bons como maus as-
pectos (MB 12.15.50). Não importa o que você faz, mas como você o
faz,  isto  que é importante.  O trabalho transforma-se em adoração
quando ele é feito numa atitude de adoração por Deus. 

ASa¢-buiÖ" SavR}a iJaTaaTMaa ivGaTaSPa*h" )
NaEZk-MYaRiSaiÖ& ParMaa& Sa&NYaaSaeNaaiDaGaC^iTa ))49))

asakta-buddhiù sarvatra jitätmä vigata-spåhaù
naiñkarmya-siddhià paramäà sannyäsenädhigacchati

A pessoa cuja mente está sempre livre do apego egoísta, que subjugou
a mente e os sentidos, e que é livre dos desejos, alcança a suprema
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perfeição da liberdade do cativeiro do Karma, através da renúncia do
apego egoísta aos frutos do trabalho. (18.49)

iSaiÖ& Pa[aáae YaQaa b]ø TaQaaPanaeiTa iNabaeDa Mae )
SaMaaSaeNaEv k-aENTaeYa iNaïa jaNaSYa Yaa Para ))50))

siddhià präpto yathä brahma tathäpnoti nibodha me
samäsenaiva kaunteya niñöhä jïänasya yä parä

Aprenda de Mim brevemente, Ó Arjuna, como alguém que alcançou
semelhante perfeição, ou a liberdade do cativeiro do Karma, atingin-
do o Ser Supremo, a meta do conhecimento transcendental (18.50)

buÖya ivXauÖYaa Yau¢-ae Da*TYaaTMaaNa& iNaYaMYa c )
XaBdadqiNvzYaa&STYa¤-a raGaÜezaE VYaudSYa c ))51))

buddhyä viçuddhayä yukto dhåtyätmänaà niyamya ca
çabdädén viñayäàs tyaktvä räga-dveñau vyudasya ca

iviv¢-Saevq l/gvaiXa YaTava¡-aYaMaaNaSa" )
DYaaNaYaaeGaParae iNaTYa& vEraGYa& SaMauPaaié[Ta" ))52))

vivikta-sevé laghv-äçi yata-väk-käya-mänasaù
dhyäna-Yoga-paro nityaà vairägyaà samupäçritaù

Ahªar& bl&/ dPa| k-aMa& §-aeDa& PairGa]hMa( )
ivMauCYa iNaMaRMa" XaaNTaae b]ø>aUYaaYaa k-LPaTae ))53))

ahaìkäraà balaà darpaà kämaà krodhaà parigraham
vimucya nirmamaù çänto brahma-bhüyäyä kalpate

Favorecido com o intelecto purificado; subjugando a mente com fir-
me resolução; afastando-se dos ruídos e de outras coisas dos sentidos;
abrindo mão do gostar e não gostar; vivendo na solidão; comendo li-
geiramente;  controlando a mente,  a fala e os órgãos de ação;  estar
sempre absorto em Yoga da meditação; refugiando-se no desapego, e
abrindo mão do egoísmo, da violência, do orgulho, da ira, e do senti-
mento de propriedade – torna uma pessoa pacífica, livre da noção de
“Eu, meu, e para mim”, e adequa-a para alcançar a união com o Ser
Supremo. (18.51-53)
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Quando o archote da meditação funde-se no serviço abnegado,
no autoconhecimento e no amor devocional durante o rápido estado
de transe, os raios da iluminação irradiam a divina comunhão perfei-
ta, e o nevoeiro da ignorância desaparece, e todos os desejos materi-
ais e sexuais se evaporam da mente. 

b]ø>aUTa" Pa[SaàaTMaa Na é[aeciTa Na k-a¿iTa )
SaMa" SaveRzu >aUTaezu MaÙi¢&- l/>aTae ParaMa( ))54))

brahma-bhütaù prasannätmä na çocati na käìkñati
samaù sarveñu bhüteñu mad-bhaktià labhate param

Absorvido no Ser Supremo, a pessoa serena não sofre e nem deseja.
Tornando-se  imparcial  para todos os seres;  a pessoa obtém o mais
elevado amor por Deus. (18.54)

>a¢-ya MaaMai>aJaaNaaiTa YaavaNYaêaiSMa TatvTa" )
TaTaae Maa& TatvTaae jaTva ivXaTae TadNaNTarMa( ))55))

bhaktyä mäm abhijänäti yävän yaç cäsmi tattvataù
tato mäà tattvato jïätvä viçate tad-anantaram

Pela  devoção  uma  pessoa  entende,  verdadeiramente,  o  que,  e
quem,  Eu Sou  em  essência.  Tendo  Me  conhecido  em essência,
imediatamente,  a  pessoa  liga-se  a  Mim.  (Veja,  também,  5.19)
(18.55)

Não há dúvida de que Deus pode apenas ser conhecido pelo
pensamento de fé, e pela devoção inabalável (BP 11; 14;21). Existem
inúmeras práticas espirituais – não apenas uma – prescritas nas Es-
crituras para adquirir fé e devoção firmes. O conhecimento e a devo-
ção são uma e mesma coisa, como uma árvore e suas sementes. O
processo  inteiro  de  espiritualidade  ganha  partida  pela  fagulha  da
graça que vem apenas com a fé, e não por outro método.

A ilusão de M€ya impede a pessoa do conhecimento e da visão
de Deus. Assim como alguém não pode ver o sal todo-existente na
água do oceano com os olhos, mas pode sentir o sabor pela língua,
de modo similar, o Ser pode apenas ser realizado pela fé e devoção,
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não pelo raciocínio lógico. Deus pode ser realizado não apenas pela
meditação,  e  autoconhecimento,  mas  também  através  do  extático
amor, e pela intensa devoção de alguém pela deidade pessoal. 

Somente você poderá conhecer a você mesmo quando tornar-se
conhecido de si mesmo; o momento que alguém conhece a si mesmo,
Ele se torna uno com você (TR 1.126.02). O conhecedor do Espírito
torna-se  como Espírito  (BrU 1.04.10;  MuU 3.020.09).  O reino  de
Deus está dentro de você (Lucas,  17.21).  Ninguém pode entrar no
reino dos céus sem nascer de novo (pela realização de que não somos
estes corpos, mas espíritos dentro de um corpo) (João, 3.03). Quem
não receber o reino de Deus como uma criança, jamais entrará nele
(Marcos, 10.15). O Pai e Eu somos um (João, 10.30). O verdadeiro
entendimento de Deus é tornar-se uno com Deus.

SavRk-MaaR<YaiPa Sada ku-vaR<aae MaÜyPaaé[Ya" )
MaTPa[SaadadvaPanaeiTa XaaìTa& PadMaVYaYaMa( ))56))

sarva-karmäëy api sadä kurväëo mad-vyapäçrayaù
mat-prasädäd aväpnoti çäçvataà padam avyayam

Um devoto Karmi Yog… alcança a eterna e imutável morada por Mi-
nha graça – mesmo enquanto realiza as suas obrigações – apenas por
tomar refúgio em Mim (por dedicar  todas as ações para  Mim com
amor e devoção). (18.56)

ceTaSaa SavRk-MaaRi<a MaiYa SaNNYaSYa MaTPar" )
buiÖYaaeGaMauPaaié[TYa MaiÀta" SaTaTa& >av ))57))

cetasä sarva-karmäëi mayi sannyasya mat-paraù
buddhi-yogam upäçritya maccittaù satataà bhava

Ofereça sinceramente todas as ações para Mim, coloca-Me como
a sua meta suprema, e dependa completamente de Mim. Fixe a
sua mente em Mim, e se refugie em Karma Yoga. (18.57)

Tudo antes  de ser  usado ou comido  deve  primeiramente  ser
oferecido para o Senhor, quem dá todas as coisas, antes de colocar-
mos as coisas para nosso uso próprio. Oferecer inclui – mas não é li-
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mitado para alimentos - uma nova roupa, um novo carro, uma nova
casa, e um bebê recém nascido, etc. Oferecer tudo para o Senhor é a
mais alta forma de adoração que alguém deve aprender e praticar
todo o dia. De acordo com Swami Chid€nanda Saraswat… (Munij……)
este verso tem a intenção de ter o Seu nome (nome de Deus) no seu
coração e nos seus lábios, e para ter Seu trabalho em suas mãos.

O Karma Yoga salva alguém de confundir-se no ciclo da roda
de transmigração, e conduz à liberação. O Karmayoga é recomenda-
do mesmo para aquele que não acredita em Deus, para quem não tem
conhecimento de Deus, para quem não possui fé e devoção e, con-
seqüentemente, não pode seguir qualquer outro caminho espiritual. 

MaiÀta" SavRduGaaRi<a MaTPa[SaadatairZYaiSa )
AQa cetvMahªaraNa(Na é[aeZYaiSa ivNa&+YaiSa ))58))

mac-cittaù sarva-durgäëi mat-prasädät tariñyasi
atha cet tvam ahaìkärän na çroñyasi vinaìkñyasi

Você superará todas as dificuldades por Minha graça, quando a sua
mente tornar-se fixa em Mim. Mas se você não escutar isto de Mim,
devido ao ego, você perecerá. (18.58)

O CATIVEIRO KÁRMICO E O LIVRE ARBÍTRIO

YadhªarMaaié[TYa Na YaaeTSYa wiTa MaNYaSae )
iMaQYaEz VYavSaaYaSTae Pa[k*-iTaSTva& iNaYaae+YaiTa ))59))
yad ahaìkäram äçritya na yotsya iti manyase

mithyaiña vyavasäyas te prakåtis tväà niyokñyati

Se devido ao egoísmo você pensa: “eu não irei lutar!”, você resolverá
em vão, porque a sua própria natureza deve compelir você para a luta.
(18.59)
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Sv>aavJaeNa k-aENTaeYa iNabÖ" SveNa k-MaR<aa )
k-Tau| NaeC^iSa YaNMaaehaTa(k-irZYaSYavXaae_iPa TaTa( ))60))

svabhäva-jena kaunteya nibaddhaù svena karmaëä
kartuà necchasi yan mohät kariñyasy avaço 'pi tat

Ó Arjuna, você é controlado por sua própria natureza, nascida nas im-
pressões Kármicas. Portanto, tem de fazer - mesmo contra o seu que-
rer – o que você não deseja fazer devido à sua ilusão. (18.60).

A mente, freqüentemente, conhece o que é certo e errado, mas
corre atrás do mal - relutantemente – forçada pelas impressões Kár-
micas. O sábio deverá sempre manter isto em sua mente, antes de en-
contrar faltas nos outros. 

NÓS NOS TORNAMOS OS FANTOCHES DE
 NOSSO PRÓPRIO LIVRE-ARBÍTRIO

Para satisfazer  o livre  arbítrio  o ignorante,  estupefato pelos
três modos da natureza material,  o bom Senhor cria  um ambiente
condizente para ocupar em ações indesejadas. Nosso livre arbítrio
nos limita como uma guia limita um cão. Como um facilitador, Deus
corresponde com todos de acordo com seus desejos e deixa-nos reali-
zar os desejos criados pelo livre arbítrio. O Senhor usa Sua energia
cinética ilusória, chamada de M€ya, para engajar as entidades vivas
em bons e maus atos, de acordo com seus desejos e seu bom ou mau
Karma previamente acumulado. 

wRìr" SavR>aUTaaNaa& ôÕeXae_JauRNa iTaïiTa )
>a]aMaYaNSavR>aUTaaiNa YaN}aaæ!aiNa MaaYaYaa ))61))

éçvaraù sarva-bhütänäà håd-deçe 'rjuna tiñöhati
bhrämayan sarva-bhütäni yanträrüòhäni mäyayä

O Senhor Supremo – como o controlador habitante na psique in-
terior de todos os seres – motiva-os para trabalhar nos seus Kar-
mas,  como um fantoche  (do  Karma  criado  pelo  livre  arbítrio),
montados numa máquina. (18.61)
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O controlador Supremo (Ÿ vara) é o reflexo do Espírito Supre-
mo no corpo. O Senhor Supremo organiza, controla, e direciona tudo
no universo.O Senhor faz as leis Kármicas, enquanto controlador de
todas as entidades vivas. Então, necessitamos estudar com paciência
prolongada tudo o que o destino impõe pegando refúgio n´Ele, e se-
guindo Seus mandamentos (TR 2.218.02). Os Vedas declaram que o
Senhor, usando o Karma, nos faz dançar como um malabarista faria
seu macaquinho dançar (TR 4.6.12). Sem as leis do Karma, as injun-
ções escriturais, proibições, bem como o autoesforço não terão valor
como tais. O Karma é a justiça eterna e a lei eterna. Como um resul-
tado do trabalho da justiça eterna, ali não pode haver fuga das con-
seqüências de nossas ações. Nós nos tornamos o produto de nosso
próprio passado, pensamentos e ações. Portanto, nós devemos pensar
e agir  com prudência  no momento presente,  usando as  Escrituras
como guia.

A doutrina do Karma, e da reencarnação, é também encontra-
da nos seguintes versos do Alcorão: “Allah é Ele quem criou você, e
portanto, sustenta você; por isso causa a sua morte e dá a vida a
você de novo (Surah 30.40). Ele pode recompensar aqueles que acre-
ditam e fazem boas ações. Ninguém pode escapar das conseqüências
dos seus atos; para o que semeamos nós colhemos. A causa e o efeito
não podem ser separados, porque os efeitos existem na causa como
no fruto existe a semente. As boas e más ações nos seguem continua-
mente como nossas sombras. 

A Bíblia também diz: quem quer que derrame o sangue do ho-
mem pelo homem, derramará seu sangue (Gênesis, 9.06). Acredita-se
que todas as referências ao Karma e reencarnação foram retiradas
da Bíblia durante o segundo século, com o propósito de encorajar as
pessoas para se esforçarem durante esta vida. Aqueles que acreditam
em reencarnação devem evitar a preguiça e o adiamento, dedicar-se
a uma disciplina espiritual intensa, e tentar pegar o melhor da auto-
realização  nesta  vida  como  se  não  houvesse  reencarnação;  viver
como se  este  fosse  o último dia  na Terra.  Não podemos alcançar
qualquer coisa através da preguiça e adiamento. Não se pode levar a
riqueza, a fama, e o poder daqui para o futuro; mas pode-se transfor-
mar isto para dentro de um bom ou mau Karma, e trazer no interior
de uma vida futura. Mesmo a morte não pode tocar o Karma de al-
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guém. Aqueles que agem com muita piedade nas suas vidas passadas
alcançam a fama nesta vida sem muito esforço. 

TaMaev Xar<a& GaC^ SavR>aaveNa >aarTa )
TaTPa[SaadaTPara& XaaiNTa& SQaaNa& Pa[aPSYaiSa XaaìTaMa( ))62))
tam eva çaraëaà gaccha sarva-bhävena bhärata

tat-prasädät paräà çäntià sthänaà präpsyasi çäçvatam

Procure refúgio apenas no Senhor Supremo, com amor e devoção, Ó
Arjuna. Por Sua graça você terá paz suprema, e alcançará a Morada
Eterna. (18.62)

wiTa Tae jaNaMaa:YaaTa& GauùaÓuùTar& MaYaa )
ivMa*XYaETadXaeze<a YaQaeC^iSa TaQaa ku-å ))63))

iti te jïänam äkhyätaà guhyäd guhyataraà mayä
vimåçyaitad açeñeëa yathecchasi tathä kuru

Assim, eu expliquei para ti o mais secreto dos conhecimentos. Após
refletir plenamente sobre isto, faça o que você desejar. (18.63)

O CAMINHO DA RENDIÇÃO É 
O FUNDAMENTAL PARA DEUS

SavRGauùTaMa& >aUYa" Xa*Nau Mae ParMa& vc" )
wíae_iSa Mae d*!iMaiTa TaTaae v+YaaiMa Tae ihTaMa( ))64))

sarva-guhyatamaà bhüyaù çånu me paramaà vacaù
iñöo 'si me dåòham iti tato vakñyämi te hitam

Ouça novamente Minhas mais secretas e supremas palavras. Você é
muito querido para Mim; portanto, Eu direi isto para o seu benefício.
(18.64)
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MaNMaNaa >av MaÙ¢-ae MaÛaJaq Maa& NaMaSku-å )
MaaMaevEZYaiSa SaTYa& Tae Pa[iTaJaaNae iPa[Yaae_iSa Mae ))65))

man-manä bhava mad-bhakto mad-yäjé mäà namaskuru
mäm evaiñyasi satyaà te pratijäne priyo 'si me

Fixe a sua mente em Mim, seja devotado a Mim; ofereça o serviço
para Mim; reverencie a Mim, e você certamente irá alcançar-Me. Eu
prometo a você porque você é meu amigo muito querido. (18.65)

SavRDaMaaRNa( PairTYaJYa MaaMaek&- Xar<a& v]Já )
Ah& Tva& SavRPaaPae>Yaae Maae+aiYaZYaiMa Maa Xauc" ))66))

sarva-dharmän parityajya mäm ekaà çaraëaà vraja
ahaà tväà sarva-päpebhyo mokñayiñyami mä çucaù

Ponha de lado todas os feitos meritórios e rituais religiosos, e sim-
plesmente renda-se por completo a Mim, com fé firme, amor e de-
voção. Eu irei libertar você de todos os pecados, das amarras do
Karma. Não sofra. (18.66)

O significado de abandonar todas as obrigações e tomar refú-
gio no Senhor é de que um buscador deverá realizar todas as suas
obrigações sem apego egoísta, oferecendo tudo ao Senhor, e ser total
e unicamente dependente de Deus, por ajuda e guia. O Senhor assu-
me a total responsabilidade para a pessoa que depende totalmente d
´Ele. Se você encontrar uma boa solução e apegar-se a ela, a solução
irá em breve tornar-se o próximo problema. As Escrituras dizem: o
sábio não deve apegar-se, mesmo às ações corretas, durante toda a
sua vida, mas deverá engajar a sua mente e o intelecto na contempla-
ção do Ser Supremo (MB 12.290.21). Deve-se desenvolver um espíri-
to de genuína auto-rendição para o Senhor, oferecendo tudo a Ele,
incluindo os  frutos  da disciplina  espiritual.  Nós devemos conectar
todo o nosso trabalho com o Divino. O mundo é controlado pelas leis
ou desejos de Deus. Tem-se que aprender com o querer de Deus. Se-
jamos agradecidos na prosperidade e aceitar a adversidade por Ele
desejada. 
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A ordem é liberar-se nos resultados nas ações piedosas ou im-
piedosas, que cegam alguém neste mundo material; sendo necessário
oferecer cada ação para Deus. Quando um devoto trabalha com sin-
ceridade  para  Deus,  Deus  protege  o devoto  do toque  de M€ya,  a
energia externa do Senhor. Se alguém, voluntariamente, depende do
Senhor Supremo, em todas as circunstâncias, então os bons e maus
resultados (dos pecados) do trabalho, automaticamente, irão até Ele,
se torna livre do pecado.

Um verdadeiro  devoto  observa:  Ó Senhor,  eu me lembro  de
Vós porque Vens em primeiro lugar. Quebram-se todas as correntes
do cativeiro e nos tornamos livres, mesmo nesta vida, tão logo se ad-
quira o saber e a firme convicção que tudo é feito  pelo desejo de
Deus, e que este é o Seu mundo, Seu passatempo, e Sua batalha, não
nossa, e observando a nós mesmos como meros atores no jogo divino,
e o Senhor como o grande diretor do drama cósmico da alma, no es-
tágio da criação. A rendição do desejo individual para o desejo divi-
no é a culminância de toda a prática espiritual, resultando na praze-
rosa participação no drama das alegrias e tristezas da vida. Isto é
chamado de liberação, ou Mah€yana no Budismo. Não se pode en-
tender Deus sem que se liberte da noção de fazedor ou proprietário.
A graça de Deus é despertada quando nos tornamos firmemente con-
victos que não somos “fazedores”,  alcançando-se imediatamente  a
liberdade nesta vida. O Senhor arranja para o conhecimento da auto-
realização revelado-o para uma alma rendida.

Render-se a Deus não envolve abandonar o mundo, mas reali-
zar que tudo acontece de acordo com Suas leis e por Sua direção e
poder;  reconhecer  plenamente  que tudo  é  controlado e governado
pelo plano divino é render-se a Ele. Na rendição, deixa-se o plano di-
vino regular a vida sem abandonar o melhor esforço. Isto é a renún-
cia completa da existência individualista ou o ego. Este é o sentimen-
to: Ó meu amado Senhor, nada é meu; tudo, incluindo meu corpo,
mente e ego, é Seu; eu não sou Deus, mas um servo de Deus; salve-
me do oceano da reencarnação. Eu tentei sair do oceano do mundo
material,  usando  todos  os  métodos,  ditos  nas  Escrituras,  e  falhei.
Agora eu descobri o processo final, o processo de buscar a graça di-
vina através da oração e da rendição. Deus pode ser descoberto pelo
buscador com a Sua ajuda no descobrimento, e não apenas por práti-
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cas espirituais. Assim, inicia-se a jornada espiritual como um dualis-
ta,  experiencia  o  monismo,  e  novamente  retorna-se  ao  dualismo.
Uma jornada bem sucedida inicia e termina no mesmo lugar. 

O processo de rendição pode ser chamado de o quinto ou últi-
mo caminho do Yoga – os outros quatro são o caminho do serviço
abnegado, o conhecimento metafísico, a devoção e a meditação.  O
Senhor Deus direciona a mente e os sentidos das entidades vivas de
acordo com o seu Karma, nascido dos desejos. Mas no caso de rendi-
ção dos devotos, portanto,  ele  controla os sentidos diretamente  de
acordo com os  Seus  desejos,  e para o melhor proveito  do devoto.
Deixe-O ser o dirigente  da sua jornada espiritual,  e você simples-
mente apreciará a caminhada. Munij……,  maravilhosamente, explicou
este processo. Ele disse: “Cada dor, cada saudade, cada desconforto,
torna-se um presente e graça seus quando você coloca isso no Seu
abrigo. Se você coloca as rédeas de seu carro-vida nas Suas mãos,
você será sempre feliz, sempre estará em paz. Esta é a lição da rendi-
ção final”.

Esta é a graça divina ou poder que vem na forma de auto-es-
forço. A graça divina e o auto-esforço, bem como o dualismo e o mo-
nismo, são nada mais do que os dois lados de uma mesma moeda da
Realidade. A graça de Deus está sempre disponível – alguém tem de
coletá-la. Conseguir a graça não é fácil. Consegue-se a graça pela
sinceridade, disciplina e esforço espiritual. A graça é a nata do es-
forço – nosso próprio Karma bom. Diz-se que o esforço é absoluta-
mente necessário, mas o último degrau da escada para o Supremo
não é auto-esforço, mas a oração por Sua graça no espírito de rendi-
ção. Quando tudo está rendido a Ele, e se entende verdadeiramente
que Ele é a meta, o caminho, a viagem, bem como os obstáculos do
caminho, vício e virtude, tornam-se impotentes e inócuos, como uma
cobra sem os caninos. 

Segundo ®a‰kara, se qualquer objeto outro exceto o Ser Supre-
mo – o Campo da Energia Cósmica – mostra-se como existência, ele
é irreal como uma miragem ou como a presença de uma cobra numa
corda. Quando alguém entende com firmeza que não há nada exceto
o Ser Supremo e Seu suporte, todo o Karma é extinto; rendendo-nos
aos Seus desejos, alcança-se a salvação. Yukte war disse: “A Vida
humana  está  assentada  com  sofrimento  até  que  nós  descobrimos
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como nos render ou nos direcionar com o querer divino, que está em-
baçado em nosso intelecto”. O Alcorão diz: “Quem quer que siga a
Minha guia, nenhum medo cairá por sobre eles; nem eles sofrerão”
(Surah, 2.38). Os Upani�a�s dizem: O conhecedor do Supremo ultra-
passa o sofrimento. 

wd& Tae NaaTaPaSk-aYa Naa>a¢-aYa k-dacNa )
Na caXaué[Uzve vaCYa& Na c Maa& Yaae_>YaSaUYaiTa ))67))

idaà te nätapaskäya näbhaktäya kadäcana
na cäçuçrüñave väcyaà na ca mäà yo 'bhyasüyati

Este conhecimento jamais deverá ser falado para quem não é devota-
do, que não tem austeridade, que é sem devoção, que não quer ouvir,
ou que fala mal de Mim. (18.67)

Falar da sabedoria para uma pessoa iludida; glorificar em sa-
crifício a uma personalidade mesquinha; aconselhar o controle dos
sentidos  para  uma  pessoa  irascível,  e  discursar  sobre  o  Senhor
R€ma, explorando a lascívia, é tão imprestável como semear em chão
estéril (TR 5.57.01-02). Não é qualquer alma que acredita, salvo a
permissão de Allah.  Você não deverá compelir  alguém a acreditar
(Surah 10.100-101). Qualquer um a quem Deus não concedeu a luz
(do conhecimento) não terá luz (Surah 24.40). O estudo do G…t€ é um
meio  apenas  para  pessoas  sinceras.  De  acordo  como R€mak��Ša,
pode-se entender Deus até que Ele faça-nos entender. O Guru Nanak
disse: “Ó amado; somente àqueles a quem dá o conhecimento divino,
obtêm-nO”.

 De acordo com a Bíblia: não dê o que é sagrado aos cães.
Não jogue pérolas aos porcos. Eles irão apenas pisoteá-los por sob
os seus pés (Mateus, 7.06). Ninguém chegará a Mim a menos que o
Pai que Me enviou atraí-los para Mim (João 6.44). O recipiente do
conhecimento necessita ter inclinação espiritual e busca sincera. O
conhecimento dado sem ser perguntado é sem propósito, e deve ser
evitado. Há um tempo para tudo sob o céu. Nós não podemos mudar
o mundo; nós podemos apenas mudar as vidas de umas poucas almas
sinceras cujo tempo para uma mudança chegou por Sua graça.
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O MAIS ELEVADO SERVIÇO PARA DEU
É A MELHOR CARIDADE

Ya wd& ParMa& Gauù& MaÙ¢e-Zvi>adaSYaiTa )
>ai¢&- MaiYa Para& k*-Tva MaaMaevEZYaTYaSa&XaYa" ))68))

ya idaà paramaà guhyaà mad-bhakteñv abhidäsyati
bhaktià mayi paräà kåtvä mäm evaiñyaty asaàçayaù

Na c TaSMaaNMaNauZYaezu k-iêNMae iPa[Yak*-taMa" )
>aivTaa Na c Mae TaSMaad(NYa" iPa[YaTarae >auiv ))69))

na ca tasmän manuñyeñu kaçcin me priya-kåttamaù
bhavitä na ca me tasmäd anyaù priyataro bhuvi

Aquele que propagar esta filosofia secreta – o transcendental co-
nhecimento do G…t€ – entre Meus devotos, realizará o mais eleva-
do serviço devocional para Mim, e certamente virá até a Mim, e
não haverá  ninguém sobre  a  Terra  que  seja  mais  querido  por
Mim. (18.68-69)

A ignorância é a mãe de todos os pecados. Todas a qualidades
negativas,  como a luxúria, a ira, o orgulho, nada mais são do que
manifestações da ignorância.  Dar o presente do conhecimento é a
melhor caridade. É equivalente a dar o mundo inteiro em caridade
(MB 12.209.113). O melhor bem-estar é o ajudar os outros a desco-
brir a sua real natureza, que é a origem da eterna felicidade, melhor
do que prover de coisas materiais e confortos para uma felicidade
temporária. A Bíblia diz: Quem quer que obedeça a lei, e ensina os
outros o mesmo, será grande no reino dos céus (Mateus, 5.19). A feli-
cidade não é alcançada pela riqueza e gratificação dos sentidos, mas
através da fidelidade a uma causa digna (Helen Keller).
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A GRAÇA DO GŸTš 

ADYaeZYaTae c Ya wMa& DaMYa| Sa&vadMaavYaae" )
jaNaYajeNa TaeNaahMa(wí" SYaaiMaiTa Mae MaiTa" ))70))

adhyeñyate ca ya imaà dharmyaà saàvädam ävayoù
jïäna-yajïena tenäham iñöaù syäm iti me matiù

Aqueles que estudarem nosso sagrado diálogo realizarão um ato sa-
grado na propagação e aquisição do autoconhecimento. Esta é a Mi-
nha promessa. (18.70)

O Senhor e Suas palavras são uma só coisa. O estudo do G…t€ é
equivalente a adoração a Deus. A vida na sociedade moderna é todo
trabalho e não é espiritual. Swami Harihar disse: “O estudo diário
de apenas uns poucos versos do G…t€ irá recarregar as baterias men-
tais, e dará sentido para a estúpida rotina da vida da sociedade mo-
derna”. Para estudantes sérios, o estudo de um capítulo do G…t€, ou
vários versos, dos quarenta versos selecionados, dados no final deste
presente livro, é altamente recomendado. (Veja o capítulo à parte dos
40 versos do G…t€).

é[ÖavaNaNaSaUYaê Xa*<auYaadiPa Yaae Nar" )
Saae_iPa Mau¢-" Xau>amaç/aek-aNPa[aPanuYaaTPau<Yak-MaR<aaMa( ))71))

çraddhävän anasüyaç ca çåëuyäd api yo naraù
so 'pi muktaù çubhäl lokän präpnuyät puëya-karmaëäm

Quem quer que ouça este sagrado diálogo com fé, e sem criticar, se
tornará  livre  do pecado,  e irá  alcançar  o paraíso  – o mais  elevado
mundo, daqueles cujas ações são puras e virtuosas. (18.71)

Um sumário da “Glória do Bhagavad G…t€”, foi elaborado nas
Escrituras e é dado abaixo. Ler esta Glória do G…t€ gerará fé e devo-
ção no coração, que é essencial para colher os benefícios do estudo
do G…t€. 

A meta do nascimento humano é para governar a mente e os
sentidos, e alcançar o destino da liberação. O regular estudo do G…t€
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é certo que ajudará a alcançar esta nobre meta. Aquele que é regular
no estudo do G…t€ torna-se feliz, pacífico, próspero, e livre do cativei-
ro do Karma, apesar de engajado na realização de atividades mun-
danas. Os pecados não mancham quem regularmente estuda o G…t€,
assim como a água não molha uma flor de lótus. O G…t€ é a melhor
morada do Senhor K��Ša. A potência espiritual do Senhor permanece
em cada verso do G…t€. O Bhagavad-G…t€ é o depósito do conheci-
mento espiritual. O Senhor, pessoalmente, falou esta suprema ciência
do Absoluto que contém a essência de todas as Escrituras para o be-
nefício da humanidade. Todos os Upani�a�s são como vacas; Arjuna
é como um bezerro; K��Ša é como o ordenhador; o néctar do G…t€ é o
leite; e as pessoas de intelecto purificado são os bebedores. Não é
necessário estudar outras Escrituras se estudarmos com seriedade o
G…t€; contemplar-se o significado dos versos, e praticar os seus ensi-
namentos na nossa vida diária. 

Os assuntos deste mundo são primeiro administrados pelo pri-
meiro mandamento do Criador – os ensinamentos do serviço abnega-
do, livre de egoísmo – então belamente expostos no G…t€. O sagrado
conhecimento, de que somente as obrigações realizadas por alguém,
sem se procurar por uma recompensa, é o Seu ensinamento original
que conduz à salvação. O G…t€ é como um navio pelo qual podemos
cruzar com facilidade o oceano da transmigração e alcançar a libe-
ração. É dito que onde o G…t€ é cantado ou lido com amor e devoção,
o Senhor Se faz presente em pessoa, para ouvir e desfrutar da compa-
nhia de Seus devotos. Ir ao local onde o G…t€ é regularmente cantado
ou ensinado é como ir a um local sagrado de peregrinação. O Senhor
pessoalmente vem para receber o Seu devoto em Sua Morada Supre-
ma, quando o devoto abandona o seu corpo físico contemplando o
conhecimento do G…t€. Aquele que O lê regularmente, recita-O para
outros, ouve-O, e segue o sagrado conhecimento contido no G…t€, é
certo que irá obter a liberação do cativeiro do Karma e alcançará o
Nirvana. 

Qualquer que seja o engajamento na realização das obrigações
mundanas, aquele que é regular no estudo do G…t€ torna-se feliz e li-
vre do cativeiro Kármico. Todos os sagrados centros de peregrina-
ção, deuses, sábios, e grandes almas residem no local onde o G…t€ é
recitado, e o Senhor reside onde ele é lido, escutado, ensinado, e con-
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templado. Pela leitura repetida do G…t€, alcança-se a bem-aventuran-
ça e liberação. Aquele que contempla os ensinamentos do G…t€ na
hora da morte torna-se livre do pecado e alcança a salvação. O Se-
nhor K��Ša pessoalmente vem levar a pessoa para a Sua Morada Su-
prema, o local mais elevado no plano da existência. 

A graça do G…t€ não pode ser descrita. Seus ensinamentos são
simples bem como são ocultos e profundos. Novos e profundos signi-
ficados são revelados para um estudante sério do G…t€. E os ensina-
mentos ficam sempre inspiradores. O interesse num estudo sério do
G…t€ não está disponível para todos, mas somente para aqueles com
bom Karma. Devemos iniciar muito cedo no estudo do G…t€. 

O G…t€ é o coração, a alma, a respiração, e a voz do Senhor.
Nenhuma austeridade, penitência, sacrifício, caridade, peregrinação,
promessa, jejum a continência, equiparam-se ao estudo do G…t€. É di-
fícil para uma pessoa comum, ou mesmo para grande sábios e acadê-
micos, entender a profundidade e o secreto significado do G…t€. En-
tender o G…t€ completamente é como um peixe medir a extensão do
oceano; um pássaro tentar medir o céu. O G…t€ é o profundo oceano
do conhecimento do Absoluto; somente o Senhor poder entendê-lO
completamente. Ninguém outro, senão o Senhor K��Ša, poderá decla-
rar a autoridade do G…t€. 

k-iÀdeTaC^]uTa& PaaQaR TvYaEk-aGa]e<a ceTaSaa )
k-iÀdjaNaSa&Maaeh" Pa[<aíSTae DaNaÅYa ))72))

kaccid etac chrutaà pärtha tvayaikägreëa cetasä
kaccid ajïäna-saàmohaù praëañöas te dhanaïjaya

Ó Arjuna, você escutou isto com sincera atenção? A sua ilusão, nasci-
da da ignorância, foi completamente destruída? (18.72)
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AJauRNa ovac
Naíae Maaeh" SMa*iTal/RBDaa TvTPa[SaadaNa( MaYaaCYauTa )
iSQaTaae_iMa GaTaSaNdeh" k-irZYae vcNa& Tav ))73))

arjuna uväca
nañöo mohaù småtir labdhä tvat-prasädän mayäcyuta

sthito 'mi gata-sandehaù kariñye vacanaà tava

Arjuna disse: por Sua graça minha ilusão foi destruída; eu adquiri au-
toconhecimento; minha confusão a respeito do meu corpo e Espírito
foi dissipada; e eu obedecerei a Seus comandos. (18.73)

Quando alguém realiza Deus por Sua graça, os nós da igno-
rância são desatados, todas as dúvidas e confusões são desfeitas, e
todo o Karma é exaurido (MuU 2.02.08). O verdadeiro conhecimento
do Ser Supremo vem apenas por Sua graça.

SaÅYa ovac
wTYah& vaSaudevSYa PaaQaRSYa c MahaTMaNa" )
Sa&vadiMaMaMaé[aEzMaÙuTa& raeMahzR<aMa( ))74))

saïjaya uväca
ity ahaà väsudevasya pärthasya ca mahätmanaù

saàvädam imam açrauñam adbhutaà roma-harñaëam

Sañjaya disse: assim, eu escutei este maravilhoso diálogo entre o Se-
nhor  K��Ša  e  Arjuna,  arrepiando  sucessivamente  o  meu  cabelo.
(18.74)

VYaaSaPa[SaadaC^]uTavaNa(WTaÓuùMah& ParMa( )
YaaeGa& YaaeGaeìraTk*-Z<aaTSaa+aaTk-QaYaTa" SvYaMa( ))75))

vyäsa-prasädäc chrutavän etad guhyam ahaà param
yogaà yogeçvarät kåñëät säkñät kathayataù svayam

Pela graça do sábio Vy€sa, eu escutei este maior segredo, e o Yoga
supremo, diretamente de K��Ša, o Senhor do Yoga, quem em pessoa
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falou para  Arjuna,  diante dos meus olhos  clarividentes,  concedidos
pelo sábio Vy€as. (18.75)

raJaNSa&SMa*TYa Sa&SMa*TYa Sa&vadiMaMaMaÙuTaMa( )
ke-XavaJauRNaYaae" Pau<Ya& ôZYaaiMa c MauhuMauRhu" ))76))

räjan saàsmåtya saàsmåtya saàvädam imam adbhutam
keçavärjunayoù puëyaà håñyämi ca muhur muhuù

Ó rei,  pela repetida lembrança deste maravilhoso e sagrado diálogo
entre o Senhor K��Ša e Arjuna, eu estou tremendo a cada momento, e,
(18.76)

TaÀ Sa&SMa*TYa Sa&SMa*TYa æPaMaTYaÙuTa& hre" )
ivSMaYaae Mae MahaNrJaaNôZYaaiMa c PauNa" PauNa" ))77))

tac ca saàsmåtya saàsmåtya rüpam atyadbhutaà hareù
vismayo me mahän rajän håñyämi ca punaù punaù

Sempre que recordo,  Ó rei,  a maravilhosa forma de K��Ša,  eu
fico muito impressionado, e me regozijo repetidamente. (18.77)

TANTO O CONHECIMENTO TRANSCENDENTAL, COMO A
AÇÃO, SÃO NECESSÁRIOS PARA EQUILIBAR A VIDA

Ya}a YaaeGaeìr" k*-Z<aae Ya}a PaaQaaeR DaNauDaRr" )
Ta}a é[qivRJaYaae >aUiTar(Da]uva NaqiTaMaRiTaMaRMa ))78))

yatra yogeçvaraù kåñëo yatra pärtho dhanur-dharaù
tatra çrér vijayo bhütir dhruvä nétir matir mama

Em todo o lugar que estejam, tanto K��Ša, o Senhor do Yoga (ou
Dharma na forma das Escrituras ), e Arjuna, com o arco da obri-
gação,  e  proteção,  ali  haverá  prosperidade,vitória,  felicidade,  e
moralidade. Esta é a Minha convicção. (18.78)

Onde estiver Dharma (obrigação correta; reta ação), lá estará
a graça do Senhor K��Ša; onde estiver a graça do Senhor K��Ša, ali
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terá paz e vitória (MB 6.43.60). A paz eterna e a prosperidade na fa-
mília são possíveis  apenas pela realização das obrigações com co-
nhecimento metafísico pleno do Absoluto. A paz e prosperidade da
nação dependem tanto do conhecimento das Escrituras como do uso
das armas de proteção, como também da ciência e da tecnologia. É
dito que a ciência e a tecnologia sem espiritualidade são cegas, e que
espiritualidade sem tecnologia é aleijada.

Fim do Bhagavad-G…t€

p TaTSaidiTa é[qMaÙGavÓqTaaSaUPaiNazTSau
b]øivÛaYaa& YaaeGaXaañe é[qk*-Z<aaJauRNaSa&vade

Maae+aSaNNYaaSaYaaeGa NaaMa AZTaadXaae_DYaaYa" ))18))

oà tatsaditi çrémad bhagavadgétäsüpaniñatsu
brahmavidyäyäà yogaçästre çrékåñëärjunasaàväde

mokñasannyäsayoga näma añtädaço’dhyäyaù 

Assim termina o décimo oitavo capítulo, chamado “Salvação
Através da Renúncia”, do Upani�a� do Bhagavad-g…t€, a escritura do
Yoga, traduzida por R€m€nanda Pra�ad, distribuída com a ciência do

Absoluto na forma de diálogo entre ®r… K��Ša e Arjuna

·

344



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

Epílogo 
A mensagem de despedida do Senhor K��Ša

O Senhor  K��Ša,  nas  vésperas  de  sua  partida  da  arena  deste
mundo, após a difícil  tarefa de restabelecer a justiça (Dharma), deu
Seu último discurso para seu primo-irmão Uddhava, que também foi
Seu muito querido devoto e seguidor. No final do longo sermão, com
mais de mil versos, Uddhava disse: “Ó Senhor, eu penso que alcan-
çar o Yoga que Você narrou para Arjuna, e agora para mim, é muito
difícil, realmente, para a maioria das pessoas. Por favor, diga-me um
método simples e fácil para a realizar Deus”. O Senhor K��Ša, pelo
pedido  de  Uddhava,  forneceu  a  essência  da  auto-realização  (BP
11.06-29), para a era moderna, como segue:

(1) Faça as suas obrigações, no melhor de tuas habilidades,
para Mim, sem nenhum motivo egoísta, e lembre-se de Mim o tempo
todo – antes de iniciar um trabalho, (2) pratique a visão por sobre to-
das as criaturas como sendo Eu mesmo em pensamento,  palavras e
obras, e mentalmente curve-se diante deles; (3) desperte seu adorme-
cido  poder  Kundalin…  e  entenda  – por  intermédio  de  atividades  da
mente,  sentidos,  respiração e emoções – que o poder  de Deus está
dentro de Você o tempo todo, e está constantemente realizando todo o
trabalho, usando você como um mero instrumento. 

O Yog… Mumtaz Ali disse: “Aquele que conhece plenamente
a si mesmo como um mero instrumento e um playground da mãe na-
tureza, conhece a verdade”. A cessação de todos os desejos pela rea-
lização da verdadeira essência do mundo e da mente humana é auto-
realização. Harihar€nanda Gir… disse: “Deus está em tudo, bem como
acima de tudo. Por isso, se você quer realizar a Deus, você deve pri-
meiro procurar e vê-LO em todo átomo, em cada matéria, em cada
função corporal, e em cada ser humano com uma atitude de rendi-
ção”.

Munij…… disse: “Você deve ser um jardineiro de Deus, adminis-
trando cuidadosamente o jardim, mas jamais se tornando apegado
por aquilo que irá florir ou brotar; que irá dar frutos ou que irá mur-
char e morrer”. A expectativa (de resultados) é a mãe da frustração, e
o aceite nos dá paz.
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O  Senhor  K��Ša,  também,  sumarizou  a  essência  de  realizar
Deus no Bh€gavata Pur€Ša, 2.09.32-35, com o seguinte:

O Supremo Senhor K��Ša disse:  “Aquele que quer conhecer-
Me, a Suprema Personalidade de Deus, deverá apenas entender que
Eu existo antes da criação; que Eu existo na criação, bem como após
a dissolução completa. Toda outra existência nada mais é do que Mi-
nha energia ilusória (M€ya). Eu existo dentro da criação e, ao mes-
mo tempo, fora dela. Eu sou o Ser Supremo que a tudo preenche, que
vive em toda a parte, em tudo, e em todos os tempos”. 
 

Este livro é oferecido para o Senhor K��Ša
Que Ele abençoe os leitores com 
Bondade, Prosperidade e Paz!

·
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The International G…t€ Society
(Sociedade Internacional G…t€ do Brasil)

Metas e Objetivos

A International G…t€ Society (IGS) é instituição espiritual registra-
da, não lucrativa, isenta de taxas, nos Estados Unidos da América, sob
a seção 501(c) (3) do código IRS. Foi fundada no ano de 1984 para
esclarecer e servir a humanidade por meio do Bhagavad-G…t€. As me-
tas e objetivos da IGS incluem o seguinte: 
1. Publicar o Bhagavad-G…t€ em inglês e outras línguas e distribui-

lO com um custo nominal subsidiado, e colocar o G…t€ em biblio-
tecas, hospitais, hotéis, motéis, e outros lugares públicos através
do mundo, iniciando na Índia e nos Estados Unidos, de modo se-
melhante como a International Bible Society tem feito por todo o
mundo.

2. Estender a base dos ensinamentos não sectários do Shrimad Bha-
gavad-G…t€ e outras Escrituras védicas numa linguagem de fácil
entendimento, estabelecendo ramos em outros países denomina-
dos  como:  International  G…t€ Society  (IGS). Os membros  da
Sociedade serão livres, e ela aberta a todos. 

3. Para prover, guiar e estabelecer estudos e discussões sobre o G…
t€ (grupos de Satsang), e cursos grátis do G…t€ por correspon-
dência para jovens estudantes, executivos e outras pessoas inte-
ressadas. 

 4. Para dar inspiração, cooperação e suporte para as pessoas e or-
ganizações não lucrativas, engajadas no estudo e propagação do
conhecimento  Védico;  e  para  organizar  leituras,  seminários,  e
cursos curtos de meditação, Yoga e ciências metafísicas. 

5. Para quebrar as barreiras entre as fés, e estabelecer a unidade de
raças, religiões, castas e credos através dos ensinamentos imor-
tais e não sectários dos Vedas, Upani�a�s, G…t€, R€m€y€na, bem
como de outros grandes escritos mundial como o Dhammapada, a
Bíblia, e o Alcorão; e promover a Irmandade Universal da Hu-
manidade. 

Os leitores interessados em promover os ideais da Sociedade, estão
convidados a corresponderem-se com a secretaria: 
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The International G…t€ Society
511 Lowell Place

Fremont, California 94536-1805 117, USA

Os leitores interessados em ampliar seus estudos, podem procurar
nossa secretaria. No Brasil os encontros são feitos na 

Sociedade Internacional G…t€ do Brasil, 
Av. Cel. Lucas de Oliveira, 2884

90460-000, Porto Alegre, RS - BRASIL

·
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QUARENTA VERSOS DO GŸTš
(Para leitura diária e contemplação)

“Eu ofereço minhas respeitosas reverências ao Senhor K��Ša, o mes-
tre universal, que é filho de Vasudeva; o removedor de todos os obs-
táculos; a suprema bem-aventurança de Sua mãe Devak…, e cuja gra-

ça faz o mudo falar, e o aleijado cruzar as montanhas”.

“O rei inquiriu: Sañjaya, por favor, agora diga-me, em detalhes, o que
fizeram os meus (os Kur€va�) e os P€Š�av€� no campo de batalhas,
antes da guerra começar? (1.01)

Sañjaya disse: O Senhor K��Ša falou as seguintes palavras para o aba-
tido Arjuna, cujos olhos estavam lacrimosos, e que estava sob a com-
paixão e o desespero. (2.01)

O  Senhor  K��Ša  disse:  falando  sábias  palavras,  “Seu  lamento  por
aqueles não merece o seu pesar. O sábio nunca se lamenta nem pelos
vivos e nem pelos mortos”. (2.11)

Da mesma forma que a alma adquire um corpo na infância, um corpo
na juventude, e um corpo na velhice, durante a sua vida, similarmen-
te, a alma adquire outro corpo após a morte. Isso não deveria iludir
um sábio. (2.13).

Assim como uma pessoa coloca uma nova roupa após desfazer-se das
velhas, similarmente,  a entidade viva, ou a alma individual, adquire
um novo corpo após jogar fora o velho corpo. (2.22).

Engaje-se da mesma forma, no manejo da luta, no prazer ou na dor,
ganho ou perda, vitória e derrota, no seu dever. Por fazer sua obriga-
ção deste jeito você não irá incorrer em pecado. (2.38).

Você tem o controle sobre os feitos apenas da sua responsabilidade,
mas não controle ou reclamação sobre os resultados. Os frutos do tra-
balho não devem ser  seu motivo,  e você nunca deverá  ser  inativo.
(2.47).
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Um Karmayog…,  ou uma pessoa desapegada,  torna-se livre tanto da
virtude como do vício em sua vida. Portanto, esforce-se por serviço
desapegado. Trabalhar o melhor das suas habilidades, sem apegar-se
egoisticamente pelos frutos do trabalho, chama-se Karmayoga ou Se-
va. (2.50)

A mente, quando controlada pelo vaguear dos sentidos, rouba o inte-
lecto, do mesmo modo que uma tempestade desvia um barco no mar
do seu destino - a praia espiritual da paz e da felicidade. (2.67).

As forças da natureza fazem todo o trabalho, mas devido a ilusão uma
pessoa ignorante supõem-se a si mesma como executora. (3.27).

Assim, conhecendo o Ser como o mais alto, e controlando a mente
pela inteligência, que é purificada pela prática espiritual, deve-se ma-
tar este poderoso inimigo, luxúria, Ó Arjuna, com a espada do conhe-
cimento verdadeiro do Ser. (3.43).

Toda a vez que há um declínio do Dharma (reto-agir; Justiça) e a pre-
dominância de Adharma (injustiça), Ó Arjuna, Eu Me manifesto. Eu
apareço de tempos em tempos para proteger os bons, para mudar os
malvados, e restabelecer a ordem no mundo (Dharma). (4.07-08).

Eu criei as quatro divisões da sociedade humana, baseado na aptidão
e na vocação. De qualquer forma, Eu sou o autor deste sistema de di-
visão do trabalho; deve-se saber que Eu não faço nada diretamente, e
que Eu sou eterno. (4.13).

Aquele que vê a inação na ação e a ação na inação, é uma pessoa sá-
bia. Tal pessoa é um Yog… e possui tudo por completo. (4.18).

O divino  espírito  é  a  causa  transformadora  de  tudo.  A Divindade
(Brahman, o Ser, o Espírito) será realizada por aqueles que conside-
ram tudo como uma manifestação (ou um ato) do Divino. (4.24).

Verdadeiramente, não há nada mais puro neste mundo do que o co-
nhecimento do Ser Supremo. Aquele que descobre este conhecimento
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interiormente,  de  forma  natural,  no  curso  do  tempo,  quando  suas
mentes estão limpas e livres do egoísmo pelo Karma Yoga.  (Veja,
também, 4.31; 5.06 e 18.78) (4.38).

Mas a verdadeira renúncia (a renúncia da possessão e do fazer com
vistas aos resultados), Ó Arjuna, é difícil de alcançar sem o Karmayo-
ga. Um sábio equipado com o karmayoga, rapidamente alcança o Nir-
vana. (5.06). 

Aquele que faz todo o trabalho como uma oferenda para Deus – aban-
donando o apego egoísta aos resultados – fica intocado pelas reações
kármicas,  ou pecados, exatamente como uma flor de lótus jamais é
molhada pela água. (5.10).

Aquele que Me vê em Tudo, e vê tudo em Mim, não se desliga de
Mim, e Eu não me desligo dele. (6.30).

Quatro tipo de pessoas virtuosas adoram-Me ou Me procuram, Ó Ar-
juna; são elas: o aflito; o que busca por autoconhecimento; o que pro-
cura riqueza, e o iluminado que experimentou o Ser Supremo. (7.16).

Após muitos nascimentos o devoto esclarecido recorre a Mim, enten-
dendo que todas as coisas são, na realidade, Minha manifestação. Se-
melhante alma é muito rara. (7.19).

O ignorante – incapaz de entender Minha forma imutável, incompará-
vel, incompreensível e transcendental – supõe que Eu, o Ser Supremo,
Sou sem forma, e pego uma forma ou encarnação (7.24).

Qualquer que seja a coisa que alguém se lembrar quando deixa o cor-
po, no final da vida, ele a alcança. O pensar em qualquer que seja a
coisa permanece durante uma vida inteira em alguém; a lembrança
em apenas uma coisa no final da vida será alcançada. (8.06).

Portanto, sempre lembre-se de Mim, e faça a suas obrigações. Com
certeza, você irá alcançar-Me, se a sua mente, e o seu intelecto, esti-
verem sempre focados em Mim. (8.07).
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Eu sou facilmente alcançado, Ó Arjuna, por aquele que é sempre leal,
devotado, e que sempre pensa em Mim, e cuja mente não vai para ou-
tro lugar. (8.14).

Eu, pessoalmente, tomo conta tanto do bem-estar material como do
espiritual  dos  devotos  sempre leais,  que sempre  se  lembram e Me
adoram com contemplação sincera (9.22).

Ofereça-Me uma folha, uma flor, um fruto ou água com devoção, Eu
aceitarei e provarei a oferenda da devoção pelo coração puro. (9.26).

Pense sempre em Mim; seja devotado a Mim; adore-Me, e faça reve-
rências para Mim. Assim, unindo o seu ser Comigo, colocando-Me
como meta suprema e único refúgio, você certamente chegará até a
Mim. (9.34).

Eu sou a origem de tudo. Tudo emana de Mim. O sábio que entende
isto, Me adora com amor e devoção. (10.08).

Aquele que dedica todos seus trabalhos para Mim, e para quem Eu
sou a meta suprema; que é meu devoto; que não possui apegos ou de-
sejos egoístas; que está livre da maldade para com todas as criaturas,
alcança-Me, Ó Arjuna. (Veja, também, 8.22) (11.55).

Portanto, focalize a sua mente em Mim e deixe a sua inteligência resi-
dir apenas em Mim, através da meditação e da contemplação. Desde
então, você certamente Me alcançará. (12.08)

Aquele que vê o mesmo e eterno Senhor Supremo, residindo como
Espírito, igualmente em todos os seres mortais, de fato vê. (13.27).

Aquele que serve a Mim com amor, e com devoção inabaláveis, trans-
cende  os  três  modos da natureza  material  e adequa-se ao Nirvana.
(Ver 7.14 e 15.19) (14.26).

E Eu estou sentado na psique interior de todos os seres. Memória, au-
toconhecimento,  remoção  das  dúvidas,  e  das  falsas  noções  sobre
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Deus, vêm de Mim. Eu sou, na verdade, o que é para ser conhecido
pelo estudo de todos os Vedas. Eu sou, realmente, o autor bem como
o estudante dos Vedas. (Veja, também, 6.39). (15.15).

Luxúria, ira e avareza são os três portões do inferno, que conduzem o
indivíduo para a queda (ou cativeiro). Então, aprenda como abando-
ná-los. (16.21).

O discurso que não é ofensivo, que é verdadeiro, agradável, benéfico,
e é usado para a leitura regular em voz alta das Escrituras é chamado
de austeridade da palavra. (17.15).

Pela devoção uma pessoa entende, verdadeiramente, o que, e quem,
Eu sou em essência. Tendo Me conhecido em essência, imediatamen-
te, a pessoa liga-se a Mim. (Veja, também, 5.19) (18.55).

O Senhor Supremo – como o controlador habitante na psique interior
de todos os seres – motiva-os para trabalhar nos seus Karmas, como
um fantoche (do Karma criado pelo livre arbítrio),  montados numa
máquina. (18.61).

Ponha de lado todas os feitos meritórios e rituais religiosos, e sim-
plesmente renda-se por completo a Mim, com fé firme, amor e devo-
ção. Eu irei libertar você de todos os pecados, as amarrados do Kar-
ma. Não sofra. (18.66).

Aquele que propagar esta filosofia secreta – o transcendental conheci-
mento do G…t€ – entre Meus devotos, realizará o mais elevado serviço
devocional para Mim, e certamente virá até a Mim, e não haverá nin-
guém sobre a Terra que seja mais querido por Mim. (18.68-69).

Em todo o lugar  que estejam,  tanto  K��Ša,  o Senhor  do Yoga (ou
Dharma na forma das Escrituras), e Arjuna, com o arco da obrigação,
e proteção, ali haverá prosperidade,vitória, felicidade, e moralidade.
Esta é a Minha convicção. (18.78).

Que o Senhor abençoe a todos com Bondade, Prosperidade e Paz!
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Glossário

Abhy€sa  (abhy€s):  prática.  Ver  o  verso  6.12;  Paramah€ˆsa  e
Sam€dhi.

Adharma (a dharm): irretidão (injunto), ver Dharma.
Adhik€ra (€dhi k€r): reto, privilégio, controle; ver verso 2.47.
Aditi (adithi): a esposa do sábio Ka�yapa, que tinha o Senhor Vi�Šu

como filho.
šdityas (€ di tyas): um ser celeste.
Advaita (a duaita): não-dualismo; monismo; a identidade do universo

material e o Espírito Supremo.
Agni: o fogo; semideus do fogo.
Ahaˆk€ra (arram cara): a noção de “fazedor” ou executor; o ego;

sentimento  de individualidade;  um dos 25 elementos  da cri-
ação; um dos produtos da criação.

Ahiˆs€ (arrim sá): não-violência.
Air€vata (ai rá váta): o elefante celestial.
Ajñ€na (ag nhãna): ignorancia; sem conhecimento.
Ak�ara Brahman (aq  shá ra  brá  mãn):  ver  Brahman;  refere-se ao

P€ra-Brahman  (Brahan  Supremo);  Ak�ar€t…ta  P€ra-Brahman;
Saccid€nanda; Supremo Brahman, Param€tma.

An€hat (Anárrat): o quarto Chakra, localizado próximo ao coração; o
som cósmico vibrante, escutado pelo Yog….

Antaƒ-karaŠa (antarrá karãna): os sentidos sutis; a mente e o intelec-
to; a psique interior.

Ap€na (apãna): o bioimpulso eferente ou exalação.
Artha (ar tá): riqueza.
Aryam€ (ariamá): chefe dos cavaleiros.
šsana (ássana):  posição;  postura  correta  para  a  meditação;  várias

posturas do H€ttha-yoga.
Asat (assat): falso, não verdadeir, inverídico, não existente; oposto a

Sat.
A�vatha (ash vata): a figueira sagrada; a árvore Bannyan ou Peepal.
A�vin (ash uin): os médicos celestes.
Asita (asit): um grande sábio.
Asuras (assuras): demônios.
Atharvaveda (atárva vêda): um dos quatro vedas (mais recente).
štm€ (át má): Ak�ara Brahman; a alma espiritual; ver 2.20.
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Bhakta (bac ta): devoto.
Bhakti (bac thi): devoção.
Bhoga (bô ga): desfrute material; alegria.
Bh�gu (bri gu): um dos grandes sábios.
Br€hmaŠa (brã ma na): um sacerdote; classe espiritual da Índia.
Br€hm… (brã mí): pertencendte a Brahm€.
Brahm€ (brah má): o criador do mundo material; o primeiro ser cria-

do.
Brahman  (brah  mãn):  o mesmo que  Ak�ara Brahman; štma; Ser,

Puru�a, Ap€ra Brahman, a causa de todas as causas; o Uno.
BrahmaraŠdhra (bra ma rãn dra): o sétimo Cakra.
Brahmas™tra  (brah ma sútra): uma das três escrituras mais impor-

tantes do Hinduísmo.
B�haspati (bri ras pati): o preceptor celeste.
Buddhi (bud dhi): a faculdade de raciocínio.
Caitanya (chei tã nia): štma.
Cakra (cha cra): os sete centros de recepção da energia cósmca (ou

Kun�alin…), no plano astral do corpo humano.
Cetan€ (che ta ná): consciência.
Citraratha  (chi tra ratha): o principal dos cantores celestes; rei dos

GaŠdh€rvas.
Citta (chi ta): a faculdade de vaguear da mente d eum mentamento a

outro.
D€na (dã na): caridade.
Deva (dê va): um semideus; celeste.
Devala (de vala): um sábio.
Devay€na (deva iãna):  o caminho de conduz a mais elevada esfera

dos Devas.
Dh€raŠ€ (dhá ra ná): concentração. O 6th passo do Yoga.
Dharma (dhar ma): retidão; antônimo de Adharma; ver 2.07.
Dhy€na (dhi ãna): meditação; o sétimo passo do Yoga.
D…k�€ (diq shá): um voto sagrado.
DroŠa (drô na): o grande Guru guerreiro dos P€Š�ava� e Kaur€va�.
Dve�a (due sha): aversões; desgostos.
G€yatr… (gá ia trí): o grande Mantra do ¬gveda.
GaŠdh€rva (gãn dár va): cantor celeste.
Garu�a (ga ru da): a águia veículo de Vi�Šu.
Gati (ga ti): medida (do bioimpulso).
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Gh… (gui): manteiga clarificada usada nos sacrifícios.
GuŠa (gu na): os três estados da mente e da matéria; ver cap. 4.
Gupta (gup ta): secreto.
Hanum€na (ha nu mã na): o grande devoto do Senhor R€ma.
Ha˜ha Yoga (ra ta yo ga): prática de exercícios físicos; šsanas.
Hiˆs€ (rim sá): violência; antônimo de Ahiˆs€.
I�€ (i dá): um dos três principais canais astrais, que tem uma corre-

spondência com o nervo simpático humano.
Ik�v€ku (iq sh vá cu): o primeiro rei da dinastia solar; filho de Manu,
Indra (iñ dra): o rei dos céus; o senhor dos semideuses.
I�ta (ish ta): a deidade favorita de alguém.
Ÿ�vara  (ish  va  ra):  a  energia  todo-penetrante  do  K�ara  Puru�a;

Parame�vara  é  uma  expansão  do  Ak�ara  Brahman  além  de
Ÿ�vara, Deus.

Jagat (ja gat): o universo; o mundo.
J€naka (já na ka): um grande rei Karma-yogi; o sogro de R€ma.
Janm€�tam… (jãn másh ta mí): o dia do aparecimento de ®r… K��Ša.
Japa (ja pa): repetição silenciosa de um Mantra.
J…v€tm€; J…va (ji vát ma; jí va): a alma individual; ver 13.21.
Jivanmukta (ji vãn mukta): alguém que está livre dos desejos; gostos

e desgostos.
Jñ€na (gui ãna): conhecimeto metafísico ou espiritual.
Jñ€n… (gui €ní): uma pessoa auto-realizada.
K€la (cá la): tempo; morte.
K€ma (cã ma): luxúria; prazeres sensuais; ver 3.37.
K€madhenu (cã ma de nu): o desejo pleno da vaca celeste.
Kalpa (cal pa): um ciclo de criação que dura cerca de 4.32 bilhões de

anos.
Kapila (ca pi la): um sábio; propositor do SaŠkh…ya).
Karma (car ma): obrigação; resultado de ações passadas; veja 4.37.
Kart€ (car tá): fazedor, executor de uma ação.
Kr…y€ (cri iá): uma antiga técnica de yoga.
Kubera (cu bê ra): o tesoureiro e cabeça dos semideuses.
Kun�alin… (kuñ da liní): a energia cósmica adormecida.
Kunt… (cun tí): a mãe dos P€Š�ava�.
L…l€ (lí lá): jogo, drama, ato, esporte, passatempo, divertimento.
Lokas  (lô  cas):  as quatorze divisões do universo;  seis  superiores  a

Terra, a Terra e os seis inferiores a Terra.

359



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

M€h€bh€rata (márra bhá rá ta): o grande épico da literatura da Índia,
onde está contido o Bhagavad-g…t€.

Mahat (marrat): a mente cósmica. Veja verso13.06
Maajjhima (maj jima): meio.
M€nas (má nas): faculdade de pensamento; mente; ver 13.06.
Maruts (ma rûts): os semideuses do vento.
Meru (mê ru): a montanha astral.
Mithy€ (mi thi á): falso, irreal, engano; ver 2.16  
Moha (mô rra): ilusão, apego aos objetos mundanos.
Mok�a (Mô ksha): liberação. Nirv€na; Mukti.
Mun… (mu ní): sábio, santo, um homem sagrado.
N€ga (ná gas): serpente celeste.
N€�…s (ná dí): canais que fluem a energia cósmica no plano astral do

corpo humano.
N€rada (ná ra da): Músico celeste, devoto do Senhor Vi�Šu.
Navadh€ (na va dá): nove passos.
Nik€ya (ni cá ia): caminho; via.
Nirv€na (nir vã na): liberação do ciclo de transmigrações.
Nirvikalpa (nir vi cal pa): Nirvikalpa Sam€dhi é o mais elevado esta-

do  da  mente;  uma  concentração  exclusiva  sem distinção  de
separação da consciência do conhecedor e do conhecido, e do
objeto do conhecimenot.

Ni�k€ma (nish cã ma): ausência de desejo; não egoísmo.  
Niv�tti  (ni vri ti): abandonar os apegos; ato de se abster do desfrute

material e sensual.
Ni€yma (ni iã ma): prática espiritual; segundo passo do Yoga.
O¤ (ôm):  o sagrado som da vibração cósmica;  símbolo védico do

Brahman.
P€r€m€tma (pá rá mátma): Deus; Para-brahman ou a alma Suprema.
Paramahaˆsa  (para  ma  hãmsa):   uma  pessoa  que  alcançou  o

Sam€dhi.
Pipal (pi pal): o mesmo de A�vatha.
PiŠgala (piñ gala): um dos canais astrais correspondendo ao Sistema

parassimpático no corpo humano.
Pr€rabdha (prá rab da): destino.
Prahl€da (pra lá da): um grande devoto do Senhor Vi�Šu. Prahlada

era filho do rei demoníaco Hiranya-Ka�ipu, que foi morto por
N�siˆha (encarnação homem-leão do Senhor Vi�Šu).
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Prajña (praj nha): mente; intlecto; ver 2.54.
Prak�ti (pra cri ti): matéria; energia material; natureza material; veja

7.04.
Pr€Ša (prã na): força vital; inalação.
PraŠava (pra na va): a sagrada sílaba O¤.
Pr€Š€y€ma (prã ná yá ma): controle da força vital do corpo.
Praty€h€ra (prá tiá rára): retirada dos sentidos dos objetos dos senti-

dos; o quinto passo do Yoga.
Prav�tti (pra vri ti): o ato de desfrute material  e dos prazeres sen-

suais; tendência natural dos seres humanos.
Preyas (prê ias): prazeiroso; querido; agradável.
PuŠya (pu nia): feitos virtuosos; contrário de P€pa, atos impuros ou

“pecaminosos”.
Pur€Ša (pu rã na): livros mitológios Hindus que falam de lendas pes-

sadas. O 18 Pur€na é chamado de Mah€pur€na.
Puru�a (purú sha): a supersalma; štm€, espírito ou energia; Ser es-

piritual; o Senhor de todos os seres e do universo; ver o verso
7.05.

Purusottama (puru sho ttama): o Senhor Supremo.
R€ga (rá ga): gosto; apego.
R€jasika (raj€ cika): qualidade de R€jas ou ação; R€jo; uma das três

qualidades ou GuŠas; o estado ativo da mente.
R€ma (rã ma): a sétima encarnação do Senhor Vi�Šu; o príncipe de

Ayodhy€; quem destruiu R€vana, o rei demônio de La‰k€.
R€m€y€na (rã má yá na):  R€macaritam€nasa  (rãma cha ritmãnas):

um épico que descreve os atos de R€ma.
Ra�a (ra ça): néctar; suco; sabor; prazer.
¬gveda (rig vêda): o primeiro dos quatro Vedas.
R™dras (rû drásh): o aspecto irado do Senhor ®iva.
S€dhyas (sãn dhias): uma classe de semideuses ou seres celestes.
S€ˆkhya (sãm quia): um dos seis sistemas ou doutrinas da filosofia

Hindu, atribuído ao sábio Kapila Mun….
S€ttvika  (sát  vica): uma das três qualidades materiais  ou GuŠas da

Prak�ti ou natureza material; o estado elevado da mente.
S€dhan€ (sá dha ná): uma prática espiritual para a auto-realização.
Sam€dhi (samá dhi): o estado superconscienete da mente. O elevado

estado final de meditação chamado de Nirvikalpa Sam€dhi.
S€maveda (sãma vêda): un dos quatro Vedas.
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Saˆhita (sãm ri tá): um compêndio de textos.
San€tana (saná tãna): eterno; permanente, primitivo.
Saˆkalpa (sãm cálpa): um desejo muito forte para conseguir alguma

coisa.
Saˆk…rtana (sãn quir tana): canto congregacional ou hinos de prece a

Deus.
Saˆsk€ra  (sãns cára): as impressões do Karma passado; disposição

instintiva da mente; ritos de passagem.
Saˆto�a (sãm tôsha): contentamento.
Saˆyama (sãm iâma): controle dos sentidos; retraimento. Disciplina.
Saˆny€sa (sãn niasa): o nível de renúncia segundo o VarŠa-€�r€ma,

ou o quarto estágio da vida humana de acordo com a tradição
védica.

Saˆny€sin (sãmniasi): aquele que entrou na ordem de vida renuncia-
da.

Saralat€ (saral atá): simplicidade.
Sarvam (sar vam): tudo.
Sat (sát): o mesmo que Satya ou Satyam ou Ser; verdadeiro; perma-

nente. Antônimo de Asat= não-ser; veja 2.16.
Satsa‰ga (sat  sãnga):  uma reunião de pessoas onde se estabelece o

estudo do conhecimento espiritual.
Sev€ (sê vá): serviço abnegado para o Guru e para humanidade, etc.
®akti (chák ti): poder.
®anti (chãn ti): paz.
®a�€‰ka (chá shãn ka): o semideus da lua.
®e�an€ga (checha nága): o rei das serpentes celestiais.
®ivam (shi vãm): bom; auspicioso.
®ravaŠam (shrá vanam): ouvir as Escrituras.
®reyas (shrê ias): benéfico.
®ruti  (shrû ti):  os sagrados textos ou Vedas, desvelados aos sábios

durante Sam€dhi.
Siddhas (sid dhas): plural de Siddhi: seres perfeitos; perfeições.
Siddhi (sid dhi): pefeições Yoguicas.
Siy€r€maƒ (siyá rãmarrá): o Senhor R€ma, e Sua esposa S…t€.
Skanda  (escãnda): o general dos semideuses; filho do Senhor ®iva,

que destruiu o demônio T€rak€sura.
SmaraŠam (sma ra nãm): lembrar-se do Senhor.
Sm�ti (smri ti): textos comentados.

362



R€m€nanda Pra�€d – O Bhagavad-G…t€

Soma (sô ma): o nome de um vinho revigorante. Palavra usada como
metáfora para devoção; néctar.

Sundaram (sûn da rãm): betitude.
Su�umŠ€ (su shumná): um dos três principais canais astrais no corpo

humano. É dito como estando entre Id€ e Pi‰gal€, os dois ca-
nais que ficam um em cada lado do corpo.

T€masika (tã ma sica): que tem a qualidade de Tamas, uma das três
GuŠas; o estado inferior da mente; preguiça.

T€ratamya (tá ra tamia):  também chamado de T€ratamya Vidy€ ou
Brahman-vidy€ (conhecimento a cerca do Supremo Brahman).
Três  ordens  hierárquicas  concebidas  como  constituintes  do
corpo do reino divino.

Tapa (ta pa): austeridade.
Tulas… (tu la ci): planta sagrada da Índia.
Ty€ga (ti ága): renúncia aos apegos aos frutos do trabalho.
Ty€gi (ti á gui): pessoa que renunciou aos apegos do fruto do traba-

lho.
Uccaiƒ�ravas (uca iri shravas): o cavalo celeste de Indra, o semideus

chefe.
Upani�a� (upa ni shad): escritos sagrados, que desvelam o conheci-

mento e a realização no Brahman Supremo; teleologia dos Ve-
das. Textos de elevada complexidade e estudado pelos Sannya-
sis.

U�an€ (usã ná): o preceptor dos demônios.
¶�map€s (ushma pás): um classe de cabeleira.
V€sudeva (vá su dê va): o Senhor Krishna; Brahman; o filho de Vasu-

deva.
V€suki (vá su qui): o semideus serpente.
V€yu (vá iu): o vento; o semideus do ar.
Vair€gya (vai rá guia): desapego; asceticismo; renúncia.
Vai�Šava (vaish na va): um devoto do Senhor Vi�Šu.
VarŠa (var na): ofício; fase da vida; cor da roupa; ver o verso 1.43
 VaruŠa (va rû na): o semideus da água.
V€san€ (vá sâ ná): a tendência ou impulso para o desfrute material.
Vasus (va çus): seres celestes; o nome da classe das Deidades, em nú-

mero de oito.
Vedas (vê das): plural de Veda; os quatro antigos textos sagrados ou

Escrituras Hindus; o livro do Conhecimento ou da Verdade.
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Viccheda (vic chê da): controle; cessação; interrupção.
Vijnñ€na (vij nhana): experiência transcendental ou sobrenaturak; ilu-

minação.
Vikalpa  (vi  cal  pa):  desinteresse;  incerteza;  opinião;  alternativa.  O

antônimo de Saˆkalpa.
Vi�vadevas (vish va dê vas): o protetor dos seres humanos.
Asv€n (vi vash vãn): o mesmo que Vivasvat (vivas vat); o rei na di-

nastia solar.
Viveka (vi vê ca): poder ou análise de discernimento.
Vrata (vrá ta): resolução.
V�d€vana (vrin dá vã na): um local de peregrinação na Índia, onde o

Senhor Krishna viveu; a floresta sagrada do arbusto Basil ou
Tulas….

V��Š… (vri shní):  uma classe de guerreiros na qual nasceu o Senhor
Krishna; nome de um ancestral do Senhor Krishna.

Vy€sa (vy€ sa): o sábio que escreveu os Vedas, o M€h€bh€rata, e o
Bhagavad-G…ta (livro que está no M€h€bh€rata).

 Y€dava  (iá  da  va):  descendente  de  Yadu,  um  antigo  rei;  Senhor
Krishna que nasceu nesta dinastia.

Yajña (iaj nha): sacrifício; serviço; Seva; ações meritosas; ritual védi-
co. Veja 3.09.

Yajurveda (ia jur vêda): um dos quatro Vedas.
Yak�as (iaq shas): semideuses;
Yama (iãma): os primeiros passos do Yoga; conduta moral.
Yuga (iu ga): era; duração de 4.32 milhões de anos. 
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